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HOJE Peça em madeira 
“Paranóia” da colecção “jogos 
de engenho”, apenas por 5,95 € 


Nesta Edição “Prazeres 
da Vida” e “Meios Auxiliares 
de Diagnóstico” yrensts 


Bragaparques 
processa o Estado por 
prejuízos no “S. João” 


A Bragaparques anunciou vai processar o Estado pelos prejuízos 
que sofreu devido aos obstáculos criados ao desenvolvimento do 
projecto da empresa para os terrenos do Hospital de S. João, Porto. 
A Inspecção-Geral de Saúde concluiu que não houve ilicitude no 
negócio entre a Bragaparques e a unidade hospitalar / PÁG. ULTIMA 


> Por obstáculos colocados à construção 
de um hotel, galeria comercial e parque de 
estacionamento nos terrenos do hospital 


Diego apresentado [1500 cibernautas em Braga 
hoje no Dragão de 


Médio brasileiro assinou 
por cinco épocas 
PÁGINA 29 


Espanhol Elias 


o . 
vence primeira 
etapa da Volta PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 
j O MINHO CAMPUS PARTY arrancou ontem no estádio de Braga, com a par- 
Hoje pedala-se entre ticipação de 1500 cibernautas. Durante quatro dias, os participantes no maior evento 
do género em Portugal vão poder trocar experiências e navegar na net a altas veloci- 
Castelo Branco e Cartaxo dades. A organização espera uma afluência, entre familiares e outros visitantes, de 
PÁGINAS 3435 cerca de 20 mil pessoas / PÁGINA 23 


do Porto 


Semana de Aldoar O Parque da Cidade 
é referência obrigatória nesta freguesia. 
Descubra o “pulmão” do Porto y pes. 67 


Conselho 
de Ministros de 


regresso ao Porto 
Baixas expectativas 
acompanham a reunião 
PÁGINA 4 


Director nacional 
da PSP demitiu-se 
Oposição critica o Governo, 
sindicato do sedor satisfeito 
PÁGINA 


Jovem forçado 
a assaltar cabinas 
telefónicas 


Foi raptado nos Carvalhos 


e só conseguiu fugir na Feira 
PÁGINA un 


EE ARE SE RO 
Nesta Edição “Energia 
e Ambiente” ysupLemento 
“Logistica e Transportes” 
PÁGINAS CENTRAIS 


VALTER & VALDIR 


ss SEMPRE CONSIGO... 
DFastr, em Centro de reservas: 
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O Andante 


Dançar 
com parque 


Manuel Serrão 
No dia em que o PDM do 
Porto estiver de novo opera- 
cional, vai ficar a saber-se sem 
margem para dúvidas que 
uma das zonas por excelência 
dos estabelecimentos de diver- 
são nocturna será aquela que 
ainda se chama a Zona Indus- 
trial do Porto, embora indús- 
tria seja já coisa rara por lá. 

O que por lá há de sobra (e 
é provável que depois ainda 
venham a existir mais) são res-, 
taurantes, menos e bares dis- 
cotecas, já em número razoá- 
vel. 

A concentração deste tipo 
de casas é uma atitude inteli- 
gente e adoptada em várias ci- 
dades europeias. A liberdade 
dos que se querem divertir 
noite dentro, não deve ser 
coarctada, mas também não 
deve invadir a liberdade dos 
que preferem o descanso a se- 
guir ao jantar. 

Assumida esta política, cabe 
às entidades responsáveis aju- 
dar a criar condições para que 
esta concentração prime pela 
positiva em vez de potenciar 
factores negativos. Neste caso 
devem ser configuradas novas 
medidas de segurança, o que 
nomeadamente desde 2004 
tem vindo a ser notado, e tem 
que ser equacionada a questão 
do estacionamento. 

Frequentador assíduo des- 
ta zona (onde aliás não escon- 
do que tenho interesses), atre- 
vo-me a fazer uma proposta 
que pode significar uma nova 
receita camarária, o que não 
deverá desagradar ao nossos 
presidente. Junto ao ACT, 
existe um terreno da CMP 
que, dizem-me há-de servir 
para fazer uma estrada ou um 
viaduto. Para já, sem grandes 
custos, tenho a certeza que da- 
va um óptimo parque de esta- 
cionamento camarário pago, 
para bem da Câmara, dos ba- 
res e restaurantes da zona e, 
mais importante que tudo, 
para melhoria das condições 
dé lazer dos portuenses que, 
como eu, gostam de ir beber 
um copo ou comer um rodí- 
zio, a essas bandas. 


Narciso projecta recandidatura 
à Câmara de Matosinhos 


= Presidente da autarquia 
= apresentou ontem 

o plano de investimento 
da autarquia para o 
próximo ano: 

são 73 obras no total 


| “Ana Isabel Pereira 


arciso Miranda apresen- 
Nº: ontem o plano de in- 

vestimento para os cator- 
ze meses que faltam para o fim 
do seu mandato na Câmara de 
Matosinhos. O autarca “tem 73 
obras para inaugurar em 63 se- 
manas”, até às eleições de Outu- 
bro de 2005, e outras tantas“ini- 
ciativas imateriais de impacto 
público”. E fez um balanço posi- 
tivo dos anos que esteve à frente 
dos destinos de Matosinhos mas 
recusa a ideia de o fazer com fins 
eleitoralistas. “Estou simples- 
mente a dizer que estou a cum- 
prir o que disse quando andei a 
pedir o voto”, disse. 

O autarca não confirmou pe- 
remptoriamente se se vai recandi- 
datar à Câmara de Matosinhos, 
remetendo uma reposta mais 
concreta para o final do ano, mas 
avançou que vai “começar a tra- 
balhar no projecto para o próxi- 
mo mandato”. Entretanto, o rela- 
tório final sobre os incidentes na 
lota (na dia da morte de Sousa 
Franco), que envolveram Narciso 
e Manuel Seabra (actual presi- 
dente da Concelhia do PS), ficou 
pronto e será discutido na Co- 
missão Polítca Nacional do PS em 
Setembro. Só então se saberá 
quem vai decidir, no PS, quem se- 
rá o cabeça-de-lista às próximas 
Autárquicas. 

A habitação e a acção social 
vão continuar a ser uma priorida- 
de nos próximos catorze meses. 
Até ao final de 2004, Narciso Mi- 
randa vai “entregar chaves a 492 
famílias e, no próximo ano, ou- 
tras tantas”. O autarca lembrou 
que “Matosinhos foi o concelho 
que mais progrediu na área social 
nos últimos dez anos” e deixou 
uma crítica à administração cen- 
tral pelos cortes drásticos nesta 
área. 

Ainda este ano vão ser concluí- 
dos complexos habitacionais na 
Senhora da Hora (56 fogos), em 
Perafita (83 fogos), em S. Mame- 


Narciso Miranda, presidente da Câmara 


de Infesta (106 fogos) e em Mato- 
sinhos (132). Em 2005, estarão 
prontas as habitações do Monte 
de Espinho (108 fogos). A cons- 
trução destas habitações repre- 
senta um investimeno total de 26 
mil e 300 euros. Os complexos da 
Biquinha, do Seixo e de S. Gens 
vão ser reabilitados. 

A aposta nos equipamentos 
sociais vai continuar com a cons- 
trução dos centros sociais e co- 
munitários de Araújo, Ribeiras, 
Freixieiro, Lavra, Laranjeiras e 
Seara, do centro de dia de Gui- 


BBPRINCIPAIS OBRAS 


E Troço de Silva Aroso no IC1 
Vai ligar Perafita a Lavra a 
partir de Fevereiro de 2005 

E 492 fogos 
Serão entregues até ao final 
do ano 

E Ligação entre nós Freixieiro 
e Gonçalves 

Via estruturante concluda em 
Junho 


de Matosinhos / JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


fões, do centro cívico de Custóias, 
do centro para a terceira idade em 
Sta Cruz do Bispo. 

Obras de construção ou remo- 
delação serão feitas em vários clu- 
bes desportivos do concelho. O 
Pavilhão Polidesportivo de Leça 
da Palmeira fica pronto em Junho 
de 2005. Também no próximo 
ano estarão conluídos os equipa- 
mentos desportivos de Lavra e 
Leça do Balio e a piscina da Se- 
nhora da Hora. 

A reforma do parque escolar 
estará concluída no final do man- 
dato. Na malha urbana, vão ser 
alvo de repavimentação e requali- 
ficação várias ruas, largos e pon- 
tes. O troço do IC 1 que liga Pera- 
fita à Lavra estará concluído em 
Fevereiro e a via de ligação dos 
nós Freixieiro e Gonçalves em Ju- 
nho. 

As infraestruturas de sanea- 
mento vão ser renovadas em vá- 
rias freguesias. Várias zonas do 
concelho vão ser arborizadas. A 
requalificação do Jardim Basílio 
Teles termina em Junho. 


Segunda fase 
da Marginal 
para breve 


A nova marginal de Leça da 
Palmeira, projectada pelos 
arquitectos Siza Vieira e An- 
tónio Madureira, estará con- 
cluída em Julho de 2005 e 
vai custar 3 mil e 300 euros. 
A segunda fase da marginal, 
que se prolongará até Perafi- 
ta, está para breve. "Acredito 
que siza Vieira entregará em 
breve esse projecto. No dia 
seguinte abrimos o concurso 
público”, garantiu Narciso 
Miranda. O autarca não de- 
siste de uma outra obra em 
Matosinhos, “na terra do 
nosso maior embaixador no 
mundo, Siza Vieira”: o Mu- 
seu Nacional de Arquitectu- 
ra, que diz ser de interesse 
social. Enquanto não nasce 
o museu, são inauguradas 
em 2005 a nova Biblioteca 
Municipal Florbela Espanca 
e as Galerias Municipais. 


Novo PDM 
dentro 
de um ano 


O Plano Director Municipal 
de Matosinhos está em revi- 
são e “até ao fim do manda- 
to vai ser concluido", graças 
à complementaridade entre 
“o trabalho interno" e a cola- 
boradores externos, disse 
Narcico Miranda. O autarca 
garantiu que “daqui a um 
ano estão a aprovar o novo 
PDM" que, entre outras alte- 
rações, conquistará mais 
áreas para equipamentos. 
"Chega de crescimento. Ago- 
ra queremos desenvolvimen- 
to e planeamento estratégi- 
co”, preconizou o autarca 
que garantiu que mais ne- 
nhum edifício industrial será 
demolido para dar lugar à 
especulação imobiliára. Nar- 
ciso defende bolsas e condo- 
minios industriais flexiveis, à 
imagem do exemplo bem su- 
cedido da Empresa Leonesa. 


RCEIRO VOLUME 
de Agosto, 
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Fundação da Zona Histórica 
“não se deve manter tal como está” 


O vice-presidente Faria 

e Almeida defende a 
restruturação e nega falta 
de verbas. Actividades 
manter-se-ão, mas 
modelo não está definido 


F Ana Trocado Marques 


a Fundação, tal como está, 
não se deve manter. A 
anter-se, deverá sofrer 


uma restruturação e optimização 
da sua orgânica interna, para se 
adaptar às reais carências da po- 
pulação que serve”, afirmou on- 
tem ao COMÉRCIO o vice-presi- 
dente da Fundação para o Desen- 
volvimento da Zona Histórica do 
Porto (FDZHP), António Faria e 
Almeida. 

Quanto ao abaixo-assinado 
dos funcionários da FDZHP, que 
junto da Câmara do Porto e do 
Ministério da Segurança Social e 
do Trabalho (MSST) manifesta- 
ram o receio quanto ao futuro da 
instituição, António Faria e Al- 
meida fala de “má fé” por parte de 
quem divulgou o documento à 
comunicalção social e garante 
que “qualquer que seja o futuro 
da fundação - a decidir exclusiva- 
mente pelos seus fundadores [Cà- 
mara e MSST] - todas as respos- 
tas à população serão mantidas”. 

Quanto ao Centro de Acolhi- 
mento de Crianças, Faria e Al- 
meida garante que o encerramen- 
to “nada tem a ver com condicio- 
namentos financeiros”. 


Futuro ainda incerto 

A polémica estalou ontem 
com a divulgação de um abaixo- 
assinado dos funcionários da 
FDZHP dirigido ao vice-presi- 
dente da fundação, à Câmara do 
Porto e ao MSST. No documen- 
tos, que o COMÉRCIO divulgou, 
os trabalhadores denunciavam 
uma série de irregularidades e 
mau funcionamento, exigindo 
respostas quanto ao futuro da 
fundação. 

Recorde-se que a FDZHP, ac- 
tualmente com 13 anos, está sem 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração deste Julho de 2003 e 
que o protocolo entre o MSST e a 
Câmara do Porto, que permite o 


Com ou sem Fundação, zona histórica não perderá apoio /RICARDO MEIRELES 


funcionamento da fundação, ter- 
mina a 31 de Dezembro de 2004. 

“Alguém de má fé usou este 
documento para fins a que ele 
não se destinava”, sublinhou, in- 
dignado Faria e Almeida, acres- 
centando que grande parte dos 
subscritores não sabiam da sua 
divulgação à comunicação social. 

Quanto ao futuro da institui- 
ção, o vice-presidente confirma 
que entre Outubro e Dezembro 
de 2003 uma comissão, criada pe- 
la autarquia e pelo ministério, 
analisou a actividade da fundação 
com o objectivo de decidir sobre 
o futuro da instituição. 

“Os resultados não têm que ser 
divulgados”, afirmou, responden- 
do ao pedido dos trabalhadores, 
formulado no abaixo-assinado, 
para que sejam divulgadas as con- 
clusões. 


“A decisão cabe exclusivamen- 
teaos fundadores e o Conselho de 
Administração não deve interfe- 
rir” ressalvou ainda o mesmo ad- 
ministrador. Quanto à falta de 
presidente, Faria e Almeida afir- 
ma que esta compete à tutela, mas 
que o Conselho de Administra- 
ção actual tem “membros sufi- 
cientes para funcionar”. 

Apesar de tudo, Faria e Almei- 
da não concorda com os actuais 
moldes. Reconhecendo algum 
“despesismo” na fundação, o ad- 
ministrador devendo a reformu- 
lação do modelo, “diminuindo o 
peso administrativo sem dimi- 
nuição das respostas e optimizan- 
do os recursos”, 

Voltando a frisar que a decisão 
final não será da administração, o 
vice-presidente da FDZHP ga- 
rante que todas as actividades da 


GRANDE PORTO 


fundação serão mantidas “nos ac- 
tuais ou noutros moldes” e admi- 
te que essas actividades possam 
deixar de ser exercidas pela fun- 
dação. 

Quanto ao futuro dos cerca de 
50 funcionários directos da fun- 


dação, Faria e Almeida afirma que - 


nada pode garantir, mas sublinha 
que essa será sempre uma preo- 
cupação da administração. 


Plano de 2003 existe 

Sem querer divulgar porme- 
nores técnicos da administração 
corrente da fundação, Faria e Al- 
meida garante que “não há qual- 
quer constrangimento financei- 
ro” e que a autarquia sempre 
cumpriu com a sua cota parte no 
financiamento da instituição, ain- 
da que parte dessa verba possa ser 
fornecida em património. 

O orçamento anual da funda- 
ção é de 400 mil contos. 

Faria e Almeida garante que 
sempre foram mantidas as fun- 
ções de apoio social e reabilitação 
urbana da fundação, embora re- 
conheça um certo “desacelera- 
mento” na recuperação do patri- 
mónio, fruto das muitas obras 
inacabadas deixadas pela anterior 
administração e do “esforço terrí- 
vel que teve de ser feito na legali- 
zação do património da funda- 


ção”, 

Quanto à falta de plano de ac- 
tividades, também 'denunciada 
pelos funcionários, a administra- 
ção garante que os planos foram 
sempre estabelecidos até 2003 e 
que este ano o plano de activida- 
des só não foi gizado, porque o 
futuro da instituição estaria de- 
pendente da decisão dos funda- 
dores. 

“Não nos pareceu legítimo im- 
pôr um plano de actividades, mas 
fomos prosseguindo com a activi- 
dade durante o ano” frisou. 


Centro não encerrou 

por falta de verbas 

Quanto ao encerramento do 
Centro de Acolhimento de Crian- 
ças, Faria e Almeida garante que 
nada teve a ver com “condiciona- 
lismos financeiros”. “Primeiro o 
prédio não tinha condições, em 
segundo lugar desvirtuou-se o 
acordo com a Segurança Social, 
porque o centro estava destinado 
a acolher os filhos daqueles que 
faziam formação na fundação e 


NE DIZEM OS RESPONSAVEIS 


Fernando Gomes 
EX-PRESIDENTE DA CÂMARA DO PORTO 


“Lamento que este 
executivo só esteja 
interessado 
em destruir” 


A Fundação 
fazia sentido e 
continua a fa- 
zer sentido. E 
fundamental 
que, num cen- 
tro histórico 
que tem tan- 
tos problemas sociais, de reabili- 
tação urbana e de desertificação 
populacional, todos se sentem à 
mesma mesa e discutam os pro- 
blemas e isto inclui juntas de 
Freguesia, Câmara e instituições 
de carácter social, religioso, des- 
portivo e lúdico, que intervêm 
naquela zona. À fundação era, 
exactamente, esse fórum de 
concertação. À reabilitação ur- 
bana estava com a fundação, 
com o Cruarb e com os privados. 
Foi assim que se conseguiu ace- 
lerar os processos, com três enti- 
dades a trabalhar para o mesmo. 
Com o modelo fundação conse- 
guia-se ainda aceder a fundos 
comunitários, que doutra forma 
não seria possivel. Lamento que 
este executivo só esteja interes- 
sado em destruir tudo o que 
vem do executivo anterior. O 
que é preciso agora é fazer a 
fundação funcionar. Quanto ao 
modelo, que o vice-presidente 
da Câmara do Porto, Paulo Mo- 
rais, considera "algo confuso", 
foi o melhor que encontrei, Co- 
mo zona qualificada como pa- 
trimónio mundial e que tem 
tantos problemas, a fundação 
fazia todo o sentido, para apoio 
social às populações e reabilita- 
ção do património. 


não tinha um único filho de for- 
mandos”, explicou, acrescentando 
que 20 por cento das 29 crianças 
eram filhos de funcionários da 
fundação. 

“Não era uma resposta para a 
população da zona”, explicou, 
acrescentando todas as crianças 
foram facilmente inseridas nou- 
tras instituições da zona, com 
melhores condições e até gratui- 
tas, 

Quanto aos nove funcionários, 
a rescissão do contrato foi amigá- 
vel e à grande maioria foi mesmo 
arranjada uma alternativa de em- 
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Urbanização da Prelada vai ter novo 
jardim e mais árvores junto à VCI 


= Barreiras acústicas 

= continuam a ser 
uma exigência dos 
moradores; autarca de, 
Ramalde quer reunir 
com governante 


[Ea Arnaldo Barbosa 


Parque Habitacional da 
Os - mais conhecido 

por Cidade Cooperativa 
da Prelada - vai ter um novo jar- 
dim localizado no terreno que 
confina com as ruas Sara Afonso 
e Antão Almeida Garrett. Está 
ainda prevista a substituição gra- 
dual dos choupos plantados jun- 
to à VCI por árvores resinosas. 

A promessa do vereador do 
Ambiente da Câmara do Porto 
surgiu ontem, depois de definiti- 
vamente ter sido posta de lado a 
hipótese de ser construída uma 
escola no espaço que dará lugar 
ao novo jardim. 

Na passada quarta-feira, o ve- 
reador da Educação, Paulo Cuti- 
leiro, informou a Comissão Exe- 
cutiva do Parque Habitacional da 
Prelada de que a construção da 
escola estava afastada até à con- 
clusão de estudos que justifiquem 
a sua realização. 

O estabelecimento de ensino 
era uma proposta do anterior 
executivo portuense mas foi 
abandonada há cerca de dois 
anos. 

Entretanto, o autarca do Am- 
biente deslocou-se ontem à urba- 
nização e assumiu o “compromis- 
so de até 15 de Outubro” apresen- 
tar um projecto para o jardim, 
que terá uma área de 3 a 4 mil 
metros quadrados. 

O jardim da urbanização da 
Prelada “era uma questão já com 
dois anos e meio”, disse Amaro 
Correia da Comissão Executiva. 

Para além da definição dos 
canteiros, caminhos e sementei- 
ras, Rui Sá lembrou que é preciso 
definir o sistema de rega e o de 
iluminação. 
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Rui Sá com os moradores 


Se no que se refere aos primei- 
ros “é possível realizá-los com a 
prata da casa” já quanto à rega e 
iluminação há necessidade de ter 
em conta os orçamentos: 25 mil 
euros para a primeira e 75 mil eu- 
ros para a iluminação. 

“Queremos que o jardim pos- 
sa ser inserido no orçamento do 
próximo ano”, disse Rui Sá. 

O autarca do Ambiente acres- 
centou ainda que a barreira de 
choupos que actualmente circun- 
da a Via de Cintura Interna vai ser 
“gradualmente” substituída por 
árvores resinosas, de folha perene, 
de forma a melhor cumprir a sua 
tarefa de barreira de som. 

Recorde-se que há já vários 
anos que os moradores da Prela- 
da exigem barreiras acústicas na 
VCI, mas o processo tem sido su- 
cessivamente protelado. 

Entretanto, o presidente da 
Junta de Freguesia de Ramalde, 
disse que vai solicitar uma reu- 
nião, “aqui mesmo”, com o secre- 
tário de Estado das Obras Públi- 
cas, “lá para Setembro”. 

Manuel Maio considerou que 
este “é um problema complicado” 
e que “já passou pelas mãos de 
muita gente”. 

No entanto adiantou que o 
“piso anti-ruído que está a ser co- 
locado reduzirá em 30 por cento 
o barulho”. 

Manuel Maio criticou quem 
permitiu que se construisse “a 
VCI neste sítio” e quem edificou 
junto a “uma via estruturante”. 

Por outro lado, disse, “o ba- 
rulho não afecta os cinco mil re- 
sidentes da Prelada mas apenas 
os moradores nestes quatro ou 
cinco prédios junto à VCI, o que 
se traduzirá em cerca de 500 
pessoas”. Enquanto o problema 
do barulho é adiado, está a ser 
colmatada uma lacuna nesta 
grande urbanização: o jardim 
infantil localizado na Rua de 
Adelaide Estrada já começou a 
ser feito e deverá estar pronto 
em Setembro. A Cidade Coope- 
rativa da Prelada tem 15 edifi- 
cios onde moram cinco mil pes- 
soas. A sua construção ocorreu 
há 11 anos. 


Estudo revela que alunos de Economia do 
Porto arranjam emprego mais facilmente 


r E “Lusa 

Mais de 70 por cento dos alu- 
nos licenciados pela Faculdade de 
Economia da Universidade do 
Porto (FEP) encontram emprego 
em menos de três meses após a 
conclusão do curso, revela um es- 
tudo ontem divulgado. 

Os resultados do inquérito 
realizado pelo Gabinete de Apoio 
ao Aluno da FEP apontam para 
uma "rápida e estável entrada no 
mercado de trabalho", com três 


em cada cinco licenciados a man- 
terem o seu emprego inicial. 

Segundo o estudo da institui- 
ção pública, 48,4 por cento dos 
inquiridos iniciaram a primeira 
actividade profissional em menos 
de um mês após a conclusão da li- 
cenciatura e cerca de 72,2 por 
cento estava a trabalhar em me- 
nos de três meses após a conclu- 
são do curso. 

O sector dos serviços é o prin- 
cipal empregador dos jovens re- 
cém-licenciados e a região Norte 


a principal área geográfica de em- 
prego, refere a FEP em comunica- 
do. 

A instituição realiza anual- 
mente, desde 2000, inquéritos 
postais a todos os seus ex-alu- 
nos, o que lhe permite perceber 
os aspectos mais relevantes dos 
percursos de inserção profissio- 
nal. 

O aprofundamento da forma- 
ção na área das ciências empresa- 
riais é, actualmente, uma forte 
aposta dos recém licenciados para 


uma entrada no mundo do traba- 
lho mais especializada. 

A instituição universitária dis- 
põe ainda, desde 2003, da versão 
on-line da "Bolsa de Emprego", 
um recurso que estabelece uma 
ligação directa entre finalistas e li- 
cenciados da FEP e entidades em- 
pregadoras. 

"Uma ferramenta de grande 
utilidade para quem procura em- 
prego e para as empresas que pro- 
curam profissionais na área da 
Economia e Gestão”, sublinha. 


Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 
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Suspeito da morte 
de jovem na Foz 
encontra-se preso 
preventivamente 


(ESSE ASSES 


Um dos dois suspeitos da 
agressão mortal a um jovem, 
domingo de manhã, na Foz 
do Douro, encontra-se em 
prisão preventiva, desde on- 
tem à tarde. Ficou preso por 
estar indiciado de autoria do 
homicídio. O segurança foi 
enviado para a Cadeia de Cus- 
tóias depois de interrogado 
pelo Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto. 

Ambos se apresentaram 
voluntariamente, anteontem, 
na Polícia Judiciária do Porto, 
confessando terem sido os au- 
tores da agressão que se veio a 
revelar fatal. Diogo Koelher, 
de 23 anos, foi agredido, a so- 
co e a pontapé, na cabeça, en- 
trando em coma profundo, 
do qual nunca recuperou. O 
segundo suspeito, apesar de 
também ter ido voluntaria- 
mente à PJ do Porto, saiu em 
liberdade, ficando à espera do 
julgamento. 


Um outro suspeito 

espera julgamento 

em liberdade, 
apesar dos indícios | 


Diogo Koelher foi aborda- 
do, no domingo de manhã, na 
confeitaria “Rainha da Foz” 
pelos dois seguranças, de 26 e 
28 anos, que a vítima conhecia 
de estabelecimentos noctur- 
nos que frequentava há já al- 
gum tempo, na Foz do Douro. 

Segundo a Polícia Judiciá- 
ria do Porto, os dois arguidos 
estão “fortemente indiciados” 
quanto à autoria do homicí- 
dio de Diogo Koelher, que vi- 
ria a falecer na madrugada de 
segunda-feira, no Hospital de 
Santo António. 

A PJ refere que “o móbil do 
crime” de homicídio “terá si- 
do um desentendimento en- 
tre os autores e a vítima”, e 
que foi “motivado por alega- 
das dívidas de baixo montan- 
te que este teria para com 
aqueles”, conforme a nossa 
edição de anteontem. Mas ou- 
tros motivos, nomeadamente 
passionais, poderão ter “aze- 
dado” ainda mais a relação 
entre vítima e agressores. 

Os “seguranças” alegaram 
que não tinham intenção de 
matar o jovem, alegando ter- 
se tratado de um “acidente”. 

De acordo com a PJ do 
Porto, a morte do jovem foi 
provocada por “fortes agres- 
sões ao nível da cabeça”, uma 
vez que a vítima “nunca recu- 
perou do coma”, que foi “pro- 
vocado pelas agressões” e daí a 
indiciação por homícidio. 
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Y EM VALONGO ' 
Idosa espanhola morre atropelada por comboio 


Uma senhora de nacionalidade espanhola, Maria de Paz Ortega 
Blanco, de 73 anos, morreu ontem quando foi colhida por um com- 
boio no apeadeiro de Campo, em Valongo, disse ao COMÉRCIO fon- 
te da GNR. Segundo a mesma fonte, o acidente deu-se pelas 11h00 
quando a senhora, que se encontrava a passar-férias naquela zona, 
em casa de familiares, em casa de familiares, tentava sozinha atra- 
vessar a linha férrea. O comboio seguia na Linha do Douro, no sen- 
tido Porto/Régua. Ao local acorreram os bombeiros e a GNR de Va- 
longo e a GNR de Campo. A vitima foi transportada para o Institu- 
to de Medicina Legal do Porto para posterior autópsia. 


Y.NO PORTO. 


Indivíduo agredido por grupo de 20 homens 
procurou refúgio em restaurante da Corujeira 


Um homem foi ontem agredido na Praça da Corujeira, no Porto, por 
um grupo de 20 individuos, pouco depois da meia-noite, refugian- 
do-se em seguida num restaurante daquela praça. Os factos foram 
comunicados à PSP por uma funcionária do restaurante. O agredido 
refugiou-se no aludido estabelecimento, no que foi seguido pelo 
grupo, que continuou com as agressões e provocou ali vários danos. 
Os agressores partiram o vidro da montra e da porta, danos que não 
foram entretanto quantificados. À chegada da policia, nem o agredi- 
do nem o grupo agressor se encontravam no local e apesar das dili- 
gências efectuadas não foi possível a sua localização. No local da 
contenda foi encontrada uma munição calibre 6,35 mm. O facto foi 
comunicado à Polícia Judiciária que compareceu no local, 


V.EMVILA NOVA DE GAIA 
Ucraniano detido quando roubava um automóvel 


Um ucraniano sem profissão e residência conhecida foi detido an- 
teontem pelas 20 horas pelo furto de um automóvel na Avenida Ra- 
mos Pinto, em Vila Nova de Gaia. A polícia foi avisada por um popu- 
lar que disse que um individuo havia partido o vidro de um automó- 
vel de onde furtara um telemóvel. Mediante a descrição do suspeito 
a policia interceptou o cidadão estrangeiro. Mais tarde o proprietário 
do veiculo assaltado compareceu local e foi posto ao corrente do su- 
cedido, não desejando, contudo, procedimento criminal contra o as- 
saltante. Mesmo assim, o ucraniano foi conduzido à esquadra de Vi- 
la Nova de Gaia, para identificação, vindo a apurar-se que o mesmo 
se encontra em situação irregular no nosso pais. O detido foi ontem 
entregue no Serviço de Estrangeiros e Fronteiras que promoverá a 
sua apresentação no tribunal competente. 


Y.NO PORTO 


Vendedor de automóveis escondia heroína 
e cocaína para 8 e 30 doses individuais 


Um indivíduo de 34 anos de idade, vendedor de automóveis, resi- 
dente em Vila Nova de Gaia, foi ontem detido pela PSP no Bairro do 
Aleixo, no Porto, na posse de heroina e cocaina para, respectiva- 
mente, 8 e 30 doses individuais. Eram cerca das 01h15 quando a 
polícia verificou que o vendedor se encontrava no interior de um 
automóvel, estacionado junto de um dos edifícios do Bairro do 
Aleixo, na companhia de outro sujeito, que também foi identifica- 
do. No exterior permaneciam outros dois indivíduos que acabaram 
por fugir quando notaram a presença da polícia. Abordados os ocu- 
pantes do automóvel, e quando a polícia lhes pediu que saíssem, o 
vendedor de automóveis lançou para o chão diversas embalagens 
que se veio a verificar conterem heroina e cocaína suficientes para, 
respectivamente, 8 e 30 doses individuais. O detido foi ontem pre- 
sente no Tribunal de Instrução Criminal do Porto. 


Y.NA PÓVOA DO VARZIM 
Burlões enganaram idosa e levaram 1000 euros 


Uma senhora de 80 anos de idade, reformada e residente na Póvoa 
do Varzim, foi anteontem burlada por um casal, aparentando terem 
50 anos de idade, que disseram serem seus familiares, conseguindo 
roubar-lhe 1000 euros. Conforme a descrição da senhora, cerca das 
11h30 de anteontem, esta foi abordada na rua por um casal que 
disse ser seu familiar, de determinada zona do pais e filhos de um 
primo que se encontra no estrangeiro. Depois informaram-na que 
tinham vindo a Portugal para a visitar pois tinham recebido um 
prémio de lotaria que com ela pretendiam partilhar. Solicitaram- 
lhe então que guardasse na sua residência e junto do seu dinheiro 
um envelope dde 2.500 euros e já no interior da habitação da ido- 
sa aproveitaram para lhe roubar a quantia de mil euros após sabe- 
rem onde a mesma guardava o seu dinheiro. A lesada só se aperce- 
beu do sucedido após o casal ter abandonado a casa e não possui 
quaisquer elementos que ajudem à sua localização. 


GRANDE PORTO 


Diagnóstico pré-natal gratuito 
na Póvoa e Vila do Conde 


Po MárcaVara 


de Varzim/Vila do Conde 


clínico do centro hospitalar, "se se 
fizerem ecografias com material 


de bebés com problemas”. É que 


Os: Hospitalar Póvoa” sofisticado podem evitar-se casos 


está a fazer gratuitamente 
um diagnóstico pré-natal às grá- 
vidas com o objectivo de detectar 
se o feto tem malformações gra- 
ves, patologias ou problemas de 
ordem genética que impeçam o 
seu desenvolvimento normal. A 
unidade hospitalar adquiriu, 
através do programa Saúde 21, 
um equipamento que permite fa- 
zer ecografias mais precisas que 
detectam este tipo de problemas. 
Segundo Gil da Costa, director 


com este aparelho e com um mé- 
dico obstetra, experiente nesta 
área, fazem-se diagnósticos pré- 
natal mais precisos. Uma outra 
novidade é que agora, os períodos 
da realização de ecografias são fei- 
tos entre a 11º e 13º semana, a 
melhor altura para detectar lesões 
no feto. Também é aconselhável 
um outro exame do género na 
20º semana. 

Uma outra vertente deste estu- 
do ao feto diz respeito à realização 


de um teste bioquímico em que 
uma simples picada de sangue 
permite fazer um diagnóstico de 
presunção e excluir aqueles que 
não sofrem de qualquer tipo de 
problema. Para Gil da Costa esta 
possibilidade é "fundamental na 
medida em que ficamos a saber 
quala saúde do bebé”. 

O diagnóstico pré-natal é gra- 
tuito e o próximo passo, explicou, 
"vai ser protocolizar com a sub-re- 
gião de Saúde do Porto uma for- 
ma que permita fazer estes exames 
não só às grávidas do Centro Hos- 
pitalar, mas também às que vêm 
do dos centros de saúde”. 


ENCERRAMENTO 
AO TRANSITO 
Rua 20 de Julho (Gaia] 


Linha [5) (Hosp. S, João-> Ste Ovídio! 


Entre 2 e 31 de Agosto 


Devido aos trabalhos em curso na 
Avenida da República, informa-se que 
entre os dias 2 e 31 de Agosto a Rua 
20 de Julho ficará encerrada ao 


trânsito automóvel. 


Pedimos desculpas pelos incómodos. 
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Um dos lagos do Parque da Cidade, um dos locais mais aprazíveis da cidade do Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Zona rural do Parque da Cidade 
é ainda desconhecida por muitos 


O Parque da Cidade 

é o maior motivo 

de orgulho da freguesia 
de Aldoar, onde fica 
situada grande extensão 


“ Manuela Pinto 


estes dias em que o calor 
Ni eo corpo reclama 

por sombra e água fresca 
nada como usufruir do Parque 
da Cidade e descansar debaixo 
de uma das inúmeras árvores e 
espraiar o olhar pela paisagem 
repousante ou aproveitar para 
pôr leitura em dia. 

Além dos imensos percursos, 
onde se pode aproveitar para 
passear os cães ou observar os 
patos por exemplo, o Parque da 
Cidade, cuja maior extensão fica 
situada na freguesia de Aldoar, 
dispõe de um Núcleo Rural, on- 
de coexistem três equipamen- 
tos: uma sala de chá, um restau- 
rante e o picadeiro. 


A sala de chá é acolhedora 
quanto baste e a vitrine que 
guarda os bolos é apelativa 
quanto baste às pupilas. 

Mas neste tempo, nada co- 
mo estar lá fora à sombra de 
um enorme guarda-sol na es- 
planada, onde se pode tranqui- 
lamente ler o jornal, por exem- 
plo. 
O sossego só é “perturbado” 
pelo riso das crianças que pá- 
ram deleitadas a ver os cavalos 
eos póneis. 

Na sala de chá aconselha-se 
a provar a bola (2,50 euros). 
Mas espere que ela esteja com- 
pletamente fria, porque de tão 
fresca pode tornar-se ligeira- 
mente enjoativa. 

O atendimento é um boca- 
dinho demorado (uma bola e 
um café demoraram mais de 
dez minutos a chegar à mesa). 

A variedade de oferta é bem 


razoável; na cafetaria vai desde 
um café expresso (1,00), pas- 
sando por um chocolate quente 
(1,60) até um chocolate mexi- 
cano (2,00). Ainda nos bebes a 
carta compreende desde uma 
simples água mineral de 0,33 cl 
(1,00) passando por um sumo 
de laranja natural ou cerveja 
(2,50). 

Nos comes existe mais varie- 
dade: um sanduíche americano 
(3,00), um prego no pão (4,50) 
ou ainda um merengue de cho- 
colate (3,50), por exemplo. Se 
preferir optar por algo mais 
substancial pode optar pelas 
saladas: de pato (12,00), tropi- 
cal (10,00), tropical especial 
(12,00), atum (8,00) e frango 
(10,00). 

Mesmo ali ao lado, fica o 
restaurante Garden's, um espa- 
ço aconchegante, para o que 
contribuiu a boa recuperação 


No Núcleo Rural coexistem três equipamentos: 
uma sala de chá, um restaurante e o picadeiro 


dos arquitectos Paulo Rapagão 
e César Fernandes, como refe- 
riu ao COMÉRCIO Rui Sá, ve- 
reador do ambiente na Câmara 
do Porto. 

O restaurante mantém a tra- 
ça original do edifício e ainda 
lhe deram uma funcionalidade 
que permite uma certa privaci- 
dade, pois por cada divisão não 
há mais do que duas ou três 
mesas. Mas se o tempo convi- 
dar, pode-se usufruir da espla- 
nada deste equipamento. 

De acordo com um dos fun- 
cionários, uma das especialida- 
des da casa é o lombinho de 
porco preto e nas sobremesas o 
destaque vai para o Amadeus : 
um queque de chocolate, com 
fondue e uma bola de café. 

Apesar da exiguidade, o 
mesmo funcionário referiu que 
ali já foram realizados dois ca- 
samentos. 

Dos três equipamentos que 
fazem parte do Núcleo Rural 
do Parque da Cidade, o pica- 
deiro é o que mais atrai a pe- 
quenada, como facilmente se 
compreende pela presença dos 
cavalos e póneis. 


Falta sinalizar 
a entrada do 
Núcleo Rural 


O único senão com o Núcleo 
Rural (NR) do Parque da Ci- 
dade prende-se com o facto 
de não haver uma única pla- 
ca a indicar onde fica este 
espaço. Quem não souber, 
anda à nora, como o CO- 
MÉRCIO constatou ainda es- 
ta semana, quando marcou 
encontro ali com uma pessoa 
que não conhecia o espaço. 
Quem entra pela Rua da Vi- 
larinha, vindo da Circunvala- 
ção, não tem forma de saber 
onde fica o Parque da Cidade 
ou o Núcleo Rural, porque 
nada indica. Na direcção re- 
ferida, a dada altura depara- 
se com um largo. Pronto. 
chegou. Vire à direira para o 
Beco das Carreiras e entra no 
NR. Pode estacionar por ali 
ou nas ruas próximas. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


GRANDE PORTO 


O jardineiro José António é o herói dos miúdos, a quem ensina que a couve não vem do hipermercado /FOTOS: PEDRO FERRARI 


Centro Ambiental ensina que as 
couves não vêm do hipermercado 


Ainda desconhecido 
por muitos, o centro 
ambiental do Núcleo 
Rural oferece uma série 
de actividades 


—  ManuelaPinto 


Núcleo Rural do Parque 
Os: Cidade foi inaugura- 

do no dia 21 de Março 
de 2002, mas é ainda desconhe- 
cido de muita gente. Seja por- 
que as pessoas não costumam 
entrar pela Vilarinha, ou-por 
qualquer outro motivo. O espa- 
ço fica a dois passos da Junta de 
Freguesia de Aldoar e tem uma 
grande variedade de oferta para 
quem o visita, em particular as 
crianças.ntidade. 

Logo que se entra depara-se 
com seis lojas, que ligam o ca- 
minho entre o restaurante e a 
sala de chá. Os espaços ainda es- 
tão vazios, mas, o responsável 
pelo espço, o vereador do am- 
biente, Rui Sá, referiu que vão 
ser aproveitados. “Eram antigos 
estábulos e vamos tentar criar 
aqui lojas de artesanato, de agri- 
cultura biológica ou comércio 
justo (elimina os intermediários 
entre quem faz e quem compra 
o produto). Gostava que estives- 
se em funcionamnto ainda este 
Verão", almeja Rui Sá, acrescen- 
tando que cada espaço tem cer- 
ca de 15 metros quadrados. 


Rui Sá, vereador do Ambiente da Câmara Municipal do Porto 


“O Parque da Cidade é um 
caso de sucesso espectacular. 
No fim-de-semana vêm mi- 
lhares de pessoas” afirmou o 
vereador. Contudo, “o pelouro 
do ambiente quer criar outros 
núcleos, como o Parque da 
pasteleira, onde pretendemos 
abrir a casa de chá, talvez ain- 
da este Verão”, garantiu Rui Sá. 
O vereador visa descentralizar 
os locais de lazer na cidade do 
Porto dando a conhecer ou- 
tros, designadamente o Parque 
de S. Roque. “Há que criar ou- 


“Há que criar outros pólos de atracção para não 
saturar o Parque da Cidade”, disse o vereador 


tros pólos de atracção para 
não saturar o Paque da Cida- 
de”. 

“Estamos a construir num 
terreno com cerca de sete hecta- 
res, que faz a ligação entre o Po- 
lis e o parque. Será a remodela- 
ção da zona desportiva, uma 


obra que será para o próximo 
mandato. 

No Núcleo Rural foi criado 
um Centro de Educação Am- 
biental no Núcleo Rural. “Havia 
aqui perto uma escola munici- 
pal de arboricultura, que não 
estava a ter a dinâmica desejada 


Não deixar 
morrer 
as tradições 


No Centro de Educação Am- 
biental existem diversas ofi- 
cinas onde os pais podem 
inscrever os filhos, ficando 
assim os miúdos com o 
tempo ocupado, nas férias e 
tempos livres da escola. Co- 
mo está inserido no Núcleo 
Rural, é bastante valorizado 
o aspecto etnográfico. As 
orientadores chamam a 
atenção das crianças para 
tudo o que tem que ver 
com tradições ligadas ao 
campo. Ir ao mundo rural 
dos nossos antepassados e 
recuperar, por exemplo, as 
tradições orais, como can- 
ções e lenga-lenga que 
eram proferidas quando se 
plantava ou colhia algo. 

Os adultos não foram es- 
quecidos: em Setembro ha- 
verá ioga e actividades de 
reutilização do que é velho. 


e o espaço deixou de estar cati- 
vo, pelo que agora é ocupado 
pelo Centro de Educação Am- 
biental. Aqui existem ateliers 
onde as crianças vão nos horá- 
rios escolares. Ao longo do ano 
desenvolveram vários temas na- 
quele centro, designadamente 
uma horta pedagógica, onde ca- 
a escola tem um canteiro e os 
miúdos (dos 5 aos 12) apren- 
dem a semear, a colher e até a 
cozinhar o legume que planta- 
ram. Também aprenderam a 
compostagem caseira e a se- 
menteira. 

No dia 9 de Junho foi inau- 
gurado o jardim das plantas 
aromáticas e medicinais. Ali en- 
contram-se arruda, absinto e 
salva, que mais tarde poderão 
servir como chá. “O limonete é 
muito bom para o estômago, 
porque é digestivo”, garantiu o 
jardineiro José António, o herói 
da criançada. “Eles diziam que 
os legumes vinham do hiper- 
mercado ou da mercearia. Ago- 
ra levam uma ideia do que é 
uma horta. 

No sector das aromáticas es- 
tão plantados tomilho e hortelã- 
pimenta, entre outros. Na horta 
cada escola tem um talhão, pois 
é uma actividade dedicada aos 
miúdos. 

“Em Outubro vamos fazer 
um curso de ervas e plantas aro- 
múáticas para que saibam a utili- 
zação a dar”, realçou Rosário 
Cruz, que junto com Norma 
Pott, orienta os diferentes ate- 
licrs que motivam as crianças. 

De entre as inúmeras activi- 
dades ao longo deste ano lecti- 
vo, as destacaram o amanhecer 
no parque. 

“No dia do Ambiente, tive- 
mos aqui cerca de 50 crianças, 
que dormiram de 4 para 5 de ju- 
nho. No dia 4 passaram a tarde a 
brincar no parque e depois jan- 
tamos na eira. No dia 5, às 5h30, 
já estavamos todos a passear pe- 
lo parque, a ver o nascer do dia”, 
recordou Rosário Cruz. é 
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Câmara de Gaia já demoliu 
mais de 50 ilhas privadas 


lha José Fontana foi o 

57º aglomerado 
habitacional não 
municipal deitado 
abaixo pelo Executivo 
de Luís Filipe Menezes 


| 5 Patrícia Carvalho 


s casas da Ilha José Fon- 
tana, um bairro locali- 
ado na Barrosa, um 


pouco acima da Estação das 
Devesas, em Vila Nova de 
Gaia, foram ontem demolidas 
pelas máquinas da Câmara 
Municipal. No local, devida- 
mente vigiado pela PSP por 
questões de segurança, esteve 
um representante da Gaiurb e 
o presidente da Câmara de Vi- 
la Nova de Gaia, Luís Filipe 
Menezes, que à margem do 
acontecimento adiantou que, 
"como estas, foram já demoli- 
das 57 ilhas em todo o conce- 
lho, o que prova que é possível 
actuar em ilhas privadas". 

O autarca explicou tam- 
bém que na Ilha José Fontana, 
um conjunto de casas priva- 


A demolição da Ilha José Fontana /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


das que obrigaram à negocia- 
ção com os seus proprietários, 
viviam 18 famílias que come- 
çaram a ser realojadas em 
2001. "Ficaram em habitações 
localizadas em Valadares e Ca- 
nidelo", disse. 

Luís Filipe Menezes afir- 
mou ainda que têm sido 
construídos fogos em todo o 
concelho "dentro de uma ló- 
gica de distribuição equitati- 
va”, frisando que actualmente 
estão a ser edificadas habita- 
ções sociais em S. Félix e 


Avintes "onde não havia 
qualquer construção social, 
levando até ao fim o Progra- 
ma Especial de Realojamento 
(PER), com a edificação de 
3.500 fogos". 

A demolição da Ilha José 
Fontana surge na sequência 
de uma imposição legal que 
obriga a seguir determinadas 
regras de segurança para ca- 
sas sem qualquer condição de 
habitabilidade que acabam 
por ser reocupadas ilegal- 
mente depois de desabitadas. 


Cerci de Espinho celebra 
28º aniversário nas ruas da cidade 


Programa de actividades pretende aproximar a comunidade da 
instituição cuja função é a actividade social junto dos deficientes 


r “Alexandra Nunes 


A Cerci Espinho comemora, 
hoje, 28 anos de existência ao 
serviço do deficiente. A institui- 
ção, que possui um vasto nú- 
mero de utentes e de valências 
formativas, vai realizar uma sé- 
rie de actividades, no Parque 
João de Deus, em frente à Cá- 
mara, que pretendem mostrar à 
comunidade aquilo que a Cerci 
produz ao longo do ano. "Vai 
ser uma forma de mostrar as 
diversas actividades que desen- 
volvemos e, no fundo, um bo- 
cado do nosso trabalho. As pes- 
soas que passarem no parque 
vão ter a oportunidade de con- 
tactar com os nossos utentes e, 
porque não levar uma lem- 
brança feita por eles", acrescen- 
ta Rosa Couto, directora da 
Cerci Espinho. 

A iniciativa, que inclui de- 
monstrações de dança, expres- 
são plástica, capoeira, teatro e 
workshops de reciclagem, co- 
meça às 10 horas e desenrola-se 
até às 16 horas. 

Entretanto, a instituição 
continua na luta pela constru- 
ção de uma Unidade Residen- 
cial para deficientes. E tem vin- 
do a desenvolver eventos com o 


objectivo de angariar fundos 
para este edifício, mas o valor 
necessário ainda está longe de 
ser alcançado. 

Por isso, como solução pro- 
visória, a direcção da instituição 
tem tentado encontrar um local 
que reúna as condições necessá- 
rias, ou seja, um edifício sem 
barreiras arquitectónicas, para 
albergar, durante o dia, dez 
utentes da Cerci. Depois de 
uma procura exaustiva, esse lo- 
cal (um apartamento na Rua 
28) foi encontrado. A Seguran- 
ça Social de Aveiro, que vai 
apoiar o projecto, aprovou-o 
mas o processo acabou por ser 
travado pelos moradores desse 
prédio que fizeram um abaixo- 
assinado contra a instalação da 
Unidade Residencial. "Este 
apartamento não só cumpria 
todos os requisitos, como ultra- 
passava as necessidades impos- 
tas pela Segurança Social para 
uma unidade residencial desta 
natureza. Estou muito desiludi- 
da”, lamenta Rosa Couto. 


Persistência 

A Unidade seria um espaço 
onde, pelo menos, esses dez de- 
ficientes poderiam usufruir de 
uma vida mais digna e sem soli- 


dão. Apenas um espaço para 
poderem dormir acolhedora- 
mente e onde pudessem ficar 
em caso de falecimento dos 
pais, uma situação bastante co- 
mum. Apesar dg fornecidos ao 
condomínio todos os porme- 
nores sobre o projecto e a insti- 
tuição, "lamentavelmente" os 
moradores impediram o avan- 
ço do processo. 

"Acabámos de comemorar o 
Ano Europeu da Pessoa Porta- 
dora de Deficiência e, infeliz- 
mente, parece que não conse- 
guiu chegar a todos a mensa- 
gem sobre a necessidade da 
colaboração para a integração 
da pessoa portadora de defi- 
ciência. Há pessoas que de- 
monstram não estar sensibiliza- 
das, não possuírem informação 
suficiente para ultrapassarem 
alguns preconceitos e receios”, 
salienta Rosa Couto. 

Apesar do aluguer ser, para 
já, a solução possível, a Cerci 
Espinho ainda não desistiu de 
partir para a construção de 
uma residencial de raiz, que se 
espera venha a estar edificada 
dentro de três anos. Neste senti- 
do, estão a desenvolver uma 
campanha de angariação de 
fundos para o efeito. 


Novo Colégio da Maia 
ensina informática 
a crianças de cinco anos 


Estabelecimento de ensino particular conta com 
185 alunos e aposta em currículos escolares inéditos 


f TT "Teonceição Gonçalves 


O Colégio Novo da Maia é 
um estabelecimento de ensino 
particular que "nasceu" no dia 
12 de Setembro de 2001. Neste 
momento, conta com 185 crian- 
ças, entre os quatro meses e os 
dez anos, que se dividem por 
três valências: creche, jardim de 
Infância e 1º ciclo de ensino bá- 
sico. A aposta curricular — e o 
que pode fazer a diferença em 
relação a estabelecimentos con- 
géneres — é o facto de as crianças 
terem contacto mais cedo com 
actividades como os computa- 
dores, as línguas estrangeiras e a 
música. 

Marina Pinto e David Pinto 
são os directores do Colégio No- 
vo da Maia, que, como afirma- 
ram ao COMÉRCIO, foi criado 
a pensar na qualidade de ensi- 
no."Tendo nós consciência que, 
a nível do ensino básico e pré- 
escolar, há um défice de qualida- 
de surgiu-nos a ideia de fazer 
um projecto que fosse mesmo 
diferente, que tivesse qualidade a 
nível pedagógico, no fundo, que 
não caísse na normalidade", afir- 
mou David Pinto. 

No Colégio Novo da Maia, a 
aprendizagem é um processo di- 
nâmico em qué a familia é con- 
vidada a participar para que 
conjuntamente todos possam 
participar no crescimento sau- 
dável da criança. "Educar para 
nós, é desenvolver competên- 
cias, é saber respeitar, é saber 


amar as crianças. É criar um 
projecto de vida onde todos os 
agentes de educação se possam 
sentir úteis e agentes participati- 
vos, afirma Marina Pinto. 

O colégio conta com várias 
actividades curriculares "impor- 
tantes para o crescimento har- 
monioso da criança", tais como 
expressão motora, educação 
musical, informática e inglês, a 
partir dos cinco anos de idade . 

“A partir dos três anos as 
crianças passam a ter um com- 
putador na sala, que cedo apren- 
dem a ligar, a desligar e a procu- 
rar os jogos. " São estes pilares 
que assentam numa ideia inova- 
dora" afirmou Marina Pinto. 

O colégio conta ainda com 
actividades extra-curriculares, 
realizadas num horário pós-lec- 
tivo, tais como ateliers de pintu- 
ra, ballet, culinária (ao tamanho 
das crianças), com cozinha ade- 
quada à idade, e educação musi- 
cal, com piano, viola e flauta. 

Como o bem-estar das crian- 
ças é a preocupação principal 
dos directores, as refeições das 
crianças são supervisionadas 
por uma nutricionista, que tam- 
bém elabora as ementas e que 
tem uma proximidade muito 
grande com as crianças e com os 
encarregados de educação. 

O número de crianças,que fi- 
caram, este ano, em lista de es- 
pera foi de 300, o que mostra 
claramente a procura e recepti- 
vidade dos pais em relação ao 
colégio. 


Os computadores na sala dos meninos de cinco anos / FERNANDO FONTES 


SEXTA-FEIRA, 30 de Julho de 2004 


NORTE 


O Comércio do Porto 9 


57 


PES covenTh ANOS 


Futura Comunidade Urbana do 
Tâmega recusa Resende e Cinfães 


Só a Câmara de Amarante, também do PS, foi 
- favorável à integração dos dois concelhos 


E Armindo Mendes 


maioria das câmaras da fu- 
Ass Comunidade Urbana 
ComUrb) do Tâmega 
chumbou a integração de Resen- 
de e Cinfães, situação que poderá 
gerar nos próximos dias uma 
reacção contundente dos dois 
municípios do Douro Sul, que se 
vêem assim isolados no quadro 
da nova organização administra- 
tiva regulamentada pelo anterior 
Governo. 

Recorde-se que os executivos e 
assembleias municipais daqueles 
dois concelhos, que até há pouco 
integravam a Associação de Mu- 
nicípios do Douro Sul, com sede 
em Lamego, deliberaram recente- 
mente no sentido da integração 
no Tâmega, centralizado em 
Amarante. 

Aquelas deliberações foram 
depois encaminhadas para o au- 
tarca amarantino, o socialista Ar- 
mindo Abreu, líder da Associação 
de Municípios do Baixo Tâmega 
(AMBT), a partir da qual deverá 
ser criada a nova Comunidade 
Urbana. 

Porém, reunidos na sede da as- 
sociação, em Amarante, para ana- 
lisar a matéria, quatro — Marco, 
Baião, Celorico de Basto e Mon- 
dim de Basto — dos cinco repre- 
sentantes dos municípios não se 
pronunciaram favoravelmente à 
pretensão de Cinfães e Resende, 
que apenas puderam contar com 
o apoio de Amarante. 

Pereira Pinto'e António Bor- 
ges, presidentes das autarquias de 
Cinfães e Resende, respectiva- 
mente, abordados pelo COMÉR- 
CIO, não se quiseram alongar nos 
comentários à decisão dos seus 
colegas do Tâmega, que oficial- 
mente diziam desconhecer, mas 
ambos prometeram que nos pró- 
ximos dias irão "reagir com fir- 
meza”. 

Apesar do incómodo da ques- 
tão, os dois autarcas eleitos pelo 
PS,deixaram escapar um grande 
desagrado face à situação criada. 
“Temos de respeitar a decisão dos 
colegas. Em democracia as coisas 
são assim", comentou, com iro- 
nia, o autarca de Resende. 

As razões de fundo que susten- 
tam a posição da maioria não são 
oficialmente conhecidas, pois os 


Os dois municípios a sul do Douro vêem-se assim 
excluídos da nova organização administrativa 


Pereira Pinto e António Borges, de Cinfães e Resende, respectivamente, prometem reagir mais tarde /FOTOS: ARMINDO MENDES 


autarcas têm-se remetido a uma 
posição pública muito reservada, 
o que comprova o melindre da 
questão. 

Por exemplo, Marco de Cana- 
veses, o segundo maior munici- 
pio da região, esteve representado 
na reunião de Amarante pelo ve- 
reador Lindorfo Costa. Contacta- 
do pelo COMÉRCIO, não quis 
comentar as decisões tomadas, 
dizendo apenas que quaisquer re- 
ferências sobre a matéria deverão 
ser feitas pelo presidente da 
AMBT, Armindo Abreu. 


PSD e CDS/PP juntos contra 
Em contactos informais com 
diversos intervenientes nesta 


matéria, o COMÉRCIO apurou 
que "o grupo dos quatro", cons- 
tituído por autarquias de maio- 
ria PSD e CDS-PP, tem susten- 
tado que prefere iniciar este 
processo da ComUrb apenas 
com os municípios que já inte- 
gravam a associação, excepto 
Cabeceiras de Basto, que se as- 
sociou à Grande Área Metropo- 
litana do Minho. Justificam que 
já existe alguma coesão entre os 
autarcas do Tâmega, que têm 
vários projectos em comum, so- 
bretudo na área ambiental, e 
que não haverá com Cinfães e 
Resende (que já pertencem ao 
distrito de Viseu) pontos de li- 
gação económica e social sufi- 


cientes que justifiquem a inte- 
gração desses concelhos, pelo 
menos nesta fase inicial. 

Mas há outro argumento, mais 
localizado, defendido principal- 
mente pelo autarca de Celorico 
de Basto, Albertino Mota e Silva, 
segundo o qual, os pressupostos 
de integração do seu concelho na 
ComUrb do Tâmega não con- 
templavam um quadro geográfi- 
co.com Cinfães e Resende. 

O presidente celoricense, tam- 
bém social-democrata, sustenta 
que se esses concelhos queriam 
aderir deviam ter manifestado es- 
sa vontade mais cedo, acrescen- 
tando que se o tivessem feito, Ce- 
lorico não teria optado por inte- 


A importância das maiorias partidárias 


Na região, há quem atribua esta falta de con- 
senso entre os autarcas a questões de natureza 
político-partidária. Apesar de publicamente 
poucos o assumirem, não deixa de ser curioso 
que os executivos afectos ao PSD e ao CDS-PP 
tenham uma posição comum, deixando isola- 
do Amarante, de maioria PS, que, por sua vez, 


apoia a adesão de Cinfães e Resende, também 
governados pelo Partido Socialista. 

Se os dois municípios do Douro Sul entras- 
sem, não se alterava a maioria, mas a correla- 
ção de forças passaria a ser menos desequili- 
brada, com evidentes reflexos na eleição dos ti- 
tulares dos futuros órgãos da ComUrb. 


grar um espaço com aquela con- 
figuração. 

Note-se que este concelho do 
distrito de Braga esteve durante 
alguns meses indeciso quanto à 
integração no Tâmega ou na Área 
Metropolitana do Minho, região 
com a qual apresenta muitos 
pontos comuns através da conti- 
nuidade territorial com Fafe, a 
Poente, e Cabeceiras de Basto, a 
Norte. 

Albertino Mota e Silva assu- 
me-se como defensor de "uma 
unidade real", justificando que ela 
será conseguida com os municí- 
pios que já trabalhavam no qua- 
dro da actual associação. 


Face a este impasse, 
é quase certo que 

O Governo vai ser 
chamado ao processo 


Posição diferente tem o socia- 
lista Armindo Abreu, para quem 
a integração dos dois concelhos 
do Douro Sul constituiria uma 
mais-valia para o Tâmega, que as- 
sim ganhava mais dimensão ter- 
ritorial e demográfica e, conse- 
quentemente, superior capacida- 
de reivindicativa junto dos 
diferentes níveis de administra- 
ção, O presidente de Amarante 
recorda que Resende e Cinfães 
pertencem à mesma NUT (área 
no quadro da União Europeia a 
partir da qual são definidos os 
projectos e respectivos financia- 
mentos) e também integram a 
Agência de Desenvolvimento de 
Entre-Douro e Tâmega que há al- 
guns anos serviu de base à apro- 
vação do Pacto de Desenvolvi- 
mento Territorial para esta região, 
ainda a vigor. 

Em declarações aa COMÉR- 
CIO, Armindo Abreu lamenta a 
decisão dos colegas, mas lembra 
que se Cinfães e Resende insisti- 
rem na integração no Tâmega 
poderão apresentar o pedido jun- 
to da futura Assembleia da Co- 
mUrb. 

Face a este impasse, é quase 
certo que o Governo vai ser cha- 
mado a moderar o processo. 

Recorde-se que o anterior se- 
cretário de Estado da Administra- 
ção Local, Paulo Pereira Coelho, 
disse há poucas semanas, em Cin- 
fães, que "os vizinhos têm de per- 
ceber que as palavras coesão e li- 
berdade não podem ser ditas só 
quando convém”. 

Resta saber se o novo titular da 
pasta da Administração Local terá 
ou não uma posição semelhante à 
do seu antecessor. 


DRAGÃO o Ano111 


História oficial do F.C. Porto 
Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA 


É ERCEIRO VOLUME 
bp doa dia 9 de Agosto, 
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Câmara de Oliveira de Azeméis 
prefere comprar a expropriar 


Em causa os terrenos 
necessários às vias 
de acesso que estão 
projectadas, obras que a 
autarquia quer terminar 
até final do mandato 


E Francisco Manuel 


Câmara de Oliveira de 
Aneis garante que se 

recorrer a expropriações 
de terrenos em vez de negociar a 
sua compra, não vai ser possível 
concluir as vias de acesso e es- 
truturantes à cidade até ao final 
do mandato. O executivo PSD 
de Oliveira de Azeméis tinha si- 
do criticado pela oposição so- 
cialista por ter comprado uma 
parcela de terreno maior que a 
necessária para o Troço 3 das 
vias estruturantes à cidade, a 
cerca de 900 euros o metro qua- 
drado, mas o presidente da Câ- 
mara, Ápio Assunção, assegura 
que "foi um bom negócio”. 

Ontem, numa visita às obras 
viárias que estão a ser realiza- 
das, Ápio Assunção assegurou 
que a edilidade "rentabilizará o 
terreno excedente da “Quinta 
da Cachana, ao mesmo tempo 
que parará a especulação imo- 
biliária no local e a construção 
desenfreada que actualmente 
acontece”. O autarca mostrou- 
se frontalmente contra as ex- 
propriações, mesmo que para 
isso a autarquia adquira as par- 
celas de terreno necessárias de- 
vido à morosidade do processo, 
que atrasaria obras "urgentes 
para melhorar e ordenar o 
trânsito na cidade" que actual- 
mente é pouco melhor que 
caótico. 

"Não podemos perder tem- 
po. Desta vez a Câmara teve a 
coragem para aceitar este desa- 
fio, que será vencido custe o que 


O presidente da Câmara durante a visita às obras das vias de acesso /LUME FÉLIX 


custar”, afirmou o autarca na 
conferência de imprensa que 
antecedeu a visita às obras. A 2.º 
fase da Via do Nordeste, em No- 
gueira do Cravo, que esteve pa- 
rada durante dois anos, foi o 
exemplo apontado. Estas obras, 
segundo o edil, irão melhorar os 
acessos à Zona Industrial de S. 
Tiago de Riba Úl e à própria ci- 
dade, permitindo uma maior 
fluidez do tráfego. "Vão dar 
muito trabalho, custam muito 
dinheiro (mais de 5 milhões de 
euros), mas têm de avançar". 
Em causa, além dos acessos à ci- 


dade, está também a rentabili- 
zação de algumas infra-estrutu- 
ras que estão a ser construídas, 
como o Largo do Gemini, a Bi- 
blioteca Municipal, as piscinas 
ou o pavilhão das oficinas. 

As quatro vias estruturantes 
à cidade são comparticipadas 
em 70% por fundos estruturais 
(FEDER) enquanto as três vias 
de acesso à Zona Industrial de S. 
Tiago de Riba Úl têm mais 5% 
de comparticipação (75%). 
Neste momento, estão já em 
execução os troços 3,5,6 e 7, 
que orçam em cerca de 2 mi- 


"Não podemos perder tempo. Desta vez a Câmara 
teve a coragem para aceitar este desafio” 


lhões de euros mais IVA. Em 
projecto estão os troços 1 e 2 or- 
çados em mais de 750 mil euros, 
enquanto o troço 4 está em fase 
de adjudicação e orça em cerca 
de 240 mil euros. 

Urgente foi considerada tam- 
bém a via circular externa que 
permitirá uma melhoria signifi- 
cativa no acesso ao Pavilhão Dr. 
Salvador Machado. Esta é uma 
obra de engenharia mais arroja- 
da e que prevê a construção de 
um túnel. A mesma solução vai 
ser adoptada no troço 7 numa 
passagem de nível que será eli- 
minada e que é apontada pela 
autarquia como um ponto “ne- 
gro" na cidade por ser um local 
onde se verificam inúmeros aci- 
dentes. Neste caso, a Câmara 
efectuou uma parceria com a 
REFER. 


Continuidade dos investimentos na Saúde 


O ex-secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Saúde, Adão 
Silva, revelou ontem que a am- 
pliação e modernização do Hos- 
pital Distrital de Bragança não 
tem verbas asseguradas no Plano 
de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Administra- 
ção Central (PIDDAC) para 
2005. 

O concurso público da em- 
preitada foi lançado este mês, ten- 
do em vista o arranque dos traba- 
lhos no primeiro trimestre de 
2005, mas, segundo Adão Silva, 


= O alerta do 

= ex-secretário de Estado 
adjunto do ministro da 
Saúde, agora deputado 
do PSD pelo distrito 


que regressa à Assembleia da Re- 
pública na qualidade de deputado 
por Bragança, "não se encontra 
assegurado o PIDDAC para o ano 
de 2005, para que a obra possa, de 
facto, iniciar-se". 

Trata-se de um investimento 
de 40 milhões de euros que, se- 


co feito pela administração cen- 
tral na cidade de Bragança depois 
do 25 de Abril". As verbas no 
PIDDAC de 2004 "estão assegura- 
das, mas é preciso estar atento 
porque em 2005 o financiamento 
não está garantido", sublinhou o 
responsável. 

” O mesmo aviso foi deixado em 
relação à ampliação do Hospital 
Distrital de Mirandela, uma obra 
de 2,2 milhões de euros que deve 
arrancar em Outubro, com con- 
clusão prevista para 2005. "Estão 
asseguradas as verbas de PIDDAC 


falta ainda assegurar verbas de 
FEDER, que dependerão da alte- 
ração de conteúdos do Programa 
Operacional da Saúde, que já es- 
tão em apreciação em Bruxelas", 
alertou o ex-secretário de Estado. 

Em situação idêntica estão as 
obras de ampliação do bloco ope- 
ratório do hospital distrital de 
Macedo de Cavaleiros. O investi- 
mento previsto é de 3,5 milhões 
de euros, mas não há garantias 
para 2005, tanto a nível de PID- 
DAC como de FEDER. 

No que respeita aos novos cen: 
tros de saúde de Alfândega da Fé, 
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Praia da Costa 
Nova com 
qualidade 
balnear 


| y “João Teles 


As entidades gestoras da 
praia da Costa Nova, (Câmara 
Municipal de Ílhavo, Capitania 
do Porto de Aveiro, Delegação 
de Saúde de Ílhavo e Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Centro) 
garantem que a-qualidade de 
toda a zona balnear "mantém 
os seus padrões normais”. Esta 
é a conclusão a que chegaram 
depois de analisarem o areal, 
no seguimento das denúncias 
que apontavam a existência de 
ratos numa outra praia mais a 
sul do concelho e que se en- 
contra proibida. 

As entidades responsáveis 
pela praia dizem ter chegado à 
conclusão que, na sua globali- 
dade, a praia da Costa Nova 
reúne todas as condições em 
termos de higiene e sanidade 
pública (qualidade da água e 
areia, vigilância e apoios de 
praia), para continuar a ser 
utilizada pelos banhistas nas 
devidas condições de qualida- 
de, "não estando esta questão 
minimamente em causa com o 
surgimento, aos olhos de uma 
ou outra pessoa, de um ou ou- 
tro rato, sendo que não existe 
nenhuma situação de "praga 
de ratos a invadir a praia da 
Costa Nova" ou de "invasão de 
ratos que põe em causa a saúde 
pública”. ; 

As entidades gestoras com- 

prometem-se a manter o seu 
"trabalho regular de gestão”, 
assumindo a responsabilidade 
de tomar medidas excepcio- 
nais se algum facto objectivo 
assim o justificar, o que não é o 
caso”. 
Recorde-se que na origem 
deste assunto esteve a denún- 
cia, na passada semana, de um 
fotógrafo que registou ima- 
gens de ratos supostamente re- 
colhidas na parcela da praia 
mais a sul da Costa Nova. 


Bragança, Macedo de Cavaleiros e 
Mirandela, Adão Silva mantém os 
avisos. "É necessário que o PID- 
DAC não deixe de contemplar as 
verbas para estés empreendimen- 
tos", salientou o ex-governante. 

- No que toca às novas unidades 
de Bragança e Macedo de Cava- 
leiros, nem mesmo o FEDER está 
garantido. 

Os-alertas do deputado foram 
deixados numa conferência de 
imprensa agendada por Adão Sil- 
va para "prestar contas da minha 
acção no Governo, nomeada- 
mente na área da Saúde, particu- 
Jarmente à população do distrito 
de Bragança". Para além dos no- 
vos centros de saúde que nasce- 
ram e estão a nascer em diversas 
sedes de concelho, o deputado fo- 
cou os avanços nas unidades mó- 
veis de saúde, centros de cuidados 
continuados, telemedicina, recur- 
sos humanos e equipamentos de 
rastreio. 
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Jovem raptado e obrigado a assaltar 
cabinas telefónicas entre Gaia e Feira 


Um rapaz de 18 anos fez queixa de dois homens 
que o terão forçado a arrombar várias cabinas 


I Francisco Manuel 


m estudante de 18 anos 
| | foi alegadamente rouba- 
do e raptado, anteontem 


à noite, nos Carvalhos, em Vila 
Nova de Gaia, por dois indiví- 
duos que o terão obrigado a 
saltar várias cabinas telefónicas 
entre aquela localidade 
Argoncilhe, em Santa Maria da 
Feira. Fonte policial disse ao CO- 
MÉRCIO que o jovem, residente 
em Grijó, foi abordado, 


cara descoberta aparentando te- 
rem entre os 20 e os 30 anos, 
quando estava dentro do carro 
estacionado numa rua dos Car- 
valhos. 

Segundo a mesma fonte o jo- 
vem foi abordado primeiro por 


um dos ltantes que o amea- 
çou de faca e só depois apareceu 
o outro, entrando os dois para o 
carro da vítima. Sempre ameaça- 
do com a faca, o jovem iniciou 
uma longa aventura que durou 
s horas. Durante esse 
antes/raptores 
obrigaram-no a dirigir-se a e pa- 
rar em todas as cabinas telefóni- 
cas que encontraram entre os 
Carvalhos e Argoncilhe. Em cada 
uma delas obrigavam-no a sair 
do automóvel, a partir o apare- 
lho telefónico e a retirar as moe- 
das que lá se encontravam. 

Num desses locais, o jovem, 
aproveitando a distracção de um 
dos raptores, tentou escapar, o 
que viria a conseguir, mas só de- 
pois de ter travado uma luta com 
o segundo cúmplice. 


PJ detém suspeito 
da autoria dos disparos 
entre familiares em Fafe 


O homem foi detido devido aos “fortes 
indícios” da prática de tentativa de homicídio 


| - Susana Caravana 


Os agentes do Departa- 
mento de Investigação Crimi- 
nal da Polícia Judiciária de 
Braga detiveram ontem um 
homem, com 58 anos de ida- 
de, "por terem sido recolhidos 
fortes indícios da prática de 
dois crimes de homicídio, na 
sua forma tentada". Os factos 
ocorreram na passada segun- 
da-feira, ao princípio da noite, 
na freguesia de Revelhe, no 
concelho de Fafe, na sequência 
de desavenças entre elementos 
de duas famílias. 

Uma rixa que ao que tudo 
indica teve como origem um 
cão de raça pitbull, mas ques- 


tões antigas de partilhas terão 
fomentado a restante violência 
que provocou cinco feridos li- 
geiros e um grave. 

Dois destes feridos estão 
ainda hospitalizados, ambos 
vítimas de projécteis de arma 
de fogo (pistola), um numa 
perna, que se encontra no 
hospital de Fafe, e o outro, 
que se encontra internado 
mas livre de perigo, no Hos- 
pital de S. João, no Porto, que 
foi atingido por outro pro- 
jéctil, mas na face, O homem 
que esteve envolvido nestes 
confrontos encontrava-se, à 
hora de fecho desta edição, a 
ser ouvido pelo juiz de ins- 
trução criminal. 


Cannabis apreendida 
em Oliveira de Azeméis 


“Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) do Destaca- 
mento da GNR de Oliveira de 
Azeméis apreendeu, anteon- 
tem, 16 pés de "cannabis sati- 
va", droga conhecida por cà- 
nhamo, numa residência da- 
quele concelho. 

Fonte policial disse ao CO- 
MÉRCIO que a operação foi 


consequência de um mandado 
de busca emitido pelo Tribu- 
nal local a uma residência so- 
bre a qual recafam fortes sus- 
peitas de existir o cultivo deste 
estupefaciente, como se veio a 
verificar. Na ocasião, foi tam- 
bém identificado um homem 
de 36 anos suspeito de ser o 
proprietário das plantas, algo 
que será averiguado pelo Tri- 
bunal. 


Foram três horas de viagem no carro da prórpia 
vítima que ficou sem carteira e telemóvel 


Bastante mal tratado, sem 
carteira nem telemóvel, que lhe 
haviam sido furtados, o jovem 
foi pedir auxílio ao Posto da 
GNR de Lourosa, em Santa Ma- 
ria da Feira. 


Sempre ameaçado 
com a faca, o jovem 
iniciou uma longa 
aventura de três horas | 


Suspeitos 
de outros assaltos 
As autoridades admitem que 


tantes possam ser os mesmos 
que durante a tarde do mesmo 
dia terão assaltado um homem 
de 26 anos em Pigeiros, Santa 
Maria da Feira. De acordo com a 
fonte, o homem, residente em 
Vila Nova de Gaia, parou o auto- 
móvel na denominada recta de 
Pigeiros, local muito conhecido 
pela prostituição que ali existe, 
para perguntar qual a estrada 
que deveria tomar para seguir 
para o Porto. Segundo a vítima, o 
seu interlocutor apontou-lhe 
uma arma de fogo, altura em que 
surgiu um cúmplice que o auxi- 
liou no roubo da carteira, tele- 
móvel e óculos. 

Os dois assaltantes, de cara 
descoberta, fugiram por entre o 
pinhal, segundo a descrição feita 
pela vítima. 
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Assalto a bomba 
de gasolina 

em Guimarães 
rende 380 euros 


I Ana Isabel Oliveira 


Dois indivíduos com ida- 
des compreendidas entre os 
30 e os 35 anos assaltaram, 
ontem de madrugada (cerca 
das 5h00), um posto de abas- 
tecimento de combustíveis na 
EN-1, em S.João de Ponte, 
Guimarães. 

De acordo com as infor- 
mações dadas pela GNR, en- 
traram no estabelecimento 
com uma arma branca e obri- 
garam o funcionário a dar tu- 
do o que tinha na caixa - 380 
euros - levando ainda um te- 
lemóvel. 

Os suspeitos fugiram num 
Ford Fiesta de cor vermelha. A 
Polícia Judiciária esteve no lo- 
cal após ter sido dado o alerta 
e está a investigar o assalto, 
que ficou registado nas câma- 
ras de vigilância existentes no 
posto. 


BY Cura à espera? 


Receba já Dinheiro 


À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) Por um no 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... 


e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÓNICA 


www.abeltronica.com ou 


Nacional de Apoio a Clientes 
808 20.61 


Chamada Local 


Apesar da contestação, no 
próximo ano lectivo os almoços 
servidos nas escolas infantis e do 
1º ciclo do concelho de Barcelos 
vão ser entregues a uma empresa 
especializada na área. Esta é uma 
situação que não agrada aos pais 
que ameaçam com protestos de 
encerramento dos estabeleci- 
mentos de ensino. No entanto, o 
vereador da Educação garantiu 
ao COMÉRCIO que a medida 
vai avançar e que não entende a 
contestação por parte dos pais. 

A decisão de entregar a res- 
ponsabilidade dos almoços a 
uma empresa e deixar para trás a 
confecção que se encontrava até 
agora entregue as cozinheiras, 
vai começar, numa primeira fa- 
se, por ser implementada em 10 
estabelecimentos de 4 agrupa- 


Barcelos: Gonçalo Pereira, Vila 
Cova, Manhente e Vale de Tamel. 

O anúncio desta medida apa- 
nhou de surpresa os encarrega- 
dos de educação que contestam 
a decisão referindo mesmo que 
confiavam mais na comida con- 
feccionada nas cantinas escola- 
res. Anteontem à noite, vários 
pais que têm os filhos no jardim 
de infância da Igreja e na escola 
do 1º ciclo de Moreiros, na fre- 
guesia de Tamel S. Veríssimo, 
juntaram-se para protestar con- 
tra a decisão e ameaçam mesmo 
adoptar formas de luta mais du- 


da. "Se esta medida for em fren- 
te, nas próximas eleições vamos 
fazer boicote”, frisou um dos 
pais presentes neste encontro 
que juntou três dezenas de pes- 
soas. 


“Inadmissível” 

Para Ana Fonseca, uma das 
encarregadas de educação, esta 
situação é inadmissível. "Isto é 
inadmissível pois as crianças 
nunca se queixaram da comida 
que lhes era servida. Tratava-se 
de uma comida caseira e com 
qualidade e agora vamos ter que 


"Se esta medida for em frente, nas próximas 
eleições vamos fazer boicote” 


trializada e sabe-se lá com que 

“qualidade. Só temos que lamen- 
tar esta situação. Um pai que se 
preze não pode aceitar isto”, fri- 
sou revoltada. Os pais subli- 
nham ainda a questão de ainda 
recentemente terem sido feitas 
obras na cantina da escola. Ou- 
tro ponto que tem gerado pro- 
testos é o facto do preço da refei- 
ção aumentar em 50 cêntimos 
por dia. "Contas feitas ao final 
do mês, além da qualidade das 
refeições serem piores, ainda te- 
mos que pagar muito mais. 
Acontece que o meu salário não 
dá para isso", sublinhou Eva 
Freitas, outra encarregada de 
educação. 

A juntar a tudo isto, esta nova 
medida vai implicar o despedi- 
mento de vários funcionários da 
cantina. "As decisões são toma- 


Rebaixas e promoção turística 
para emigrante ver em Braga 


A Região de Turismo e a Associação Comercial 
organizaram iniciativas conjuntas em Agosto 


| Rosa Pereira 


Região de Turismo Verde 
ÁAinho (RTVM) lançou 

o repto e a Associação 
Comercial de Braga aceitou. 
Com o apoio de comerciantes, 
haverá, entre 9 e 12 de Agosto, 
uma semana muito especial pa- 
ra os emigrantes na cidade de 
Braga. 

De acordo com o presidente 
da RTVM, Henrique Moura, 
por iniciativa do ICEP (Inves- 
timentos, Comércio e Turismo 
de Portugal) e da Associação 
Nacional das Regiões de Turis- 
mo, "foi decidido fazer uma 
campanha de promoção de 
Portugal para os emigrantes”. 
Para o efeito, durante os meses 
de Julho e de Agosto, 2 ca- 
miões percorrem todos os mu- 
nicípios portugueses, aprovei- 
tando a realização das festas 
locais, dando a conhecer aos 
emigrantes outros locais do 
país. 

Nos postos móveis que vão 
“estacionando" temporaria- 
mente nos diversos concelhos, 
"os cidadãos emigrantes po- 
dem obter o mais diverso mate- 
rial informativo, além de terem 
acesso à Internet”, explicou o 
presidente da RTVM. 

Braga é a excepção, uma vez 
que não será local de passagem 
dos referidos veículos. No en- 
tanto, e tal como explicou Hen- 
rique Moura, a Associação Co- 
mercial de Braga (ACB) "irá 
rentabilizar a ideia". 

Alberto Pereira, presidente 


Um dos objectivos é convencer os emigrantes 
a viajarem e conhecerem o próprio país 


O centro de Braga, animado pelo comércio local /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


da ACB, garante que só foi pos- 
sível encontrar uma fórmula 
que "chegasse aos emigrantes” 
através da colaboração de 
"muitos dos comerciantes bra- 
carenses, que ainda não estão a 
praticar as habituais rebaixas” 
de preços. 

Assim, os emigrantes terão 
a oportunidade de, entre 9 e 12 
de Agosto, poder adquirir, no 


comércio tradicional, "os mais 
diversos artigos a preços de 
desconto". Compras que, se- 
gundo Alberto Pereira, "pode- 
rão ser efectuadas em estabele- 
cimentos de decoração, ouri- 
vesarias e mobiliário, que 
estarão devidamente identifi- 
cados”. 

O presidente da ACB classi- 
fica Braga como "a capital do 


comércio", defendendo ser ne- 
cessário valorizar este título co- 
mo forma de promoção do 
próprio comércio tradicional. |, 
Para que os cidadãos emigran- 
tes possam usufruir da "Sema- 
na de Descontos", terão de fazer 
prova da sua condição, e, nesses 
casos, o preço irá baixar 10% 
nos estabelecimentos aderentes 
à campanha. 
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das sem que os principais envol- 
vidos e visados não sejam tidos 
nem achados. Os funcionários 
são muito cuidadosos e tem 
sempre em atenção se as crianças 
comem ou não. Agora vamos ter 
aqui alguém que vem despejar 
os tabuleiros com as refeições e o 
resto não interessa", lamentou 
outra mãe. 


"A medida vai para 
a frente” 

O vereador da Educação da 
Câmara de Barcelos, Mário 
Constantino, explicou ao CO- 
MÉRCIO que "esta medida está 
já implementada em quase todas 
as câmaras do país e o objectivo 
é o de melhorar significativa- 
mente a qualidade das refeições 
que são servidas às crianças do 
concelho”. 

Mário Constantino salientou 
ainda o facto de que, no caso da 
escola de Moreiros, a cantina 
não se encontrava a funcionar 
dentro das condições exigidas. 
"A delegada de saúde alertou a 
autarquia para o facto da cantina 
na escola de Moreiros estar a 
funcionar com níveis higiénico 
sanitários deficientes". 


Duas lojas 
assaltadas 

de madrugada 
em Vila Real 


I Susana Caravana 


Dois estabelecimentos 
comerciais foram assaltados 
na madrugada de ontem em 
Vila Real. Uma loja de tele- 
móveis e outra de informá- 
tica foram os alvos dos as- 
saltantes que estão agora a 
ser procurados pela Polícia 
Judiciária. 

Por volta das 4h30, uma 
loja de telemóveis situada 
na Rua Gonçalo Cristovão 
foi assaltada por três indiví- 
duos. Os assaltantes utiliza- 
ram um carro roubado para 
partirem a montra-do esta- 
belecimento e conseguirem 
entrar. Depois, levaram 
uma quantidade ainda não 
contabilizada de telemóveis 
deixando para trás um rasto 
de destruição. Logo de se- 
guida os três homens colo- 
caram-se em fuga numa ou- 
tra viatura que os esperava 
já no exterior. Para trás, dei- 
xaram o carro dentro da lo- 
ja. 


Meia-hora depois, 
outra loja 
Cerca de meia-hora mais 
tarde o grupo voltou a ac- 
tuar, desta feita escolhendo 
como alvo uma loja de in- 
formática na Avenida Aure- 
liano Barrigas. Aqui, uma 
pedra foi o instrumento uti- 
lizado para quebrarem a 
montra do estabelecimento. 
Depois, roubaram alguns 
computadores e colunas 
num montante que também 
está ainda por determinar. 
A PJ está já a investigar o 
caso. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


Cuidados intensivos do hospital 
de Braga sem data para reabrirem 


As duas unidades 

foram encerradas 
depois de ter sido 
detectada uma infecção 
bacteriológica. Obras 
ainda não terminaram 


K  JoaquimGomes 


Hospital de São Mar- 
Os em Braga, garante 

que já conseguiu con- 
trolar a infecção bacteriológica 
detectada na sua Unidade dos 
Cuidados Intensivos Polivalen- 
tes (UCIP) mas, de acordo com 
o director, Américo Afonso, 
aquele serviço só reabrirá após 
serem eliminados todos os fac- 
tores de risco que possam 
ocorrer quanto a eventuais no- 
vos problemas do mesmo gé- 
nero. Uma condição que não 
permite, neste momento, à di- 
recção do Hospital, avançar 
com qualquer data. 

O director salientou, no en- 
tanto, que a decisão de fazer 
obras não se ficou a dever ao 
caso dos dois doentes “coloni- 
zados” (e não infectados) com 
a bactéria e que se encontram 
em Neurocirurgia, “a evolui- 
rem favoravelmente, em fun- 
ção da resistência de cada um 
dos doentes, já que são pessoas 
de si próprias muito debilita- 
das”. 


O Hospital de São Marcos garante que os cuidados intensivos vão melhorar depois das obras /PAULO FREITAS 


“O problema não é só terem 
sido “colonizados” os doentes, 
já que infecções hospitalares 
haverá sempre e nós temos a 
funcionar neste hospital uma 
comissão de controlo de infec- 
ções, através de uma médica 
microbiologista e-de duas en- 
fermeiras, uma das quais tra- 
balha a tempo inteiro”, referiu 
Américo Afonso. 

“A situação dos dois doentes 


não é grave, nem nunca foi, 
por causa da colonização da 
bactéria, tendo sido encerrada 
a UCIP por uma questão pre- 
ventiva”, disse o responsável 
máximo do Hospital Central 
de São Marcos, de Braga. 

“A UCIP precisava de 
obras”, referiu Américo Afon- 
so, depois de ele próprio, on- 
tem de manhã, ter-se desloca- 
do à Unidade de Cuidados In- 


Último troço da nova variante 
rodoviária de Vila Nova de 
Famalicão abre amanhã ao trânsito 


Marta Caldeira/Intermeios 


Vila Nova de Famalicão 
inaugura amanhã uma nova 
variante rodoviária que retirará 
O tráfego da zona central da ci- 
dade. 

A abertura oficial da nova 
infra-estrutura, marcada para 
as 15h00, conta com a presença 
de Jorge Costa, secretário de Es- 
tado das Obras Públicas, e do 
Director de Empreendimentos 
do Instituto de Estradas de Por- 
tugal (IEP), que dará uma ex- 
plicação técnica da obra. 

De acórdo com o autarca fa- 
malicense, Armindo Costa, tra- 
ta-se de "uma obra histórica pa- 
ra o concelho e para a cidade. 
Um investimento global de cer- 
ca de trinta e seis milhões de eu- 
E 


Segundo o presidente da au- 
tarquia, esta é uma obra revolu- 
cionária porque "vai afastar do 
centro da cidade milhares de 
carros e camiões que todos os 
dias atravessavam o centro ur- 
bano de Famalicão”. 


Famalicão e mais 
5 freguesias 
Concretamente, a variante, 
de 6,2 Km, tem um perfil do ti- 
po auto-estrada (com duas fai- 
xas de rodagem com sete me- 
tros de largura cada). Nascente 
à estrada nacional Porto-Braga, 
esta nova via atravessa Vila No- 
va de Famalicão formando um 
meio anel a nascente da cidade. 
Este anel passa, por sua vez, em 
cinco freguesias do concelho: 
Calendário, Esmeriz, Antas, Re- 
quião e Gavião. 


O presidente da Câmara diz que se trata de uma obra histórica. Com 6,2 
= quilómetros, este anel atravessa a cidade e passa por cinco freguesias 


As obras de construção da 
variante, agora inaugurada, co- 
meçaram há cerca de dois anos, 
tendo sido parcialmente aberta 
ao tráfego (numa extensão de 
4,5 Km), em Fevereiro último, 
entre o nó de Gavião e o nó de 
Esmeriz. A cerimónia de inau- 
guração proceder-se-á junto à 
futura praça de portagem que 
está a ser construída no acesso 
entre a variante e as auto-estra- 
das que atravessam o municí- 
pio, designadamente, a A3 
(Porto-Famalicão-Braga) e a 
A7 (Famalicão-Guimarães). 

A via inclui, ainda, ligações 
às estradas nacionais de acesso 
ao Porto, Santo Tirso, Guima- 
rães e Braga e à estrada munici- 
pal nº 573, de acesso à Casa- 
Museu de Camilo Castelo 
Branco, em Ceide. 


tensivos Polivalentes para se 
inteirar do andamento da rees- 
truturação daqueles serviços; 
pois além da UCIP, também a 
Unidade de Cuidados Intensi- 
vos do Serviço de Urgência 
(UCISU) está com obras de 
reestruturação desde há cerca 
de duas semanas, aquando da 
“colonização” dos dois doen- 
tes. 
Américo Afonso explicou 
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que a UCIP, depois das obras, 
terá mais e melhor capacidade, 
já que “o espaço era muito re- 
duzido e vai ser agora redi- 
mensionado”. A UCISU servia 
como apoio para as Observa- 
ções do Serviço de Urgência 
(SU), ainda no tempo em que 
o SU funcionava mesmo por 
baixo daquelas unidades de 
cuidados intensivos. 


Aquele serviço só 
reabrirá após serem 
eliminados todos 
os factores de risco 


A ocasião para as obras é a 
melhor, segundo o director do 
hospital bracarense, “porque é 
nos meses de Julho e de Agosto 
que as intervenções cirúrgicas 
programadas diminuem, devi- 
do às férias do profissionais”. 
Mas mesmo com essa diminui- 
ção, o número de operações es- 
te mês já vai em 700, segundo 
Américo Afonso. 

A par das referidas obras, 
vai entrar em funcionamento 
um novo TAC, de alta resolu- 
ção, que além de mais rápido, 
dispõe de mais capacidade. 

Entretanto, a nova farmácia 
do Hospital de São Marcos está 
a ser ultimada no piso inferior 
ao do Serviço de Urgência, o 
que a par do Aprovisionamen- 
to, “vai permitir um melhor 
sistema”, na perspectiva de 
Américo Afonso, dando o 
exemplo dos pedidos de medi- 
camentos serem “unidose”, que 
permite “rentabilizar meios”. 


Câmara de Viana admite 
novos atrasos na decisão de 
demolir o prédio Coutinho 


= Mudança de Governo e indefinição quanto ao 
= ministro que vai ficar com o Polis são as razões 


Ivone Marques/Intermeios 


A Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo volta a não saber 
quando é que vai demolir o Pré- 
dio Coutinho. Ê 

Antes da mudança do Gover- 
no, estava previsto que o edifício 
"caísse com o Outono", uma pre- 
visão que, neste momento, pode 
já não ter validade. 

De acordo com o presidente 
da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, Defensor Moura, o 
pedido de Declaração de Utilida- 
de Pública do Prédio Coutinho 
já estava a ser apreciado pelo an- 
terior ministro das Cidades e do 
Ambiente, Arlindo Cunha, que, 
dois dias antes de ser substituído, 
comunicou ao autarca que já es- 
tavam a ser recolhidos os respec- 
tivos pareceres que fundamenta- 
riam a declaração de utilidade 
pública. Com a mudança de Go- 
verno, o autarca de Viana do 


Castelo admite que o processo 
vai sofrer um novo atraso, já que 
o programa governamental só 
esta semana foi aprovado na As- 
sembleia da República e não se 
sabe ainda oficialmente qual dos 
ministros é que vai ficar encarre- 
gue do Programa Polis, se o do 
Ambiente, se o das Cidades. Para 
além disso, salienta Defensor 
Moura, há que dar um tempo 
para “os ministros se inteirarem 
dos dossiês que herdaram" e, "até 
que fiquem cientes dos dossiês, 
os ministros e os secretários de 
Estado, têm de trabalhar bastan- 
te”. O autarca recorda que o es- 
tudo das pastas, em altura de fé- 
rias, é mais difícil, pelo que se es- 
peram ainda mais atrasos neste 
processo. Atrasos que, para De- 
fensor Moura, não são "conve- 
nientes para ninguém: nem para 
a Câmara, nem para o Governo, 
nem para o próprio desenvolvi- 
mento do Programa Polis". 
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Santana Lopes começa, hoje, no Porto com os conselhos de ministros descentralizados /TIAGO PETINGALUSA 


Conselho de Ministros reúne 
hoje no Porto com baixas 
expectativas de decisões 


Lei orgânica do Governo e mais descentralização vão ser aprovadas. Mas 
há quem não esqueça as promessas de idêntica reunião há um ano atrás 


I Arnalda Barbosa, 
Paulo Alexandre Neves 
e Sofia Pacheco 


m ano depois, o Conse- 
| | lho de Ministros volta a 
reunir no Porto, agora 
com um novo primeiro-minis- 
tro, Santana Lopes, e respecti- 
vo Governo, mas sem uma 
agenda recheada de medidas, 
tal como a que Durão Barroso 
trouxe em 2003. Agora, as ex- 
pectativas são abaixas, saben- 
do-se, no entanto, que da reu- 
nião de hoje sairá a lei orgânica 
do Governo e uma ou outra 
medida mais descentralizado- 
ra. 

Se há um ano, o então pri- 
meiro-ministro preparou o 
Conselho de Ministros do Por- 
to no maior sigilo, agora, San- 
tana Lopes, através do seu mi- 
nistro de Estado e da Presidên- 
cia, Nuno Morais Sarmento, 
anunciava, na semana passada, 
que a descentralização passaria 
também por aquelas reuniões e 
que a primeira se efectuaria na 
Invicta. Muitos dirigentes lo- 
cais do PSD e CDS/PP ficaram 
surpresos com o anúncio, já 
que nada tinha sido preparado 
em conjunto. O silêncio impe- 
ra entre social-democratas e 
democratas-cristãos do Porto. 

Por isso, é de esperar que 
hoje, o primeiro-ministro tra- 
ga alguma novidade e pouco 


Mas há quem não esqueça 
também que, no ano passado, 
Durão Barroso anunciou qual- 
quer coisa como 40 medidas 
para a região e muitas delas es- 
tão à espera de concretização 
(isto se Santana mantiver o 
compromisso de as levar avan- 
te). 

Ontem, à margem de uma 
operação de demolição da Ilha 
José Fontana, em Vila Nova de 
Gaia, o presidente da Câmara 
revelou não ter grandes expec- 
tativas em relação ao Conselho 
de Ministros de hoje, uma vez 


que no ano passado todas as 
resoluções tomadas “não pas- 
saram do papel”. Luís Filipe 
Menezes referia-se, nomeada- 
mente, à construção do Parque 
de Santa Justa e do IC24. 

Mas se o avanço da constru- 
ção do Metro não merece críti- 
cas por parte da generalidade 
dos portuenses, já o combate 
ao desemprego no distrito não 
atingiu os resultados previstos, 
aumentando mais de 15 por 
cento para cerca de 115 mil de- 
sempregados (o número mais 
alto do país). 


Primeiro-ministro vai receber 
centrais sindicais 


O primeiro-ministro recebe 
hoje, no Palácio do Freixo, * 
os secretários-gerais das 
duas centrais sindicais por- 
tuguesas, UGT e CGTP, de- 
pois de presidir ao primeiro 
Conselho de Ministros des- 
centralizado. 

Segundo uma nota enviada 
à Lusa pelo gabinete de 
Santana Lopes, as audiên- 
cias com as centrais sindi- 
cais vão decorrer "48 horas 
após a aprovação do pro- 
grama do Governo”, que se 
verificou quarta-feira na 
Assembleia da República. 


O primeiro-ministro vai ter 
encontros separados com 
Carvalho da Silva (CGTP) e 
João Proença (UGT). De 
acordo com a informação 
do seu gabinete, Santana 
Lopes vai receber em au- 
diência as confederações 
patronais nas próximas se- 
manas. 

Ainda na sequência da des- 
locação ao Porto, o chefe do 
Executivo almoça com per- 
sonalidades da região Norte 
ligadas aos sectores univer- 
sitários, à investigação e às 
empresas. 


Um edifício barroco 
que continua sem um tipo 
de utilização definido 


Palácio poderá funcionar como segunda sede 
do Governo, mas decisão ainda não está tomada 


O Conselho de Ministros reú- 
ne-se hoje novamente no Palácio 
do Freixo, edifício considerado 
um dos mais belos exemplares do 
barroco português. Pertença da 
Câmara do Porto, sofreu obras de 
recuperação que ficaram concluí- 
das no início de 2003. 

O edifício foi oficialmente rea- 
berto em 28 de Março de 2003, 
mas, 16 meses passados, continua 
sem um tipo de utilização defini- 
do, recebendo apenas congressos 
e eventos pontuais. Inicialmente, 
foi apontado como podendo fun- 
cionar como “sala de visitas” (ceri- 
mónias protocolares) da cidade 
ou como sede da Junta Metropoli- 
tana do Porto, mas estas hipóteses 


foram abandonadas. 

Uma fonte da autarquia garan- 
tiu à Lusa que ainda não há qual- 
quer decisão sobre o destino a dar 
ao palácio, nomeadamente quan- 
to à possibilidade de funcionar 
como segunda sede do Governo, 
na sequência da decisão do pri- 
meiro-ministro de ter instalações 
no Porto para reuniões de traba- 
lho suas e dos restantes membros 
do executivo. 

O Palácio do Freixo foi cons- 
truído em 1742 com base num 
projecto de Nicolau Nasoni, es- 
tando situado num local privile- 
giado no extremo oriental da ci- 
dade, a poucos metros do rio 
Douro. 


Jardins secos no Palácio do Freixo 


HUMBERTO ALMENDRA 


Os jardins do Palácio do Freixo, no Porto, que hoje recebem o 
Conselho de Ministros estão com um aspecto seco e pouco viçoso. Uma 
avaria no sistema de rega tem dificultado o tratamento das vastas zonas 
ajardinadas. O vereador do Ambiente da Câmara portuense, Rui Sá, dis- 
se que a rega é feita com a água tratada da ETAR do Freixo e que "já há 
algum tempo houve um entupimento”. O problema ainda está a ser re- 
solvido e, entretanto, os jardins do Palácio do Freixo estão a ser regados 
com a “água da companhia”. Vai levar algum tempo até que o verde da 


relva e o colorido das flores voltem e substituam o amarelo ressequido 
que, actualmente, impera em tão bonito cenário. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


Manuel Alegre manifestou-se contra a “tentação centrista” no seio do PS /MA.FLUSA 


Manuel Alegre diz que PS 
deve concorrer sozinho às 
próximas eleições legislativas 


= O candidato à 

= liderança do PS, que 
ontem formalizou a 
sua candidatura, não 
descarta, porém, 
acordos pós-eleitorais 


dirigente socialista Ma- 
nuel Alegre justificou 
ontem a sua candidatu- 


ra à liderança do PS com a ne- 
cessidade de construir “uma 
verdadeira alternativa de es- 
querda” e manifestou-se contra 
a “tentação centrista”. O históri- 
co socialista entende ainda que 
o PS deve rejeitar coligações 
pré-eleitorais e lutar por uma 
maioria absoluta sozinho. 
“Candidato-me pelo socia- 


lismo, cuja palavra não tenho 
medo nem vergonha de dizer”, 
afirmou na formalização da sua 
candidatura, na sede do PS, na- 
quela que foi uma das frases 
mais aplaudidas do discurso. 
Manuel Alegre defendeu que 
nas próximas eleições legislati- 
vas o PS “deve lutar por uma 
maioria absoluta” sem coliga- 
ções pré-eleitorais, mas admitiu 
acordos pós-eleitorais com PCP 
e BE. “Se conseguir uma maio- 
ria relativa, deve assumir a res- 
ponsabilidade de criar condi- 
ções estáveis de governabilida- 
de. E deve fazê-lo, negociando 
com as outras forças parlamen- 
tares de esquerda”, sublinhou. 
Para Alegre, a “verdadeira al- 
ternativa de esquerda” significa 
que “quem vota socialista saiba 
que vota pela mudança e por 
um governo diferente dos go- 
vernos de direita, não apenas no 


estilo, mas no conteúdo das suas 
políticas”, frisando que “não 
aceitamos o ataque sistemático 
ao papel e presença do Estado”. 

Para Manuel Alegre, a alter- 
nativa que se coloca aos mili- 
tantes socialistas no congresso 
(que se realiza entre um e três de 
Outubro) não é entre “políticas 
e políticos moderados e hipoté- 
ticos políticos ou políticas radi- 
cais”, mas “entre uma cultura de 
partido inspirada por valores e 
princípios e o pragmatismo que 
tenta gerir o sistema sem nunca 
afectar os centros de interesses 
nele instalados”, afirmou, em 
mais um recado interno. 

Alegre reconheceu que a sua 
candidatura surgiu “numa si- 
tuação de emergência” e assu- 
miu a desvantagem em relação 
a José Sócrates. Mas, avisou, “há 
mais vida para além das estru- 
turas dirigentes”. 


Secretário de Estado da Juventude 
diz que ideia do Governo passa por 
tornar a descentralização “perene” 


ERREI TT 


O secretário de Estado (SE) 
da Juventude, Pedro Duarte, 
admitiu estar a estudar a trans- 
ferência para a cidade de vários 
serviços do sector, além do seu 
próprio gabinete. 

“A ideia do Governo é que 
estes passos no sentido da des- 
centralização se tornem pere- 
nes e não sejam apenas solu- 
ções provisórias”, afirmou Pe- 
dro Duarte, salientando que é 


preciso “combater a cultura 


centralista que existe no país e 
que impele à concentração de 
tudo em Lisboa”. 

Pedro Duarte falava aos jor- 
nalistas no Governo Civil de 
Braga, onde analisou com o 
governador José Araújo, a ins- 
talação da Secretaria de Estado 
da Juventude num edifício que 
pertenceu às Finanças, no cen- 
tro histórico da cidade. 

Pedro Duarte disse que a 
sua “primeira preocupação” é a 
de instalar, imediatamente, a 
“Secretaria de Estado. 


“Com esta solução temos 
condições para começar a tra- 
balhar dentro de dias e sem 
qualquer custo adicional para 
os cofres do Estado” afirmou. 


Sobre a possibilidade da 


transferência para Braga de 
outros serviços do sector da 
Juventude, o secretário de Es- 
tado salientou que tal obrigaria 
a que fossem procuradas novas 
instalações, tendo em conta os 
recursos humanos envolvidos, 
mas admitiu estar a estudar o 
“assunto. 
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Durão encontrou-se com primeiro- 
ministro francês em Lisboa 


O presidente eleito da Comis- 
são Europeia, Durão Barroso, re- 
cebeu ontem, em Lisboa, o pri- 
meiro-ministro francês, Jean- 
Pierre Raffarin, para discutir 
temas europeus e perspectivar a 
continuação de encontros de alto 


nível entre Portugal e França. 

Do encontro esteve ausente a 
discussão sobre o pelouro que 
caberá à França no executivo co- 
munitário - “não falámos desse 
assunto”, assegurou Raffarin -, 
mas foi reafirmada por Durão 
Barroso a intenção de apresentar 
a sua equipa para os próximos 


cinco anos “o mais tardar na se- 
mana que começa a dia 23”. 

No final da curta reunião, 
Barroso, tal como o chefe de go- 
verno francês, preferiram defen- 
der a continuidade dos “encon- 
tros de alto nível” que periodica- 
mente juntam os executivos de 
Paris e Lisboa. 


Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


O Comércio do Porto 


Santana, Raffarin e Durão almoçaram juntos /PAULO CARRIÇOLUSA 


Sampaio critica inoperacionalidade 
da Entidade Reguladora de Saúde 


= Presidente da 
República abordou, 


em Tondela, “o drama 
da sida” e a “exigente 
caminhada” que 
Portugal tem pela frente 


[xy Lusa 


Presidente da República 
(O ontem que a En- 

tidade Reguladora da 
Saúde (ERS) deve ser operacio- 
nalizada, para que o direito à 
protecção da saúde dos portu- 
gueses não esteja em causa. “O 
desenvolvimento do sistema de 
saúde português nos últimos 
dois anos, com novas formula- 
ções das redes de cuidados pri- 
mários e hospitalares, não deverá 
pôr em causa o direito à protec- 
ção da saúde dos portugueses. O 
mesmo é dizer que a decisão de 
dotar o sistema de saúde com 
uma Entidade Reguladora não se 
pode limitar à sua criação legal”, 
afirmou Jorge Sampaio. 


O chefe de Estado sublinhou 


que “os valores da equidade, do 
acesso dos cidadãos aos cuidados 
de saúde com qualidade e a defe- 
sa e segurança dos direitos dos 
utentes exigem a operacionaliza- 
ção desta nova entidade”. Sam- 
paio falava em Santiago de Bes- 
teiro, Tondela, onde inaugurou 
uma nova unidade de uma em- 
presa farmacêutica, no início de 
uma visita de dois dias à região. 


Sampaio quer ver mais acção da ERS /ESTELA SILVALUSA 


Acabado de regressar da ci- 
meira da Comunidade de Países 
de Língua Oficial Portuguesa 
(CPLP), realizada em S. Tomé e 
Príncipe, Sampaio afirmou que 
“o drama da sida” é um exemplo 
da “exigente caminhada” que 


Portugal ainda tem pela frente. O 
nosso país ainda está “longe” de 
poder ficar satisfeito com os re- 
sultados relativos à sida e que 
também tem “um longo cami- 
nho a percorrer” na cooperação 
com os países mais afectados pe- 


lo flagelo, especialmente os afri- 
canos de língua oficial portugue- 
sa. “Acordámos tarde para a di- 
mensão e para os efeitos devasta-. 
dores da epidemia e estamos 
hoje ainda a suportar o resultado 
de uma avaliação que deveria ter 
sido realizada com mais profun- 
didade e profissionalismo, na al- 
tura própria, isto é, há cerca de 
duas décadas” afirmou. 

Sampaio lembrou que, desde 
que ocupa o cargo de Presidente 
da República, tem defendido que 
se devem “discutir abertamente 
os problemas e não escondê-los 
ou fazer por ignorá-los”. Salien- 
tou ainda que o tema da saúde 
exige “uma especial atenção aos 
problemas reais dos cidadãos”, 
num contexto que vai “muito 
além da vertente sanitária”. “É 
necessário que cada um - no Go- 
verno, no Centro de Saúde, no 
hospital, no centro de investiga- 
ção, na escola, na empresa - saiba 
que tem um papel a desempe- 
«nhar e que o deve fazer de uma 
forma competente e exigente”, 
acrescentou. 


Criar condições para fixar cientistas 


O Presidente da República considera ser "absolu- 
tamente decisivo" que se criem condições para a 
fixação de cientistas e investigadores em Portu- 
gal, para que o pais tenha acrescida capacidade 
científica e tecnológica. "E um desafio crucial pa- 
ra o futuro do país. Há uma enorme falta de 
cientistas em todo o mundo e começa também a 
haver em toda a Europa”, afirmou Jorge Sampaio. 


Sampaio. 


Segundo o chefe de Estado, apesar de muitos dos 
cientistas desejarem ficar em Portugal, acabam 
por aceitar convites para os Estados Unidos e pa- 
ra países europeus. “Se nós queremos ter a possi- 
bilidade de influir nas condições do nosso desen- 
volvimento, temos de ter uma acrescida capaci- 
dade científica e tecnológica", defendeu Jorge 


A DE 24 DE JULHO A 1 DE AGOSTO 
| CAMPEONATO NACIONAL 
DE TÉNIS INFANTIS PARQUE NASCENTE 


O O tomcio é no Clube de Ténis do Porto 


De 20 de Julho a 1 de Agosto, aprecie, no piso 1, a exposição fotográfica 


A 


dos melhores jogadores nacionais e internacionais de ténis. 


wWww.porque-nascente.com 


Jardim vai 
inaugurar obras 
superiores a 50 
milhões de euros 


O presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim, vai inaugurar em 
Agosto, dois meses antes das 
eleições regionais, um conjun- 
to de 17 obras cujo valor ul- 
trapassa os 50 milhões de eu- 
ros. 

De acordo com fonte ofi- 
cial, as obras dividem-se pelos 
concelhos de Machico, Santa 
Cruz, São Vicente, Calheta e 
ilha do Porto Santo, onde Al- 
berto João Jardim passará as 
férias, entre 9 e 30 de Agosto. 

No Porto Santo, Alberto 
João Jardim inaugura oito das 
17 obras previstas para Agosto 
eno dia 21 desse mês participa 
num comício onde deverá es- 
tar também o presidente do 
PSD, Pedro Santana Lopes. 

Ligações pedonais, cami- 
nhos municipais, caminhos 
agrícolas, escolas básicas, cam- 
pos de futebol, uma piscina, 
acessos à praia do Porto Santo, 
um complexo de'campos de 
ténis e a variante à Estrada Re- 
gional 104 são, entre outras, as 
obras que serão inauguradas 
por Alberto João Jardim, num 
valor total de 50,6 milhões de 
euros. 

O vice-presidente do Go- 
verno Regional, João Cunha e 
Silva, inaugura, por seu lado, a 
24 de Agosto, um conjunto de 
obras públicas no Porto Mo- 
niz, no valor de cerca de 334 
mil euros. 

As eleições para as assem- 
bleias legislativas regionais dos 
Açores e da Madeira realizam- 
sea 17 de Outubro. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 
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Feira do Linho arranca hoje 
em Ribeira de Pena . 


Conseguir que a edição deste ano tenha mais 
movimentação foi uma aposta da autarquia 


PATRÍCIA MONTEIRO 


Começa hoje a VJ edição da Feira 
do Linho de Ribeira de Pena, um 
evento que demonstra que ainda 
existem terras onde a tradição 
continua a ser 0 que era. 

Organizada pela Câmara Munici- 
pal, a iniciativa deste ano não vai 
sofrer muitas alterações em rela- 
ção aos anos anteriores. Isto por- 
que mantém o seu objectivo inicial: 
“divulgar e promover os produtos 
e as potencialidades de um conce- 
lho que para mim é o paraíso”, 
afirma Agostinho Pinto, presidente 
da autarquia. 

De acordo com o nosso entre- 
vistado, este ano o espaço físico 
da feira foi estudado com a preo- 
cupação “acompanhar melhor os 
expositores”. Isto porque de acor- 
do com a forma como o local esta- 
va “as visitas que entravam no cer- 
tame passavam ao lado dos 
stands”. Este ano, o objectivo é 
“obrigar o visitante a correr todo o 
percurso para depois entrar na res- 
tauração”, havendo assim “uma 
certa movimentação da feira”. 

Os restaurantes vão passar a es- 
tar numa tenda gigante e logo à en- 
trada da feira vão estar dois stands 
para a imprensa. 

Vão também existir duas equi- 
pas de recepção devidamente or- 
ganizadas, uma para receber os vi- 
sitantes, outra que se irá preocu- 
par só com os expositores. 


Metodologia 

O presidente da Câmara Munici- 
pal de Ribeira de Pena lembra que 
“para já continuamos a não exigir 
qualquer tipo de inscrição por par- 
te dos expositores”, cujo número 
se mantém praticamente-idêntico à 
edição anterior. Estamos a falar de 
pessoas provenientes de todo o 
país que querem desta forma di- 
vulgar o seu produto. 

Apesar do linho continuar ser o 
cartaz principal deste evento, tanto 
na vertente artesanal como indus- 
trial, exitem outros produtos que 
representam as tradições do con- 
celho. Artesanato ligado à madeira, 
ao granito, à pele, pintura e escul- 
tura fazem parte da panóplia de 
produtos que podem ser cobiça- 
dos neste evento, sem esquecer a 
gastronomia regional onde são 
reis os enchidos, mel, compotas, 
vinhos, entre outras iguarias. 

Interessante ainda é a animação 
de que vai ser alvo a VI edição da 
Feira do Linho. Agostinho Pinto re- 
corda que “mais uma vez aposta- 
mos em grupos do concelho”. O 
dia da abertura será marcado pela 
actuação de Tony Carreira que vai 
estar não no espaço da feira, mas 
sim nos Paços do Município. 

Se o ano passado o número de 
visitantes “superou as nossas ex- 


Agostinho Pinto, presidente da Câmara Municipal de Ribeira de Pena 


pectativas”, o autarca espera que 
“este ano o número seja ainda su- 
perior”, mas frisa que “o dia da 
abertura e o do encerramento são 
sempre os melhores. 

Como contributo para a expan- 
são do evento nos próximos anos, 
o nosso entrevistado recorda que 
“tudo indica que em Setembro va- 
mos ter a A7”, altura a partir da 
qual Ribeira de Pena ficará a 18 
quilómetros da auto-estrada. Um 
ano depois prevemos que essa 
mesma estrada chege ao conce- 
lho”. “A partir daí Ribeira de Pena 
fica apenas a 45 minutos da cidade 
do Porto”, acrescenta. 


Incentivos 

Tendo em conta que o linho é 
um produto bastante representati- 
vo do concelho, Agostinho Pinto 
refere que a Câmara, dentro do que 
pode, incentiva os artesãos. 

Foram montadas duas coopera- 
tivas, uma em Cerva outra em Li- 
mões, apoiadas pela autarquia, no- 
meadamante na divulgação e co- 
mercialização do produto que 
fabricam. “Não há propriamante 
um programa delineado em rela- 
ção à cultura do linho”, até porque 
“o cultivo do linho já não tem tanta 
implementação”, acrescenta o au- 
tarca.Apesar disso, importa aqui 
referir que uma destas cooperati- 
vas já se encontra a exportar o seu 
trabalho para Espanha. 

Existem, no entanto, contactos 
com a Direcção Geral da Agricultu- 
ra de Entre Douro e Minho, no sen- 
tido de disponibilizar técnicos para 
“incentivar as pessoas a melhorar 
a qualidade das sementes para que 
com o mesmo trabalho produzam 
mais”. 

A cultura do linho, para além de 
constituir um valioso recurso, cuja 
utilização ia do vestuário à medici- 
na, ocupava um lugar de destaque 
na vida social e cultural da comuni- 


dade, rodeada como estava a sua 
produção de ritos e lendas, que 


O objectivo 

da iniciativa 

é “divulgar e 
promover os 
produtos e as 
potencialidades 
de um concelho 
que para mim 

é o paraíso” 


ainda hoje fazem parte da memória 
colectiva das suas gentes. Harmo- 
nizando o saber antigo, conserva- 
do nos gestos repetidos ao longo 
de gerações, com os novos cami- 
nhos da actualidade, a produção 
de trabalhos em linho representa 
um importante recurso endógeni 
para a população e factor de atrac- 
ção turística para o concelho. 


Esta mostra de produtos locais continua a ser 
um forte motivo de atracção para o concelho 


Depois de apanhado, espadela- 
do, fiado e urdido, o linho é final- 
mente tecido em maravilhosas pe- 
ças - toalhas de mesa e de mão, 
lençõis e colchas geralmente bor- 
dadas com distinção e arte, por re- 
velarem, nos seus materiais e esté- 
tica, toda a tradição de um certo 
modo de produzir e de viver, Um 
pouco por todo o concelho, mas 
especialmente em Cerva e Limões, 
encontram-se os principais arte- 
sãos desta actividade. 

Em jeito de conclusão, o presi- 
dente da Câmara adianta que “a 
feira do Linho implementou-se de 
tal forma no concelho, de tal forma 
que está para durar”. 

Ribeira de Pena afirma-se tam- 
bém pelas suas potencialidades tu- 
rísticas, com particular destaque 
na área da natureza e do patrimó- 
nio histórico-cultural, que confe- 
rem a este concelho condições de 
excepção para a prática de um la- 
zer humanizante e ecologicamente 
equilibrado. 


Sexta-feira das 16.00 às 24.00 H 
Sábado das 14.00 às 24.00 H 
Domingo das 15.00 às 23.30 H 


o 


e 


30 de Julho de 2004 - Sexta-Feira 
1600h — Abertura da Feira - Sessão Solene no 


17,00h - Espadelada com o Grupo de Tecelagem 
1800h —- Actuação do Grupo Coral Flor de Linho 


19,00h — Actuação do Rancho Foltlórico de Agunchos 
20.30h - Actuação do Rancho Folclórico de Balteiro 


31 deJulho de 2004 - Sábado 
1400h - Concurso de Gado da Raça Maronesa 


1590h - 
19.00h - Actuação do Grupo de Cantares do Póio 
09h - Actuação do Grupo de Cavaquinhos 


1 de Agosto de 2004 - Domingo 
1500h - Abertura Feira 


Auditório da Feira 
Actuação do Grupo de Bombos de Balteiro 


de Limões - Cooperativa de Artesanato 


(Campo do Cavalinho) 
Abertura da Feira y 
Actuação do Rancho Folelórico Os Artesãos 
daTrofa 


Neste Verão sintonize 
a Rádio que lhe dá: 
a melhor música 


e a melhor informação 


Rádio Mar 89 FM 


A melhor companhia nas suas férias! 
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Cumprir os mandatos 


abendo-se que não o poderá ser 

exclusivamente, uma das compo- 

nentes da sociedade democrática 
é constituída por órgãos de represen- 
tantes designados pelos cidadãos atra- 
vés do voto directo e universal depois 
da realização, nas campanhas eleitorais, 
de um compromisso ou contrato social 
sob a forma de expectativa eleitoral, 
cujo garante está na ética política, sem 
a qual é nulo ou configura mesmo a 
burla simples ou agravada. 

É a componente representativa da de- 
mocracia. 
Sendo possível dividir as expectativas 

em implícitas ou explícitas, conside- 
rando as primeiras, as intuíveis por 
parte 

do eleitorado, com entendimentos sub- 
jectivos, ambivalentes e polémicos, as 
segunda, as firmadas inequivocamente 
com letra de forma, entre estas últimas, 
figura a disposição daquele que se ofe- 
rece ao eleitorado para ser designado 
cumprir os mandatos a que se submete 
e de que, por isso e só por ii e torna 
soberano. 

Neste sentido, ofertar-se ao eleitorado 
para ser designado como representan- 
te, num acordo entre as suas ideias pa- 
ra o exercício do cargo e a livre avalia- 
ção 
prévia do eleitorado, é um acto elevado 
de uma moral pública, ou seja republi 
cana. Cumprir o mandato é a sua ob 
gação, sem o que toda a oferta de servi- 
ço público não terá passado dum em- 
buste. 

É a sucessivos embustes que temos 
vindo a assistir, quando o carreirismo 
político, com um impudor inimaginá- 
vel para quem entrou na política para 
derrubar o fascismo com a única ex- 
pectativa de um tiro, da prisão, da tor- 
tura ou da perseguição, leva a que al- 
guns ditos "políticos" se apropriem do 
lugar para que foram designados, como 
se fossem donos e não meros represen- 
tantes, para romperem os compromis- 
sos, deixarem, sem qualquer consulta, 
os mandatos a meio, e saltarem para 
outros mais apetecíveis por via da pro- 
jecção ou remuneração ou das duas. 

Não aconteceu entre nós apenas nos 
últimos meses, em que esta degradação 
da democracia atingiu um estádio ain- 
da mais baixo, mas tem vindo a agra- 
var-se de ano par ano com a maior im- 
pudicícia. Encolher os ombros a este 
processo ou fazer que não se vê é desis- 
tir da democracia. Porque torna-se 
uma mera fachada. Uma escola de cor- 
rupção moral e de cinismo, não de ci- 
vismo, moral pública, espírito republi- 
cano e democrático. 
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Pedro Baptista 


Infelizmente a situação em Portugal é 
pior do que em alguns países europeus 
ou, "mutatis mutandis", há na demo- 
cracia europeia países, talvez por não 
terem tido a nossa história funesta, on- 
de as coisas não se passam assim e o 
compromisso com o eleitorado é en- 
tendido por todos como um laço sa- 
grado. Talvez este aspecto moral se li- 
gue ao lugar que detemos na Europa de 


“Ofertar-se ao eleitorado para ser designado como repre- 
sentante, num acordo entre as suas ideias para o exercício do 
cargo e a livre avaliação prévia do eleitorado, é um acto elevado 
de uma moral pública. Cumprir o mandato é a sua obrigação” 


lanterna vermelha nos itens, entre ou- 
tros, sociais, culturais e educativos. 

Na república, ou seja, em democracia, 
não há pois lugar à carreira política, 


por outras palavras aos profissionais 
ou ao profissionalismo da política. 


uma casta inamovível se tratasse. O 
cargo político depende da designação 
efémera e arbitrária do povo soberano, 
ou seja dos cidadãos, a única sede do 
poder. Como não há lugar às expres- 
sões tão do agrado do fascismo "Deixa 
a política para os políticos", "A minha 
política é o trabalho", ou "Se soubesses 
o que custa mandar quererias obedecer 
toda a vida”. 

E como o estado de degradação moral 
da nossa vida pública chegou a tal pon- 
to que este tipo de juízos esbarra “na 
carapaça das indiferença de suas exce- 
lências, os usurpadores de mandatos", 
a defesa do estado da república implica 
a tomada de medidas concretas. 

A primeira é que ninguém colabore 
nem se conforme, nem que seja preci- 
so, como dizia o Outro, apresentar 
queixa na esquadra da polícia mais 
próxima. E ao contrário do que a inér- 
cia costuma sussurrar, basta que um 
não colabore para mexer tudo. A se- 
gunda é a de perguntar que é feito das 
propostas de alteração à lei eleitoral 
que visavam, segundo o engana-meni- 
nos da época, aproximar os eleitores 
dos eleitos mas que a comunicação so- 
cial também parece ter esquecido. A 
terceira é concreta e simples: o fim das 
prebendas aos representantes. 

O representante que se oferece para o 
exercício de uma cargo público, ao fa- 
zê-lo pela causa pública e não pela 
causa própria, como princípio geral, 
deve receber no exercício das suas fun- 
ções exactamente, para Cima ou para 
baixo, o mesmo que recebia antes de as 
ter. 

Acaba-se, ou limita-se, assim, as cor- 
ridas aos "tachos", dificulta-se a ida 
para a política para arranjar emprego e 
o vício do carreirismo que, caracteri- 
zando-se pela traição sistemática ao 
eleitorado, ou seja ao cidadão, está a 
destruir a república, a democracia e a 
dignidade da política não como a os- 
tentação do penacho ou profissão, mas 
como um instrumento para o melho- 
ramento social e nesse sentido, uma 
dignificação para quem se bate por ela 
ea executa. 
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Chamas destroem 


casas 


O) 


rigam 


a evacuar aldeia algarvia de Alportel 


País vive momentos 
de pânico. S. Brás de 
Alportel e Monção, 
no Minho, foram 
dos concelhos mais 
fustigados 


tinuaram a consumir o que 

ainda resta de floresta em 
Portugal. Em S. Brás de Alpor- 
tel, no sul do país, e Monção, a 
norte, viveram-se momentos 
de verdadeiro pânico e angús- 
tia. No concelho algarvio uma 
aldeia teve de ser evacuada e 
em Monção o fogo quase atin- 
giu uma fábrica de transfor- 
mação de madeira. Avanca 
também sentiu os horrores dos 
incêndios, com as chamas a ir- 
romperem a apenas 100 me- 
tros das casas. 

Os 300 habitantes da aldeia 
de Alportel, no concelho de 
São Brás de Alportel, foram 
evacuados ontem à noite devi- 
do à aproximação do incêndio 
florestal que assola já três con- 
celhos. 

A GNR cortou a estrada en- 
tre Tesoureiro e Alportel e im- 
pedia que as pessoas passas- 
sem de carro para as zonas si- 
nistradas, embora permitindo 
que seguissem a pé, pois mui- 
tas queriam recuperar bens, 
nomeadamente automóveis. 

O incêndio, que ontem pas- 
sou do concelho de Loulé para 
o de São Brás de Alportel - de- 
pois de já ter atingido o de Al- 
modôvar (no Alentejo) -, já 
destruiu algumas casas na al- 
deia de Alportel e nos lugares 
de Javali e Cova da Muda. 

A autarquia de S. Brás de 
Alpertel abrigou 12 pessoas na 
Santa Casa de Misericórdia. 


Joss: as chamas con- 


As chamas continuaram impledosas / VIRGÍLIO RODRIGUESAUSA 


Ao princípio da noite de 
ontem a situação era conside- 
rada crítica na zona de Barran- 
co Velho. 


Monção em pânico 

Um mar de chamas voltou a 
invadir Monção. O fogo atin- 
giu a freguesia de Barbeita, co- 
locando em perigo diversas ca- 


sas. A maior aflição viveu-se 
quando, a meio da tarde, as 
chamas quase atingiram uma 
fábrica de transformação de 
madeira, situada em Marim. 

O incêndio lavrou intensa- 
mente durante todo o dia, di- 
zimando “uma área imensa”. 

As chamas foram combati- 
das pelas corporações de bom- 


Crianças aprendem na praia a 
perceber como os cegos se orientam 


í Dora Mota 


Catarina nunca mais tentará 
demonstrar com gestos diante de 
um cego como foi empolgante a 
corrida que viu na televisão nem 
pasmará quando vir um invisual 
jogar cartas ou encher um copo 
de água sem entornar. Toda essa 
sabedoria de humanidade deve-a 
a Susana Gonçalves, cega desde 
os 19 anos e funcionária da Bi- 


blioteca Municipal de Matosi- 
nhos, que ontem esteve na praia 
Moderna, na biblioteca de praia, 
a orientar o atelier “Ver, não ver e 
aprender” - uma actividade pa- 
recida com as que já faz na bi- 
blioteca. 

Não estavam mais do que seis 
crianças, mas o talento comuni- 
cador de Susana prenderam-nas 
mesmo quando o calor já pedia 
assento na mesa do almoço. “Po- 


dem falar, que eu não vos vejo!”, 
avisava para afastar a timidez dos 
meninos e meninas que, pouco 
depois, se fascinavam com os se- 
gredos do braille e aprendiam a 
conduzir um cego a atravessar a 
rua. “Vocês usam o sentido da vi- 
são e eu uso o sentido do tacto”, 
resumiu Susana. Hoje, às 11h00, 
ela estará na biblioteca da praia 
da Memória com o mesmo ate- 
lier. 


beiros de Monção, Melgaço, 
Valença e Viana do Castelo, 
num total de 41 bombeiros 
e dez veículos. Estes meios 
foram reforçados por 25 mili- 
tares do Exército, equipas 
de sapadores florestais e ca- 
marárias. Para o local foram 
deslocados dois helicópteros. 

Augusto Domingues, vice- 
presidente da Câmara, lem- 
brou que “no ano passado 
Monção não foi tocada por um 
incêndio", o que leva a suspei- 
tar de que “há alguém que se 
está a entreter a provocar o pá- 
nico nas populações”. A autar- 
quia disponibilizou cisternas, 
tractores. 

O autarca salientou, que 
não se têm mostrado suficien- 
tes: “Vejo uma data de Cana- 
dairs a passar mas, infelizmen- 
te, não são nossos porque vão 
apagar o fogo em Espanha”, la- 
mentou. 

Entretanto, um incêndio 
que deflagrou cerca das 13,30 
horas em Avanca (Ovar) esteve 
a cerca de 100 metros de habi- 
tações. Segundo António Bor- 
ges, comandante dos BV Ovar, 
as chamas estiveram perto das 
casas mas “nunca as chegou a 
ameaçar verdadeiramente”, es- 
pecialmente as casas que “esta- 


“vam a sul”, 


As chamas consumiram 3,5 
hectares de floresta entre Pin- 
tinhas e S. Vicente Pereira, nas 
imediações da Al. Os 45 bom- 
beiros e Ovar, Estarreja e Santa 
Maria da Feira tiveram como 
principal obstáculo o vento 
que se fazia sentir. Os agricul- 
tores, com os seus tractores fo- 
ram essenciais no auxílio, 
abrindo caminhos e permitin- 
do um combate mais eficaz. 
Cerca das 15,30 horas o incên- 
dio estava circunscrito e o res- 
caldo foi dado como concluído 
cerca das 17,45 horas. 


Área ardida 
já ultrapassa 
32.700 hectares 


A área ardida desde o iní- 
cio do ano até domingo - 
passado ultrapassa os 
32.700 hectares, anunciou 
ontem a Direcção-Geral 
dos Recursos Florestais 
(DGRP). 

O relatório provisório indi- 
ca que ocorreram 2.256 in- 
cêndios florestais e 9.547 
fogachos (com área inferior 
a um hectare). 

O documento, relativo à se- 
mana de 19 a 25 de Julho, 
indica que estão apuradas 
1.846 ocorrências, responsá- 
veis por 2.301 hectares (ha) 
de área ardida. 

Os valores não reflectem o 
apuramento das áreas dos 
grandes incêndios que tive- 
ram início no domingo e 
dias seguintes, nomeada- 
mente nos distritos de Faro 
(Monchique, Alcoutim, Cas- 
tro Marim e Loulé), Setúbal 
(Parque Natural da Arrábi- 
da), Vila Real e Braga. 
"Analisando, comparativa- 
mente, os valores apurados 
até 25 de Julho com a mé- 
dia do último quinquénio 
(1999-2003), é possivel 
constatar que os valores de 
área ardida registados se 
aproximam do valor mé- 
dio”, refere-se no relatório. 
Os valores mais elevados de 
área ardida ocorrem nos 
distritos de Faro (4.482 ha), 
Santarém (4.052) e Viseu 
(3.906), seguindo- se os 
distritos de Évora (3.901) e 
Castelo Branco (3.297). 


A biblioteca da praia de Matosinhos / HUMBERTO ALMENDRA 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


SOCIEDADE 


FNE quer prioridade à definição de 
datas para a colocação dos professores 


Um balanço muito 

negativo e expectativas 
em relação à nova 
ministra marcaram a 
análise do ano lectivo 
que agora findou 


r CC DoraMota 


Federação Nacional dos 
Asus: da Educação 
FNE) não encontrou um 
único ponto positivo para tornar 
menos amargo o balanço do ano 
lectivo que agora findou. A não 
ser talvez a saída de David Justi- 
no do Ministério da Educação, 
um governante que a FNE acusa 
de ter desprezado o diálogo e de 
optar sempre “pela imposição 
das suas ideias”. Resultado: “esta- 
mos num ano em marcha-atrás e 
vamos entrar num ano que nos 
parece sem ambição”, disse o se- 
cretário-geral da federação, João 
Dias da Silva, que reuniu ontem 
com os jornalistas no Porto, des- 
tacando como nota mais negati- 
va a confusão e os grandes atra- 
sos na colocação de professores. 

O dirigente resumiu a unida- 
de lectiva passada como “o ano 
do não”: pela angústia dos pro- 
fessores que só saberão à última 
hora a sua colocação, pela Lei de 
Bases empancada no veto presi- 
dencial, pelas promessas não 
cumpridas, pela fraca prepara- 
ção da reforma do ensino secun- 
dário que entra em vigor já em 
Setembro. O programa do novo 
Governo não inspira confiança - 
é “vago e sem ambição”, salienta 
Dias da Silva - mas a FNE dará à 
nova e desconhecida ministra o 
benefício da dúvida. 

Embora sabendo que Maria 
do Carmo Seabra não tem qual- 
quer experiência ou trabalho na 
área da Educação, a FNE enten- 
de que poderá eventualmente 
“ter ideias interessantes” e que o 
fundamental é que “tenha capa- 
cidade de gestão de equipas e um 
rápido entendimento dos dos- 
siers”. 

E bem rápida terá que ser a 
ministra a entender o dossier da 
colocação de professores, pro- 


cesso que este ano obedeceu a re- 
gras novas - acabando com os 
mini-concursos, por exemplo - e 
foi mote para as maiores dores 
de cabeça de professores e sindi- 
catos. “Este Governo fica na his- 
tória como o único Governo que 
não conseguiu fazer concursos 
em Portugal”, deixando a heran- 
ça de “três meses de atrasos”, dis- 
se Dias da Silva, observando que 
“há muito tempo que não havia 
entre os profissionais da educa- 
ção um tal sentimento de inse- 
gurança”. 


Vai haver "deficiências na 
qualidade do ano lectivo” 
Face à angústia dos professo- 
res que desconhecerão até ao 
fim de Agosto o resultado do 
concurso, sem ter tempo de or- 
ganizar a sua vida familiar caso 
sejam colocados longe da resi- 
dência, a FNE exorta o Governo 
a “assumir com lucidez” o pro- 
blema que tem em mãos. É que 
além do concurso, há depois 
ainda que resolver as necessida- 
des residuais das escolas. Muitos 
professores não poderão parti- 
cipar nas reuniões de prepara- 
ção das actividades lectivas nem 
estudar convenientemente os 
programas. 

“Vamos ter professores colo- 
cados num dia para dar aulas 
no dia seguinte. Não podemos 
dizer que as aulas começam 
normalmente. É preciso que o 
Ministério da Educação assu- 
ma que vai haver deficiências 
na qualidade do ano lectivo”, 
disse o presidente da FNE, ape- 
lando ao Governo para que de- 
fina rapidamente prazos para a 
publicação das listas como si- 
nal de que “respeita a dignidade 
dos profissionais”. 

Outra nota negativa foi a 
não promulgação do presiden- 
te da República da proposta de 
Lei de Bases da Educação, apro- 
vada com os votos da maioria 
parlamentar PSD/CDS-PP. “É 
essencial que seja restabelecido 
o clima de diálogo na Assem- 
bleia da República para que ha- 
ja um consenso alargado na vo- 
tação”, exprimiu o dirigente da 
FNE, entendendo tratar-se de 
uma materia que, por ser con- 
juntural, só deveria poder ser 


"Qual é o dia em que o secretário 
de Estado vai estar em Aveiro?!" 


A FNE não considera relevante 
a instalação da secretaria de 
Estado da Educação em Aveiro, 
entendendo que o secretário 
de Estado dificilmente conse- 
guirá evitar as frequentes idas 
a Lisboa, onde se encontra o 
restante corpo decisório. “Tem 
que reunir com os secretários 
de Estado, tem que despachar 
com a ministra. Qual é o dia 
em que o secretário de Estado 


vai estar em Aveiro?! Não é por 
aqui que se vai para a descen- 
tralização”, afirmou João Dias 
da Silva. 

“Não é a deslocalização do 
membro do Governo que é sig- 
nificativa para aproximar os 
centros de decisão das popula- 
ções”, entende a FNE. Descen- 
tralizar seria, por outro lado, 
transferir competências para 
outros niveis de administração 


João Dias da Silva, secretário-geral da FNE /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


aprovada com maioria qualifi- 
cada de votos. 
Por resolver continuam pro- 


blemas do pessoal não docente, 
como a falta de pagamento de 
retroactivos aos cozinheiros. A 


transformação dos contratos de 
provimento em contratos indivi- 
duais de trabalho também foi 
criticada pela'FNE, que avalia a 
solução como um fraco remen- 
do da precaridade. A Federação 
lembrou que a necessidade de 
rever o regime de acumulações 
(prometida por David Justino 
para Setembro de 2003) e o alar- 
gamento do subsídio de desem- 
prego aos professores do ensino 
superior. 

Algumas reformas do ensino 
básico (como alargamento da 
frequência e prolongamento do 
funcionamento dos infantários) 
também permaneceram na ga- 
veta. Agravada pela colocação 
tardia dos professores, a reforma 
do ensino secundário que se ini- 
cia já no próximo ano lectivo de 
regulamentação concluída - a 
FNE salienta a indefinição da 
permeabilidade entre cursos e 
do acesso ao ensino superior. 


lotaria 
popular 
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Director-nacional da PSP 
apresenta pedido de demissão 


Mário Morgado considera mudança no Governo 
“alteração significativa” de pressupostos políticos 


Fr E Lusa 


director-nacional da 
O PSP, juiz-desembarga- 

dor Mário Morgado, 
apresentou ontem a sua demis- 
são ao novo ministro da Admi- 
nistração Interna, Daniel San- 
ches, apontando como motivo 
a recente mudança de Gover- 
no, por considerar que confi- 
gura “uma alteração significa- 
tiva” dos pressupostos políticos 
que até agora lhe permitiram 
exercer o mandato. 

“No meu juízo - natural- 
mente subjectivo e que formu- 
lo por razões que me dispenso 

* de explicitar - a mudança de 
Governo agora verificada con- 
substancia uma significativa 
alteração do quadro de refe- 
rências, equilíbrios e pressu- 
postos de natureza política que 
até agora tem permitido per- 
correr, sem desvios relevantes, 
o caminho traçado”, justificou 
o juiz desembargador Mário 
Morgado no seu pedido de de- 
missão. 

Morgado apresentou o pe- 
dido de cessação da sua comis- 
são de serviço a Daniel Sanches 
durante a primeira reunião 
que teve com o novo ministro. 

Segundo fonte próxima do 
magistrado, este afirma no seu 
pedido de demissão que, nos 
últimos dois anos, “com um 
apoio permanente e inequivo- 
co da tutela, tem sido possível 
gerir e controlar a conflituali- 
dade inerente à execução dos 
processos de reforma da PSP 
de forma adequada”. 

Na opinião do juiz-desem- 
bargador, esta gestão tem sido 
feita “sem qualquer cedência 
essencial ao nível dos critérios 
de rigor e grande exigência 
que, nomeadamente em maté- 
ria de disciplina interna, não 
podem deixar de estar presen- 
tes nas forças e serviços de se- 
gurança”. 


Pedido efectuado durante a primeira reunião 
com o novo ministro da Administração Interna 


Mário Morgado justifica demissão com “alterações significativas” no Governo / FIRMA FOTO 


“...) alteração de um quadro (...) que tem permitido 
percorrer sem desvios o caminho traçado” 


Morgado admite que, “es- 
sencialmente no plano interno 
(mas não só), a implementação 
de reformas de fundo nas insti- 
tuições gera sempre resistên- 
cias, polémica e controvérsia, 
factores que, aliás, e por natu- 
reza, definem o âmbito do fe- 
nómeno “político”: os factos so- 
ciais pacíficos, consensuais, in- 
controversos, não | são 
“políticos”. 

Afirma ainda que aceitou, 
há cerca de dois anos, o cargo 
tutelado pelo então ministro 
Figueiredo Lopes “num con- 
texto de clara definição do qua- 


dro de valores, de princípios 
enformadores dos modelos de 
gestão e comando, funciona- 
mento e de actuação policial”. E 
que o fez com a missão de 
“operacionalizar um projecto 
de modernidade e excelência 
para a instituição”. 

O projecto era consubstan- 
ciado em quatro objectivos es- 
tratégicos: “Eficácia crescente 
no combate à criminalidade e 
acções de manutenção ou re- 
posição da ordem pública”, “re- 
forço da autoridade e prestígio 
da PSP”, “estatuto sócio-p 
sional dos elementos poli 


consentâneo com este objecti- 
vo” e “forte aposta nas moder- 
nas tecnologias da informação” 
para melhorar a organização, 
gestão e funcionamento da po- 
lícia. 

Mário Belo Morgado, 47 
anos, foi o primeiro civil a as- 
sumir funções como director- 
nacional da PSP. Tomou posse 
a 5 de Agosto de 2002, suceden- 
do a Gonçalves Amaro. Licen- 
ciado em Direito pela Faculda- 
de de Direito da Universidade 
Clássica de Lisboa, foi juiz nos 
tribunais de Almada, Odemira 
e Cascais, e director-geral dos 
Serviços Judiciários, entre 1991 
e 1995. Em 1998 entrou para o 
Tribunal da Relação de Lisboa 
como juiz-desembargador au- 
xiliar, sendo promovido a juiz- 
desembargador efectivo em Se- 
tembro de 2000. 


i PSD reage com “toda a normalidade” 
e Oposição considera “sinal de instabilidade” 


O PSD reagiu ontem à demissão 
do director nacional da PSP 
com “toda a normalidade", su- 
blinhando que o Governo irá 
providenciar “no tempo ade- 
quado" e “sem sobressaltos” a 
substituição de Mário Morgado. 
“E normal que pessoas que de- 
sempenham cargos superiores 
tomem esta atitude, havendo 
mudanças com a profundidade 
das que ocorreram”, afirmou o 
líder parlamentar do PSD, Gui- 
lherme Silva. 

Na mesma linha, também o 
parceiro de coligação governa- 


mental, CDS-PP, destacou a 
normalidade da situação, acen- 
tuando que “não há directores 
nacionais para a vida”, 

Pelo contrário, toda a Oposição 
viu a saída de Mário Morgado 
como um sinal de instabilidade 
nas forças de segurança e do 
mau relacionamento destas 
com o Governo. 

PS e Bloco de Esquerda já mani- 
festaram mesmo a intenção de 
entregar na Assembleia da Re- 
pública requerimentos ao Go- 
verno sobre esta matéria. 
Enquanto os socialistas preten- 


dem uma clarificação pública 
do ministro da Administração 
Interna e do director demissio- 
nário, o BE vai mais longe e exi- 
ge a presença "com carácter de 
urgência” de Daniel Sanches na 
Comissão Permanente da As- 
sembleia da República. 
Uma pretensão que dificilmen- 
te se irá concretizar, já que 
exige os votos favoráveis da 
maioria PSD/CDS-PP. “Obvia- 
mente que não estamos dispo- 
níveis. Não vale a pena artifi- 

* cializar uma situação que é 
normal", afirmou Guilherme 


Silva, confrontado com o re- 
querimento do Bloco de Es- 
querda. 

Para Vitalino Canas, deputado 
do PS, a demissão de Mário 
Morgado "é preocupante, numa 


- altura em que sabemos que os 


índices de criminalidade sobem 
cada vez mais e persistem as di- 
ficuldades operacionais da PSP”. 
António Filipe, do PCP, a demis- 
são e.as razões invocadas “são 
preocupantes e dão a entender 
que o actual Governo não apre- 
senta garantias de vir a resolver 
os problemas da PSP”. 
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Sindicato 
dos polícias 
congratula-se 


“O Sindicato dos Profissio- — 


nais de Polícia congratulou- 
se ontem com a demissão 
de Mário Morgado, uma 
saída que "já se previa” face 
ao descontentamento que 
Mário Morgado provocou 
em todas as categorias pro- 
fissionais da instituição. 

O presidente do SPP/PSP, 
António Ramos, adiantou 
que o juiz-desembargador 
“não resolveu os problemas 
que já vinham desde o an- 
terior director nacional e 
criou até outros, como as 
promoções por avaliação 
curricular, as alterações do 
horário de trabalho e o in- 
cumprimento da Lei Sindi- 
cal”. 

“Começou a construir o 
edifício pelo telhado e isso 
provocou um enorme des- 
contentamento em todas 
as categorias profissionais”, 
acrescentou. 

António Ramos espera que 
o novo director nacional 
“seja um homem dos qua- 
dros da PSP e que conheça 
bem os problemas que 
afectam a instituição”. 


“Saida inevitável" 
Entretanto, a Associação 
Sindical dos Profissionais da 
Polícia (ASPP) considerou 
que era inevitável a saída 
de Mário Morgado, face ao 
descontentamento na insti- 
tuição e à falta de condi- 
ções para modernizar a po- 
lícia. 

O presidente da ASPP, Al- 
berto Torres, referiu que a 
estrutura sindical "sentia 
que a demissão podia dar- 
se a qualquer momento”. 
Afirmou ainda perceber os 
motivos invocados, tanto 
mais que “a ASPP teve a 
preocupação de comparar 
os programas do anterior e 
actual Governo e não vê 
neste último objectivos que 
levem à solução dos graves 
problemas que afectam a 
PSP 


Alberto Torres afirmou que 
enquanto Mário Morgado 
esteve à frente da PSP fo- 
ram criados grupos de tra- 
balho, alguns com a parti- 
cipação das associações sin- 
dicais, com vista a resolver 
vários problemas, entre eles 
a alteração da Lei Orgânica, 
estatuto de pessoal e regu- 
lamento disciplinar. 

Só que, apesar do esforço, 
“não houve resposta políti- 
ca para a resolução desses 
problemas”, acrescentou o 
dirigente da associação. 
Quanto ao sucessor de 
Morgado, disse que a ASPP 
“vai aguardar com sereni- 
dade” a solução a apresen- 
tar, mas frisa que “não acei- 
tará regressos ao passado" e 
que “nos lugares cimeiros 
da PSP há oficiais compe- 
tentes para gerir a institui- 
ção”. 
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Mil e quinhentos 
cibernautas abrem 
maratona do “Minho 


Campus Party” 


O "Minho Campus 

Party”, o maior evento 
nacional de utilizadores 
de computadores, foi 
inaugurado ontem na 
cidade dos Arcebispos 


[Marta Caldeira/Intermeios 


novo secretário de Esta- 
Os da Juventude, Pedro 
Duarte, realizou, em 
Braga, a sua primeira acção pú- 
blica, no seio da comunidade 
juvenil - a inuaguração do Mi- 
nho Campus Party. Acompa- 
nhado de várias entidades lo- 
cais, o responsável garantiu que 
"é com orgulho e satisfação que 
aqui me encontro, na cidade es- 
colhida para sediar a secretaria 
que represento", referiu. 
Para António Marques, pre- 


sidente da Associação Indus- 
trial do Minho (AIM), a enti- 
dade promotora do evento, 
“deixámos de estar no ano de 
2004, para estarmos no ano de 
2010, em que através da banda 
larga, há uma maior rapidez, 
em termos de acesso à informa- 
ção, de forma imediata". 

Mesquita Machado, autarca 
bracarense, salientou, por seu 
lado, que o novo estádio: de 
Braga é, caracteristicamente, 
polivalente: "não serve só para 
o desporto e para o futebol. Es- 
ta iniciativa é, pois, uma opor- 
tunidade para o demonstrar", 
assegurou. 

Diogo Vasconcelos, presi- 
dente da UMIC (Unidade de 
Missão e Inovação para o Co- 
nhecimento) caracterizou o 
certame como "um mega en- 
contro que concentra centenas 
de pessoas, ligadas continua- 
mente mais de oitenta horas a 
uma rede única, onde se cru- 


zam interesses, se fazem novas 
amizades e se partilham as tec- 
nologias". 


Velocidades loucas 
"O Minho Campus Party es- 
tá a ser fantástico”, manifestou 
Filipe Vale, responsável pelo 
gabinete de comunicação da 
AIM. "Além dos mil e quinhen- 
tos participantes, juntando as 
visitas dos seus familiares e 
amigos, bem como de visitan- 
tes, pensamos que passarão por 
aqui cerca de vinte mil pes- 
soas". Um facto que vem atestar 
"a promoção e divulgação do 
Minho como um pólo de exce- 
lência na área das novas tecno- 
logias da informação”. 
José Paulo, 21 anos, é da Maia 
e estuda Engenharia de Sistemas 
Informáticos na UM. "No MCP 
a largura de banda é muito im- 
portante, para sacar informação 
da Internet, como por exemplo 
jogos", revela. No entanto garan- 


A iniciativa decorre durante quatro dias em Braga /PJMINTERMEIOS 


te, que "o convívio e o interesse 
geral pelas tecnologias, conhe- 
cendo novas áreas de estudo so- 
bre a área da informática são 


atractivos para participar neste 
evento, quer através dos colegas, 
quer através das conferências 
realizadas". 


Dar úedio) 


CCO 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 
a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 
de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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Portuense vai de vespa de Madrid à 
Grécia para ser voluntário nos Jogos 


Gestor de marketing 

partiu ontem de Madrid 
e conta chegar à Grécia 
em cinco dias. Espera-o 
um lugar de voluntário 
nos Jogos Olímpicos 


| Paula Mourão Gonçalves 


ontado numa vespa, 
Ms Mesquita 
partiu ontem de Ma- 


drid com destino a Atenas, 
Grécia, onde vai participar nos 
Jogos Olímpicos. 

Ricardo não é atleta de alta 
competição e, apesar de ter 
praticado natação até aos 12 
anos, dificilmente conseguiria 
os mínimos para participar no 
maior evento desportivo do 
mundo nestas condições. Ain- 
da assim, este gestor de mar- 
keting vai integrar uma das 
mais importantes equipas da 
28º edição dos Jogos Olimpi- 
cos: a dos voluntários. 

Na cidade olímpica, o desti- 
no deste portuense é o centro 
aquático onde ficará encarre- 
gue dos convidados VIP. Com- 
pete-lhe indicar-lhes o lugar, 
acomodá-los e guiá-los pelo 
complexo. 

Depois de uma experiência 
como voluntário, em 1998, no 
Festival Internacional da Ju- 
ventude, na Costa da Caparica, 
Ricardo, agora com 29 anos, 
achou que esta era a melhor 
altura para voltar a alistar-se 
numa acção de voluntariado. 
“É um momento especial por- 
que os jogos regressam às ori- 
gens”, diz, acrescentando que 
sente poder “contribuir para 
que tudo funcione na perfei- 
ção” 


A voar devagarinho 
Talvez inspirado na mítica 
viagem de Che Guevara pela 
América Latina, Ricardo Mes- 
quita prescindiu do conforto 
do avião e optou pelo meio de 
transporte a que está mais ha- 
bituado: uma Vespa 125, onde 
todos os dias - “desde que não 
chova” - faz os 20 minutos que 
separam a sua casa do traba- 
lho. 

O jovem motard admite 
a “loucura” e o “risco” de um 
empreendimento desta enver- 
gadura - afinal, são 2500 
quilómetros de estrada a uma 
média de oito horas de viagem 
por dia. “É complicado por- 
que a Vespa não é uma mota 
de estrada e não dá mais 
que 80/90 quilómetros/hora”. 
Depois, há que parar a cada 
100/150 quilómetros para 
encher o depósito e, eventual- 
mente, repor os níveis de 
óleo. 

Isto, se tudo correr bem. “Se 
for preciso mudar um pneu 
ou substituir um cabo, ainda 
dou um jeito, no caso de uma 


Ricardo Mesquita vai participar como voluntário nos Jogos Olímpicos /LUÍs COSTA CARVALHO 


Ricardo Mesquita vai percorrer 2.500 quilómetros de vespa /DIREITOS RESERVADOS 


avaria mais grave vou ter 
que pedir ajuda”, assume. Co- 
mo vai viajar sem qualquer 
tipo de apoio, Ricardo preocu- 
pou-se em estabelecer alguns 
contactos com outros aman- 
tes da Vespa espalhados pelo 
percurso que irá fazer para, 
em caso de emergência, poder 


pedir ajuda. Ainda assim, diz, 
“há sempre o risco de ficar 
apeado”. 


Aventura solitária 

As cores da bandeira dese- 
nhadas no capacete oferecido 
pelo ICEP e um impermeável 
desenhado por Katty Xiomara 


para a Kispo revelam os (pou- 
cos) apoios recolhidos por Ri- 
cardo, que, durante uns dias, 
deixou a sua mota entregue 
aos cuidados dos da oficina 
“Lava la Jaca” - “lava a burra” - 
gerida por dois arménios espe- 
cialistas em Vespas. 

Ricardo estará completamen- 
te sozinho. Sem carro de apoio 
ou companheiros de viagem co- 
mo aconteceu na “Onda de Des- 
coberta para a Expo 98”, uma 
viagem Lisboa/Londres/Lisboa 
em Vespa, que durou duas sema- 
nas. Esta jornada será mais ao es- 
tilo da que, em 1996, o levou a 
conhecer a Europa Comunitária. 
Só que, “dessa vez ia numa Hon- 
da 600”. 


Viagem promocional 

Ricardo nega querer com 
esta viagem conseguir os seus 
cinco minutos de fama. O que 
o move, diz, é o desafio. Mas, a 
sua formação em marketing 
não lhe permitiu deixar passar 
esta oportunidade em branco. 
Diposto a prescindir de duas 
semanas de férias para partici- 
par nos jogos, Ricardo precisa- 
va de outras duas para a via- 
gem - sim, que o regresso será 
nos mesmos moldes. E aqui 
entra a M- Real, a empresa fin- 
landesa em cujos escritórios 


em Madrid Ricardo trabalha” 


como gestor de marketing des- 
de há dois anos. Os adminis- 
tradores da empresa da indús- 
tria papeleira gostaram da 
ideia e dispensaram-no. Afi- 
nal, Ricardo vai aproveitar a 
viagem para promover a em- 
presa, vistando alguns clientes 
em Barcelona, Sul de Franca e 
Itália. 

Às seis da manhã, Ricardo 
deu início à viagem, só se se- 
parando da sua Vespa em Itá- 
lia, onde embarca num ferry 
que, em 20 horas, o deverá le- 
var até à Grécia. 
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Roupa para um 
mês numa 
microbagageira 


“Gostava muito de levar 
uma garrafa de Vinho do 
Porto, mas não sei onde a 
hei-de meter”, diz Ricardo, 
Talvez “umas miniaturas”. E 
que a lista de indispensáveis 
é enorme e o espaço na ba- 
gageira diminuto. 

À roupa, dois, três pares de 
calças e outras tantas cami- 
sas, terá que ser lavada à 
chegada à Grécia e substi- 
tuida pelo uniforme de vo- 
luntário. 

A par de outros objectos es- 
senciais, como sejam a esco- 
va de dentes ou o dentifri- 
co, Ricardo não prescinde 
daquilo que chama “alimen- 
to para a alma”. Literatura 
de viagens, obviamente: de 
Kerouac a-Chatwin, sem es- 
quecer o "Diário de Via- 
gem”, de Che Guevara, onde 
aquele que viria a transfor- 
mar-se no icone da Revolu- 
ção Cubana descreve as 
aventuras de uma viagem 
pela América do Sul. 

No walkman tocam Jacinta, 
André Indiana e os X-wife e, 
em jeito de homenagem, a 
guitarra de Carlos Paredes. 
Pepel e caneta são coisas 
que tmabém não podem 
faltar, a par dos mapas, te- 
lemóvel e máquina fotográ- 
fica. 


160 mil 
candidatos 
a voluntários 


O primeiro recorde dos Jo- 
gos Olimpicos de 2004 foi 
batido muito antes do iní- 
cio da competição. Tal co- 
mo Ricardo Mesquita, mais 
de 160 mil pessoas respon- 
deram à chamada do Comi- 
té Olimpico para participa- 
rem como voluntários no 
maior evento desportivo do 
mundo. E só 60 mil foram 
aceites, sendo que, destes 
15 mil serão voluntários 
nos Jogos Paralímpicos e os 
restantes. 

Ricardo integra, asssim, uma 
vastissima equipa, onde 34,6 
por cento - de acordo com 
dados da organização - são 
estrangeiros e ele será prati- 
camente o único represen- 
tante português. 

No site oficial dos JO 
(www.athens2004.com) 
dão-se a conhecer as histó- 
rias de alguns voluntários 
que, durante duas semanas, 
vão trabalhar a sério em 
troca de uma refeição diá- 
ria. Quem vem de fora tem 
que arcar com as despesas 
da estada. Desde um padre 
ortodoxo "arrastado" pela 
esposa a uma ex-atleta ago- 
ra com 65 anos até uma 
professora de japonês, os 
voluntários representam to- 
das os estratos sociais e 
quase todas as idades. 
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Comprimento: 11 cm. 


CERCADOR 


largura:35 cm | 


Entrega 19 de Maio 


+, Comprimento: 13,5 em | Largura: 3,5 em. 


Entrega:26 de Maio 


Largura: 35 em. 


Banco DO Comprimento: [1.5 cm 


Entregalódejunho | 


Comprimento: 12,5 em. | Largura: 3,2 em. 


|CARGUEIRO 


PESQUEIRO DE Comprimento: 12.5 cm Largura: 32 em. 
ESCADA 


Entregar? dejunho — 


PESQUEIRO Comprimento: 12 em. Largura:3 cm. 
ANABOR, Entrega:30 de junho 


dese Comprimento: 12 cm [ Largura: 3.5 cm. 


Entrega dejulho — 


'GUARDA.COSTAS 


/ 


VAPOR DO Comprimento: 14 em. Largura: 3.5 cm| 
MISSISSIPI add de) 


FERE Es ERR ERES 


Entrega: 14 de Julho 


Largura:33 em 
Ensega dl de julho 


| PESQUEIRO DO Compf 
MEDITERRÂNEO - 


BARCO. tAúDE - 


Comprimento: 12,5 cm.| Largura: 3,5 em. 


—EntregarádeAgosto | 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
| compilação de |3 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Quarta-feira dia [ 
Barco Laúde 


por apenas 5,95 euros 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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— do Porto 


Dia apos dia, a voz do Norte. À sua voz 
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ECONOMIA 


EDP investe 1,2 mil milhões para 
reforçar posição na Hidrocantábrico 


Empresa vai passar a deter 95,7 por cento 


da eléctrica espanhola 


rm Lusa 


EDP vai investir 1,2 mil 
Amihãs de euros em di- 
heiro e acções para re- 


forçar a sua posição na eléctrica 
espanhola Hidrocantábrico, de 
39,5 para 95,7 por cento, anun- 
ciou ontem a empresa. A propó- 
sito desta aquisição, o Governo 
anunciou já que irá diminuir o 
capital do Estado na EDP. 

A eléctrica portuguesa vai 
comprar a participação de 34,6 
por cento que a germânica 
Energie Baden-Wurtemberg 
(EnBW) detém na Hidroeléctri- 
ca del Cantábrico por 649 mi- 
lhões de euros, pagos em di- 
nheiro. 

Será também adquirida uma 
participação de 17,6 por cento à 
Caja de Ahorro de Astúrias (Ca- 
jAstur) por 453 milhões de eu- 
ros, pagos em acções da EDP. 

A CajAstur passará a deter 
entre 5,4 e 5,8 por cento da EDP. 

A quantidade de acções a en- 
tregar à CajAstur será calculada 
com base na média ponderada 
do preço de mercado das acções 
da EDP durante os seis meses 
anteriores a 28 de Julho (2,29 
euros por acção), ajustada em 
função da diluição que resulta 
do aumento de capital. 

Paralelamente, a eléctrica 
portuguesa comprará a partici- 
pação de 4,1 por cento da Caja 
de Seguros Reunidos, Compa- 
nia de Seguros y Reaseguros 
(Cáser) na Hidrocantábrico por 
93 milhões de euros. 

A CajAstur e a Cáser conti- 
nuarão a deter 3,1 por cento do 
capital da Hidrocantábrico. 

A Caja das Astúrias poderá 
sair, a longo prazo, da empresa, 
accionando uma opção de ven- 
da à EDP, cujo preço está inde- 
xado ao valor das acções da 
eléctrica portuguesa. 

A EDP - Electricidade de 
Portugal fará um aumento de 
capital de 1,2 mil milhões de eu- 
ros, reservado aos accionistas, 


Capacidade instalada: 
- Megawats 
= Quota de mercado na Península 


Número de clientes : 
- milhões 
- Quota de mercado na Península 


Governo aproveita este movimento para reduzir 


— 


O Estado é (ainda) o principal accionista da EDP /RICARDO MEIRELES 


para financiar esta operação. 

A eléctrica portuguesa asse- 
gura que um conjunto de insti- 
tuições financeiras - Caixa Geral 
de Depósitos, Goldman Sachs, 
Millennium BCP, Morgan Stan- 
ley e UBS - assume o compro- 
misso de subscrever todas as ac- 
ções que não sejam subscritas 
pelos accionistas. 

Com esta operação, a EDP 
espera entre outras sinergias, 
conseguir reduzir custos ao ní- 
vel da produção e comercializa 
ção de energia, gestão da oferta 


EDP 


e coordenação da actividade de 
aquisição de gás. 

À empresa prevê que essas si- 
nergias ascendam a 30 milhões 
de euros anuais a partir de 2007. 

A EDP quer ainda que Hi- 
drocantábrico desinvista na área 
da televisão por cabo e focalize 
no seu negócio principal. 

Tendo em conta as sinergias e 
o desinvestimento previstos, a 
EDP espera que o negócio tenha 
um impacto praticamente nulo 
nas suas contas a partir do pró- 
ximo ano. 


HC 
(Hidrocantábrico) 


- a participação do Estado na EDP 


A caminho da privatização 
O Estado vai reduzir a partici- 
pação que detém na EDP - Elec- 
tricidade de Portugal no quadro 
do aumento de capital de 1.200 
milhões de euros para reforço da 
posição na Hidrocantábrico, 
anunciou entretanto o Governo. 
Num comunicado conjunto, 
os ministérios das Actividades 
Económicas e do Trabalho e das 
Finanças e da Administração Pú- 
blica dizem que o Governo se 
"congratula, enquanto accionis- 
ta, com a operação de aquisição 
da Hidroeléctrica del Cantábri- 
co", a qual "vai certamente con- 
tribuir para uma ainda maior 
afirmação desta empresa no 
mercado ibérico de electricida- 
de”. Os dois ministérios apon- 
tam que, como a aquisição en- 
volverá um aumento de capital 
"que se enquadra numa opera- 
ção de reprivatização da EDP, o 
Estado Português promoverá 
oportunamente os instrumentos 
legislativos destinados à respecti- 
va concretização". Aproveitará, 
também, “esta operação para, no 
contexto do programa de priva- 
tizações, prosseguir a redução da 
participação do Estado no capi- 
tal social da EDP". 
Actualmente, o Estado é o 
principal accionista da EDP, con- 
trolando 18,96% directamente 
através da Direcção-geral do Te- 
souro, 7,14% através da Parpú- 
blica - Participações Públicas 
(SGPS), e juntando-se os 4,84% 
detidos pela Caixa Geral de De- 
pósitos (CGD). No conjunto, o 
Estado controla 30,94% da eléc- 
trica. 
O segundo maior accionista é 
o Banco Comercial Português 
(BCP), com 5,05% do capital, se- 
guindo-se a espanhola Iberdrola, 
com 5 por cento. A Brisa detém 
2% da empresa ea própria EDP 
controlava, a 31 de Dezembro, 
0,71% do seu capital. Mais de 
metade do capital.da empresa - 
56,30 por cento - encontra-se 
disperso. 


EDP + HC 


*7.4698 *2.595 10.293 
* 12,4 por cento *42% “16,6% 
*5,768 «1,108 Ea 
“16,0% “31% ? 


ATP e AEP criticam 
falta de ambição 
no programa 

do Governo 


As associações Industrial 
Portuguesa (AIP) e Empresa- 
rial de Portugal (AEP) declara- 
ram ontem que concordam 
com o programa do Governo, 
apesar de considerarem que a 
visão estratégica apresentada é 
pouco ambiciosa. Em comuni- 
cado, as duas associações di- 
zem que "a visão estratégica 
implícita no programa assenta 
na afirmação de fazer de Por- 
tugal, no espaço de uma gera- 
ção, um dos países mais desen- 
volvidos da Europa", o que 
consideram pecar "por falta de 
ambição”, 

"Efectivamente, o Governo 
anterior, em várias oportuni- 
dades, considerou possível 
atingir tal objectivo até ao final 
da década (2010)", explicam. 
Apesar da crítica, aprovam o 
programa do Executivo de 
Santana Lopes. "Podemos afir- 
mar que concordamos, na ge- 
neralidade, com o programa 
do Governo", dizem. 


Portugália reduz 
prejuízo em 59% 
no primeiro 
semestre do ano 

A companhia de aviação 
Portugália reduziu o prejuízo 
em 59 por cento no primeiro 
semestre deste ano, face a igual 


período de 2003, para 4,63 mi- 
lhões de euros, anunciou on- 


- tem a empresa. O volume de 


negócios cresceu 13,5%, para 
74,3 milhões de euros. 

A empresa diz que o cresci- 
mento das receitas beneficiou 
do aumento do volume de 
passageiros em determinadas 
rotas, o que já levou a compa- 
nhia a reforçar o número de 
voos para Milão, Valência e 
Bilbao. O volume de passagei- 
ros transportados cresceu 
23%. O resultado operacional 
da companhia passou de um 
milhão de euros negativos pa- 
ra 3,23 milhões de euros posi- 
tivos. 


Mais passageiros 
A propósito, o tráfego glo- 
bal de passageiros ao nível glo- 
bal continua a manter a sua re- 
cuperação, tendo crescido no 
primeiro semestre do ano cer- 
ca de 20,3% relativamente a 
igual período de 2003, anun- 
ciou a Associação de Transpor- 
te Aéreo Internacional (IATA). 
A recuperação no sector 
ocorre apesar do clima econó- 
mico mundial, do elevado pre- 
ço do crude e de alguns receios 
que permanecem relativamen- 
te à situação de segurança in- 
ternacional. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


ECONOMIA 


Euronext 
MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
| SONAESGPS BM SONAECOM |] NOVABASE COMPTA SOARES COSTA ). MARTINS (BERSOLSGPS EM | EDP | 
332 5,21 1,55 20 2,67 9,36 4,39 237 
3,23 5,10 j 1,52 2,47 9,14 4,30 
Re 2,79% 2,16% 5 197% — 7,49% =2,35% =2,05% = Ea 
BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICI, FUNDOS DE INVESTIMENTO, 29 DE JULHO DE 2004 ÍNDICES GERAIS 
mea ARA o Vunços | Dest AmREv VALÉURO.  DESIG.ABREV VAL EURO. DESIG. ABREv VALEURO. | DESGHAÇÃO Uno ANTERIOR var) 
i i PSt20 723961 723146 * 011 
ecos 307 200 om | ieonco si pu a ano se | meo E 
BANCO TOTTA 36,00 36,00 AFACCOES 1057 E 65 | MUCTEOND PR 522 | BEX3S 780910 787280 08 
BANIF SGPS 5,95] 5,83 202 AFAMERICA. 257 E MULTEQUILS à87 MADRID 82692 8336] 082 
= AFCPRAZO 1,26 5,63 MULTIGLOBA 5,08 
BCP NOM. 178 1,76 4,12 | AFDINAMIC 507 | BPNRENDAME Si À MULTINV 53 = fasTER, Em Em , z 
AFEFIN 365 BPNSEG 5,69 MULTIPROTECA 49 E LS 
BESNOM f,50 dedo Glad! AFEQUILE Ei BPNTESOURAR 521 NOV ECONZ 21,08 FISELATBEX 80170 81070 112 
BRISANOM. 5,79 5,80, 0,17 | Areuur 43 SPNVAL 565 | NOVOFOBA MENTOR MESES 
AFEUROCART 888 — | CAXAMULT SAO | OBIGT 55 E 4 
BRISA PRIV 5,94 5,92 0,34. | RENVAR 368 | CAMAGET 262 | POSGESTL 5306 | FISE1OO 435620 441870 143 
CELULOSECAI 4,51 4,51 AFINVAE 38 | CAXAGEST 285 | POSTACC 187 | DX 380721 388968 217 
IUPOR 7 7 AFINVACCDE 250 | CAXAGET 1084 | POSTCR EE 4 
H q AFINVAP 27 ut 293 POSTREND 455 MIBTEL 2042000 2064500 110 
CINCORPIND 5,05 5,00 -0,99 Ag anand Et cor al POSTTES 899 S&PMIB 2706100 273900 124 
P = AFINVTE 6.12 | CAXAGESTMA 541 - ” é 
CIRES, 1,43 1,43 AEJAPÃO 357 | CAXAGETMA so | Pu SO | Stp3 15 98821 - 126 
COFINASGPS 3,03 302 -0,33 Rap o a Do; memo ——âso | SaPEURO 102512 103556 102 
COMPTA EQUIP 1,52 1,55 197 | Momic 655 | CARAGESTPR EE an rt Se : E 
OBRIGA 8a | CAXAGESTSE E] é é 
OM AMORIM LE eo Sete Rana sal te ad no EUROTOP 100 241225 214143 138 
EDP 237 2:34 -127 | ArPoRTONO 851 — | CEGEUROO 589 
AFPPA 17,56 COGEUROAC 286 EUROTOP 300 6816 8068 123 
EFACEC 206, cáuo AFPPRE 529 | CGGINTERO 460 DOWJONES 1011700 1013240 015 
ESFINANCIAL 17,30 17,30 pedia a E e 109 138375 139608] 
ESTORILSOLP 851 851 AFTERA 35 | OMAN 406 S&P S0O 109542 110045 046 
FC PORTO 3,00 2,98 -0,67 ra SE sm E NIKKEL 1120430 1111680 0,78 
ALVES RIBE 5,66 OGACPT 13,98 
FINIBANCO 1,13 1,14 0,88 AR MEPORTU 59,62 OGCPRAZO 9,48 HANG SENG 12.320,20 1218310 111 
FISIPE 1,55 1,55 Alves Ribe 2675 OG iv 501 
BANEAC 208 | OGIWI 565 
GESCARTAO 9,90, 9,88 -0,20 | BANERME 500 | OXGMOEDA 665 CÂMBIOS INDICATIVOS 
BANESTAG 25 | GOLE E 
IBERSOLSGPS 4,39 4,30 205 | Eco do . essa Eu MOEDA aros 
IMGRAO PARA 3,21 321 BANESTEO 352 | OGRND 459 IRA SEE 
BANGBRI. 507 | ONGAMENS EE X 
bles se ss qui E EE ser ia CORDA DA ESLOVÁQUIA - 40,120] 
BANFEOS 6 | ESAGIOS E E 
tai E aid Ea BANFETE 657 | ESACAME gm | TOTO 559 | COROADAESTONIA ELES 
J.MARTINS 9,36 9,14 -2,35 BANIFGESO. 488 ERBASE Rê co a E TOROA DAISUÂNDIA 86,45 
BANIFUNDO PP 5,06 EETELC 682 TOROADINAMARCA TAM. 
LISGRAFICA 2,39 237 08 | CEPE Ti | ERACÇÕE 1935 — ; UNICARTM Sa TOROA E BAS6O 
MEDIA CAPITA 3,79 3,80, 0,26 | ERRCGLMO 956 — ; ERCCIC 2005 | UNPPRE 3 
MODELO CONT 1,40 140 BOVAS EUR 25 | ESFXI 675 | UNTARAF 945 | COROASUECA 32274 
E H BBVA CASH 88 ESUQ. 708 VEUTUROZ 2633 DOLAR AUSTRALIANO 1,283 
MOTAENGIL 1,63 1,63 E 5 | Eve 350 | VALORFUT Se | DOAR CARADIANO 7] 
BBVA LIQUIDE ES. T 510 À - 
NOVABASE: Ho) A 2.16, BEVAMINTO. 465 | ESOPCAOD 388 ; NACIONAIS: IMOBILIÁRIOS DOLAR DAN ZELÂNDIA 1,9059 
OREY ANTUNES 3,00 3,00 E dE | RE AB | avone 535 | DOLARDEHONGKONG 93795 
A TOR 06 | BANFIMOPRE E 
PAPELFERNAN 405 aos E | Ei e a São | DOARDESNGANAA um 
PARAREDE 0,35 0,35 12 | ESPORIT 509 | ENCPREDE 934 E 
1057 | ESAFUROP 880 | BONANCATE 36107 | ESCUDO CABO-VERDIANO 10,265 
PORTUCEL 1,55 1,54 -0,65 a BORA ne BPNIMOGLO 10648 FORINTDAHUNGRIA MO 
7 FTES To BPNIMONEG EE 
PTMULTIMEDI 17,88 18,00 067 | é | ENONPE em | ENNONO miga | FRANCOSU o 15393 
PT TELECOM 8,50 854 0,47 BCLPRACET E 10,56 dc ie | EPNRE 628,99 TENE DO JAP) 135,00 
BCLPRETES 8,96 OGLOBAL E COR VIEGAS 10,10 LATS DA LETÓNIA 0,6547 
REDITUS! 2,02 2,01 050 | do | Dona A | RE e | INSOAIETONA o 
SAG GEST 122 122 BELREND; 160 | ESPOUPAC 1067 | EUROFUNDO Tá É 
AADORCA 67 7 BeGr 578 | RENDA 495 | FIMOBETU SAT LEVDA BULGARIA 1,959 
: : BRR = 1276 ES RENMENS 488; FNMOBIL 86 LIBRA DE CHIPRE 0,58020 
SANTANDER 7,85 7,90 0,64 me a e td FINIPRED' 149 UBRA ESTERLINA. 0,66300 
SEMAPA 3,70 377 1,89 BIGEUCA Si EMRTOS: 105 | noel too | URADEMAITA 04249 
SOARES COSTA 2,67 247 749 Be mos na ida dé3 | FONDIMO fail LIRA TURCA 1.773.100 
a ERbEeA PESOS dB | ctz 837 | LTASDALITUANIA 244528 
SOMAGUE 9,72 9,72 BE VALDE DAS ESPIRITO S 5,18 CEPAMENO 1065 FATACADE MACAU ENE 
BNCAC 259 ESTMOD FE 537 Co E A 4 ES 
FONATINE Era Su 139 | qycErE SJ | EURCADO ma | MES | RANDDAARICADOSUL. 7,5204 
SONAESGPS 0,84 0,87 357 | acer Ago | EuroCIs a | GSE Sig | REALBRASILERO 346595 
SONAECOM 323 332 279 | Meco o or Dio | HSPMOBZ 5 | TOLRDAESLOVENIA 39,980 
SPORTING 252 2,50, -0,79 | ENCPPA AS | ErSNOVO O mi | MO 22 | WONDACORHADOSUL 140587 
ENCREND 8 FEAFMALF [E MORENO Roo ao e a O! 
SUMOLIS 1,41 1,41 ENCVALOR 320— | PFAFMBEIA . ZLOTY DA POLÔNIA 463889 
TDUARTE 119 1,19 a qo | FERFNDEI 
VAASGPS . 0,67 0,67 AMERIC É E FINISC TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
a BPIBONDS 6,61 FINIB MEMR 
dese ha dei qui BPIBRASIL 370 neo MOEDA rEuRO 
BPIEUROPA! 850 *: FINIGLOS 
TAXAS DE JURO BPIEUROTX 10,46 FINRENDM FRANCO BELGA, 403399 
E 425 | FUNDO GARANT MARCO ALEMÃO 195583 
rmazo EUREOR UstoR OA É MILENNIOMA 
e Si | GEE is | NOVIMOVEST 576 | DRACMAGREGO 340.75 
BPO ARE 650 | M.GESTOI 3136, PORTEIMOR E PESETA ESPANHOLA 166.386 
Overnight 2,050 2,054 BPIPORTUG 1039 | MEGESTEQ] ASI | PRESTGES 1 EE FRANCO FRANGES 55957 
samba 2,050 2070 BPIPOUPAC 12,06 MGESTPR asa | PROMOVESTE 1,000,0 E 
BPIREESTA à66— | MERCADOSE 545 | RENDPRED] 500. LIBRA RIANDESA 0787564, 
2 semanas 2,060. 2,070 Eca Tao | Mescm Rn | SADENESE pa URATTADANA 193627 
Amês 2,060 2077 pr Tn | MORE sa | FRANCO LUXEMBURGUES. 403399 
BPIRENDA TR DO | MGMONET 6 TD B, 
2 meses 2,080 2,102 a a à MeUs o | TUR a FLORIM HOLANDÊS 220371 
ê meses. 2.110 2,119 o su PU ui XELIM AUSTRÍACO 13.7603 
3 meses. 2,200 2,208] EEToNa a o | VE ves ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 
1ano 2,400 2,416] BPTUNAV àst 6150 | USER E MARKKA FINLANDESA 594573 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 
FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


Edifício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N - 1050-094 Lisboa -TIf.: +351 21 330 1840: Fax: +351 21 330 18 44 - http://www .infobolsa.pt - e-mail: infobolsaBinfobolsa.com 


28 OComérciodoPorto 


SEXTA-FEIRA, 30 de Julho de 2004 


4) INTERNACIONAL 


John Kerry 


ig 54 
EUA: Kerry já é 
candidato oficial 
dos democratas 

R DE EI Rs 

às presidenciais 

O senador John Kerry foi 
quarta-feira à noite (madruga- 
da de ontem em Portugal) in- 
vestido formalmente pelo par- 
tido democrata norte- ameri- 
cano como o seu candidato às 
eleições presidenciais de 2 de 
Novembro, durante a conven- 
ção que decorre em Boston, 
Massachusetts. 

Os 4.300 delegados demo- 
cratas presentes na convenção 
de Boston atribuíram quase 
por unanimidade o seu voto 
ao senador do Estado de Mas- 
sachusetts, John Kerry, de 60 
anos, numa votação, estado a 
estado, realizada ao fim da noi- 
te. No entanto, Kerry já estava 
designado pelo seu partido co- 
mo candidato à presidência 
desde Março, depois da reali- 
zação de eleições primárias. 

Kerry, casado com a Teresa 
Heinz, enfrentará George W. 
Bush numas eleições que pro- 
metem ser concorridas. 

O vice-presidente do candi- 
dato democrata, John Ed- 
wards, senador da Carolina do 
Norte, seria oficialmente no- 
meado esta madrugada (quin- 
ta-feira nos EUA), no último 
dia da convenção democrata. 

Já na quarta-feira, em Bos- 
ton, Edwards apelou a todos os 
norte-americanos que "rejei- 
tem as velhas políticas odiosas 
do passado" para escolher "a 
esperança" que o próprio en- 
carna com John Kerry. 

O senador da Carolina do 
Sul consagrou grande parte do 
seu discurso a evocar o percur- 
so, as qualidades e os "valores" 
do "próximo presidente" dos 
EUA, John Kerry. Sublinhou 
mesmo a experiência de guer- 
ra adquirida por Kerry no 
Vietname. "Ele é decidido. 
Forte. Não são essas as quali- 
dades que procuram num che- 
fe do Estado-maior das Forças 
Armadas?”, perguntou. 

Edwards prestou ainda 
uma homenagem vibrante e 
pessoal aos soldados norte- 
americanos mortos ou feridos 
no Iraque, prometendo refor- 
çar e modernizar o exército. 


ENO E GPU a ae 


Al-Qaeda lança nova ameaça 
sobre os países da Europa 


= Grupo ligado à rede de Bin Laden ameaça “criar cataratas de sangue” 
= em países europeus com presença militar no Iraque e no Afeganistão 


m comunicado alegada- 

[ J mente emitido por um 

grupo ligado à Al-Qae- 

da ameaça destruir cidades eu- 

ropeias e "criar cataratas de san- 

gue” porque o velho continente 

não aceitou a proposta de tré- 
guas de Osama bin Laden. 

O comunicado, datado de 28 
de Julho, divulgado na Internet 
e assinado pelas Brigadas de 
Abu Hafs al-Masri, condena os 
europeus por não terem retira- 
do as tropas do Iraque e do Afe- 
ganistão no prazo de três meses, 
conforme uma exigência de Bin 
Laden apresentada a 15 de 
Abril. "Hoje, declarámos uma 
guerra sangrenta contra vós. Só 
cessaremos os nossos ataques 
quando voltarem a ser razoá- 
veis", refere o texto. 

Não foi possível verificar a 


autenticidade do comunicado, 
divulgado num "site" islâmico 
conhecido pelo seu extremis- 
mo. No entanto, responsáveis 
norte-americanos e alguns pe- 
ritos em actividades terroristas 
crêem que as Brigadas Abu 
Hafs al-Masri, que reivindica- 
ram os atentados de Madrid, 
responsáveis pela morte de 
quase 200 pessoas, são parcas 
em credibilidade, e mantém té- 
nues ligações à Al-Qaeda. 

O comunicado destaca a Itá- 
Jia, país ao qual as Brigadas Abu 
Hafs al-Masri dirigi 
ameaça no início desta semana. 
O governo de Berlusconi não 
tem comentado estas ameaças, 
mas a forte presença de forças 
policiais em Roma parece indi- 
car um reforço da segurança. 

Neste último documento, as 
Brigadas dizem ao primeiro- 
ministro italiano: "Espere por 


nós Berlusconi, o senhor, os 
seus aliados e apoiantes. Espere 
pela ameaça que declarámos 
contra si anteriormente e que 
declaramos agora contra toda a 
Europa". "Criaremos cataratas 
de sangue que o arrastarão para 
as suas profundezas. O senhor 
condenou o seu povo a tal. A 
infiel Europa procedeu da mes- 
ma forma ao seguir a América”, 
adianta. "As cidades sangrarão 
até que todos vós, líderes e po- 
vos europeus, sejam razoáveis. 
Retirem as vossas missões mor- 
tíferas do Iraque", prossegue. 
Numa gravação, datada de 
15 de Abril, Bin Laden declarou 
tréguas de três meses e instou os 
países europeus a abandona- 
rem, nesse espaço de tempo, o 
Iraque, o Afeganistão e outros 
países muçulmanos. Caso não o 
fizessem sofreriam uma "cam- 
panha de terror", alertava. 


NATO ainda sem consenso 
sobre missão no Iraque 


Os embaixadores da NATO, 
reunidos ontem em Bruxelas, 
não chegaram a acordo sobre as 
modalidades de ajuda prometi- 
da à formação das forças de se- 
gurança iraquianas, informou a 
organização depois de uma pri- 
meira sessão de trabalho. O se- 
cretário-geral da Aliança Atlân- 
tica, Jaap de Hoop Scheffer, 
convocou os embaixadores dos 
26 países para uma nova reu- 
nião ainda ontem. 

Segundo fonte da NATO, o 
principal ponto de discórdia é o 
de saber como se articulará o 
princípio de a missão se realizar 
"fora e dentro" do Iraque. Os 
Estados Unidos, mais cerca de 
20 países, pretendem colocar a 
bandeira aliada no território 
iraquiano, se possível, a partir 
de Agosto. França, Alemanha e 
Bélgica pretendem que esta aju- 
da seja circunscrita a trabalhos 
de formação nos próprios paí- 
ses aliados, que não têm tanta 
urgência em iniciar a missão. À 
Espanha mantém uma posição 
"intermédia" a favor do acordo. 

Entretanto, a Conferência 
Nacional do Iraque, que deverá 
lançar a base para a realização 
de eleições em 2005, foi adiada 
duas semanas a pedido do se- 
cretário-geral da ONU, Kofi 


an. 
CG dedaba e Mia foro 


Local onde se deu o atentado que fez 70 mortos /MOHAMED MESSARAEPA 


A decisão foi tomada um dia 
após um atentado com um car- 
ro armadilhado em Baaquba, 
que vitimou, segundo o último 
balanço, 70 pessoas e causou 56 
feridos, numa onda de violên- 
cia que fez mais de 120 vítimas 
em todo o país. Os organizado- 
res receiam que a conferência, 
cujo início estava previsto para 
amanhã, se transforme num al- 
vo irresistível para os movi- 
mentos rebeldes. 

Entretanto, o secretário de 
Estado norte-americano, Colin 


Powell, considerou ontem "in- 
teressante e bem- vindo” um 
projecto saudita de envio de 
forças de países muçulmanos 
para o Iraque, uma questão, 
aliás, que ontem começou a ser 
discutida, na Tunísia, pela "troi- 
ka" formada pela Liga Árabe na 
para acompanhar a situação no 
Iraque. 

Em território iraquiana, um 
soldado polaco morreu e outras 
quatro pessoas ficaram feridas 
devido a uma explosão no sec- 
tor centro-sul do do país. 


esstentá dad 


Mis E 


Dois reféns 
executados 
no Iraque 


Dois paquistaneses, feitos re- 
féns por um grupo armado 
no Iraque, foram executados 
na quarta-feira. 

A televisão pan-árabe Al-Ja- 
zira do Qatar precisou que 
aquele grupo armado, "O 
exército islâmico no Iraque”, 
Ihe fizera chegar um vídeo 
mostrando os cadáveres dos 
reféns, mas que não o divul- 
garia "para não chocar os te- 
lespectadores”. 

Segundo a Al-Jazira, citando 
a gravação, este mesmo gru- 
po anunciava ter libertado 
um motorista iraquiano deti- 
do como refém depois de ele 
se ter "arrependido". 

A execução dos dois paquis- 
taneses foi confirmada pelo 
governo de Islamabad, que 
ontem condenou a acção. 
“Tiraram a vida a homens 
inocentes. Não apenas o Pa- 
quistão, mas o Mundo inteiro, 
condenam vivamente estes 
assassínios”, afirmou o porta- 
voz do ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros paquistanês, 
Masood Khan. 

Os dois reféns trabalhavam 
para a empresa de capital ku- 
waitiano Al Tamimi, e tinham 
sido dados como desapareci- 
dos quando regressavam a 


“Bagdad, a 23 de Julho. 


Mais um 
camionista 
feito refém 


Entretanto, o grupo radical 
islâmico Tawhid e Jihad (Mo- 
noteismo e Guerra Santa) 
anunciou ontem o sequestro 
de mais um camionista, desta 
vez de nacionalidade somali, 
através de uma gravação em 
vídeo divulgada pela Ál-Jazi- 
ra. Para libertar o camionista, 
o grupo ligado ao movimento 
islamita radical jordano Abu 
Musab Al-Zargawi, exigiu que 
a empresa kuwaitiana, para a 
qual trabalha, cesse as suas 
actividades no Iraque. Contu- 
do, os sequestradores não es- 
tabeleceram uma data para a 
execução do camionista, co- 
mo fizeram noutras ocasiões. 
Tal como noutras gravações 
em video, o refém, identifica- 
do como Ali Ahmed Musa, 
surgiu sentado no chão, ro- 
deado por um grupo de ho- 
mens armados e de rosto en- 
coberto. 


- Desde que no passado mês de 


Abril começou a denominada 
"crise dos sequestros”, cerca 
de 70 estrangeiros de 20 na- 
cionalidades foram captura- 
dos por grupos radicais no 
Iraque. 
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Diego quer bri 
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CICLISMO. 66 Volta 
Miguel Elias é o 
primeiro vencedor 


o Espanhol venceu isolado 
uma etapa cumprida em rit- 
molento págs. 34 e 35 


Pedro Granadeiro 


lhar 


de dragão ao peito 


m O internacional “canarinho” já está na Invicta e vai ser apresentado hoje ao meio-dia m O jovem médio afirmou 
ontem que o FC Porto sempre foi a sua preferência e confessou que acabou de concretizar um sonho 


Diego chegou ontem à Invicta para re- 
presentar o FC Porto nas próxima cinco 
épocas. O jogador realizou exames médi- 
cos e deslocou-se à Torre das Antas para 
assinar com o clube azul e branco. A apre- 
sentação oficial está agendada para hoje ao 
meio dia, no Estádio do Dragão.O jogador, 
campeão da Copa América, regressa ao 
Brasil amanhã para mais uns “diazinhos” 
de férias. 

Diego falou à chegada ao aeroporto da 
Portela, em Lisboa, afirmando o médio 
brasileiro que concretizou um dos seus 
maiores sonhos: jogar na Europa. As malas 
vieram cheias de esperanças e... saudades, 
sobretudo de um amigo muito especial, 
Robinho. No Porto, o médio não se pro- 
nunciou. Chegou, fez testes médicos na ca- 
sa de Saúde da Boavista (de onde saiu pela 
porta de trás) e seguiu para as Antas com o 
empresário António Araújo para assinar 
contrato com os dragões. Depois de tudo 
acertado, o jogador-acenou-aos jornalistas 


e tratou de irdescansar, após a desgastante 
viagem. 

Foi por volta das 12h30 que Diego ater- 
rou na Capital, vindo de Salvador, já que 
perdeu o voo em São Paulo por ainda estar 
a negociar a sua transferência para o clube 
campeão europeu. O médio seguiu para o 
Porto de carro com o seu empresário e rea- 
lizou os habituais exames médicos. Por 
volta das 18h, o médio ainda esteve na Tor- 
re das Antas onde rubricou o contrato com 
os dragões. 

Recorde-se que a vinda do jogador para 
Portugal se transformou numa verdadeira 
novela... Com a saída de 
Deco, o FC Porto encon- 
trou no jovem internacio- 
nal“canarinho” um substi- 
tuto à altura do “mágico”. 
Mas as negociações foram 
dificultadas pelo Santos, 
que não queria perder o 
craque da equipa. 


| "Não me 
queriam deixar 
sair, tive uma 

| passagem muito 

| boa pelo Santos” 


Mas os dragões nunca desistiram e fize- 
ram uma proposta irrecusável ao clube 
paulista, que aceitou libertar Diego por oi- 
to milhões de euros, fazendo assim a von- 
tade do jogador, que desejava muito jogar 
na Europa. 

“Até ao fim não me queriam deixar sair. 
Tive uma passagem muito boa pelo San- 
tos. Da parte do FC Porto sempre esteve 
tudo resolvido”, confessou o jogador, cami- 
sola 10 e ídolo dos santistas (clube que fez 
despontar Pelé). 

O nome de Diego surgiu na imprensa 
portuguesa, primeiramente, devido a um 
alegado interesse do Benfi- 
ca, mas o jogador frisou que 
os azuis e brancos sempre 
foram a primeira opção: 
“Sempre me interessou a 
transferência para o FC 
Porto. Graças a Deus deu 
tudo certo. Era o clube da 
minha preferência”, disse o 


jovem de 19 anos, que garantiu estar pre- 
parado para ajudar os dragões a manterem 
o sucesso da equipa. 


Saudades do amigo Robinho 
Do Brasil, o médio vai sentir sauda- 
des do amigo de infância Robinho. Ain- 


sempre para ele [Robinho]..”, 
aproveitando também para agradecer à 
direcção do clube paulista: “Devo tudo 
ao Santos. Agradeço ao presidente Mar- 
celo Teixeira, à torcida e a todos os 
meus companheiros. Tudo o que con- 
quistei foi no Santos. Mas agora estou a 
ter uma grande oportunidade de con- 
cretizar o meu sonho de jogar no fute- 
bol Europeu”. 

Diego será apresentado hoje, mas 
aguardará o regresso da equipa azul e 
branca para começar a trabalhar com os 
novos companheiros. 


) DESPORTO 


a = E.C. Porto 


“Saíram grandes jogadores. 
e entraram jovens de muito valor” 


Hélder Postiga acredita que a equipa portista irá continuar a perseguir os bons resultados 


— Vaz Mendes 


O FC Porto está desde ontem 
em Toronto (Canadá) para 
defrontar o Liverpool, (1 hora 
de sábado para domingo em 
Portugal), no torneio Cham- 
pions World Series, e já treinou 
em Woodbridge. Hélder Postiga 
foi um dos internacionais que 
esteve presente no primeiro 
apronto do dia, tendo sido mui- 
to solicitado pelo adeptos, que 
nunca mais o largavam na “ca- 
ça” ao autógrafo. A 

Bem disposto, Postiga teceu 
alguns comentários sobre os te- 
mas da nova realidade dos azuis 
e brancos, revelando-se entu- 
siasmado com este regresso a 
“casa” e confiante na equipa do 
FC Porto. “Saíram grandes jo- 
gadores, mas também entraram 
jovens com muito valor. O mais 
importante é que estamos 
prontos e que vamos trabalhar 
imenso para conseguir bons re- 
sultados”, referiu o avançado 
dos dragões. 

Sobre o próximo adversário 
do FC Porto, que conhece bem 
por ter jogado no Tottenham, 
de Inglaterra, Postiga teceu elo- 
gios ao adversário. “O Liverpool 
é uma equipa fantástica e que 
este ano se reforçou com gran- 
des jogadores, como o Cissé. 
Ainda recentemente, neste mes- 
mo torneio, ganhou 5-1 ao Cel- 
tic, o que demonstra que é uma 
equipa forte”, sublinhou Hélder 
Postiga. 

Presente no Euro'2004, o 
ponta-de-lança dos azuis e 
brancos integra a comitiva por- 
tista apenas há dois dias, tendo 


fia ams 


rem 


Hélder Postiga diz que a viagem ao Canadá está a correr bem/ Pedro Trindade/ASF 


viajado desde o Porto junta- 
mente com Nuno Valente, Sei- 
taridis, Costinha e Maniche. E, 
pelos vistos, Postiga está a gos- 
tar da digresssão, muito curta, 
pois amanha terá de regressar a 
Portugal para integrar a selec- 
ção olímpica. 

“Esta viagem ao Canadá está 
a correr muito bem. Cheguei há 
dois dias e o tempo tem estado 
muito bom para treinar. É a pri- 
meira vez que venho a este país, 
mas já vi que a cidade é muito 
bonita. O hotel em que estamos 
fica mesmo numa zona central 


da cidade, o que é muito bom”, 
disse o jogador portista, radian- 


te com esta nova etapa da sua 


ainda curta carreira. 


Todos juntos 

O técnico Del Neri pôde, on- 
tem, pela primeira vez, reunir 
todo o plantel no treino da tar- 
de, realizado em Woodbridge, 
às 17h30 locais, mais cinco em 
Portugal. Da parte de manhã 
apenas treinaram os cinco “eu- 
ropeus”, que apenas regressa- 
ram ao trabalho na passada se- 
gunda-feira. 


Seitaridis transformou 
o “sonho” em realidade 


Jogador grego revela-se radiante por ter assinado pelo FC Porto. Giourkas será 
o nome de guerra, que usará na camisola, em homenagem ào seu avô 


ei — Vaz Mendes 


Em entrevista concedida ao si- 
te do FC Porto, o lateral direito 
que os azuis e brancos contrata- 
ram ao Panathinaikos, para col- 
matar a saída de Paulo Ferreira 
para o Chelsea, revelou a sua sa- 
tisfação por poder representar o 
campeão europeu. 

“Está tudo a correr-me muito 
bem. Diria que tem sido perfeito. 
Não esperava ganhar o Eu- 
ro'2004 com a Grécia e acabámos 
por ganhar. Depois, tive a alegria 
de vir para o campeão europeu... 


Está a ser um verão extraordiná- 
rio. Assinar pelo FC Porto foi co- 
mo um sonho”, disse o futebolis- 
ta grego, já bem adaptado ao seu 
novo grupo de trabalho. 

Mesmo tendo chegado há es- 
cassos dias ao Canadá para se 
juntar à comitiva que fez o pré- 
estágio de pré-época na Holanda, 
Seitaridis já se sente como em ca- 
sa, tal o carinho que todos lhe 
têm dispensado 

“Está tudo a correr pelo me- 
lhor e estou a gostar muito. Estive 
dois dias em Portugal e depois 
vim para aqui para Toronto. As 


pessoas do clube são fantásticas e 
têm sido muito simpáticas comi- 
go. Não podiam tratar-me me- 
lhor. O FC Porto é muito organi- 
zado e estou muito contente pela 
opção que tomei”, disse o inter- 
nacional grego. 


22 - Giourkas 

É assim mesmo, Seitaridis se- 
rá sempre apresentado aos jor- 
nalistas como Giourkas, o 22 
do FC Porto, nome que será 
inscrito na sua camisola. E o jo- 
gador tem motivos fortes para 
justificar a opção. 


Visita inesperada 

A comitiva do FC Porto 
foi ontem surpreendida com 
a inesperada visita de Bernar- 
do da Velha, antiga glória 
dos azuis e brancos da déca- 
da de 60, que conquistou, en- 
tre outros troféus, uma Taça 
de Portugal. E no treino da 
manhã lá apareceu com a 
camisola que enevergou nesse 
glorioso dia, provocando 
viva emoção entre todos os 
que puderam conviver de 
perto com o antigo futebo- 
lista, 
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Empresário 

do grego Dellas 
confirma 
“rumores” 


Em declarações ontem 
proferidas à Rádio Renas- 
cença, o empresário do cen- 
tral grego Dellas, Stefano 
Antonelli, que actua na AS 
Roma, de Itália, confirmou a 
existência de “rumores” que 
poderão levar o jogador ao 
clube das Antas, pois é bem 
provável que a saída de Ri- 
cardo Carvalho para o Chel- 
sea venha a ser compensada. 

“O FC Porto é uma gran- 
de instituição e uma equipa 
muito importante. Venceu a 
Liga dos Campeões e está 
entre os melhores conjuntos 
da Europa. É evidente que 
qualquer jogador gostaria 
de representar este clube. 
Pode haver alguma coisa, 
mas, para já, não posso 
adiantar mais nada”, disse o 
representante do atleta, um 
dos futebolistas mais in- 
fluentes da selecção grega 
que venceu o Euro'2004. 

No entanto, Antonelli 
adiantou a existência de 
mais clubes interessados no 
jogador, revelando também 
que não existe a urgência de 
Dellas abandonar o seu ac- 
tual clube, onde parece sen- 
tir-se bem. O FC Porto po- 
de, quanto muito, ser uma 
opção a ter em conta por se 
tratar, no momento, de uma 
das maiores potências do 
futebol europeu. 

“Ele está satisfeito no Ro- 
ma, gosta do clube e da ci- 
dade. Pode ser que continue, 
como também pode sair. O 

“* FC Porto será, talvez, uma 
das várias hipóteses, mas 
não posso dizer mais nada. 
Vamos esperar”, lá foi dizen- 
do Stefano Antonelli. Nisto 
de futebol é assim mesmo, 
as coisas acontecem quando 
menos se espera. 


Seitaridis (último) em pleno treino / Pedro Trindade/ASF 


“Escolhi Giourkas porque 
era o nome do meu avô. Eele 
era meio grego e meio russo. 
Na Grécia não podia jogar 
com o nome dele na camisola, 
mas no Euro já foi possível, 


por isso decidi'manter”, disse" * 


Seitaridis... melhor, Giourkas. 

E ficou a promessa: “Darei 
tudo para ajudar o FC Porto a 
conquistar títulos. Não se pode 
prever muita coisa em futebol, 
mas espero que façamos um 
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Superliga = Penafiel À) 


DESPORTO 


| Givaldo Jesus | Avançado 


Menino do Rio realiza sonho em Penafiel 


Givaldo Jesus, 19 anos, chegou ontem a Portugal e vai representar os durienses nas próximas duas épocas 


CT Vitor Santos 
Rosto de menino, olhos es- 
condidos tentando disfarçar o 
cansaço da longa viagem e uma 
vontade férrea de triunfar no 
futebol europeu — eis o mais 
recente reforço do Penafiel, Gi- 
valdo Jesus, jovem extremo 
brasileiro que chegou na ma- 
nhã de ontem ao Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro. 

Valdo, como prefere ser tra- 
tado, tem apenas 19 anos, ac- 
tuava no Bangu, que disputa 
do campeonato estadual do 
Rio de Janeiro, e vai rubricar 
um contrato de dois anos com 
os penafidelenses. 

Tímido, no primeiro con- 
tacto com o clube que o aco- 
lheu, Valdo promete falar com 
os pés e confirmar dentro do 
campo as qualidades que fize- 
rem despontar o interesse da 
colectividade liderado por An- 
tónio Oliveira. 

"Realizei duas excelentes 
épocas no Bangu e venho para 
explodir”, garantiu o avançado 
brasileiro, que apesar de não 
jogar na área tem uma apetên- 
cia especial pelo golo. 

“Na última temporada mar- 
quei sete e fui o melhor arti- 
Iheiro da equipa", explica. 

Aos 19 anos; agarrou sem 
receios a oportunidade de jo- 
gar na Europa. A família ficou 
longe, mas existem muitos 
compatriotas no plantel que, 
seguramente, ajudarão à adap- 
tação. 

"Sei que não será fácil, mas 
esta é a nossa vida e se quero 
triunfar no futebol tenho que 
ultrapassar estas dificuldades. 
Por isso não olhei para trás. As 
saudades vão apertar, mas es- 
pero adaptar-me rapidamen- 
te”, sublinha, destacando a 


BEIRA-MAR Superliga 


Valdo, como gosta que o tratem, é timido mas promete ser uma fera com a bola nos pés / Carlos Gonçalves 


"honra" que sente por vestir a 
camisola do Penafiel. 

"Não é um clube qualquer. 
Milita na divisão principal do fu- 
tebol português, num campeo- 
nato muito competitivo", enfati- 
za. 


Rápido nos dois flancos 
Depois de conhecer a cidade 


Beira-Mar regressou 
ao velho Mário Duarte 


Igor Glucevic deverá ser a novidade de hoje 


I Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar 
regressou ontem à tarde ao 
velho estádio Mário Duarte, 
onde foram retomados os 
trabalhos preparatórios da 
nova época, depois de uma 
semana de estágio, que decor- 


reu na cidade de Santo Tirso. . 


O treino vespertino foi dedi- 


cado, inicialmente, aos exer- 
cícios físicos sob o comando 
de Ricardo Guerra, seguindo- 
se depois, uma parte dedicada 
ao apuro técnico individual 

e colectivo, com troca de 
bola, passe e finalização. 
Sandro, com corrida à volta 
do campo, e Zeman (queixas 
na zona lombar) fizeram trei- 
no condicionado. 


e um pouco da realidade do 
clube duriense, Valdo ansiava 
pela hora de exibir os seus do- 
tes ao técnico Manuel Fernan- 
des, o que sucederá na sessão 
de trabalhado agendada para a 
manhã de hoje. 

Ontem, durante a conversa 
com COMÉRCIO, definiu-se 
com "um extremo rápido, com 


Jogo treino com Ovarense 

A equipa aveirense cumpre 
amanhã, 18 horas no antigo 
Mário Duarte, um jogo-trei- 
no com a Ovarense, equipa 
que milita na Liga de Honra, 
estando ainda mais cinco jo- 
gos agendados até ao início 
da Superliga (29 de Agosto), 
altura em que o Benfica se 
desloca a Aveiro. 


Glucevic chega hoje 

O montenegrino Glucevic, 
já adiantado como reforço 
dos auri-negros, e que vem 
ocupar uma posição no ata- 
que da equipa orientada por 
Mick Wadsworth, não se 
apresentou ontem por difi- 
culdades na ligação aérea até 
ao nosso país, devendo che- 
gar durante o dia de hoje. 


capacidade para actuar nos dois 
flancos", que gosta de "aparecer 
na área para fazer golos". 

A referência? "Thierry Henry", 
revela, mostrando-se atento ao 
futebol europeu. Encantado 
"com a realização de um sonho 
perseguido por todos os jovens 
futebolistas brasileiros", Valdo 
quer seguir as pisadas dos seus 


BOAVISTA Superliga 


compatriotas que, ainda muito 
jovens, conquistaram o coração 
dos adeptos portugueses. "O Car- 
los Alberto, do FC Porto”, lem- 
bra, como exemplo, passeando-se 
pelo tapete do Estádio 25 de 
Abril, eventualmente ensaiando 
no seu íntimo os primeiros pas- 
sos de mágica para oferecer à pla- 
teia... 


Boavista fez treino 
de recuperação no Bessa 


Jocivalter assinou contrato com o Varzim 


E Jacinto Martins 

O treinador axadrezado, 
Jaime Pacheco, deu “semi-des- 
canso” aos jogadores que na 
passada quarta-feira venceram 
o Ribeirão por três a zero, 
realizando os jogadores utili- 
zados banhos e massagens du- 
rante a manhã de ontem. Os 
restantes atletas terinaram no 
campo de treinos uma sessão 


-de apuro técnico com passe de - 


bola a um e dois toques. 
Durante o dia de hoje duas 
sessões de treino, uma pela 
manhã (9 horas) ne outra pela 
tarde (17 horas). Entretanto 
foi encontrada solução para 
mais um atleta que não consta 
das opções de Pacheco para 
esta época. Jocivalter rubricou 
ontem um contrato para a 
época 2004/2005 com o 
Varzim,na tentativa de relan- 


-çara carreira. 


SUPERLIGA m Sporting 
Polivalente Rogério 
apresentado ontem 


O Sporting apresentou on- 
tem o médio internacional 
brasileiro Rogério, contratado 
ao Corinthians por três anos. 
O jogador, de 28 anos, poliva- 
lente, está preparado para a 
“nova vida” em Lisboa. Rogé- 
rio, “ansioso por voltar a jogar”, 
quer vencer títulos com a ca- 
misola dos leões. “Os meus ob- 
jectivos são títulos. A minha 
carreira sempre foi dessa ma- 


SUPERLIGA Gil Vicente 


) DESPORTO 


BREVES 


neira e quero repetir os títulos 
que tenho aqui no Sporting, 
afirmou o jogador, que acredi- 
ta numa fácil adaptação: “Há 
alguns brasileiros na equipa e 
isso facilita. Espero adaptar- 
me o quanto antes”. Rogério já 
pode hoje juntar-se aos seus 
novos companheiros em In- 
glaterra. 


“ AG para aprovar orçamento 


O Sporting esteve ontem 


reunido em Assembleia Geral 
para aprovar o orçamento para 
a época 2004/05. 


SUPERLIGA m Académica 
Clube a Câmara 


assinaram contrato de 


concessão do estádio 


O contrato de concessão da 
gestão do Estádio Cidade de 
Coimbra foi ontem assinado 
entre a Câmara Municipal e a 
Académica, que vai ser respon- 
sável pelo recinto durante dez 


anos, juntamente com a em- 
presa multinacional TBZ. “Este 
é um dos dias mais marcantes 
da Académica do pós-25 de 
Abril”, disse o presidente-ad- 
junto da “Briosa”, José Eduardo 


“Simões. No dia 13 de Agosto, a 
Académica apresenta-se aos . 
- sócios, frente aos gregos do Pa- 


nathinaikos. 


SUPERLIGA 1 Estoril 
José Veiga lança OPA 
sobre 70 mil acções 


O empresário e director 


Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


Os ares do pinhal serviram para revigorar o plantel do Gil Vicente antes do jogo com o Bordéus / Simão Freitas/ASF 


“Galos” defrontam esta noite 
os franceses do Bordéus 


A equipa gaulesa vai apadrinhar a apresentação do Gil Vicente aos associados no novo estádio 


| José Pedro Gomes 


O Gil Vicente efectuou ontem 
o seu último treino antes da par- 
tida desta noite (20h30), frente 
aos franceses do Bordéus, no es- 
tádio Cidade de Barcelos, naque- 
la que será a apresentação da 
equipa barcelense aos seus asso- 
ciados. O técnico gilista Luís 
Campos tem praticamente todo 
o plantel à sua disposição, sendo 
as únicas excepções os brasilei- 
ros Fábio Januário e Sidrailson, 
que devido a lesão irão ficar de 
fora da partida de hoje. 

O plantel gilista, que está des- 
de o início da semana reunido 
em estágio em Ofir, ainda efec- 
tuará esta manhã um treino li- 
geiro partindo ao fim da tarde 

. para Barcelos. No final do jogo 
com os franceses o grupo de 
trabalho regressa para Ofir 


onde permanecerá até sábado. 

Com muitas caras novas no 
plantel, os galos têm trabalhado 
durante o estágio entendimento 
entre os vários sectores da equi- 
pa. Nos treinos, quase sempre 
bi-diários, o técnico Luís Cam- 
pos tem insistido no capítulo 
táctico, tendo anteontem a opor- 
tunidade de testar a equipa num 
jogo-treino com a equipa do 
Atlético de Valdevez, que termi- 
nou com um empate a zero bo- 
las. 

Para o mês de Agosto estão 
agendadas mais algumas parti- 
das de prepara- 
ção, contra as 
equipas do Marí- 
timo, Dragões 
Sandinenses, 
Ovarense, Pedras 
Rubras e Morei- 
rense. 


O estádio Cidade 
de Barcelos 

| deverá registar 
uma enchente 


Bilhetes a um preço acessível 

A direcção do Gil Vicente já 
divulgou o preço dos bilhetes 
para a partida desta noite frente 
ao Bordéus. Os sócios do clube 
pagarão cinco euros, enquanto 
os associados menores de 16 
anos pagarão apenas dois euros. 
Para o público em geral o preço 
dos ingressos será de 7,5 euros, 
embora os menores de 16 anos, 
não sócios, paguem cinco euros. 

Com 12.500 lugares de lota- 
ção, o recente estádio Cidade de 
Barcelos deverá registar esta noi- 
te uma enchente. À venda de bi- 

lhetes tem corri- 
| doa bom ritmo, 
| estando os in- 
| gressos a ser dis- 
| ponibilizados na 
| sede do Gil Vi- 
| cente e nas bilhe- 
| teiras do estádio. 


Os NÚMEROS 
LR 


VONGURWN 


O Comércio do Porto 


desportivo do Benfica José Vei- 
ga anunciou ontem o lança- 
mento de uma Oferta Pública 
de Aquisição (OPA) sobre 
69.917 acções da Estoril Praia 
Futebol SAD. O empresário 
desportivo propõe o pagamen- 


«to-de cinco euros por acção, o 


seu valor nominal. Estas acções 
são representativas de 14,4 por 
cento do capital da sociedade. 
Caso todos os detentores des- 
tas acções vendam os títulos a 
José Veiga, este reforçará a sua 
posição na Estoril Praia Fute- 
bol SAD de 70,43 para 84,4 por 
cento. A OPA decorrerá entre 
30 de Julho e 13 de Agosto. 


SUPERLIGA 
Benfica 


Karadas quer 
títulos com 
a camisola 
encarnada 


O avançado norueguês 
Azar Karadas assinou ontem 
por quatro anos pelo Benfica 
e, na apresentação de ontem, o 
ex-jogador do Rosenborg, de 
22 anos, prometeu trabalho. 
“É difícil dizer quantos golos 
vou marcar, mas tentarei que 
sejam muitos”, garantiu Kara- 
das, que espera “ser feliz nesta 
experiência” e “não desiludir” 
quem confiou na sua contrata- 
ção. 

Para esta temporada, num 
dos clubes que considera estar 
no “topo europeu”, Karadas 
gostaria de “ganhar o campeo- 
nato e ir o mais longe possível 
na Liga dos Campeões. Quero 
ganhar títulos com o Benfica”. 
E o jogador deu a receita: 
“Uma equipa como o Benfica 
precisa de ter um ataque forte”, 
“O mais importante é ajudar a 
equipa, em todos os momen- 
tos”, disse ainda. 


De olho em Milanetto 

O presidente Luís Filipe 
Vieira confirmou ontem que o 
plantel não está fechado e, 
mesmo que não tenha adian- 
tado o nome do próximo re- 
forço, é sabido que o Benfica 
procuram um médio centro. 
Stefano Gouzi, dirigente do 
Modena, confirmou o interes- 
se dos encarnados no italiano 
Omar Milanetto. “Sei que o 
Benfica está interessado, mas 
de momento não posso dizer 
mais nada”, afirmou, à “Rádio 
Renascença” o dirigente. 


Adversário da LC 
conhecido hoje 


O Benfica conhece hoje o seu 
adversário na terceira pré-eli- 
minatória da Liga dos Cam- 
peões, após o sorteio na sede 
da UEFA, em Nyon, às 11h. 
Os encarnados não são cabe- 
ças-de-série e podem vir a ter 


“como adversário, entre outros, 


Real Madrid, Deportivo da 
Corunha, Inter de Milão, Ju- 
ventus, Manchester United, 
Liverpool, Bayer Leverkusen, 
AS Mónaco, PSV Eindhoven 
ou Dínamo de Kiev. 
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Superliga « Penafiel (5) 


| Nuno Silva | Defesa central 


"Quero afirmar-me na SuperLiga" 


Nuno Silva pronto para se afirmar e com vontade de confirmar credenciais em Penafiel 


Ec “Vitor Santos 


A verdade é como azeite, 
vem sempre ao de cima. E a ver- 
dade é que Nuno Silva há muito 
justificava integrar um conjun- 
to da SuperLiga. As qualidades 
que exibiu ao serviço do Lei- 
xões, anteviam, ano após ano, o 
salto para o escalão maior do 
futebol português, entretanto, 
sucessivamente adiado. Boavis- 
ta e União de Leira revelaram 
interesse no defesa-central, mas 
quis o destino que Nuno Silva 
chegasse ao convívio dos gran- 
des com a camisola do Penafiel. 
Estreia-se em 2004/05 na Su- 
perLiga, integrado num projec- 
to arrojado, que promete lavar a 
cara de um clube com tradições 
no futebol nacional, que, tal co- 
mo Nuno Silva, há muito ambi- 
cionava voos de maior dimen- 
são. 

No final de mais uma exigen- 
te sessão de trabalho, marcada 
por um calor sufocante, o cen- 
tral conversou com o COMÉR- 
CIO, não escondendo a felicida- 
de por alcançar um objectivo 
que há muito perseguia. 

"A transferência para o Pena- 
fiel aconteceu na altura certa e 
traduziu-se num passo impor- 
tante na minha carreira, que há 
muito ambicionava, e até já po- 
dia ter acontecido há mais tem- 
po", revela, confessando que "to- 
dos os anos surgiam clubes inte- 
ressados", 

"Agora, só penso em mostrar 
o meu valor na SuperLiga e con- 
tribuir para que o Penafiel con- 
cretize os objectivos traçados pe- 
la Direcção". 

De facto, aos 28 anos, não ha- 
via espaço para novo impasse. À 
saída era inevitável e, apesar de 
ter mais uma época para cum- 
prir em Matosinhos, agarrou a 
oportunidade com ambas as 
mãos. 

"O acordo não foi fácil, mas, 
ao cabo de uma semana, Penafiel 
e Leixões encontraram uma pla- 
taforma de entendimento", con- 
ta o defesa, que integrou um 
grupo recheado de caras novas. 
À primeira impressão não podia 
ter sido melhor... 


Nuno Silva aspirava jogar num clube com mais ambições / Carlos Gonçalves 


Três "açores" a voar em Penafiel 


Manuel Fernandes, Clayton e Nuno 
Silva. O que têm em comum o técnico e 
os dois jogadores? Naturalmente, o facto 
de vestirem a mesma camisola em 
2004/05, a do Penafiel. Mas mais do que 
isso... Todos representaram o Santa Cla- 
ra, Nuno Silva (96/97 e 97/98) e o brasi- 
leiro (99/00) dentro das quatro linhas, e 
o treinador, claro está, na liderança téc- 
nica dos açoreanos. 

Apesar de nunca ter trabalhado ante- 
riormente com Manuel Fernandes, o defe- 


te com bola", sustenta. 


sa tem já uma opinião formada sobre o 
treinador. E não poderia ser mais positiva. 

"Agradam-me os seus métodos de tra- 
balho”, refere, particularmente bem im- 
pressionado com a presença imprescindí- 
vel da bola, mesmo tratando-se de um 
momento da temporada em que o apuro 
físico merece maior atenção. 

"É saudável, nesta fase da época em que 
a vertente física é trabalhada com maior 
intensidade, evoluirmos preferencialmen- 


astuto n 


Concorrência feroz 

"É verdade que o Penafiel 
possui um plantel com muita 
gente nova, mas o ambiente é es- 
pectacular e fui recebido da me- 
lhor maneira", explica, elogian- 
do o forte espírito de grupo que 
caracteriza o balneário, uma di- 
nâmica inabalável, apesar da for- 
te concorrência existente dentro 
do plantel, nomeadamente no 
eixo da defesa. O técnico Manuel 
Fernandes tem à disposição seis 
defesas-centrais, mas isso não 
preocupa o ex-leixonense, que 
trabalha afincadamente para 
justificar uma oportunidade. 


66 


A concorrência 
é terrível, mas 


óptima, pois 
obriga todos 
os elementos 


a darem o máximo 


2) 


"A concorrência é terrível, 
mas óptima, pois obriga todos 
os elementos a darem o máxi- 
mo”, advoga. No entanto, se Ma- 
nuel Fernandes apostar num sis- 
tema de três centrais, abre-se 
mais uma vaga... 

“Sim, é verdade, mas de qual- 
quer forma três ficarão de fora. 
Sinceramente, penso que isso 
não é muito importante, Funda- 
mental será estar pronto para 
corresponder, com qualquer 
modelo, sempre que o treinador 
desejar", argumenta, empenha- 
do em confirmar em Penafiel a 
classe evidenciada ao serviço do 
Leixões. 


Matosinhos com dois sabores 


O Leixões ficará para sempre no meu 
coração", diz Nuno Silva. E nem é preciso 
pensar muito para encontrar motivos que 
justifiquem esta afirmação. Ao serviço do 
clube de Matosinhos, o defesa esteve pre- 
sente na final da Taça de Portugal, na Su- 
perTaça, festejou a promoção à SuperLiga e 
viveu histórica participação na Taça Uefa. 

“Estive cinco anos no Leixões, deixei lá 
muito amigos, mas a minha preocupação 
actual é contribuir para o sucesso do Pe- 
nafiel", advoga. 


« mero 23. 


No entanto, aceita comentar os proble- 
mas terríveis vividos em no decurso da 
época transacta. 

"Foi um ano muito complicado, tive- 
mos cinco meses de salários em atraso, o 
que resultou em dificuldades enormes pa- 
ra alguns companheiros. E o pior de tudo 
é que não se vislumbrava uma solução”, 
lembrou o jogador, que este ano, ao con- 
trário do que sucedia em Matosinhos 
(vestia a camisola 3), vai jogar com o nú- 
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Ciclismo É >, 66.º Volta a Portugal 


Miguel Elias (Relax) chegou isolado 


* JoséMiranda 


Miguel Elias (Relax/Body- 
sol) foi o vencedor da etapa 
inaugural da 66º edição da Vol- 
ta Portugal, ao atingir isolado a 
meta instalada em Castelo 
Branco após uma longa (189.5 
Km) jornada iniciada nas Ter- 
mas de Monfortinho mas que 
se cumpriu a um ritmo lentís- 
simo, impróprio para uma 
competição profissional, mes-. 
mo que o calor e o facto destas 
serem as pedaladas iniciais po- 
derem servir de ligeira ate- 
nuante. É que com uma média 
horária abaixo dos 34 Km a 
competição conheceu um pés- 
simo início. E quando a este 
ritmo o pelotão se esfranga- 
lhou, então o cenário não é lá 
muito atraente. E assim fica o 
registo, também, para o pri- 
meiro triunfo na carreira de 
um ciclista jovem (26 anos) 
que vai no segundo ano como 
profissional. 

A história desta tirada, em 
que a marcação entre as forma- 
ções da LA Pecol e da Milane- 
za/Maia já foi nítida e esteve 
sempre activa, resume-se a 
uma fuga, com o seu toque de 
épico, protagonizada por Pedro 
Martins (Barbot), um ciclista 
irreverente e useiro e vezeiro 
nestas andanças, que não esteve 
com meias medidas e abando- 
nou o pelotão quando ainda 
nem sequer estavam corridos 
500 metros. Pedro Martins foi 
galgando terreno e num ápice 
adquiriu uma vantagem enor- 
me, pois'com a primeira hora 
de corrifa es- ã 
coada o 


Pedro Martins (Barbot/Gaia) foi o herói da etapa inaugural em que andou isolado 153 km 


O ciclismo proporciona sempre imagens bem bonitas das paisagens de Portugal / João Relvas/Lusa 


já nas proximidades de Castelo 
Branco. 

A verdade é que a Serra de 
Alvelos fez uma razoável selec- 
ção, o pelotão da frente ficou 

reduzido a pouco 


seu | candi | mais de meia cen- 
avanço já era | Cândido Barbosa | tena de unidades 
superior a 11 | e Rui Sousa | e ainda houve 
minutos. Aliás, |. | “gente que quis ir 
mais tarde che- | integraram fuga em busca de Mi- 
garia a um má- | intermédia guel Elias, Aliás, 


ximo de 16 mi- 
nutos. 

Em conclusão, Pedro Mar- 
tins acabou por andar isolado 
na frente nada mais que 153 
Km, altura em que foi apanha- 
do por Miguel Elias que viria a 
ser o triunfador e como tal o 
primeiro a assumir-se como 
camisola amarela. Na verdade, 
o homem da Barbot/Gaia aca- 
bou por ter de se contentar 
com a passagem em primeiro 
em duas das três metas volan- 
tes e nas duas contagens de 
montanha, onde na última 
(Serra de Alvelos) começou a 
ceder em definitivo. Ainda as- 
sim, Pedro Martins partirá hoje 
rumo ao Cartaxo como símbo- 
lo de melhor trepador, ele que 
viria a pagar as favas, como 
costuma dizer-se, já que não só 
foi absorvido pelo pelotão co- 
mo depois dele foi “despejado” 
nas últimas dificuldades do dia, 


| foi o axadrezado 
Adrian Palomares 
quem deu uma sápatada e aca- 
bou por ser o responsável pela 
formação de um grupo inter- 
médio do qual também faziam 
parte nomes com algum peso 
como o “maiato” Rui Sousa, 
Cândido Barbosa (LA Pecol), 
Hugo Vítor (Bom Petisco), 
Juan Gomis (Saunier Duval) e 
Luis Perez (Re- 
lax). 


(Milaneza), unidade com outro 
fulgor na montanha, ganhasse 
muito tempo. Deste modo, 
Cândido não colaborou na fu- 
ga e limitou-se, na aproxima- 
ção à chegada, a atacar não só 
para chegar ao segundo lugar 
como para ganhar uns precio- 
sos segundos a que acresceram 
mais alguns fruto das bonifica- 
ções. E neste particular, a ba- 
lança pendeu para a turma do 
Bombarral, se bem que a turma 
da Maia tenha Rui Sousa, desde 
já, no ponto de rebuçado. | 
Em suma, uma etapa em que 
o pelotão deixou andar pois nin- 
guém quis pegar na corrida, as- 
sumir as suas despesas, o que in- 
dicia que a luta se venha a esten- 
der somente à equipas da 
Milaneza e da LA Pecol, quando 
algumas outras podem e devem 
fazer algo mais 
do que o papel 


O certo é que Serra de Alvelos de animadoras 
este grupo nunca fez uma ocasionais. Uma 
se entendeu lá E referência tam- 
muito bem e nos inesperada bém para o facto 
35 Km que falta- triagem de nas chamadas 


vam para à meta 
não foi capaz de 
anular a escapada de Miguel 
Elias. Na verdade, os interesses, 
não estavam ajustados, na me- 
dida em que a LA Pecol, repre- 
sentada por Cândido Barbosa, 


classificações se- 

cundárias já se 
começarem a desenhar candida- 
tos. Neste cenário se enquadra a 
presença de CândidoBarbosa na 
fuga intermédia de ontem, e no 
prémio que representou o seu 
segundo lugar, isto enquanto Pe- 


dro Cardoso (Milaneza) se posi- 
ciona em relação ao prémio da 
montanha e ontem conseguiu 
pontuar nas duas contagens, ao 
fazer um terceiro e um segundo 
lugares. 

Hoje, na ligação (189 Km) 
de Castelo Branco ao Cartaxo, 
deseja-se que as hostilidades 


Classificações 1º Etapa 
1º Miguel Elas (Reta)... 


2º Cândido Barbosa (LA Peco) . 
3º Luis Perez (Rel . 
4º Rui Sousa (Milaneza) . 
5º Hugo Vitor (Bom Petisco) 
5º Adiian Palomares (Boavista) 
7º Juan Gomis (Saunier) ... 

8º Pedro Cardoso (Mianeza) ....... 


Geral individual 


3º Luis Perez (Relaw) .... 
4º Rui Sousa (Milaneza) . 
5º Hugo Vitor (Bom Petisco) .... 
5º Adrian Palomares (Boavista) 
7º Juan Gomis (Saunier) .... 
8º Pedro Cardoso (Milaneza) 


sejam maiores, que a corrida 
seja mais aberta e que a média 
suba bastante. A corrida tem 
poucos dias de competição pa- 
ra que se vá escoando em jor- 
nadas monótonas e em que as 
estratégias defensivas vinguem 
em detrimento, inclusive, de 
maior espectacularidade. 


158º Fr. Chicchi (Fassa Bortolo)....... a 38 m 07 


Geral colectiva 
Nome 


1º Pedro Mais (Batbot/gaia) 
2 Pe Cardoso (MinerajMai) 9 pontos 
3º Krsassimir Vassiev (Bom Petisco) 9 pontos: 


Por pontos 


1º Miguel Elas (Relay/Bonysob) ... 25 pontos 
2º Cândido Babosa (LA Peco) .....20 pontos 
3º Michael Blaudzen (CSC) 
7º Angel Edo (Mianeza) .. 
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Ciclismo 


66.º Volta a Portugal 


JOSÉ MIGUEL ELIAS 
“Preparei-me 
bem e com o 
pensamento 
nesta prova” 


José Miguel Elias (Relax/Bonysol) foi 
o vencedor da primeira etapa da Volta 
ao emendar bem a fuga de Pedro 
Martins (Bom Petisco) e no final 
declarou: “Vamos agora disfrutar 
desta camisola e-depois se verá. Sou 
uma segunda figura e não tenho pre- 
tensões na geral individual, mas estarei 
atento a outras classificações. Con- 
segui esta vitória que representa uma 
grande alegria. Julgo que venci bem e 
tudo foi fruto da preparação que levei 
a cabo, pois há cerca de um mês que já 
estava a treinar com o pensamento 
nesta prova que é muito difícil e na 
qual a minha equipa veio com o objec- 
tivo de ganhar uma etapa, o que já foi 
conseguido. Agora, vamos procurar 
fazer mais alguma coisa”. 


PEDRO MARTINS 
“Ainda pensei que 
chegaria isolado 
a Castelo Branco” 


Pedro Martins (Wurth/Bom Petisco) 
foi o herói desta primeira jornada em 
que teve o desplante de largar o pelo- 
tão às primeiras pedaladas e depois fez 
sozinho 153 Km, após o que soçobrou. 
Chegou cansado, mas ainda assim refe- 
riu: “O objectivo era mesmo vencer a 
etapa, mas não aconteceu e temos de 
nos contentar com os triunfos nas 
metas volantes e nas contagens de 
montanha. Fiz o meu papel e como tal 
procurei dar algum retorno ao investi- 
mento que a Barbot/Gaia fez em mim. 
Pensei que chegaria isolado a Castelo 
Branco, mas o pelotão movimentou-se 
bem na segunda montanha e conseguiu 
apanhar-me. Depois, e já próximo da 
meta, acabei por descolar do pelotão 
pois surgiram uns picos e eu já estava 
praticamente sem forças. Descolei a 
cinco quilómetros da meta”. 


CASTELO BRANCO - CARTARO 


VILA VELHA DE RÓDAO 
Alt. 338 m. 
3 km. 


NISA 
427 km. 


Castelo Branco 


Okm. 


Leiria 


Santarém Ae ts 
Ná 
Cartao OO 


FONTE: WWW PAD PT / AGÊNCIAS 


astelo 
gestelo e Horários 


f 


ABRANTES 
104 km. 


SAÍDA 1010h. 
CHEGADA 16.25 h. (42 km/h) 
CHEGADA 16.38 h. (4 km/h) 


Portalegre 


MANUEL ZEFERINO 
“A equipa está 
bem e dá-me 
confiança” 


Manuel Zeferino, director desportivo 
da Milaneza/Maia, declasrou no final 
da etapa: “Foi uma etapa muita dura 
e, ainda por cima, com 200 quilóme- 
tros, mais dez do que estava marcado. 
Fez muito calor, mas penso que a equi- 
pa esteve à altura, nomeadamente o 
Rui Sousa, que esteve muito bem. Se 
será a nossa principal aposta? É um 
corredor importante para nós, mas 
vem de 10 meses de paragem e de três 
operações complicadas. Espero que 
esteja ao máximo, depois de não ter 
podido participar na Volta do ano pas- 
sado. A corrida foi muito desgastante. 
A nossa aposta passa pela montanha, 
pois temos uma equipa para esse terre- 
no. Como não temos um sprinter, 
vamos apostar em quem estiver livre 
para os finais das etapas. A equipa está 
bem e dá-me confiança”. 


187,7 km. é 


SANTARÉM 
Alt. 106 m. 
70,9 km. 
ALPIARÇA 
1575 km. 


e Classificação geral 
1º Miguel Elias (Relax) 
2.º Cândido Barbosa (LA Pecol) 
3.º Luis Perez (Relax) 


5.37.43 
a0L 
a 0159 


O COMÉRCIO DO PORTO 


“O meu objectivo 
é ganhar uma 
etapa e estar 
ao lado do Nuno” 


Cândido Barbosa (LA-Pecol), segundo 
classificado da etapa, afirmou: “Já 
tinha dito que esta não ia ser uma che- 
gada em pelotão e isso confitmou-se. 
Estive bem, tal como toda a equipa, 
numa etapa muito dura, em que conhe- 
cia bem o final. Fui bastante atacado, 
nomeadamente pela Maia, que, como 
não tem sprinters, tem que procurar 
vencer de outra forma, mas também 
ataquei e acabei por conseguir ganhar 
alguns segundos sobre a meta. Ganhar 
a Volta? Não penso nisso. O meu objec- 
tivo continua a ser ganhar uma etapa, 
estar ao lado do Nuno (Ribeiro) e ven- 
cer com ele. As bonificações podem vir 
a ter importância, mas, para mim, vai 
ser difícil passar a montanha. Para já, 
estou satisfeito”. 


AZº ETAPA 


Vamos lá a ver se o 
pelotão chega ao Cartaxo 
antes das 17h00 


A segunda etapa da Volta disputa-se 
num trajecto de 187.7 Km entre Caste- 
lo Branco e o Cartaxo, ainda que num 
traçado que não apresenta dificuldades 
de nenhuma ordem. A partida real será 
dada às 12h10 e pelo exemplo de on- 
tem talvez nem seja bom falar do horá- 
rio de chegada não se vá registar um 
novo atraso de quase uma hora. Mas se 
as coisas melhorarem talvez tudo se re- 
solva antes das 17h00. Em Nisa, Abran- 
tes e Alpiarça estão instaladas as metas 
volantes e de permeio duas contagems 
de montanha, uma de terceira e a outra 
de quarta categoria. 


RR RT NOM 


sHIMANO 


Sociedade Comercial do Vouga Ida. 
Apart. 7 - 3754-909 Águeda - Portugal 
Telef: 234 601 500 Fax.: 234 601 159 
SevougaGscvouga pt - wwwscvouga pt 
Importador e distribuidor 
exclusivo para Portugal 
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DESPORTO 


JOGOS OLÍMPICOS Atenas'2004 


Missão Olímpica portuguesa 
prepara-se para Atenas 


Para a capital grega seguem hoje duas toneladas de material. A Missão instala-se este fim-de-semana 


A Missão Olímpica de Portu- 
gal, chefiada por Alípio de Oli- 
veira, instala-se definitivamente 
este fim-de-semana na Vila 
Olímpica, em Atenas, para onde 
seguem hoje duas toneladas de 
material. A comitiva lusa prepa- 
ra-se assim para disputar os Jo- 
gos da 28º Olimpíada, que se 
realizam na capital grega entre 
13 e 29 de Agosto. 

Alípio de Oliveira e a coorde- 
nadora logística, Catarina Mon- 
teiro, viajam amanhã de manhã 
para Atenas e nesse mesmo dia 
deverão ficar acertadas matérias 
como as distribuição das insta- 
lações e as acreditações de atle- 
tas, técnicos e dirigentes da co- 
mitiva. 

Uma das primeiras tarefas 
que o chefe de Missão vai su- 
pervisionar é a do transporte 
das mais de duas toneladas de 
material de apoio, que será ex- 
pedido hoje, por avião, para 
Atenas. Trata-se de material 
médico, de escritório, como 
computadores, impressoras e 
faxes. 

No dia 6 de Agosto, seguem 
para Atenas a retranca, mastro e 
conjunto de velas a utilizar pela 
velejadora Joana Pratas, que vai 
competir na Classe Europe. 

O Europe de Joana Pratas é o 
último equipamento da vela 
portuguesa que viajará para a 
capital grega, onde já se encon- 
tram vários velejadores, e o ma- 


Aspecto da Aldeia Olímpica onde os atletas portugueses vão dar entrada este fim de semana / Pantelis Saitas/EPA 


terial que será 


hoje viaja tam- 


usados pelos por- No dia 6 de | bém o material 
tugueses, excep- de telecomuni- 
ção feita à Classe | Agosto, segue cações a usar pe- 
Laser, cujo barco e la comitiva, os 
é fornecido pelo º material quadros do 
Comi rsani: da velejadora ICEP que ficarão 

or : jo na 
a Na “bagagem” Joana Pratas ade Portus 
que será expedida gal, alguns fatos 


da comitiva e os cartões de acre- 
ditação. 

Entretanto, o Comité Olím- 
pico de Portugal informou on- 
tem que o ATHOC acedeu ao 
pedido de acreditação de mais 
dois técnicos para a equipa de 
futebol. O seu número passa as- 
sim de sete para nove elemen- 
tos. 


Santana Lopes confia na Missão 


Em São Bento, o primeiro-ministro recebeu atletas, treinadores e dirigentes lusos 


O primeiro-ministro Pedro 
Santana Lopes instou ontem os 
atletas olímpicos lusos que parti- 
ciparão em Atenas'2004 a “supe- 
rarem-se a si próprios” para que 
possam “ter a consciência tran- 
quila e de dever cumprido”. O go- 
vernante recebeu, em São Bento, 
acompanhado pelo seu ministro 
adjunto, Henrique Chaves, e pelo 
secretário de Estado dos Despor- 
tos, Hermínio Loureiro, parte 
significativa da missão olímpica: 
cerca de 80 atletas, presidentes de 
federações e treinadores. 

“Sobre os ombros vocês têm a 
pesada responsabilidade de con- 
tinuar a história da participação 
olímpica portuguesa e o orgulho 
nacional, que inclui símbolos vi- 
vos” disse Santana Lopes, aludin- 
do a Rosa Mota e Carlos Lopes, 
também presentes na cerimónia. 

O primeiro-ministro instou os 
atletas a “serem iguais a si pró- 
prios, mas também a superarem- 


se para conseguirem grandes 
proezas nuns Jogos Olímpicos, 
que terão um sabor muito espe- 
cial por acontecerem na cidade- 
berço da competição”. 

Santana Lopes quis ainda 
agradecer desde já o “trabalho 
desenvolvido e ainda antes das 
proezas que irão ser alcançadas”. 
“Os atletas irão honrar o nome 
do país, a história do desporto e 
ajudar os portugueses a terem 
ainda mais confiança no futuro”, 
disse o governante, que teve eco 
imediato no presidente do Comi- 
té Olímpico de Portugal. Vicente 
Moura garantiu que os atletas 
irão “prestigiar Portugal, apro- 
veitando para agradecer o “maior 
trabalho de sempre feito pelas fe- 
derações no auxílio aos atletas”. 

O “apoio inexcedível” e a par- 
ceria em “clima de verdade, en- 
tendimento e cooperação” com o 
Governo também foi saudado 
pelo dirigente, que no seu discur- 


Comitiva olímpica recebida em S. Bento / Bruno Portela/Lusa 


so baralhou involuntariamente 
acontecimentos. É que Vicente 
Moura entregou uma placa a 
Santana Lopes para assinalar a 
recepção, mas nas suas palavras 
afirmou tratar-se de uma “lem- 


brança para assinalar a presença 
no Euro'2004”. O incidente foi 
prontamente desdramatizado 
pelo chefe de Governo, que, bem- 
humorado, já delegou trabalho 
extra para os atletas olímpicos. 


O Comércio do Porto 
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Extra Totobola 
sobre os Jogos 


O Totobola regressa a 5 de 
Agosto com um concurso ex- 
tra, dedicado aos Jogos Olím- 
picos, e com novo design grá- 
fico para os boletins. O elenco 
de jogos do concurso inclui al- 
guns encontros da Selecção 
Nacional. Jogos de países co- 
mo a Itália, Argentina, México 
e Grécia fazem também parte 
da grelha de apostas - estas 
terminam no dia 11 (18h). 


História dos JO 
lançada hoje 


A editora QuidNovi lança ho- 
je o livro “A Grande História 
dos Jogos Olímpicos”. A obra, 
em formato de álbum com 
240 páginas, foi redigido por 
uma equipa editora, com o 
apoio documental e informa- 
tivo do COP, e inclui, entre 
outras coisas, o relato de todas 
as edições da competição, des- 
de Atenas'1896 até uma ante- 
visão de Atenas'2004, e bio- 
grafias de campeões. 


Derrapagem de 
1,6 mil milhões 


O orçamento previsto pelo 
Governo grego para os JO po- 
de sofrer uma derrapagem de 
1,6 mil milhões só este ano, 
admitiu o secretário de Estado 
da Economia, Christos Folias, 
adiantando que o orçamento 
para 2004 (1,4 mil milhões de 
euros) pode superar os três 
mil milhões. Folias reconhe- 
ceu que as verbas dispararam 
devido à urgência em concluir 
obras em atraso. 


“Quando regressarem deviam vir 
ajudar-nos a praticar desporto 
nas horas livres”, referiu. 


Mota Amaral pede medalhas 

O presidente da Assembleia da 
República, Mota Amaral, tam- 
bém recebeu a comitiva lusa e 
aproveitou o momento para pe- 
dir aos atletas que “dignifiquem o 
país” e que “tragam medalhas”. 

Na presença do presidente do 
COP, Vicente Moura, e do chefe 
de Missão, Alípio de Oliveira, 
Mota Amaral aproveitou o mo- 
mento para homenagear os cam- 
peões olímpicos Carlos Lopes e 
Rosa Mota, com a jarra do Cente- 
nário da Sala das Sessões. 

Fernanda Ribeiro, a atleta com 
maior número de presenças em 
JO - ausente devido à preparação 
para Atenas'2004 -, e Diana Go- 
mes, a mais jovem participante 
da comitiva nacional, com 16 
anos, também foram distingui- 
dos pelo presidente da AR. 

No seu discurso, Mota Amaral 
formulou votos para que os atle- 
tas “saibam estar à altura da res- 
ponsabilidade” de representar o 
país e lembrou as “aspirações” e 
“esperança” que todos os portu- 
gueses neles depositam. 


SEXTA-FEIRA, 30 de Julho de 2004 O Comércio do Porto 37 


CULTURA | 4. 


Noites de rock iluminam Trás-os-Montes 
num sempre animado Festival Carviçais 


Spiritualized, Orishas, Mão Morta e Clã são algumas das Para além dos concertos, a organização promete uma série 
propostas mais fortes do cartaz da 9º edição do certame de actividades paralelas com destaque para o cinema ao ar livre 
I Anastácio Neto . 
partir de hoje e até ao pró- Fi m-de-sema na 
Ae com várias 
ontgaaad Ea as propostas 


tribos da zoologia rock, corpori- 
zando a 9º edição do Festival Car- 
viçais. Depois de percorrer várias 
galáxias, o cartaz 2004 resgatou 
algumas estrelas nacionais e es- 
trangeiras, dos Clã aos Mão Mor- 
ta, dos Spiritualized aos Orishas, 
devidamente acompanhadas pe- 
las super-novas Unfinished Puzz- 
le, Duff ou Prime. Com activida- 
des paralelas tão interessantes 
quanto originais, com destaque 
inevitável para os já tradicionais 
passeios de burro e cinema ao ar 
livre, o certame promete três noi- 
tes de muita música acompanha- 
da de intensa animação “after- 
hours”. 

Para logo à noite, a organiza- 
ção a cargo da PortoEventos pro- 
põe dois pesos pesados do rock: 


O Nordeste transmontano é 
palco este fim-de-semana de 
três festivais distintos com al- 
ternativas para diferentes 
gostos, desde o rock, à música 
céltica e ao teatro. 

Os eventos dividem-se por 
Torre de Moncorvo, com o 
Carviçais Rock; por Sendim, 
Miranda do Douro, com mais 
uma edição do Festival Inter- 
céltico; e pela aldeia de Pom- 
bal de Ansiães, em Carrazeda 
de Ansiães, com o festival de 
artes FARPAS. 

Avila de Sendim, em Miranda 
do Douro, aposta pelo 5º ano 
consecutivo na sonoridade da 
música folk com grupos esco- 
ceses, suecos, espanhóis e 


Mão Morta e Spiritualized. Os : portugueses. 
primeiros já levam 20 anos a - a ” “a gregos e troianos. Das propostas Por Carrazeda de Ansiães, a 
“rock n'rolar” entre as atmosferas portuguesas, destaque para os população da aldeia de Pom- 
dai Clã. A banda de Vila do Conde re- bal de Ansiães volta fazer jus 
gressou este ano às edições disco- às suas tradições na arte da 
às gráficas com a interessante pro- representação com a sétima 
Mão Morta posta “Rosa Carne”. Manuela edição do festival de artes 
Azevedo dá voz às competentes FARPAS. Este certame integra 
apresentam o seu palavras de Regina Guimarães e diversas manifestações cultu- 
à n Luxúria Canibal, entre outros au- rais, nomeadamente teatro, 
mais recente álbum tores. Depois da excelente estreia artes plásticas, animação de 
Ra GRE no palco do Teatro Sá da Bandei- rua, música popular, rock, 
de originais “Nus ra (Porto), o colectivo de “Lustro” folk, fado é literatura. O FAR- 
afirmou-se, merecidamente, co- PAS prolonga-se até 7 de 
mo uma das bandas mais requisi- Agosto numa aldeia com cer- 
tadas para os festivais deste verão ca de 300 habitantes, dois 
quente 2004. grupos de teatro activos e 


com registos da sua vocação 


marginais de Braga e Paris. Inspi- 
para a música. 


rados nas viagens paranóicas da 
geração “beatnick”, com os fan- 
tasmas digitalizados de Kerouac, 
Ginsburg, Burroughs e outros 
mutantes ácidos de corações mais 
do que felpudos em destaque, o 
colectivo liderado por Adolfo Lu- 
xúria Canibal, sem rejeitar a exce- 
lente “Primavera de Destroços”, 
regressa este ano aos registos ori- 
ginais com “Nus”, um retrato psi- 
cótico das disfunções socio-cul- 
turais da geração de 80. 

Num segundo e definitivo mo- 
mento, vindos directamente de 
terras de Sua Majestade, aterram 
na paisagem transmontana os 
Spiritualized. A banda que mar- 
cou a cena “trance-rock” na déca- 
da de 90 apresenta-se em formato 


Último dia reservado 


ao rock mais pesado | rado por Pedro Pereira, que já 
abriu para bandas como Metal- 

com algumas texturas | lica, Soulfly ou Magadeth, re- 
eu gressa este ano aos palcos na- 

góticas cionais recuperando o longa- 

duração “The Bliss”. Seguida- 

mente, uma palavra de estímulo 

para os Oratory, de Barcelos, algo 

Para o público jovem, a noi- desaparecidos depois da edição 

te de amanhã reserva ainda a do arrojado “Beyhond Earth” e, 
presença já habitual nos palcos finalmente, os alentejanos Prime 
nacionais dos cubanos Orishas. que apresentam o registo “The 
Uma espécie de Guano Apes 3rd Parabola”, Colectivos ainda 
em versão hip-hop. Energia verdes num encerramento re- 
Duracel, rítmos latinos e “look”. cheado de projectos nacionais 
MTV num concerto com satis- pouco interessantes em termos 


revivalista com uma meia dúzia: Adolfo Luxúria Canibal, loucura, carisma e inteligência /PEDRO GRANADEIRO fação garantida. de criatividade e consistência 
de registos que merecem um par Do último dia, reservado ao sonora. 

de ouvidos atentos. De “Fuck Up rock mais pesado com algumas A partir de hoje e até domingo, 
Inside” (1993) a “Ladies and Gen- derivado do uso e abuso da tríade recomendável a maiores de 18. texturas góticas, três breves música, cinema e caminhadas re- 
tlemen We Are Floating in Space” sexo, drogas e rock'n roll poderá Para amanhã, segundo dia do destaques. Primeiro para os laxantes fazem de Carviçais um 


(1997), o minimalismo hipnótico surpreender numa primeira noite festival, o menú promete agradar Anger. colectivo aveirense lide- destino recomendável. 
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António Vitorino de Almeida, que está a comemorar 50 anos de carreira, participa no festival /LUÍS COSTA CARVALHO 


Ivan Monighetti no vianense 
II International Music 
Festival Portugal & U.S.A. 


À iniciativa, organizada pela Câmara de Viana do Castelo, é dirigida pelo 
- maestro americano Michael Tseitlin e por Moira Forjaz, da MusicArts- Events 


| Ivone Marques/Intermeios 


e2a 14 de Agosto, Via- 
D:: do Castelo acolhe a 

terceira edição do Festi- 
val de Música Clássica — Inter- 
national Music Festival Portu- 
gal & U.S.A. 

A iniciativa, organizada pela 
Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, é dirigida pelo 
maestro americano Michael 
Tseitlin, também director da 
Fairbanks School of Perfor- 
ming Arts da Califórnia, e por 
Moira Forjaz, da MusicArts- 
Events. 

O Festival de Música Clássi- 
ca contempla a realização de 
Master Classes de piano e ins- 
trumento de cordas para vinte 
e dois alunos nacionais, e ou- 
tros quarenta e cinco vindos de 
países tão distintos como Chi- 
na, Itália, Japão, Rússia, Áus- 
tria, E.U.A. ou Angola. 

A formação de Verão destes 
jovens músicos (com idades a 


Rão Kyao 
ao vivo na Fnac 
de Santa Catarina 


Rão Kyao esteve onterrà tarde na 
Fnac de Santa Catarina no Porto. 
O artista, uma referência obriga- 
tória na música portuguesa, não 
só pela já longa carreira mas tam- 
bém pela qualidade e singularida- 
de do seu registo musical, ofere- 
ceu aos presentes uma curta 
amostra do seu imenso talento. 


rondar os 10 anos) vai ser pres- 
tada na Escola Profissional de 
Música de Viana do Castelo. 
Os mais talentosos irão actuar, 
diariamente, no Café Teatro, às 
17h30, numa iniciativa deno- 
minada "Rising Stars". 

Por seu turno, o Teatro Mu- 
nicipal Sá de Miranda vai ser 
palco, nos dias 5, 7 e 14 de 
Agosto, às 22 horas, dos con- 
certos de gala. No mesmo local 
realiza-se, no dia 8 de Agosto, 
pelas 21h30, um concerto de 
câmara, e no dia 10, à mesma 
hora, é a vez de um concerto de 
música portuguesa, que conta 
com a participação especial de 
António Vitorino de Almeida, 
a comemorar cinquenta anos 
de carreira. 

O programa no Sá de Mi- 
randa encerra a 12 de Agosto 
com um Concerto de Música 
Religiosa. 

Com o intuito de "conquis- 
tar novos públicos para a mú- 
sica erudita”, vai realizar-se, na 


noite do dia 11, um concerto 
na Praça da República com a 
International Music Festival 
Orchestra. 

Todos estes espectáculos 
contarão com a participação 
de sessenta músicos, entre os 
quais se distinguem nomes de 
Ivan Monighetti, Michael e Iri- 
na Tseitlin, Luís Magalhães, Ni- 
na Schumann, Ching Yun Hu e 
Kamilla Schatz, entre muitos 
outros. 

Para Flora Silva, vereadora 
da Cultura na autarquia local, 
esta iniciativa "vai marcar Via- 
na do Castelo como uma das 
cidades dos grandes eventos 
musicais, a nível europeu”. 
Uma perspectiva partilhada 
pelo músico Michael Tseitlin, 
para quem este festival começa 
“a ter um interesse crescente 
junto da comunidade interna- 
cional". O músico acrescenta 
ter encontrado em Portugal al- 
guns "jovens talentos maravi- 
lhosos". 


HUMBERTO ALMENDRA 
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Concerto extra de Madonna 
anunciado após venda 
relâmpago de 15 mil bilhetes 


À cantora norte-americana vai realizar mais 
um concerto em Portugal, a 14 de Setembro 


| SE G Lusa 


A cantora norte-americana 
Madonna vai realizar mais um 
concerto em Portugal, a 14 de 
Setembro, depois de os bilhetes 
para o dia 13 terem esgotado em 
apenas um dia, anunciou ontem 
a promotora Música no Cora- 
ção. 

Os bilhetes para o segundo es- 
pectáculo, a realizar também no 
Pavilhão Atlântico, estarão à ven- 
da a partir das 10 horas de sexta- 
feira, adiantou a promotora. 

Durante o dia de ontem os in- 
gressos para o espectáculo mar- 
cado para 13 de Setembro - cujos 
preços variam entre 61 e 151 eu- 
ros - praticamente esgotaram, 
uma vez que às 18h30, e de acor- 
do com a promotora, faltava 
vender apenas 42 bilhetes. 


"Re-Invention World Tour" 
Os 15 mil bilhetes para o pri- 
meiro espectáculo da cantora fo- 
ram colocados à venda às 10 ho- 
ras e considerados quase todos 
vendidos pelo Pavilhão Atlântico 
às 18 horas, facto confirmado 

pela promotora. 
O concerto de Madonna, que 


Madonna, move milhões 


, 
será filmado, faz parte da digres- 
são mundial “Re-Invention 
World Tour", a primeira em três 
anos e que chega à Europa a 14 
de Agosto. 

A maioria dos espectáculos da 
digressão, orçada em 1,4 milhões 
de euros, registou e está a registar 
lotações esgotadas. 


Teatro do Noroeste vai 
de férias de “mãos a abanar” 
e sem perspectivas futuras 


Ministério da Cultura deixou, este ano, a companhia 
de Viana do Castelo privada de qualquer apoio estatal 


F IvoneMarques/Intermeios 


O Teatro do Noroeste, a com- 
panhia residente no Teatro Mu- 
nicipal Sá de Miranda, em Viana 
do Castelo, entra agora em férias 
sem perspectivas de saber quan- 
do é que poderá retomar a activi- 
dade. Isto porque, aquilo que diz 
ser uma "embrulhada" do Minis- 
tério da Cultura, deixou este ano 
a companhia privada de qual- 
quer apoio estatal, Depois de al- 
guns apelos, o Instituto das Artes 
anunciou, em Maio, a atribuição 
de um subsídio extraordinário 
de cem mil euros, ou seja, meta- 
de da verba necessária a garantir 
anormal programação do Teatro 
do Noroeste. 

De acordo com Carlos Bor- 
ges, director do Teatro do No- 
roeste, a carta terá chegado em 
Maio referindo que iria ser fir- 
mado com a companhia um 
protocolo para a atribuição desta 
verba. O certo é que, até hoje, 
não há sinal nem do dito proto- 
colo nem do dinheiro prometi- 
do. Uma facto que leva Carlos 
Borges a afirmar que, perante es- 
tas circunstâncias, "volta a pai- 


rar" sobre a companhia o fantas- 
ma da suspensão de actividades 
O que, a acontecer, já é a segunda 
vez que se regista este ano. "Sem 
nada concretizado, não podemos 
estar a relançar a actividade", su- 
blinha o director da companhia. 

O Teatro do Noroeste espera- 
va poder começar a trabalhar em 
duas novas produções, uma para 
adultos e outra para a infância, já 
em Setembro, uma intenção que 
poderá ser adiada caso o proble- 
ma não seja resolvido. 


Endividamento 
Devido aos impasses na atri- 
buição de subsídios, a compa- 
nhia encontra-se já endividada, 
tendo de fazer face aos "compro- 
missos com actores, com forne- 
cedores e com o banco", o que 
está a ser garantido pelo subsídio 
atribuído anualmente pela Cá- 
mara de Viana do Castelo. Sem 
que o subsídio seja atribuído, a 
restante programação deste ano 
fica "seriamente comprometida", 
pelo que o Teatro do Noroeste se 
vai limitar a cumprir os "serviços 
mínimos", de forma a evitar a 
sua extinção - concluem. 
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Dança contemporânea no 
Contagiarte com a MC4 e 
a coreógrafa Ana de Castro 


“Aicnêsua” e “Viagem ao meu Cérebro” fazem parte do projecto “Dança na 
Madrugada” que vai ser apresentado hoje e amanhã a partir da meia-noite 


f Luísa Marinho 


dança contemporânea vai 
As em destaque hoje e 
manhã à noite no espaço 
Contagiarte (rua Álvares Cabral, 
no Porto). O projecto “Dança na 
Madrugada”, que inclui os espec- 
táculos “Aicnêsua”, da MC4, e 
“Viagem ao meu Cérebro”, de 
Ana Castro será apresentado a 
partir da meia-noite. 

“A ideia do projecto partiu da 
direcção de programação do 
Contagiarte, no sentido de en- 
contrarmos, em conjunto com 
MC, uma fórmula de apresen- 
tarmos dança contemporânea 
em horários não habituais, espe- 
cificamente no Contagiarte”, ex- 
plica Ana Saltão, programadora 
do espaço. 

A preocupação da programa- 
dora passa pela vontade de 
“apresentar a diferentes públicos 
uma expressão artística de tão 
grande importância no universo 
cultural e criativo como é a dan- 


ça contemporânea”. 

“Aicnêsua” (“ausência” ao 
contrário) é da autoria da MCA4 - 
Companhia de Dança. A peça, 
explica o seu criador Jeferson Pe- 
trillo Nunes, “é um solo que re- 
flecte o estado da alma de um 
corpo que se encontra ausente, é 
um resgate, um grito de alerta”. 
O espectáculo conta com o tra- 
balho de vídeo de António Pires, 
a participação de Paula Aguas e a 
fotografia de Cristina Pinto. 

A peça seguinte, “Viagem ao 
meu Cérebro”, de Ana Castro, 
vai, como explica a criadora, “à 
procura de respostas”. Onde “se 
instalam e vivem para sem- 
pre!t!.. O cérebro... o Crânio dos 
vertebrados, composto por dois 
hemisférios constituídos por nu- 
merosas circunvoluções. O cére- 
bro... o centro da sensibilidade 
consciente dos movimentos vo- 
luntários da actividade psíquica”, 
escreve a criadora no texto de 
apresentação. 

De referir que a MC4 — Com- 


Europa domina competição 
pelo Leão de Ouro em Veneza 


' Lusa 


A 613 Mostra Internacional de 
Cinema de Veneza, que distingue 
este ano a carreira do realizador 
português Manoel de Oliveira, 
conta com 21 filmes a competi- 
rem pelo Leão de Ouro, revelou a 
organização. 

O director do festival, Marco 
Muller, afirmou ontem na apre- 
sentação oficial, em Roma, que 
“esta será uma mostra com 
grandes nomes, sem negligen- 
ciar a descoberta de novos talen- 
tos, a exploração de novos ca- 


minhos e de novos territórios”. 

Entre as 21 películas que con- 
correm ao prémio máximo da 
mostra, que decorrerá em Se- 
tembro, contam-se “Land of 
Plenty”, do alemão Wim Wen- 
ders, “Vera Drake”, do britânico 
Mike Leigh, e a animação (a pri- 
meira à discutir o Leão de Ouro) 
“Howl's Moving Castle”, do mes- 
tre japonês Hayao Miyazaki. 

A maioria dos filmes que inte- 
gram a competição são da Euro- 
pa, contando ainda com títulos 
dos Estados Unidos, Japão e Co- 
reia do Sul. 


Pierce Brosman vai deixar 
de ser “Bond, James Bond” 


r Lusa 
O actor de origem irlandesa 
Pierce Brosnan anunciou quar- 
ta-feira que vai renunciar ao pa- 
pel do célebre espião ao serviço 
de sua majestade, James Bond. 
O intérprete que participou 
em quatro filmes da série 007, 
anunciou que não vai participar 
no próximo episódio da céle- 
bre saga, cuja estreia está pre- 


vista para Novembro de 2005. 

“É uma página da minha vida 
que fica para trás”, afirmou o ac- 
tor numa entrevista ao site de In- 
ternet da revista Entertainment 
Weekly. 

Brosnan, 51 anos, foi protago- 
nista em quatro dos 21 episódios 
da série 007: GoldenEye (1995), 
O Amanhã Nunca Morre (1996), 
O Mundo não Chega (1999) e 
Morre Noutro Dia (2002). 


CULTURA E) 3º 


panhia de Dança — Associação 
Cultural e Projectos de Criação é 
uma associação sedeada no Por- 
to com objectivos voltados para 
a pesquisa, criação e formação 
dentro da dança, promovendo 
workshops e produção de espec- 
táculos. Criada em 1999, a MC4 
interpreta a realidade, questio- 
nando-a, estimulando à reflexão 
sobre o ser humano nos seus 
mais variados aspectos. 

A intérprete e coreógrafa Ana 
de Castro tem também um his- 
torial a destacar. Iniciou os seus 
estudos no Balleteatro e especia- 
lizou-se na Escola Superior de 
Dança, em Lisboa. Entre 2000 e 
2004, trabalhou com coreógrafos 
como Francisco Camacho, Mar- 
ta Renzi, Amélia Bentes, David 
Fielding, Gagik Ismailian ou Je- 
ferson Petrillo Nunes. Como 
criadora, saliente-se os trabalhos 
“A Lua Partida ao Meio”, “Cons- 
ciência”, “Black Out”, “Mulher3”, 
“Mente Activa”, “H5O - Água em 
cinco andamentos”, entre outros. 


Dança contemporânea em destaque no Contagiarte /0R 


Criada em 1999, a MC4 quer interpretar a realidade, 
questionando-a e estimulando à reflexão 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua'10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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Novidades literárias incluem 
Sepúlveda, Ucrânia e Palestina 


“Um Caso na Palestina” promete ser uma mistura 


“ 


- As novidades incluem romance, documentos 
e “viagens” por Palestina, Jordânia, Ucrânia e EUA 


om o Verão no seu pico, as 
CC sioras livreiras conti- 

'nuam a pôr no mercado 
uma série de novidades, assim 
como já preparam a rentrée de 
Setembro. As opções vão repar- 
tir-se por autores com obra feita 
(caso de Luis Sepúlveda, William 
Faulkner, Mário Cláudio, John 
Grisham, Eduardo Prado Coe- 
lho) ou por livros cuja temática é 
capaz de atrair de imediato os 
leitores: "Um Caso na Palestina”, 
de Jonathan Wilson, "Está Tudo 
Iluminado", de Jonathan Safran 
Foer, ou "José Mourinho, o Ven- 
cedor", de Joel Neto. 

"Um Caso na Palestina", pres- 
tes a chegar ao mercado, é um 
lançamento das Publicações Eu- 
ropa-América que apresenta esta 
obra como um misto de "O Pa- 
ciente Inglês" com "Casablanca", 
A acção decorre em 1924, na Pa- 
lestina sob domínio britânico. 
Mark Bloomberg, pintor inglês, 
ea esposa Joyce chegam à sua ca- 
sa nova em Jerusalém e depa- 
ram-se com um importante ju- 
deu ortodoxo morto no jardim. 
O homicídio é atribuído a um 
rapaz árabe, mas acaba por tor- 
nar-se um teste ao casamento de 
ambos e aos seus ideais. Enquan- 
to Joyce se envolve numa estra- 
nha relação com o polícia britá- 
nico que investiga o caso (sendo 
arrastada para o lado mais obs- 
curo do sionismo), Bloomberg 
sente-se tocado pela luz do de- 
serto e começa a apreender as 
complexidades da região. 

A nível de romance deve des- 
tacar-se também "Está Tudo Ilu- 
minado", lançamento da Temas e 
Debates (22,16 euros) a sair mui- 
to em breve da autoria do es- 
treante Jonathan Safran Foer, 
norte-americano de 27 anos. O 

- livro conta a história de um jo- 
vem americano que visita a ac- 
tual Ucrânia em busca da mulher 
que pensa ter resgatado o seu avô 
das mãos dos nazis. Consigo o 
jovem leva apenas uma velha fo- 
tografia, sendo acompanhado 


JONATHAN NISSO 


Enquanto preparam a rentrée de Setembro as 
editoras colocam no mercado algumas novidades 


nesta viagem por um tradutor 
incompetente, um velho perse- 
guido pelas recordações de guer- 
ra e uma cadela rafeira. Atravessa 
assim um país devastado e é ar- 
rastado para um passado estra- 
nho e surpreendente. Uma obra 
bastante premiada que tanto 
promete fazer rir às gargalhadas 
como levar-nos a uma comoção 
profunda. 


A criança-soldado 

Para Setembro, desta vez guia- 
dos pelas Edições ASA, podemos 
viajar até à África Negra através 
de "Alá Não É Obrigado", de Ah- 
madou Kourouma, da Costa do 
Marfim, falecido em 2003. Nu- 
ma viagem “alucinante ao cora- 
ção do horror" seguimos o pro- 
tagonista e narrador, a criança- 
soldado Birahima, que, após a 
morte da mãe, sai da sua aldeia à 
procura da tia, a única pessoa 
que pode cuidar dele, Birahima 
terá entre 10 e 12 anos e vai da 
Costa do Marfim à Serra Leoa, 
passando pela Libéria, conhe- 
cendo diversos exércitos de guer- 
rilheiros com líderes loucos, sá- 


dicos, psicopatas, etc. Birahima 
só quer encontrar um sítio para 
viver e viajar sem ser assassina- 
do, mas já viu demasiada violên- 
cia e morte para continuar a ser 
inocente. 

Para sair nos próximos dias a 
Temas e Debates anuncia "Quero 
Viver Assim”, da actriz, cantora, 
bailarina e realizadora de TV Isa- 
bel Losada, "Zoya", de Danielle 
Steel, e "Nas Bancadas", de John 
Grisham. 

Quanto à Dom Quixote tem 
preparado para sair a partir de 
Agosto "Terra Assombrada", de 
Erin Heart, "Gémeos", de Mário 
Cláudio, "Nua & Crua", de Marta 
Gautier, "Transatlântico", de Pau- 
lo Nogueira, "A Sombra do Ven- 
to", de Carlos Ruiz Zafón, "Ensur- 
decer", de Francês Itani, e "Pena 
Suspensa" de William Faulkner. 

De novo regressando aos lan- 
çamentos de Setembro podemos 
contar na ASA com mais uma 
história da autoria de Erle Stan- 
ley Gardner, "O Caso das Pernas 
Fabulosas" onde o protagonista é 
o inesquecível e inevitável Perry 
Mason. 


“O Milagre Segundo Salomé” 
candidato ao prémio Luis Bufiel 


ID RR 

"O Milagre Segundo Salomé”, 
realizado por Mário Barroso, é o 
candidato português ao Prémio 
Luís Bunuel 2004, que distingue 
filmes ibero-americanos, revelou 
ontem o Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Multimédia 
(ICAM). O filme, estreado nas sa- 
las de cinema em Maio, foi o mais 


votado pela Associação de Produ- 
tores de Cinema para se candida- 
tar ao prémio, no qual Portugal 
participa pela primeira vez. 

O prémio anual foi criado em 
2002 pela Federação Ibero- 
Americana de Produtores Cine- 
matográficos e Audiovisuais em 
conjunto com a Entidade de 
Gestão de Direitos dos Produto- 
res de Audiovisuais. 


Cada país ibero-americano 
membro da federação elege um 
filme candidato ao prémio que 
tenha estreado, neste caso, entre 
1 de Junho de 2003 e 31 de Julho 
de 2004. 

O vencedor do prémio, no va- 
lor de dez mil euros, será anun- 
ciado a 10 de Outubro em Cuba 
e a entrega deverá decorrer em 
Buenos Aires (Argentina). 


Luís contada conta 
istórias sujas 

Fora do mundo dos roman- 
ces, o grande destaque vai para o 
lançamento em Setembro de 
mais um livro do chileno Luis 
Sepúlveda, intitulado "Uma His- 
tória Suja". Num inevitável ca- 
derno Moleskine o escritor anota 
todas as suas dúvidas, assombros 
e acasos quotidianos. Escreve 
também pequenos artigos, recei- 
tas de cozinha, compromissos, 
etc. Quando o caderno chega ao 
fim folheia-o e de lá retira textos 
como os que compõem o novo 
livro. São textos, explica a ASA, 
que na sua maioria falam de uma 
"história suja”, ou seja, tudo o 
que nos rodeia na cena política 
internacional. 

No mesmo mês a ASA lança 
"Crónicas no Fio do Horizonte”, 
que mais não é do que uma se- 
lecção de textos de Eduardo Par- 
do Coelho publicados ao longo 
de cinco anos nas páginas do jor- 
nal Público. Do quotidiano ao 
humor, da política à cultura, so- 
bre tudo foi escrevendo Prado 
Coelho e agora vai haver a possi- 
bilidade de recordar (ou conhe- 
cer) essas curtas mais incisivas 
crónicas. 

Polémica promete "Honra 
Perdida", de Norma Khouri, que 
a ASA pretende lançar em Se- 
tembro, O livro traça a história 
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Jorge Semprún 
em Portugal em 
Setembro 


A ASA tem prevista uma série 
de visitas de conceituados es- 
critores estrangeiros a Portu- 
gal, com destaque para o es- 
panhol Jorge Semprún, que 
vai estar em Lisboa entre 28 
de Setembro e 1 de Outubro. 
No dia 29 o autor e Mário 
Soares vão apresentar a nova 
obra de Semprún, "Vinte Anos 
e Um Dia”, na Fundação Má- 
rio Soares para no dia seguin- 
te o escritor proferir uma 
conferência no Instituto Fran- 
co-Português. 

Ainda em Setembro Luis Se- 
púlveda deverá dar uma volta 
por Portugal para falar da sua 
obra e do seu novo livro (ver 
peça nesta página). 

De 3 a 7 de Novembro estará 
entre nós o francês Philippe 
Claudel, autor de "Les Ames 
Grises”, vencedor do prémio 
Renaudot. Ainda dia 7 de No- 
vembro chega a Portugal a in- 
glesa Joanne Harris, autora, 
entre outros, de "Chocolate", 
que vem lançar o novo roman- 
ce "Danças e Contradanças”. 


verdadeira de Dalia, uma mulher 
jordana que, por se apaixonar 
por um jovem católico, foi assas- 
sinada pelo próprio pai. É o cha- 
mado caso de honra perdida — 
haverá cerca de 30 por ano na 
Jordânia — aqui contado por 
uma amiga de Dalia, Norma 
Khouri. No entanto, nos últimos 
dias surgiu um polémica quanto 
à autenticidade deste relato, de- 
fendida pela autora, que diz ter 
provas, e posta em causa por al- 
guns jornalistas e associações 
humanitárias. 

Referência para "A Bolha da 
Supremacia Americana — Corri- 
gir o Abuso do Poder America- 
no", uma obra Temas e Debates 
(12,90 euros) disponível dentro 
de dias assinada por George So- 
ros. O autor faz uma análise do 
papel dos EUA no mundo depois 
do 11 de Setembro de 2001, con- 
testando a desastrosa política ex- 
terna e a guerra ao terrorismo le- 
vadas a cabo por George Bush. 

A Dom Quixote propõe entre 
Agosto e Setembro "José Mouri- 
nho, O Vencedor", de Joel Neto, o 
"Guinness World Records 2005", 
o "Tarot 2005", de Maya. 


“O Milagre Segundo Salomé” estreou nas salas de cinema em Maio /DR 
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Católica. A estrear icen- | na'Zona do Marques: com T2,T3 ETA, Maia, gara- | T2ET3, Valbom - Gondo- ço. (a9) Tels, 22 5188614 / 
ça de habit, arrumos e | licença do habilabiidade. | fasseoasso esmadaro | gem. Telef. 23403606 - | mar,c/lugarde garageme | S6S77A707 96 5737179 

garagem. Tels.226067210 | Tais, 222089033/934156217 | TT 918788600, licença de habitabilidade. | 7; vaLBoM, Gondomar, | TALHO. ao Trespasso o/ | ————— 
is67197417 feio acre sda > | Teket.222086712818788600. y pequena entrada. Telet. | CAFÉ SNACK BAR, em 


. T2, à Pr. Velasques, com 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, | amplos E paços arauto TA, T2ET3, Maia, c/ gara- 
Junto Av. dos Aliados - R. = E geme fogão de sala, c/sub- | T2, em Miramar, com sui- 


equipado com lugar de gara- | 934160084 


Dem o lbença do habitat) SS! Custóias. Bom movimento. 


T1, na Foz, mobilado e Cy entrada, de aproveitar. 


equipado Tei.222089035 | Faria o olevador, não paga | Vatanda: Boo oanaieia. | sídio de renda jovem. Tele. | te, hidromassagem. aque- ddade dois. 222086712/ | CAFÉ SNACK BAR, fecha | (a6) Tels. 22 5188614 /96 
1 934160084 * | condomínio Tek. 222050101. | ggaa00693 222089033 / 933636279. cimento centraleumlugar | DM | aos domingos. Temarma- | 5737179 
O a DD | degaragemTeis. 223752684 zém, Preço acessível. (a14) 


T1, na Senhora da Hora, 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 
mobilado. Tels. 938806518 


em Cedofeita, com muito | Tt Mob. e equip. de luxo, | 74, mobilado à Boavista. Tels. 22 5188614 / 96 | NOVAT3, com aquecimento 


T2 E T3, Valbom, Gondo- | / 963774707 


Foz e Antas. C/ subsídio de mar, c/ lugar de garagem e | ———————— 5737179 central, garagem para 2 
on eo sooa nos | renda jovem. Telef, Ter222067080 "| hiçença de habitabilidade. | T2, em Gubihares. Pisci- | (S6SMBTTO 1 | caros, 3 suítes localizada 
91 925442079 4560005, | 223409606 -034156217. | 73 DUPLEX, nas Antas, | Goa | a STESOSN o | T24 GAIA, à Estaçãocas | PÃO QUENTE, aotrespas- | a 1Omindos do nó dos Car 
Ea e) PANA R Sato a STE “como novo, licença de habit. Devesas e Soares dos Reis, | Se c/ pequena entrada. Telef. ia BA TUITIO y o 

, junto ao Palácio 934160084, . 

QUARTO, a senhora ido- Eneida Toandar com | eterraço.Tels.226067210/ | 4, a Carvalha, Gondomar, | T3, em Moreira da Maia, 2 wc e marquise, Tels. 
sa, com todas as regalias, á 967197417 com garagem e licença dé | 223752884 / 963774707 
incluindo alimentação em | É quartos, jardim, terraço, | >> | compons acessos Ds. | omitido ao: | ===>>> | RESTAURANTE, bemioca- | CAFÉ SNACK BAR, na 
ambiente familiar. Tel. | Semi mobilado. Tel. | 72, frentoao Hosp.S.João. | 2 O | mr oaaenoma | TI ET2, emGondomar,com | lizado. Tel. 934160084 Senhora da Hora. Bom mow- 

222050101 iogarer d É ECT | mento.Ci facilidades. (ar) 
225963285, Novo. Mobilado equipado, | 2, duplex, na Maia, com | —————————— | lugares de garagem e licen- Edu) 
DS LAT |T,avel.2ºandar sem | SOM aquecimento central. | garagem individual, varan- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | $a de habitabilidade. Teis. | RESTAURANTE, ao tres- pis 
T1, às Piscinas de Cam: | q Tais 229752884] | Tels. 223752884 /963774707 | das e suite, Cozinha Equi- | com lugar de garagem. Tels. 222087080 / 934160084 passe c/ pequena entrada. 


panhã, com varandas, mar- 222087080 / 934160084 Telef. 934160084. ] 
quises e roupeiros. Tels. | 963774707 MORADIA Valoron nego: | Pentes Ts VC RE entao dat] | 
223752884 / 963774707 - | ciáveis. Telef. 23403606 - | 72 E T3, na Maia, centro, | T4, à Boavista. Mobilado. Jomar. Tenho outras opor- | RESTAURANTE, churras- q 
iara | E | em ac | remo, | e | e | ps 
ANDAR CENTRO, Sar SU jovem ESTO nes Tê, mobiliado o exuipado, | habitabilidade. Tels. | /834160084 TO C2MOBII2/ONVANCOO | Trans DD 76100814] 796) | 2 
tos, sala, lavandaria, des- Ens , mobiliado e equipado, | 222089033 / 934156217 || >>> 5737179 

Pensa. todo restaurado - | 223752684/969774707 | «o Marquês, com licença de =| 222088093 /89M56217 | 7, 7 To GONDOMAR, é! Tia Cacio oendoia, mfdiio o dd CARS GNACIC RAR aa 
a estrear. Telef. 222050101. habitabilidade. Tels. | T3, Valbom, Gondomar, | lugar de garagem e subst- on) 8 PEIXARIA, bom movimen- spin 
PrEmeTaMCEO? | ram Puautto Dri com | Gozgesoas/Satiscarr”” | To Valbom Gondomar. | dora fvem ui. | 22200672 /01070500 | PEIKANIA terror | atuo Fechasoegonr 
Tt, Rotunda da Boavista, | para habitação/Empresa. | Tipo ro 0.r 0, | geme licença de habitabi- | 22207080 7 934156217. CONANONTE Pode vender hortaliças e ru- | 20 5188614 / 96 5737179 
mobilado, equipado, varan- | Tys 223752884 /963774704 | 11 ET2,C/licençade habi- | ligade. Tels. 222086712 / — DD | tas.Sóvisto (azojTeis. 22 | ———>>>>—>— 
da, dispensa e roupeiros. | TCE TRIO | tabilidade, Porto, Telef. | 18788500 TI, T2 ET, Maia, c/ gara- 515614 [965787170 CAFÉ CONFEITAR 

Tels. 222080030 / | ESTABELECIMENTO, na | 918788600. DD | geme fogão de sala, c/sub- | T1,T2 E T3, Vila Nova do | TT ITOT O. ay om 
964229133 Boavista o 300 mB elogia | 277 | TA, T2ET3, Vila Nova de | Sídio de renda jovem. Telet, | Gai, c/lugares de garagem bonita decoração; Fequis: 
e O AIR Rs T1, à Lapa, com placa de | Gaia, c/lugaresde garagem | 223403806 - 934156217. | ecilicença de habitabiida- GRANDE PORTO fiat ed 
TI ET2 Porto. cilugard | Sojras para cargas e des. | forno. Tels. 222086712 / | ecylicença de habitabiida- | 21 arm rios, | Se LS o Peti io, 
egaragem e c/ subsídio de | caraas' Tels. 014569095 / |-918788600 de. Tele! 223403606 - | Tl, em Baguim, com lugar | 222085712/918788600. CAFETARIA, na Senhora | 988800574 / 936010779 
renda. Telef.223403606 - | g19bsa4go >>> | gases. de garagem. Tels. 222087080 | >>," | da Hora. Óptimo preço. (a8) E 

918788600. DOM | quarto, aumaouduas | > | 1984160084 Tê, nocentro da Cidadede | Tels. 22 5188614 / 96 | CAFE Piedade 
AE CSSUSNSA | meninas à A. Damião de |" Ty ET2, Gondomar, c/lugar | > & Paredes, cozinha mobilada. | 5737179 sa 
SALA-CENTRO, Junto | SO Ma para LOIAAAMA | Góisemcasa c/ excelentes | qo garagem o sutoídiocio | TZ» S.Mamade do Infesta. | Lugar de garagem. Telm. | ——— | saúde. Venha conhecer. 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e ele- ra, bos E L condições e todas as ser- | renda jovem. Telef, | 2 marquises, uma exclento | 255776647 CAFETARIA, emMaiacen- | Tels. 229713943 / 
vador. Não paga condo- | Ginica companhia de segu: | veniasTlet.225500957 cu | 223403606 - 994156217. | Varanda garagem (dh | ama aan. | tro emtuncionamento pt. | SESMAIZA 
mínio.Tel. 222050101. | casu contarianáa di | 96308586 Ra pe E davam da Cidade o) | Mo preço e condições de | ray HO, em Guiões, mow- 


autómóveis. Tem excelente T3 ERMESINDE, à Aveni- 


pagamento. Motivo à vista. é 
T1+1, ao Marquês, remo- | acesso para cargas e des- | TZ; na Avenida de França, | da João de Deus, comonow, | 4 2 e T3, em Vila Nova cozinha mobilada. Telm. mento só visto. Loja de gave- 


Telm. 919378221 


delado, mobilado e equi- | cargas. Tels. 223323752 / | mobilado e equipado. Lavan- | com arrumos e varanda Teis 933304652 to, instalações novas. Pre- 
pado. Tais. 226067210 / | grossdago daria e Sule Teis. 229752884 | 222080030 / 964229133 Fl Pp BUFETE, em Matosinhos, | So de cporunidaca (az) 
967197417 ES Ei 1963774707 ETA anacom, | flblidado To 22208772 CENTRO E SUL da mu scessho acha | 5737179 
) ; , - ir m pr EA A 
2 SALAS, localizadas no. | de France) mobiado e equi. | APARTAMENTO Tt, Av. | tro de Matosinhos. Exce- | 918768600 | ro, pecras DEIRei frente | (ao Tejo po S1BG614 96 | CAFÉ, em Rio Tinto com 
Centro do Porto, baixa ren- | pado. Tels. 223752884 / | Fernão Magalhães, junto à | lente. Tels. 222086712 / | T4,T2ET3,Gondomar, com | à Ria. Mobilado, arrenda-se | (737,75 pd be 
da. Telem. 919940790. 963774707 Areosa, c/ elevador e por- | 934160084 bons acessos. Telef. | 40 Mês ou quinzena. Bom e Ea 
ES Ro peles nao Cena | 228409606-918788600. | Propo-Telom.-o17596903. ao domingo. (a2) Tels, 22 
ARMAZEM, à Santa T2, S. João Bosco, com | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | SEIS 5188614 /96 5737179 
fina. Dá para Oficina. Tel. | quartos com pavimento em | T1 ET2, Gondomar, c/lugar. | mobilado e equipado, com | Ta Moreira da Maia, c/gara- | ALGARVE, Altura, aparta- | HJ A ROETAS SE 
222089034 alcalifa. Tels. 223752884 / | de garagem e licença de | aprox. 120 m2, Tels. | gomec) subsídio do renda | mentos férias, telam O | Conscmara, srs 
E sas sora 1) SBSTTATO?. habitabilidade. Telef. | 223752884 / 963774707 jovem. Telef. 223403606 - | 985634787. : o q & y; 
Ti, mobiladoe equipado. | > | 222087080/938156217. | >> | Soresagia CAFÉ uente, em Lavra. Óptima 
Autêntico luxo, na Foz Tels. | T1, Mob. 6 equip. de luxo, | “o ro | T3r em Moreira da Maia, | >>> | q  IMOB JÁRIO localização. São o ma 
222089035 / 934160084 | Foze Antas. C/subsídiode | T1, no Campo Alegre, novo, | comgaragem individual Teis. | T3 CANDAL, como novo, | —E-— COMPRA SNACK-BAR ão isa visto, 
dE Ronan renda jovem. Telef. | licença de leão 1 data 222087080 / 934160084 2 we completos, roupeiros. Roo jem gas 
) 228409606 - 98788600. | e garagem Tels. 22606; INR it dai 
(Fernão Magehão) mobi. | 22000606 -S67R0A0O. | rr Ts Nora da a gar | een eae LED O0RD C/esplanada, salão TABACARIA, em Mato 
lado e equipado. Tels. | A RAPAZES, quartosa | 77777 | gemec/subsídiode renda | —> | COMPRO, andar usado ou | ERDNNNNDINI aaa Sinhos. Óptimo movimen- 
223752884 / 963774707 | estudantes, em casa inde- | T2ET3,MaiaCentroc!gara- | jovem. Telef. | T2 DUPLEX, naMaia.com | casa, mesmo a precisarde RARA | O. rencia baixa, com toto- 
“577” | pendente, de respeito, com | geme fogão de salac/licen- | 222087080/967254312. varanda, suíte, cozinha equi. | Obras, só dentro do Porto. | IRNBABIBNERNENENMER | (oto.lotaria e raspadinhas 
T1,T2ET3, Mob.e Equip. | cozinha, roupa de cama, per- | a de habitabilidade. Telef. | ————— | pada e garagem individual. | Trato só com o proprietário, Preço só visto. (a23) Tels. 
Porto. C/ subsídio deren- | to do Marquês. Tel. | 967254312. T1,T2ET3, Matosinhos, / | Tels 222089033/918788600 | Telel-914569095/91925443. | [ATI | 22 5189514 / 965737179 
da jovem. Tele!.23403606. | 225024586 >> | subsídio derendajovem. | >>> | 20. | UN | 
: 934156217. —————————— | ESTABELECIMENTO, no | Telef. 222086712 / | 7141, ao Gaiahotel. Possi- ZONA NORTE. ZONA NORTE, 
77 | T2,À Ruado Honório Lima | centro do Porto, c/170m2. | 933636279. bilidade de renda jovem. | —> | RAE 
T2, à Pr.Velasques, com | (perto do Hospital Conde | Instalações de Café pron- | ———>>>>—>— | Lugar de garagem. Tels. | COMPRO, com boa habita- em Alfena CAFETARIA, nocentrode 
amplos espaços, piso em | Ferreira), rés do chão. 110 | tas. Só pelo valorda renda. | TZ ET3, em Valbom, Gon- | 223752884 /963774707 | | ção oucasa tipo Solar,com | Ea a | S27to Tirso, com 150 m2, 
madeira e varanda. Ren- | metros quadrados, 2 wc, | Tels.914569095/919254430 | domar, com lugar de gara- | ——>>>—— | piscina entre as zonas de E casa espectacular a tra- 
da baixa. Falar com o Sr. | varanda ampla. Renda bai. | ———— ——— | geme licença de habitabi- | T1, à Carvalha, Gondomar. | Espinho e Vila do Conde. | BULAS LA AMADA | baihar bem Ideai para casal 


Gomes. Tels. 966480378 | xa. Tels. 966470378 / | IMOBILIÁRIO - arrenda-se | lidade. Tels. 222086712 / | Bons acessos. Impecável. | Trato sócomo próprio. Teim. | EESNARETASAPETER | do ramo. Teis. 252855565 
1 969480693 969300693, Porto 918788600 Tels. 222086712 /918788600 | 914569095, E 1936130537 
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RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, 
gem para 3 carros 
dim. Excelente local Telm. 
918617400 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40. 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
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MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31,000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 

Urgente. Telel. 934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3-GIESTA, Arcosa, óp- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telel,229713991/4 
3- 914731048 - 938302414 
- 963984124 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDART?, Junto Au Fe 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, [. 
sala, aq. central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
m2 à.6, 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. T 
226006437. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telel. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade, 
Telef, 229713991/4 3 - 
914731248 - 938322414 
- 963384124. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
“'sala rec, quartos 0/15,14 
e 12 m2, coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 
- 934156217. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Telef. 
226006437. 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 6.) Telef, 
229534661-969002744. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222085712 /918788600 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
994160084 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wo. Tel, 225320380 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45. 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226008437. 


ANTAS T4, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, Óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
1965737179) 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspícentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2 L. 
garagem. Visite. Telef. 
226008437 


GRANDE PORTO 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. eis. 


222086712 / 918788600 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telel. 934160084, 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918785600 


TERRENÔ, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713951 / 
938322414 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 939896279 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


T2 ETA, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telel. 918788600. 


ALFENA, Ermesinde, bai 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels, 
252855565 / 936130537 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403806 - 934158217, 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem o arrumos. Bom 
preço. Telo!. 229534661 - 
969002744. 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels.229713943 / 998322414. 


Ti, om Guilõos c/ garagem 
ci novo, c/ licença do habi- 
tablidado. Telef. 918788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hat com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Tele. 
229713997/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ei possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba: 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534861-969002744. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T1 E T2, Porto, c/ lugar do 
gara c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


'T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tele!. 222087080. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascento, terra- 
229713991/4 3 - 
48 - 938322414 - 
963284124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084] 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente eq 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 2220867127 
918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões, Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TI E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


T1, FomalGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo - negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T1, como novo, com 75 mz, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
s34160084 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locai 
Telef. 222087080 
918788600. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T1, Guifões, com garagem, 


T2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem, Telet, 918788600. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Tt -T2- T3.Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
ente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 ETa,Gaia, c/ gara- 


carros. Só Eur. 87.289 (17.500 | como novo. Licença de habi- | gem e c/ subsídio de renda. 
c). Telef. 229534661 - | abilidade. Tels.222086712 | Telef. 223403606 - 
969002744. 1918788600 918788600. 

T4 NOVO, na Maia, com | T1 ET2, Novos, emValon- | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 


garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


90 c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


+ wo, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936190537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda Tels. 
229713991 / 963384124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telet. 
2297130944 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Tele! 
916798546. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 
1919254430 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palaceto todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Te. 22 5188614 
196 5737179 


GAIA, Moradia em Labo- 
tim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde. Terraço de 30 ma, sui- 
te, cozinha totalmente equi 

pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada. 3 
quartos, etc, Teis. 252855565. 
1936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3+1, na Av. de Gaia, 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2- GONDOMAR, (J/âIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 6). Telef. 
229534661 - 969002744. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 


spp em escola loca 
pfimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabiidado, Telef. 223403606 
- 984158217. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 mê. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
é lugar de garagem. Bom 


preço pela urgência. Telm. 
939762061 
TI ET2, Matosinhos o Leça 


c/ novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Te. 
222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, Alle- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 

938322414 - 963384124. 


ANDAR MORADIA, om 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo. 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


VENDE-SET2,c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.987037410. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/ 18m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130597 


RIO TINTO, cidade jovem, 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2,T3.6 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom pre- 
ço. Telem. 91493923 


ZONA NORTE 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 m2 vc/ fren- 
to para o rio. Telm. 
962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


TI, T2,T2H,T3,T341 E 
T4, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos. 
de 1.º qualidade. Telm. 
939304652 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 rentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, eto. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 m2 
“de área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565 
1936130537 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


T3,T2, eT1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Ti 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes, Telel.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 

96338412: 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vist 
Tels. 229713943 | 
914731348. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c) terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, em Erm 
sinde c/ cw, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, com casa vel. 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado met 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
/ 836130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


APARTAMENTOS, T2 6 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, 7241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 
1967042845. 


OComércio doPorto 
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MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 fren- 
tese 4 quartos, salão de 
jogos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 
carros. A precisar de pin- 
ura geral e caleiras, Local 

, SÓ visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro de Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
com terraço de 18 mê. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bompreço. Tel.255776647. 


GUILHUFE, Penafel, terre 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, a 
ga e casa com moinho 
para restaurar e vinha. Mui- 
tobarata. Telm. 933904652. 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jar- 
dim, garagem e lavandaria. 
Tell. 255776647. 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. 
Um sonho. Tel. 253423290. 


CÊTE, Paredes, T3e T2 
eT1 novos, de excelente 


construção. Telm. 
918617400 
MORADIA, em Santa Cris- 


tina do Couto, com à fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


OMÓVEIS 


VENDA 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 


com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 


ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, particular - livro de 
revisões, 93 5435799 


BMW 318 Is, 1994 - parti- 
cular 6500 Euros, 93 6033276 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


DAEWOO, Maliz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço sur- 
preendonte. Tel. 
255776647. 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca! Dez/97. Teim. 
919462301 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
mê, c/ construção de 387 
mê. Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom pre- 
ço. Telm. 962875280 


TERRENO, para cons- 
trução com 600 m2 face 
á Estrada Nacional 105 
em Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 mê, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em 
pedra restaurada tipo T3. 
Terreno com 600 ma. Vis- 
tas deslumbrantes. Sobre 
a cidade, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 
cozinhas e garagem para 
4 carros. Telm. 933304652. 


Tá, em Braga à Braca- 
lândia, pronto a habitar, 
soalho, aquecimento com- 
pleto, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros, Tels. 
253609400 / 967042846 


PENAFIEL, T3 + 1, pró- 
ximo da Câmara, c/ terra- 
ço, lavandaria e garagem 
individual. Tel. 933304652. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4,740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels, 
252855565 / 936130537 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138. 


TOYOTA, Land CrusierHDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135, 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686578 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez99. 
Salvado. Telem. 964645429. 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462901. 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia é facilidade de 


. pagamento. Tels. 225096423 


1229547504 4 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
(225191995 


RENAULT, Cio, 1.9, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PEUGEOT 
206 1.6 GT! 
2002 


Novo. 
Só 11.500 € 


966796797 


RENAULT, Laguna, 2.2 TO, 
AXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faciídade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504. 


OPEL, Corsa, 1.216 v de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729596 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luv, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/4O, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423/ 229547504. 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comércial. Telem. 
964646429 


SALVADO, RenaultClio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Lo de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abri96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilid 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te Tel, 229686678 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. - Tels. 
225096429 / 229547504 


FORO, «Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
| 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
tes, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de. 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 

225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZR SO, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abri'96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
“co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


PRECISA-SE 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
raprópria, com ou sem expe- 
riência, Tel. 934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
crelizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084, 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
Siva. Telm. 966528417. 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


PESSOAS, (M/F) dinãr 

cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229089427 /229387487 


EMPRESA, no ramo dos 
ctrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


OPERADORAS, Tolemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e Irespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm. 934160084. 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito ató-60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, o/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRA, rm, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrend: 
mento, vendas e trespa: 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, c/ car 
ta de condução de ligei- 
ros, com possibilidade de 
viatura, necessita urgen- 
temente de qualquer tipo 
de trabalho desde que não 
sejam vendas. Agradeço 
contacto Telm. 919456240. 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 


fiência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 
3 anos. Telm 939762063 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem, Design 
exclusivo italiano, Contac- 
to 91 9128627. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos, 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to.Tel. 916078344 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com 
casa própria, pretende con- 
hecer menina até aos 42 
anos, Assunto sério, para 
possível enlace. Respos- 
ta Apartado 36, 3780 Curia 


ASPIRADORES, do rel- 
va, compressores e carre- 
gadores de baterias diver- 
sos, tudo a preços 
espectaculares. Tels. 
918714509 / 227113715 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 
964666588 ) 


MUDANÇAS, todo o Pais. 
Tel. 229014966 


LANTERNA, de carrua- 
gem antiga de coche em 
metal e chapa com siste- 
ma de carboneto. Telet. 91- 
8296.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 


C/ou sem experiência, nós | Formadores. Cursos de 
damos formação. Tim: | Formação. Psifactar Tels. 
934160084 / 222087080. | 229563088 / 229563446 
El ALCOOLOGIA, works- 
OFERECE-SE hop, os sábados. Psifae- 
MOTORISTA, comcartade | tor. Tels. 229563088 / 
pesados, a morar no Porto, | 229563446 
tr 
Eri and LOTE DE 12 PEÇAS, anti 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo. 
a qualquer tipo de negócio 
que soja rentável, de prete- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Telm. 
91 9456240 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Telm. 934572676 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


gas em faiança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant Anna, etc. Telet. 
93-467.16.94. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ 
garantia Facilidades. Envio 
para todo o País. Tels 
227120747 | 9333547484 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, 
estilo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado Telem. 
96 3105806. 


44 PUBLICIDADE 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


CAMPANHA NACIONAL de SOLIDARIEDADE de AJUDA 
às VÍTIMAS das TRAGÉDIAS na REPÚBLICA DOMINICANA e no HAITI 


PES veta SM = 


O Nosso AMOR em 
AJUDAR não tem 


Fronteiras 


| pP 


4 


+ 


Nesta Hora de DOR, a REPÚBLICA DOMINICANA e o HAITI, 
Precisam da nossa AJUDA em Produtos Agricolas, 
ALIMENTOS e MEDICAMENTOS. 


AJUDE-NOS a AJUDAR 


MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNIDAS P. OAMIÃO 
Apartado 1054 
R. Gomes Froiro, 211 - A/B 
1150-178 LISBOA 
Telef.: 21 351 57 20 
Fax: 21 35157 27 


DOMINICANA e 15 HAITI eipocsaimanto er 
| Meses e Memento, pi e em 3 ra de 


D seno O autos O mass | 
Samoa O MBlã O meto j 


RUMOS e ajudar 4 censo e proutom 


at gutomando 4 ASSOCAÇÃO NÃOS 
es a ars 
ED este Rca va 4 NG RE CONTI 14 tendes 


Conta Bancária - NB; 033 0000 0021734281 05 -ileniumiBCP 


PRECISAM-SE] 
VOLUNTÁRIOS | 
PARA MOÇAMBIQUE 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc, XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


Luta Contra HIVIAIDS. 


XX. Telet. 93.467.16.94. “rabo sol om mein dera OBRAS, pequenas e gran- 
ana no | | tea tossjntatocomwêioo | das reformas. Orçamentos 
MONOGRAFIAS, do POR- grope grátis. Teis. 222087080 / 
TOeVN.GAIA, impecáveis. Ponsiidade de boa de estudo. 934160084. 

Execelentes documentos. MUMANA PEDE TO PEOPLE a A RR 

05806. rea 

Toco | [meira || a a pano ão 
EXECUTO, móveis de cozin- País. Orçamentos grátis. 
ha e casa de banho. Orça- Telm. 936321370. 

mentos grátis. Telm. nisi GS 2 RR 
919727460 terapia/Terapéutica, Mas- | PRATOS, al entra par, 
FIRMA, de Construção Civil | sagemirecuperação o ante | (o yyyy, da Família Rosa. 


stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
tes, com cedência de máqui 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
34160084 


Telem. 96 3105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 | NOVIDADE, ao Marquês 
=>"00000 7 | no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
“compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda 6 defesa pesso- 
Tels. 223791974 / 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua EE, 
F j rães. Tel. 

Fara um aan TO] CLARA, c/ domicílios, n 


denciais, residências e escri- 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diventes, pinceis, trin- | al. 


TRANSPORTES, de mer: | chaseumavastagamade | 937702220 | tórios.24 horas. Qualquer 

cadorias e mudanças, mes- | material para você pintar parte do Pale. Tel 

ss udança: Tels. | como um profissional. Tels. | BRICOLAGE, se é adepto, | 914680987 

DESSaTOSO GeabTIONE" | 918714509 / 227119715. | temos os materiais que | 
necessita e os melhores pre- | MÁXIMO, e instituto. New 

CÃES, Pug Carlng (o cão | RELÓGIO, de cuco, antigo. | gos. Produtos de qualidade. | Center, gerência in 


Telm. 963105806 Tel, 227119715 Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menini 


Tel, 225106891. 


do fime “Homens de Negro”). 
Telm. 963048959 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


VITRINE, frigoriica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecár Telm. 
963105806 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


RADIO, antigo a válvulas 


RECOLHEMOS, tudo. Em | emexcelente estado a fun- 


qualquer parte. Tels. | cionar. Teim. 963105806 GALA NON 06; co DO 
223703934 / 222005848 / anos, alta e loira. Atende 
224225406 LAVANDARIA, ao trospas- : 

so. Telet. 934160084. ESCULTURA, em bronze, | No seu apartamento. Tá 


baixo relevo, assinada por 


MÓVEL, de esteira, impe- 
. Telm. 


cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


CÃES, Serra da Estrela, fil 
hos de campeão mundial, 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem, 
919603991. 


mento. Tels. 224898761 / 


eee | 910290000] tis. Tels. 222087080 / | TOTAL, satistação. Casa 
CÃES, várias raças. Tels. 934160084 nova, 24 horas. Domicílios, 
229284834 / 916072352 COCKER, oferecemos trei festas e hotéis. Tels. 
> | no na compra do cão. Tr EXPLICAÇÕES, prepara- | 225099780 / 967557205 
CARPINTEIRO, de limpos, | namos todas as raças em | ção para exames nacionais, | = 
trata o cuida do que preci- | obediência ou guarda e defe- | globais ficas. Ad | LUISA, 24 horas. Desloca- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. | sa pessoal Tels.223791974 | Hoc. Rua de Camões. Tel. | se a qualquer parte do País. 
919727460 / 837702220 2e2oBBB4a. Tel. 966442732 


MÁQUINA DE ESCREVER, | FIXAÇÃO, temos para si | RESTAURANTE, ao tras- | ELECTRICISTA, oxocuta 
comercial, impecável, como | todo o tipo de material de | passo ou exploração. Telet.- | todo o serviço e dá orça- 
nova, Bom preço. Tel. | fixação aos melhores pre- | 934160084. mento grátis, Aceita obras. 


222081662, gos. Tels. 918714509 / 


em subempreitada. Tel. 
227119715 


SERVIÇO DE CHÁ, raroe | 93498200 


antigo, completo, em por- 


RUSSO, curso de Língua 


CENTRO, de Explicações, TALHO, ao trespasse c/ 


Russa. Todos os níveis. Cur- | CENTRO celana da Vista Alegre, pol- 
so de formação. Psifactor. | (ndiviuns a todos os nais. sromada, com decoração | pequena entrada. Tele. 
Tel. 229563088. . | geométrica. Telem. 
RETO | vei 2zz00864a. 7944802. gestenços E air sea 
ALVARÁ, firma de const. JANTES, de BMW 3181, | VÁRIOS LIVROS do dver- perua Pe me 
como novas. Bom preço. | sos temas curiosos: Monar- k 


229563088 / 229563446 
Telm. 939762061 quia, Heráldica, Isotáricos, | TºS-229569068/229565446 


Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 


ticulares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
de. Tels. 222086712 / 


TRÊS AGUARELAS, anti- 


MEDALHAS, originais da 
gas dos seguintes autores: 


1.º Guerra Mundial. Telm. 


7 | Helena Abreu, Alberto Car- 
934160084 963105806 anos. Telef. 99-467.16.94” | oa Carlos 6 Telet 
SONHO, virina com DISCOS, em vinil grandes | WORKSHOPS, Maus Tra- | 91-896.90.28. 


quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


tos. Psifactor Tels. 229563088 


1229563446 CÓMODA, antiga, finais do 


sec. XIX, Telm. 963105806 


de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Tele. 91 7944802. 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo, Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 


PRODUTOS, naturais Fetto 


homeopáticos, fitoterapéu- 
ticos, dietéticos e de cos- 


SÃO BERNARDOS, Rott- | FINANCIAMENTOS, somos 


CÃES, Pinscher, Cocker, 


lers, Dálmatas e Boxers. | os mais rápidos, eficientes. 
mética natural. Tels. | Labrador, Retriever e Pug | YO 5906; mais credh Tem, 
223759813 / 914043108 | Carling, netos de campeô- | Telm. 9357 sam roca Lígue Telm. 
>" | es. Telm. 963048959 Er 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


em Euros, Praticamente nova. 


PATROCINADORES, para | Gore To 222081662 


Superliga de Futebol. Telm. 


968497048 2 RELÓGIOS, de bolso, 


RÁDIOS, antigos e válvu- antigos, impecáveis. Bom 


as, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem. 91 
7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


CÓMODA, muito antiga, de 


LIVROS, iotede livros ant | FIGURAS, 2 do Menino: | Pau Santo, em excelente 


Jesus, antigas, uma estado de conservação. Telm. 
dos toada” estado. Telm. | am Terracota e outra em | 917944802 ROUPEIROS, embutidos, 
Ssoseos | madeira. impecáveis. Telm. E 
Prirhil | LIMPEZAS, o entulho Teis. | Mocuo Da eram o 
8 MOEDAS, ii emp DDD | 255614777 / 224159032 919727460 
pata focas 10 0U0S TOM. | SANTO ANTÓNIO, antigo | Corinas ars or 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
“cemos treino na compra do 


em madeira policromado. 


mimada Portas CONST.CIVIL, a profissio- 


nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
227113715 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 


91 7944802. CANDEIA, muito antiga em 


Si7sédmo? | bronze, vendobarata Telem. 
91 7944802, 
LAR3.:º IDADE, S. Mame- 


de Infesta, tem vaga em | ENCARREGO-ME, de todo 


quarto duplo e quarto indi | o serviço de trolha, pintore | cãoTreinamostodasasraças | 

vidual c/ we privado- médi- Ei de ah em obediência ouguardae | PAINEL, de azuleijos do 

ca e enfermeira. Telet.22- | des remodelações. Tel. | defesa pessoal. Tels. | século XIX. Muito bom pre- 
.) 9011738. 225108624 / 967053747. | 229791974 /937702220 | ço. Telem. 96 3105806. 


QUADRO, a Óleo, assi 
do por Pedro Olayo. Impo- 
cável, Telm. 917944802 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tameção. Telm. 963105806. 


BALANÇAS, de farmácia 
“e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081682. 
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O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 
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2003 permitam a consolação do se papel como uma das mas reverte sindicatcas insttuções 
cuturs do pais Apesar da comfontura oconéemica so ler martedo destrvorâvel. tz possivel prosas 
uma Inha de actuação qua se pautou poa manutenção 6. algu casos, raro da programação oque 
“so traduz num raio esforço das sous meios humanos, materiais a inancnios. 

A sivrsidad de iciavas que a Fundação dosemioivu e consolidou, a par da um mai emevamento 
com Instiuições nacionais estrangeiras, nos dominios Ca arte e da paisagem. permitram regatar 
“serescidos niveis do afluência a de visibliade, com evidentes rafiaxos na impronsa nacional o 
(rternacienal o nas vistas no nosso são na Internet. 

É muto grafcanto constatar que, duma forma gaba, so verificou um aumento do número, empacto o 
relevância das inicia desemelvidas, o que ns coloca peranto novos desafios exigências. 

O Museu de Serralves ft rosponstvol pela roaização d 26 expasções, das quais 17 tiveram lugar no 
Musau, 5 reizaram-sa em vários locais da pais a é em Musous esrangaros. De sabentar que a Colecção 
foiobjeci do três apresentações temáticas no usou. 


Da programação reizada, mer especial destaque a exposição d Francis Bacon “Cage Uncagar. 
cuja concepção o osganização a da rsporsaniiado do Diretor o Mus do Sera, una vez que sa 
raou de uma esposição grand impacto naciral o ntemacina! a que const indubtmelmento um 
dos momentos de maioe relevância artística, tona sido também de maior aiôcia de púbicos no Museu 
de Serra duran 2003. 

O cbjectvo do Museu não é apenas o do sa afemar como um important ponto de reerência a ato 
contemporânea om Pertugal, mas também o da se costs como um elemonto acivo da comunidade. 
artistica internacional, soja atravês do Intocâmiio cura seja alravôs da parcerias com museus 
(rtomnacioias, asim apostando om prenover a cultura o seu cmhacimanto em todo mundo. 

Para concretizar esto objecivo, dando a inauguração do Museu de Aro Contemporânea em 1999, 
também em 2003, algumas as esposiçõs resuitaram da co produção com alguns dos mais prestadas. 
museus ouropeus. com destaque para o Staascho Kunsadio, (Bacon Sadr). Museum Lud (Cotia) 
Contar tor tha Art and Media (Kartsnuh), Castelo di Rivol (Turim), Krolir-Mber (Otelo), Artangel 
(Londres) e Documenta (Kasseh) tando sto anda apresentada uma exposição organizada pelo Musoum 
O! Modem Art (MOMA), do Nova Vorque. 

Prossoguiso também a apresentação do projectos do jovens artstas portugueses o ostrangoros a fim 
“o cut a asemação das sas obras o evolução dos aus tacos. 

Destaque-se ai a contnudado do programa do exposições inerantes, com apresentação em vários 
Museus Murvcigais e Nacionais, do um núceo do cbras coiradas no ema "Na Paisagem” a que tveram 
Jogar em quatro lcaidades do pais - Port da Barca, Bragança, Arco da Valdevez, Caramuo e Coimbra. 
Com o município de Oeiras fot inda passiva estabolocar em Abril do 2003 uma colaboração mais. 
próxima, aravês da qual pretendo aquelo municipio, com à colaboração de Seraives, deservolvor um 
conjunto do inicia que promovam a cutura contomporâna ao ambiente na área da sua competência. 

A 27 de Foveoio do 2003, o Ministro da Cutura, a Câmara Municipal do Porto a a Fundação de 
“Sorrives acordaram na renevação do Protocol astabolocido em Julho de 1987, relativo à aquisição do 
obras de art para o acnvo da Fundação do Seravos, por um periodo 5 anos a contar do 1 de Janeiro 
o 2003, ou soja atá Dezembro do 2007. 

A renovação do redorido protocolo 6 da mais impotãncia para o Musa, que em 2003 proceda um 
elevado número de aquisições, assim retrçando o seu acervo. 

À semelhança do sucmádo nos anos arteries, programação do Auditório de Serralves repartu-so 
porcas grandes ruas da cultura contemporânea — as atas performatvas (com especial destaque para a 
dança e à música experimental a o cinema - fo concnbida em artculação com as temáticas das. 
exposições do Museu, procurando -e asim complementa  envquecor a tamátcas museciógicas. 


No âmbito do Parque de Serralves o das actividades com olo rolacionadas, a Fundação tem-sa 
afemado como um espaço internacional o um canário perlagiado para a comverpdoci da vanguarda do 
pensamento arts o do porsamonto sotro a paisagem. 

A sua programação duranto 2003 mantovo a estrutura programática Iniciada no ano do 2002. O 
Sosarmoivimanto o arranque da obra do Projeco da Recuperação da Parqua foram determinantes pera a 
opção de não aumentar o nivel da actvidado dasta roa. Assim, dano das duas áreas estruturais o 
complementares dosenvolvidas, a saber, ludicidado o aprendizagem, dostacam-so om 2003, 
respoctvament, as seguintes acividados: Viagens do Turismo Cultura ainda a segunda “Conterênca 
Itarmaconal Paisagem o Madermisto: espaça à ideologia” Anda esto Ambio fa concluido com sucesso 
duranto 2003 0 peimeio curso da “Escola Oficina do Cosarvadoros da Jin”, promovido por Soraves 
em parcora como IEFP. 


Dano oa do 200, conectam a atvatados cones po Serviço Educativo o reuso à 
estntura ntona, na sequência da ertrada do uma nova coordenação em Junho do 2002. As vistas às 
exposiçõos, aos espaços arqutectnicos past, os who temáticos, as ofcnas, as cursos os 
ti, marte como acids contras ra promoção, do Todo a irc a rtação esteve 
com a comunicado escoar com o ui em ga A cração do pros a nível racial e rtsmacina com 
ts quo porta torso comun fl um bjato coral a intervenção do Serviço Eua. 

A programação protendou fomentar uma perspectiva Inerdscpinar da cutura conemporânea, na. 
comvição do quo à dlução de lrontoras antro gêneros artstcos arigo à implemantação do novas 
estratóias de abartagem. Naso sortido, a programação hi concebida com o nu do cruzar referências 


FUNDAÇÃOSERRALVES 


' RELATÓRIO E CONTAS DE 2003 


12 Investimentos 

No ano de 2009 focam deseridos projeta de imestmonto do grana ul. de que sa dará conta 
soguctamento. 

Concduído na primeiro semesto o projecto de "Recuperação e Valoização do Parque de Serralves”, 
“da antoia dos Arquitectos Paisaistas Jo Matous o Clau aber, lançado o respectivo concurso 
pútico intemaciona! que resutou na aeficação ao Consórcio Vivos do FalcãofSomague, tendo sido 
Possivel inicia, ainda no fal do 2003 do modo integrado o asma, s trabalhos relativos à requalificação 
e raorização da paisagem da Serralves. 


semança al do sue no próeo posso de concurso rt à empre, her a cessário 
“demência o sanestacad ici da vás onados evolvas às especiesdades o ospoço, lendo 
om cota dedo loga qu a relzação do uma obra desta rlurza o Amb — pioneira o exemplar no 
centena portgubs, reorça a posição a Fundação do Seraves como uma relerência institucional no 
recocimenta do valo potimnil dos ar hetêics o da necessidad da su prsenvação 

Em Mo ramo io os aos de “Rostauro da Casa da Serralves, do acordo com pjecio 
a outra do aruáoco Avare tendo à tepecia isevenção tornado Guara de 2004 
Os rabos em cousa foram So só de atitção e valorização das espoças en sido desta tema 
possivel ara qu 0 mesmas o tocnassem mais aptos os Es a que s destram. 

“A rato 20131 Constud o Cano de Acolhimento à Informação o Púbico da Fundação 
“e Serralves, da autoria do Aro Ávaro Sia Trata so um ei estrateicameno localizado na 
sra da peoeaaopa Fa D Jo do Cast, d oa à car o de reco Etamerto 
“sereno ro ooimorto o irmação os vstarts da Furação, sando uamio um espaço pra 
comercialização de produtos do design marca Serralves. Preendeu se assim contruir para uma 
integração mais funcional o erpênica dos vários epa a Funcação (Museu, Casa e Parque). 


13, Iniciativas de Comunicação e Comerciais. 

As inciaivas de comunicação dosemvcas paia Furntação em 2003 permeiam marta uma elevada 
“atubncia da púbboos. desdo logo atravis do uma consolação da acaveados lançadas ainga curanto 
2002, sando graticantevericar que, docerridos mais e quatro ans sobr a inauguração do Museu do 
Sorralves, se atingiu corca 1.112.000 vistantes, dos quais 34% foram acolhidos a participaram em 
actvidados do Serviço Eca. 


Quarto do número de vistantos vrtuais essa restou um mumento exponencial, tendo passado do 


Em termos do actividades comerciais, dostacam.so durante 2003 as rolaivas às codências do 
espaços, que registaram um crescimento de 14,5% faco ao ana anti (apesar da os espoços da Casa. 
fecem estado irtardtos depois da Abri) No quo mespota ao lançamento da novos proitos o estatíia do. 
marca, foram inciados processos (definição do otantação estatógea o parcerias do produção) que 
suportam o desemvolvimonto futuro desta área do negócio 6 que deram origem ainda am 2003 à 
apresentação da prosa poça sarada em encho para Sorraos polo Arq Ata Sc 


14 Outras iniciativas 

A elo do númoro do Amigos cortou a regstar uma evolução bastarto posta, passando do 
TIO no an do inuguração do Muse para 2 129 no fal da 2003. 

Diana o ano de 2003 dou-sa continuado o Programa de Voluntariado da Fundação do Serraves, 
ra soqubncia da adesão bastano sigrlaiva ocorida em 2002 foram mais do 180 05 inormssados om 
“colabocu com Sorrivos) 

“Assim, o posshvl act 48 inorossados is mais civrsas ámas do acividado da Fundação, dosdo as 
práticas do jardinagem à bisoteca, passando ainda pelo acolhimento de grupos escolras a serviços 
administrativos. Registe-se, dosda á, o imenso apreço do Consalho pelo reconhecido empenho o 
Sesicação dos vlurtáris para com o projecto da Serralves. 

Alda duranto 2003 promoveu-sa formação Intema, em parceria com a Espaço Atânico - Formação 
Financeira, SA (IESF), nas drmas do Técnicas administrativas e Técnicas Intogradas do Gostão, 
precurando-so dosta forma fomecar 006 partcpantos as forramertas a as técnicas adequadas para os. 
ur o desempenho ds suas funções da gestão. 


15. Contrbutos a Apoios 

A concretização da todas as actividades e iniciativas realizadas implica um significativo estorço 
ancora. que à Fundação tem poco atentar graças, uma vez mais, do apoo que recebou e recebi, 
“quer do Govemo, om partcar do Mitário da Cura, quor dos sous Fundadores, assim assogurando 
nomescamento uma programação da excepcional qualcdado e uma acção podagégia de largo alcance. 


Serras tom contado a recber anpotartos contuições dos eus Fundadores, nas mocalcados 


“Se vários programas do M Quadro Comuntáio da Apoia, designadamorto da Programa Operacioul da 
Região Norte à do Programa Operacional do Ambiente, respecticamente para a realização do 
investimentos na Casa, no Parque o no Auditório para a obra de Recuperação do Parque devendo, em 
todos eles, a Furação suportar 25 por cao dos respoctvos custos. 

A coloração qu a Fundação tem des sempru ocebido do Governo que no tam apoiado nas mais 
versas instâncias, nomeadamente através do Ministério da Cutura, com destaque para o Programa. 
Operacional da Culura, do Misto das Cidades, do Ordenamento do Terri a do Amblento o da 
CCDRN - Comesto de Coordenação a Desemenvimanto Region! do Norte, do Menitái da Cência e do 
Ensino Superior, mero ser sentada, detrando-s desc já aqu espesso o nosso agradecimento. 


11 Alterações no Conselho de Administração 

Em Outubro do 2003, a Dr Toresa Patrício Gouveia ontão Prsidart do Corso de Administração do 
Sorrlves renuncia ao cargo, na sequência do convio para ocupar 0 cargo de Ministra dos Negócios 
Estrangotos o das Comunidades Portuguesas, tendo o Conselho aprovado por unanimidade um voto da 
apreço o peolundo reconhecimento pelo excepcional contato qua deu à Fundação da Serras. Na. 
verdado, o empenho, Imonsa isponfbidado o reconhecido mário do seu contro foram inestmáveis 
para esta Insttuição, a quem, sa fica à dever, om grando parto, a concrtização dos objectivos que 
presram à criação da Futação do Serraves. 

Em curmpeimonto ao disposto no rt 14º nº dos Estatulos da Fundação, a 24 da Novemo do 2003 
em reunião do Conselho da Aciminisração, foi leio por escníiosecreo por unanimidade para o cargo 
de President da Fundação. o Dr, Artônio Games de Prnho, na qualdad do representanto do Fundador 
Portgs, Esta olição o feta na sequência da renúncia apresentada por Antênio Gomes da Pra oo cargo. 
do Amiistrador em roprasentação do Estado, cargo esto que desempenhar já desda Dezembro do 
1904, 

Na mesma data o nos termos do art 12 nº 1 daqueles Estas fl contado pr unanimidade, o Eng. 
Luis Braga da Cruz pora preenchimento da vaga qua fe em aberto no da 31 de Dezembro do messro. 
“ano, pelo tomo do manto do Admristradr, Eng António Sousa Gomes, a quem so agradoca loda a 
Secção, empanho o iteress qua sampem dicou a esta Fundação. 


17, Alterações na Estrutura Directiva 

Porque para ocupar o ugar do Decor do Museu to comidado em 2003 0 Dx João Formandos, anterior 
Doctor Ajunto do Museu, diturcu-sa procader a uma consta intemacional para o peeenctimento. 
“Ses caro, o âmbto a qua! ko seleccionado o Dt Uh Lock. que artereemonta tha assumido o 
“cargo do Denetor do Kunsthaa da lema e do Kunstmuscum de Lucena, a Suiça e qua leciona História 
“a àrio no Sc or Gestatung em Bema desdo 1996. 

Do role que o Consasho Comsutvo, composto per quato reconhecidas incita no contesto 
atístco irtemacioul, sa martôm como instância da acensolamento e de consultadoria a Devoção do 
Museu, dosde que o empossado em 2002. 

Reolatamonto à Deooção da Parque a Arca Pais. Cla Taborda cessou funções o final do pemeio 
timestre de 2003. O Consaiho de Administração pretendo registar também por esta via, o imenso 
empenho  reconhocidos profsionatso o competências Jócnca demansrados do longo dos quasa dos 
anos da sua colaboração com Serralves. Na soquncia dest procmsso boi lançado um concurso âmbito 
do qua, foi selecionado para novo Decir da Parque o Aro. Pais. Victor Bramar Dez qu iniciou 
funções om Março de 201, 

Por última, rebitvamarto à Dimoção Comercial o do Comunicação, o novo Dice iiciou funçõos em 
“Janoro de 205 A adiissão do Dr Rus Sivesr representa uma frto aposta da Fundação de Seravos 
num eréscimo sigiicaivo da vsdado das suas Iniciativas, rum rlorço da projecção da isttuição à 
Piel nana! inormacionul 0 no dosemeemonto da iiiabvas quo conttasam do forma senficaa 
para a grogressha autonomia franca da Fundação. 


Rua de Serralves 977- 4150-708 Porto 
Contribuinte n.º 502266643. 


Matrícula n.º 58/891102, na Conservatória do Registo Comercial do Porto 


2 ACTIVIDADES REALIZADAS 
A Fundação de Sertaves cumpriu glotaimea o Plano do Actvidados reiatvo ao ano de 2009, tendo 
rezado as acids nela previstas a que consetanciam a ssa Missão. 


21, ARTES PLÁSTICAS. 
211, EXPOSIÇÕES EM SERRALVES 
Francis Bacon: Caged  Uncaged - 24 de Jairo a 20 de Abi 
“Thomas Ru - 24 da Janeiro a 20 do Abri 
“Sombras À volta de um centro” de Lourdes Castro - 24 do Janeiro a 27 de Ati 
“Steve MelQueen -24 do Janeiro a 13 do Art 
“O meu campo de batalha” de Vitor Pomar -9 de Maio a 6 do Juho 
“Singulaidades”. Obras da Colecção da Fundação de Serralves - 30 de Abel a 29 do Junho 
“Mangelos Nos 1-5 12" de Dimitri B. Mangelos- 9 de hi a 31 do Agosto 
“Phantomati” de Miguel Leal 9 de Mo a 13 do Juh 
“PinturaDesenho, 1964-2003" de António Sena - 22 do Juho a 25 do Outubro 
“Los Alamos Project” de Willam Egolesto - 11 de Juno a 12 de Outro 
“=Yupi" de Francisco Queirós - 22 da ho a 5 de Outro 
imagem e Escrta em Obras da Colecção da Fundação de Serralves - 22 do Ao a5 de Outro 


Desfiguração: 
Inventário de gestos, narrativas «retratos Colecção da Fundação de Serralves - 11 do Novembro 
da 2093 a 14 do Jane de 2004 

Prémio EDP Novos Artistas - 22 do Novembro da 2003 a 04 do Janeiro do 2004 


242 EXPOSIÇÕES MNERANTES 

2121. Exposições linerantes Nacionais 

Dose 1957 que a Funcação da Serralves om vino a deservolvr um programa do tinerências. 
“do exposições temáticas da sua Colecção, permiindo às populações uma oportunidade de 
Sivorsficar as suas pras cais o um contacto mais próximo com às mandostções artistas o 
os cradores portugueses de mar relevância. do acordo com etários ca quacada rig 

Em 2002, Srraves rc um novo co da exposições inerantes casu Colecção, sutjacentos 
Do tona Na Paisagem - Obras da colecção da Fundação de Serralves, comissarado por Marta 
Merora de Almeida, endo em 2003 as mesmas sido apresentadas ras segunts localidades: 
Câmara Municipal de Ponte da Barca - 4 do Fevereiro a 16 da Março. 
Câmara Munieipal de Bragança 7 de Março a 9 de Abi 
Casa das Artes de Arcos de Valdevez - 26 e Abel a 25 da Maio 
Museu do Caramulo - 4 o Outro a 7 de Dezembro 
Em 2003 roalzou-so ainda uma outra inarância contendo cbras da Colecção da Fundação de 
fotografia. vio o orem, domceminada Sem Limites. quo docorou em Combra. 
Centro de Artes Visuais Encontros de Fotografia Coimbra - 28 Maço a 27 Abri de 2003 


21.22. Exposições tnerantes Intemacionais. 

Para além das Enorâncias da colecção em lamtóio nacional, o Musou de Serraves apensentou 
em algun os mais impertantos museus poruguass algunas as exposições por si prouidas o 
organizadas, assegurando à internacionalzação da sua programação a o reconhecimento da 
relevância o sou papal no contendo internacional da art contemporânea. 


Vitechapel Art Gallery, Londres - 2 Março a 
tri Museum of Modem Art, Dub - 17 ho a 5 Outubro 2003 

Tou Galera am Landesmmum dommeum, Ga. Áust-9 Outbr à 26 Novo 200 
Fundació Antoni Tápies, Barcalona, Espanha - 25 do Fevereiro à 2 de Mao 2004 

Kunathaio Frideriianum, Kansel, Alemanha 20 de Mo a 19 da Setembro 2004 

Exposição da Colecção da Fundação de Serralves. 

Cantro Cultural Fonseca/Capia del Colégio Mayor Fonseca, Salamanca - 30 da Outubro a 14 do 
Dezemro 


213 COLECÇÃO DE OBRAS DE ARTE 

A Coleeção ta Fundação de Soraves propícia igualmente o conhecimento de obras da artstas 
menos reconhecidos. Cora, mesmo na ca do artistas conhecidos, não sa pretendo asas uma 
“agem o marca” mas procurada po pc, prerindo-ves certas ras menes conhecidas que se 
poderdo considerar talvez mais intimas dos seus processos cratvos marcados, mutas vezes, por 
periodos do ed a do questonamerto 

Prolongando-o reprosonta amet at mos cas de hoje ro caso do contaso raca, a polca de 
aquisições seguida para a Colecção acompanha, no contexto internsconal, a programação e as 
esperncias do musou, operando como memória da sa isa o dos sous programas. 

No timbão do protocolo cbrado com o Mistério da Cultura o a Câmara Municipal do Perto. 
durarto o ano de 2003 deu-sa continuidade à achssização o crescmento da Colecção. inctrumonto 
meros para a afemação nacional a inornaciona! a idetidado do Muscu, som à qui, 0 seu 
programa, os sous domínios de actuação e, consequentemente, o sou sucesso se veriam 


utização das coniçõs previstas no protocdo com o Banco Paco 
À vemabança das moncionadas parcerias, cujo modelo permta spo de obras important para a 


José Avttrio Hermandaz-Diz. Thomas Schto, Luc Tuymans, Aa Hsazahi (em commpropriadado com 
KM o Cast Ri). 


214 EDIÇÕES 

Duranto o ano da 2009, a Fundação prosseguiu a sua já longa actvidado odiorial fazendo 
acompanhar as principais exposições da catálogos béngues, poxtugusfngis, de foema a possas, 
por um lada, 0 acesso do catálogas estrangss mo púbico português e, por cur, a cilgação da cbra 
os arts portugueses no estragar. 

A perca estraágica cobrada com a ASA para a co-rição da uticações de artistas portugueses 
pote, à sememariça dos anos arterirs. valorizar sircatiamento os vos etc, através quer 
o um robo ca sua imenso o qualidada gráfica, quer duma muto mas cia cistrtção a nível 
necoral 

Do grando sigcado pora a projocção itemacioal de Sera. são do reter as várias coocições 
com ertidados stranger do grado prestiço. 

Foram, assim, prouidas as soguintos pubicações, algumas das quas ecttatas só poa Furciação. 
oras em co.eição, havendo ainda aluna casos em que as ecições se devem à inch da oras 
tados go ocaso da comespondeta exposição em Serras: 


Dieter RotvRichard Hamilton. Coiaboratons, Reltions, Controntatons. 
Ecdção: Eion Mansjôa Mayer a Fundação de Serahes 


Co-edição: Fundação de Serralves e Edições Asa 
Evisloning Architecture. Drawing from The Museum of Modem Art 
Edição: MoMA. 


24.5 REDE PORTUGUESA DE MUSEUS 

Na soquência da adesão do Museu de Arte Contomporánea à Rede Portuguesa de Musaus. 
“aprova por aquele apart om 2003, dee rico a uma porcaria uncamerts do ago da ut o 
Mou om Vindo a procurar os nacossáris ago para 0 deservolvemrto da projectos que pormeam 
melhorar a tua prestação o gare à prossecução de porões do qaiiado ro cumpremento das sum. 
funçõos musoolópicas. Nos Amo destaca-se o groecto rea o incerto do desermolvenerto de 
uma meihor gestão dos musous. no que dir respeito à consenvação do respecine patreménio e ao 
cumpemonto da su missão cia 


22. ARTES PERFORMATIVAS. 
221 Artes Performativas. 
2214, Programa paraleio à exposição “Caged Uncaged” de Francis Baco. 
Clclo de Dança a Múnica "Deformações e distorções num pulmão vermelho vivo” 
Meg StuariDamaged Good 
“Dlafigure Study” 25 a 26 do Janirolhustiio do Sormaves. 
Manon Anne Gália 


46 


PUBLICIDADE 


Ô Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


“Yamatauka Eyo - 8 do Maço/Autório do Sarah 
Perro Hébert à Bob Ostertagie 

Living Cinema com Theo Bleckmann 

“Homago to Francis Baco - de MaçoiAustório do Serralves. 
Pg Jack 15 do Maço Auitório do Soraves 


Xavier Le Roy 

“Self Unfininhed 29 do Marçal Auctório da Seas 

Francisco Camacho 

“Laughtr to my heart” - 10, 11, 130 14 do AbeiMuscu da Seres 


Merabow 12 do Abiihudótio do Serras. 
221,2. Clelo de Dança é Música paralelo à oxposição “Visões e Uloplas: Desenhos de 
Projecto comcotido par Nadia Lauro em coloração com Lauren Creme  FrrsPotsra 


Instatação - 26 Junho a 12 de usura Té do Parque do Semives 
Workshop - 


“Concerto Exkerhard Entes, Joseph Suchy 

Lançamento do CD (edição Staubgola) -27 do Setombeaoseiai do Serravos 
“Great Fences of Australa” 

Instalação e Pertormanis - 17.18 019 de OutubroErirada do Museu de Sarah 


2213, Programa paralelo à axposição de Júlia Ventura 
Ciclo de Dança o Música “As Meninas” 

MaggjeNicois, Charote Hug,lráne Scinweizer 25 da Outubro do Serralves 
Hanayo — 15 do NovembxolAuceório de Serraves. 

Cludi Trio - 28 6 29 do NovembraFoyers do Aus do Semravos 


22.14 Projecto Fundação de SerralveslArtlek -San Sebastian MUGATXOAN 2003. 
Projecto realizado em parcerta artistica com a Insttição Avtclehu. sediada em Donostia-San 
Sebbasta, em Espanha e 

O projecto Mugatacn, em 2003, consists rum posodo do preparação diz residências, do selecção 
es avttas onentadores dos wokshops,reakzados neste corto, o da programação dos exontas 
pertrmatvos a apresentar om 2004 

No decomer deste an, a artista Edurna Rubio esteve igualmento em rosidência do criação na 
Fundação do Serrahes, a reaizar a peça “desc”, que (integrar a programação Mugatxon, em 
2004 


222.- +2º Edição Jazz no Parque 
Ténis do Parque do Sorraves 

Herbie Nichols Project - 5 de ho 

Caros Barreto Tros François Comeloup - 12 de Julho 


Tio RomanoiSclaviTenier 
“Sue Alficaina” 

Apelo do Institut Français de Porto 

223.-Cinems 

Cielo “O Sabor do Cinema” 

Programação: Os Filhos de Lumiére 

As toeçam por a escolas 

Aos Doingos para o público em gor 

Momento 1 Momento 1y 

Os Habitantes do Arena Prsechan Dora Ouzala do Alia furos 
King Kong de Cooper & Schonack 7 do Outtoft2 de Outro 

25 de Fevereiro? de Março O Emigrante do Chaos Chão, 

Os Salteadores do Abi Fojó Até amanhã, Mário do Savig Norsund 
O Homem que sabia demais do Asrod Hitchcock. 28 do Outubro? do Nove. 

18.9 Marçoi23 de Março As Estações do Ata Pulechian 
So a Memória Existe do João Bobo. Nosferatu do GW Murnau 

A lada Malor do Teresa Viaverdo 11 do Novembro! 16 de Novembro. 

ON do ADV de Ab A suspta da Josó Mguol Ro 
Crea Me do Arado Abramoii Ou Pássaros do Arad Hichcock 
“Serenata à Chuva do Stark Donen 25 da Novembro da Nevembeo 

29 do Abe do No Nom av gta mandar a Mc do Obra 
O Se Nult da Maria Jodo Ciomento So Demo do Dezmembro 

O Sétimo Selo do Ingmar Bergman 

13 do Maio do Mato 

En Rechdchant do Jean Mario Sa o Dani Hut. 

Eu, um Negro do Joan Rovch 

Odo Jur do Junho 


Cielo de Cinema “A Vida nas Cidades” 
Programa paraoo à exposição Fotografias 1979-Hoja” do Thomas Ru 

Realizado com o apoio do Institut Français de Porto 

Auditório de Serralves 

“Alphavile (Una dtrange aventura de Lemmy Caution) do Ja Luc: Godard - 28 do Março 
“De Fautr cb cu pari” do Bertrand Taveis, Na Tavomis- 2 do Abri 
“Johannesburg, camets d'un urbanista” da Saghan Orach 

“Chandigarh, le devenir d'une utopia” da San Rouna- 03 da Abri 

“La Halo” do Mato Kassovt 18 do Abel 


Colaboração 

08 de O 17 do Dezutbio de Serravos. 

O Ciclo do Agutochra o Conor, associado às comomerações do Ano Nacional da Arquioctura3 o 
om a Ordem dos Arutectos (SR, tornou como fo contos uma sério do importantos 

exposiçõos omáticas organizadas polo MoMa, no longo do Último scuo, quo marcaram detivamendo 

imaginário da Arquloiura Moderna e Contemporânea. 


ouTusRo 
1-"Modem Architecture: International Stye (1832) 

Larehitecture  Aujourdhul 1931, 10: MoMA 

Playtima de Jacques Ta, França, 1967, 118º, Cor 

8 Outubro - Apresentação d Ana Tons 

Evolution of he Skyscraper 1939, 40, MoMA 

Te apartment de Blly Wider, EUA, 1960, 125, PB. 

15 Outubro - Aprsentação da Lus Libano 

A Bra Bus (1949) 

Vacancy Brasília 1998, 15, Canyon Cinema 

“Cidade de Deus de Fernando Meireles, Brasi, 2002, 130, Cor 

22 Ouro Apresentação do Reardo Bak Gordon 

Oscar Niemeyer um arquitecto comprometido com o seu século 2000, 60" Wajnbrosse Prod. 
Vidas Secas de Nelson Pereira dos Santos, Bras, 1963, 103, PB 

28 Outubro Apresentação de Ana Vaz Mineiro 


NovEMBRO 
1 New ok Flv (1909) 

Peter Eisenman, Making Architecture Move 1883, 58, M Blackwood Prod. 

One plus One (Sympathy for the Devi) de Jean Luc Godard, França, 1968, 9, Cor 

5 Novembro Apresentação de Lui Tavares Peria 

“John Hejduk, Bulider of Words 1988, 30, M. Blackwood Prod. 

One Week, Bustor Keaton, EUA, 1920,2", PIB" + Stranger than paradise Jim Jarmusch, EUA, 1984, 


Memento de Chvistopher Nolan, EUA. 2001, 113',Cor 
19 Novembro Apresentação do Podro Ganho 

Berinis Jowish Museum, a personal tour with Daniel Libeskind 1998, 58: M. Blackwood Prod. 
Germany Year Zero do Roberto Rossalnl. Rála/Alemanha, 1949, 71, PB. 

26 Novembro Apresentação de Ricardo Carvalho 


DEZEMBRO 
The changing of to avant-guard (2002) 

Kisho Kurokawa, From Metabolismo Symbiosis 1986, 58; M. Blackwood Prod. 
Hironima, mon amour de Alain Resnais, FrançalJapão, 1959, 97, PIB 

3 Dezembro - Apresentação da Gonçalo Furtado 

Robert Venturi and Denise Scot-lrown 1988, 58 M. Blackwood Prod. 

Fear and Losthing in Las Vegas de Tery Glam, EUA, 1998, 120, Cor 

10 Dezemiro - Apresentação do Pudro Bandeira 

- Emvisloning Architecture e a obra de Arta Isozak! (2003) 

ArntaIsozaki, Eaty Works 1986, 8 M Blackwood Prod 

Araa Isozak),intemational Projects 1988, 5%, M. Blackwood Prod. 

Y7 Dezembro - Encerramento do Cito por Nuno Grando e Jor Figuora 


23. ACTIVIDADES DO PARQUE 

“Apoiada nas vartontos da ludicidado o da aprendizagem, a programação para o Parque procurou 
reforçar a situação do roforância também no plano internacional, docortento om simulânoo da 
especifsdade da paisagem de Serras, o qua esta reprosenta no âmbio a contexo nacionais o 


“Paisagem e Modemismo: Espaço e ileologia” 21 a 22 e Novemixo 
Escola Oficina de Conservadores da Jardins - Dezambra de 2002 a Dezumbra de 2008 
Transigurações Elémeras. 

“SUB.URBE”, Sancho Sáva Inauguração a 15 do Janoio 

Viagens de Turismo Cultural 

Japão, 9a 17 de Maio 

Projecto de Recuperação e Valorização do Parque de Serralves 

Duran o ana de 2003 procndou-so à preparação do processo da concurso público internacional que 
permito fal do ano ajudar a emprotada do Recuperação a Valorização do Parque de Serravos. 

A transfiguração o a reabitação dos lares quo compdem a paisagem de Serralves implementada da 
foema sistematizada senda reafirma, pela Inovação o experimontação, o valor o à importância da 
paisagem do Serralves como sondo um lugar ondo é possivl reinventar os modos do vivência da 
paisagem classificada, sem polar à sa intopridado existência tura. 

Nosto contanto, acrodta-se que a resização do Projcio da Recuperação do Parque da Seraves, com 


Le 


as carctristicas metodológicas, conceptuais a operativa inarentes, é também um corto mato uma 
referência, em Portuga, na eucação a sensinização da sociedade para a sahguarda do património do 
paisagem, assim como na confirmação da necossidado o da possibilidade em concilar o espaço 
patremonial com as mandestações « os procvssos culturais determinados pets vivências o aspirações 

Intercâmbios Académicos com Estabelecimentos de Ensino Superior 

No ana de 2003 o Parque do Serralves contínua a incerta o intercâmbio com estabelecimentos de 
ensino supos, com o objecto de à paisagem da Serrahves ser tema de estudo, quer a um nível 
conceptual prático nas disciplinas do Projecto, quer concaptualleérico na elaboração de teses do 
Sancatura ou do mestrado. 

Das actividades, dai decorentes destsca-so à realização do Seminário e da Exposição La Grand 
Escala” com os unos, 0 proessores os cos emolvdos no Curso de Master Universia Polatenia 


A Fundação de Serralves continuou, através da Direção do Parque os contactos com o Réseau 
Esropden des Cones Curto, tendo partopado como pasto assogsada na reunco pedra que tv 
Jugar na E etfcação ce Suowmena, em Helsínquia 

Bibioteca 

“Acervo Jacques Gréber 

A Diveção do Parque aus obras escrtas per, ou à prot de, Joeques Grber na sua exição 
os, aumontano asim o múmero do relerêesas da 0 a esto auto no acurvo da Bitctoca. 

Serviço de Arboricutura, 

A aeborcaura conceitos como uma acido de prestação de serviços do Parque do Serraves, 
com assinalável sucesso, abrangendo a totalidade da goografia do torto continental raca! 
24 PROGRAMAS EDUCATIVOS 

2441, TURISMO CULTURAL 

Dando o ano o 2003, focam as soguitos as vimgns ralzadas: 

Vigo - Corunha 0! e 02 de Fever 

Rússia -Moscno e S Petersburgo -21 a 29 Julho 

Málaga 150 16 do Novembro. 

Austria - SttasgoNGrarNviea- 01 a 07 de Dezemiro 


242. CURSOS 
“Curso de História de Arte Moderma e Contemporânea Portuguesa e Intemaciona (1t edição) 
O Jamoiro 203 a 30 Jeso de 2004 


Estudos Contemporâneos 
“Cielo da Cidade”, 28 Abri a 17 de duto. 

|- Cidades Contemporâneas, Álvaro DominguesiNuno Portas - 28 do Abi a 14 de Juho. 
= Lteratura de Cidades, Mário CldudiolAna Gabiela Macedo — 30 de Aba 2 do Juho. 


Cursos Jardinagem 
Poda das Roseira - 23 24 do Janeiro 

As Cameeiras - 21 0 22 de Março. 

Propagação de Matarial Vegetal 20 e 29 o Abri 

Os Relvados: Instalação e Manutenção - 100 11 do Abri 


Bonsai Técnica e Tradição Bonsai Criar uma Bonsai 
8,15,220 evento 1029 de Maço 
8,15,22 do Maço 26 de Abel 
2. 19d Abel 29 de Novembro 
8.15.22 do Nowmbro 27 de Dezembro 
8.13,209 Dazombro 
Cursos Arte Contempocinea 
[sto é Arlo? - 9 de Fevereiro; 17018 do Ma; 27 0 28 de Setembro 13 e 14 do Dezembro 
Antropologia e Arte - Áreas de Contacto - 180 22d Fever; 1,8 15 do Maço, 5 de Abel a 3.de 


Mo 2003, t a 29 do Novumbro 2003. 
“Art é Novos Media-Da cartografia Africana sos “enxame” na rede - 17 921 do Foversto 
Uma História de Fotografias - 31 de Março a 4 do Abel 
Organização do Exposições - 12 a 16 da Mai, 12 16 de Maio 

Ava Siza — Da dela 4 Obra - 11 12d Outubro 

teto é Arto?- 180 19 do Outubro 

Museus o Arquitectura - 20 0 24 o Outro 

Arte e Sociologia - 03 a 07 de Novemiro 

Organização de Exposições -27 a 3! de Cuneo; 01 o (2 do Novembro 


Cursos Artes de Fogo. 

Iniciação à Modelagem em Cerâmica 17 a 21 e Maço, 1a do Setomixo;9 a 12 de Dezembro 
Pintura sobre Cerdmica - 17 321 de Fevereiro, 4 a 17 do duto. 2 5 da Dezembro 
“Construção de Fomos de Papel para Cerâmica 5 7, 10 do Mai, 10, 13 do Setombro 
Construção de Painéis Cerâmicos - 31 do Março a 4 Abr, 15 a 19 de Dezembro 
Inielação & Axulejata - 14 a 18 do Abe, 13 a 17 de Outro 2003 

Auljara Ontom e Hoje - 28, 1 do Outro; 1421 do Novembro. 

Fusão de Vidro -24 28 do Março: 7a 11 do Abi: 21 25 do Juha. 6a 10 de Outro 


243.CoLÓQuIOS. 

“CONTACTO”, 8 Malo a 26 Junho 

O que é um museu? - 8 do MaofLocat Museu 

Teresa Paio Gouveia - Raquol Hencios da Sa Irene Migul von Hafa Pérez 
O que é o estro? - 15 do Maio ocal Auduiio 


O que é um jardim? - 29 do Maiooca Juris 
“Gonça Ribeiro Tolo - Teresa Anderson Inotocutora Lusa Set 

“O qua é a aorieultura? - 05 dadunholLocal Quinta 

Send Pro Va Soramento Marques Intetocutos Jo Maga 
Quem é Deus? - 12 daJunbotocas Capela 

Padro António Vaz to - Mário Cludia Itotococa Maria Jodo Avoz 

O que é a técnica? - 26 do JunhotLocal: Garagem 

José Bragança do Miranda Mariano Gago Interiocutor Eduardo Prado Cosiho. 


“NÓS, A CULTURA E EU”, 16 Sotomixo 9 Dezemeo 
Entrvistas concuzdas por Ana Meta Ribeiro 


Cotura e Globalização — 16 de Setembro - Adro Morra 

Cultura, Públicos « Minorias - 23 de Setembro - Eduardo Prado Conho 
Ciutura e Clância- 30 de Setombro- Stxinho Simões. 

Cultura e Comunicação - 07 de Outro - Francisco Pita Balsemão 
Cutura e Outubro - Mara do Luntes Prrasãgo. 

Cultura e Constituição -21 do Outro. 1 Gomes Canctiho 
Cutura e Saúde Mental - 23 do Outro - Jaimo Mino 
Cultura e Ecologl - 04 do Novembro - rito Soromenho Marques. 
Cutura Popular - Emigração o a Cida Modena - 11 da Novembro - Agustina Bessa Luís. 
Cultura e Escola — 18 o Novembeo - Augusto Santos Sha 

Ciutura e Mecenato - 25 do Novembro Artur Santos Siva 
“Cutura e Politica - 02 do Dezembro - Manu Cariho. 

Cutura e Europa Contemporânea - 5 de Dezembro - Eduardo Lourenço 


244. VISTAS GUIADAS 
2441, Vilas Guiadas às Exposições Temporárias, Janeiro a Dezembro 
Foram organizadas vistas quis à tos a exposições plenos na Fundação, para os dituris, 
vei etários para cromos públicos, com espec csdência para o púbico escoar 


João Fomandos- 7 de Fevereiro; Jodo Bénard da Costa - 7 do Março: Femando Purnes - 13 de Abe 
Exposição Thomas Ru “Fotografias, 1979.hop” 

João Formandos - 1 do Abi 

Exposição Lourdes do Castro "Sombras à vota do um conto” 

Jodo Formandos - 21 da Foverra; Formando Pornos - 30 do Março; Maia Flbmona Mor - 4 do 
A 

Exposição Voe Pomar "Not lo da, nome o go” 

Ferrara Pornos - 12 de Mai, elf Sano - 30 e Mao; Joo Fernandes - 27 do Junho 
Exposição da Miguel Loi"Phartomte” 

Fermando Pornos - 2 do Mai; Mtgul ven Halo Púraz - 23 do Mato, João Fomandes - 20 do Junho 
Eposção Demo E. Mangeios Margelos no 1 -9 17 

Fernando Pernas - 12 de Mas, João Femandes - 3 d Junho; João Fermandas- 3d Julho Fernando 
Pee 1a do Julho 

Exposição Wilam Egglesto "Los Alames Projor: 

Femando Pormes- 14 de Juo. Jato Fernandes - 18 de Julho 

Exposição Antônio Sra "Prura Desenho, 1964-2007 

Fernando Pormos- 28 duo, oo Formandos - 26 de Setembro 

Exposição Francisco Queirós "pr 

Femando Pornos - 28 da duo: Miguel von Hat Póraz- 2 do Setembro, 

Exposição “imagem a escrta na coloção da Fundação do Soraves” 
Femando Puros - 28 do huho 


Exposição Avaa Isa Labirinto Elcio” 
Femando Puros - 20 do Outubro, Joio Fenandos - 24 da Outubro; Marvel Graça Dis - 28 de 


Noventro 
Exposição Dida Fuza Fustro 

Fernando Purnes - 20 do Outsbro; João Fernandes - 24 de Outubro; Pedro Bandeira - 12 de 
Dezembro 


2443 Visitas sos Espaços Arquitectónicos (Museu e Casa de Serralves) Janeiro a Dezembro 
O Museu do Sorraives, da autoria do arquitecto Álvaro Siza, é o ponto de partida para uma 
experiência qua relaciona a arqutacuracontamporânea com a da Casa a do Jam de Serraves. 


2444 Visitas so Parque Janeiro a Dezembro 


FUNDAÇÃOSERRALVES 


O percurso no Parque de Serrahes possibta o recarhecimento do valor paisapitoo, exotic é 
std a um lugar com exrctesistcas singulares, vocacionado para experiências o apreneszagens. 
mútiçãas. 


244 SVisitas para professores, educadores, formadores e animadores, Janeiro a Dezembro 
Foram organizadas vistas, a decorrer às 5º feiras às 17h00, modianto marcação próvia. com o 
objectivo do fornacar Informações e sugostões para a preparação de futuras deslocações dos. 
tucanos com os srs eeucandos 


2448 Percursos temáticos para escolas, Janeiro a Dezembro 
Foram organizados percursos no Museu e Parque d exploração aprondaca com o pico escolar 
Detocives no Parque 

Umdano Museu 


24 de Abel 
Caixa do surpensas- 4 17 do Alo 21 a 24 de Abel 
Atieades na netureza - 4 a 17 de vil 21 a 24 de Abe 
Matias desenhadas - 14 a 17 de Abri 21 24 o Abri 
Serve à descoberta, -21 a 24 de Abel 

Cursos 

Teatro de sombras - 14 a 17 de Abe: 21 a 24 do Abel 
Construção de marreta 14 a 17 do Abri 
Aiades do Culnria 

Fola da Páscoa - 14, 15, 1604 17 de Abi; 21,22, 230 24 de Abri 
VERÃO 2003. 

Oficinas de Tempos Lies. 


Do Movimento à Emoção 7 11 Julho, 14 - 18 Julho 21 —25 Juiha 28 sho 1 Agosto 
2104 Venda! 7 11 Ja, 14 — 18 Juho, 28 Julho 1 Agosto, 4 8 Agosto 

Brincadeiras no Museu 21 -25 Julho 28 Julho 1 Agosi, 4 - 8 Agosto 

Testo na Quinta 21 25 Juh, 28 Julho — 1 Agosto 4 -B Agosto 

Tras. pinturas 7 11 ho, 14 18 Juh 

Descobrir o erdo 7 — 11 lho, 14 8 Jo, 21 -25 Ja, 4 8 Agosto 
Quintal 7 11 Jo, 4 — 18 dio, 21 25 Julho, 28 ho — 1 Agosta 4 - 8 Agosto 
Vamos fazer uma Casa 7 — 11 fo, 14 18 duo, 21-25 Jo. 28 Julho 1 Agosto 
Riscos e Rabécos 21 25 Ja, 28 Julho 1 gosta, 4 8 Agesto 
Asas do Culinária 

Massanão- 8, 10, 15 e 17 de Juto. 

CheclateChocoat - 2 0 24 do duto 

A Goometia das Bolachas - 29031 do Ju, 5 7 de Agosto 

Mnicursos 

TROTESEGALOPES 

tricação 7 11 Jo, 14 — 18 Jul, 21 25 Julho, 28 ho 1 Agosto 4 - & Agosto 
Apeseçoameto 7 11 Jo, 4 18 Juh 21-25 Julho, 28 Jo — 1 Agosto 4-8 Agosto 


NATAL 2003 
Oficinas do Tempos Livres 

O ma. quo so posa ima - 220 21 da Dezombro, 290 30 do Dazombro 
Ato Viva 22 023 da Dezemio 29 0 30 do Dezembro 

Prtara Rocrr - 22, 236 30 do Dezontro. 

Recantos com Encantos - 26 da Dezemro 

Avon em Sara - 22 0 23 do Dazemino, 20 e 30 de Dezembro 
Arvores que contam Hstóis- 26 do Dezeemro 

Um Nota em Movimonto - 22 e 23 do Dazemtro, 290 30 de Dezembro 

Há Festa o nº 21012, 23030 do Dezembro 

A vota da Mosa- 22 23 do Dezembro, 20 30 do Dezembro 

A Quinta surpresa - 22 0 23 de Dezembro, 29 a 30 de Dezembro. 

Construção do Mobis 22 23 do Dezembro, 290 30 o Dezomiro 
Adao do Cubria 

Bido-oi Rei Boto - 2, 29, 26, 29,30 de Dezembro 


2.453 Programas para talos. 
Wodkshop Tor do Sobras - 1,8, 18 do Foverro 

“Oficinas do Construção do Mosaico em Famiia - 2 d Feverio, 2 de Março, 18 de Maio 

Percursos em Faria - 25 do Janoto, 22 do Feverora, 22 do Março, 26 do Abi, 24 da Maia 28 do 
Junho - 


246. PROJECTOS COM A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR 
Projecto "Narrativas de Viagem” 

Econ de Professores - 19 do Noviro. 

Seminário peolessores a eucandorus- 10 de Janeiro 

Ofcias para peolesoros- 27 de Janeiro a 13 do Março 

Oficinas para alunos - 29 de Laneiro a 21 de Abi 

Festa inauguração - 5 de Junho 

Eposição de Junho a 15 da Outro 


247 OFICINAS PARA GRUPOS ESCOLARES 
Egressão Asa, Janio a Dezembro 

Um Som não tem Pernas para so Apoiar 

O Flo da Moda 

Ases, Projecções e imagens 

Educação Ambiental, Janoro a Dezemixo 
Aus 06 Parquo 

Clubes da Natureza 

Quando do Vert so tz Luz 

Fama no Mundo 

Educação para a Arqutochua, Jairo a Dezrmieo 
A autora 6 mus do que uma ora 

Dar Corpo e Voz ao Espaço 


248 OUTROS PROGRAMAS. 
248.1 Mesa redondaiConterência 
Exposição Visões a Ulopés: Desenhos do Arquitectura do Museu do Ara Modena, Nova 
torque” 18 do Ouro 
“Dent Expostro” por Dan Graham, Hans Ui Obrist o Jato Formandos. 
“Avcictur and tha Mia This Wi Tha poe Terenco Ri (Chet Curto Det. do Arquoctura 
“e Design, Te Museum ol Modem Ar) 
foctvidado associada às comemorações do Ano Nacional da Arqutochra3 e cooxgarizada com à 
Ordem dos Arqutocos (SR) 
Exposição Avaa Isozah Latvrinto Elbtrico” exposição Der Fira Faustino 17 de Novembro 
Siza Via, Hane Li Obra (modarad, Dice Fiuza Fausto, Arata Iza 
Apoia do Instut Français de Porto 
Colaboração da Ora dos Arqulótos (SFN) Ano Maca a Arqutoctr at 


2482 Encontro Nacional de formadores - de Outubro de 2003 


pesequisa a investigação. Coco ta, focam catalogados no ana de 2003, ca do 900 tuto que tegram a 
colecção documenta! cad 800 tos que intogram a Colecção do Livros da Asa 

Do refer que à grande colecção documental da Bote refera sobretudo catálogos da exposições 
(nc o cocias, que pelas suas caraterísticas, são obras que não so oncoriram facimento no. 
mercado lyrio. Como tal, rocoroo 00 serviço de permada de publicações com istuções congéneres, 
“sendo esta uma forma de assegurar o aumento da colecção documenta, dar resposta nos pedidos. 
(rternoshotors sobre novidades, da ciruljação da Eltáteca a das puicações a eventos da irsuição 

Consttindo o primero Conto do Documentação sore as áreas lemáticas supractadas, ao longo do 
2013 loam desenvolvidas e implementadas as seguintes actdades. 

Fundo de Conta Geral - foram sujotas a atamerto bticteconêmio, 900 cha, 

Fundo Aucioisual — foram adquiridos documentos vídeo sobre artistas, movimentos o actividades 
reszadas na Fundação do Seraves; 

Material Gráfico — tratamento do documentos relativos às exposições (comes, cartazos, ate), 
Socumentos eltmeros a Fundação de Serahes. 

Los do Aria — esta coleção englsda diversas tipologias. des o Ivo de arista no vo cljecio, 
foram sujos tratamento itiotoconémico ca de 800 tos. 

“Arquivo de ogia — Foram registadas o catalogadas 1419 imagons na baso do dados do arquvo. 
fHlográfico,ondo constam imagens da colecção, posições o insugurações. 

Serviço do permuta de puticações: oram emvdos catálogos das exposições patentes, tis como, 
Lourdos Castro, Fa Tps, Miguel Leal (07 2009) Francis Bacon (08 200); W Epgaston, Themas Ru, 
Colabora: Hamonoth, S. MeQuoen, Tocta Dean: Bots (12 200), pra um leal da 9 insttuiçõos 
congéneres. 

“Serviço de olerta do publicações: oram contempladas 31 Instições da mais diversa natureza, 
“ici soc, claras muriiç, eco (socuntáris. profgones urso mé do art, tc.) 

Fundos documoctais em depósdo na Bltotoca: a sua constuação ta inciada em 2001, reisivamante a 
2009, destaca-se o trstamento documantal do fundo "Foro 670” com um al de a de 300 documentos, 
“catalogados e rogistaos na basa do dados da biictoca. 

Foram ada desemelvedas outra actreados, asocsadas à programação da Bboteca 
- Organização de mesas do ltura 

«Vistas de grupos. 

- Preparação a “Fira de Lis de Arts 

- Preparação ca exposição 3 a colecção da Livros o Puticações de Artista 


3, SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 


O ao da 2003 reprosantou para a Fundação a manutenção de um rimo do crescimento madorado do 
“nivol do oeiidado, só excmpeionamonto enderado, em 2001, por ot da sua participação na “Puto 2901 - 
Capital Europeia da Cultura” 

Assim, aposar do sa tr vrlicado um aerbscima expressivo dos custs com a produção da aciidades 


ls 


toco o ano anterior (420%), a contenção da restantes custos determinou um sumo gba das custos 
oras do aporas 46%. 

O ol 08 provotos tas, verfco-se um decrtucimo de 42%. Na reaidado. apesar do crescimento 
vorfcado quer o nivel dos provas prados, quer do subs do Estado que acompanbaram a oveução ca 
nação, o facto de não tr sido possível acoder em 2003 a quaisquer fundos do Piano Operacons da 
Cutura, uma vez que as candura so encontram lemporariamanto encerradas. determinou, só nessa 
nba, um docriscimo muto safcatvo de proveitos face so ano anterior (513 m ) Desta forma, os. 
proveitos totais não foram suficientes para tazer taco à lotakdade dos custos, sendo apresentada uma 
“variação patimontal negativa no valor do 52 m. 

O ano 2003 registou um acréscimo do nível d afuncia de picos (número de vstantes em 200 265 
mi, om 2002: 230 ma, em 2001 303 md, em 2000: 230 mi) assistindo-s, paraalamento, a um aumento 
“Pelo no valor as rectas da letra, que restaram um aexêscimo da 73%, restar so ao 2002 

A nivel pattmocil, sor de reler a marutonção a um elevado grau de autonoia farensa - os capas 
próprios fnancam cerca do 87% do activo total - sendo esto rio manto em resutado das dotações de 
Fundadores das compaticações para o Fundo da Compems de Otras de At, os quais têm cobro os 
Inexomentos do Aco. 

O Activa lota ultrapassou os inquonta o do mid de Euro tendo registado um aertcmo do cor da 
“o mihões do Euros, decotendo das aquisições ca Obras do Ari e da resização de imestmentos em 
Imobstzado Corpóreo. 

A PricoWalorhouseCooperes efectua. tal como nos anos anteíoes, um exame bs demonstrações 
francos da Fundação, do nenrdo com a normas intermacina dave e 08 gripes contastcos 
gemmanto acotos em Portuga, tendo reconhecido a cosreção os prometo sagas nesta mater 


4, PERSPECTIVAS PARA O ANO 2004 


No ano de 2006, complta--o 15 anos da exmtócia da Fundação é 5 arc do Museu 
São du datas do grando Sopticado que permitem j contar que à Furetação tem vo a currger cn 
seu oboctos estratos, numa mas amota prossecução da sua Mesão 
Assim, afigura coma desenvol comorncrr estas dutas do uma forma festa o atrai, abro 


como partia orantaçõs wsrtâgeam à contrudado da uma Weopamção Faraco Go elvta 
Gusidado. com momentos do glande imgacio, mas martendo elevados patos do no teto é 
alamento Coleção da obras de are à captação da novos pub o fiação dos achu e o 
ea o prole d rações com 0 Fun 

A vel nacona à par da programação à liar o Museu. sr reora à presença da Fundação 
ouros espaços. dando corirmhade à eskzação de epoçes em virus stnções do pus, o que 
proporciona simutaneamerta o acnssa dos populações às novas exgusstes atas e a crcuação de 
rua eric da Cobeção de cbr ra a Furação Denon ne do tram ceras com 
“saradas no lama do procisprges à no aço mf cutetes. 

Sera rea a relação com umas Cas tus mars presigras do coco eterna! da to 
comomporâvaa. não so co-produtindo exposições. mos tambdm Iazendo Crcuar esponções cuja 
engaeeação o proção são da espantado do Mn de Serras 

A Cie, que End nar eeserma da produção asc a pare dos am 60, vs ver eo 
se rua via, ampla à pedaço arts dos ac mas recentes. 

Para gatar comovido Gs auções. be reed por ma Cinco arm. o prt do Fund de 
Cnngras cebedo com  Mnstrio da Cr a Cara Murcia! do Port O re da Coleção pa 
“an po estedcmao e dsemneivnerto de nova occaras. da qu sa etica ração da Colcção 
“os Colecconadoros” que será contida gr Gepóstos de longa penta da colecionadores, a quem 
Servo presta ocnsnomrto o assessora na gesto das tias pers ctecções 

A versdado à leacihaureado da Eroramação Fundação são um eerarto essencia pura a 
cagiação  Ielzação do publicos. que vo sado conertdo com multi isca. acompanhados por 
dama polca da comunicação qua aero armação a a fomação 

Um mae dna va er establocdo ra dr do Comunação. estao em curso a redetesção da 
resp estala do lona à Storstca 0 Cara do comuncação pesados o ad à ara uma 
tempo e ma braga chigção da Furação a das mus ctvdados. 

Em 2004, ca concáida a recuperação da Casa de Seravs cu project a a responsa do 
Arquitecto bato Siza o qu pretende resttur à casa sua traça oral faia as suas munçãas 
uaizaçõos 


O Parque de Serve é um conjunto extrema importância do ponto de vita da het a ate dos 
ans, qua posar do tor sido objeto duma primera recuperação quando da aqusção da Quinta por parta 
o Estado om 1987, 36 agora cor segu imita recursos para uma eterverção mas apeotunoda. 

O Proc de Recuperação avo inicio una em 200, mas assumirá a sua mar esçresaão em 2004. 

O premao dos proocto contou com o sutsido comuntáro da Operação Morte é 0 segundo com o do 
Programa Operacional do Ambenta ambos com 75% de comparticipação. 

A reação com os Fundadores será prlegada e açrotundada atraves de lançamento da novas incas 
que visem aproximar a arte e as empresas. Fundação, sendo um espaço de criação arúística, pode 
“constui.se como um moto de ispiação para a mudança alguns paradigmas a gestão empresarial A 
arte pod contribu para a abertura das empresas 4 inovação & à cravado, através do contact o do 
“clogo cam a ate o com os artistas. 

Também vão ser desenvolvidas ineiatvas que incentive os extaboraores dos Fuacires a vistarem a 
Fundação e a partciparem nas nossas acovidades 

“A sustantabudado fmancora da Fundação é uma das perncpais prondades de actuação. que se 
desdobrar na obtenção de acrescidos aporos mecendics e rum crescimento dos provo próprias. quer 
Secomentes das acids, quer da ii da carte comercial 

“Garante 05 meios francasos necessários so croscementa do nivel é quaidade da programação. a um 
reforço a ingação e a uma juta recompenca do estuço dos seus colaboradores. é fundamenta! para a 
contrução do sucesso desta instuição 


5. AGRADECIMENTOS 


O Conseiho do Agmsstração quer aadocos à fodas as ersdados o porsoniciades. Fundadores é não. 
Fundadores, que por iversas vas aposram decisvamente à Funcação duranta o ano de 2003 6 as suas 
actividades. É com renovada satistação que se constata que um cada vez mas sigecatvo númem de 
“entidades se tm empenhado a ago o proc de Seraves, permrdo desta forma a sua vasização. 


54, APOIOS INSTITUCIONAIS DE CONTINUIDADE - FUNDADORES PATRONOS 
Em primeiro lugar, cumpre destacar o Estado Português que, através do Manstáio da Cutua tem 
grantdo o mois fiancatos necasiros para a concrtização das fr estuários da Furação 


Na soqutncia do um desafio lançado aos Funtadores. no sentido do contrtirem com uma prestação 
plurianual, mutos são aquedes que têm vendo à art a esta incisiva, asim actgumdo a quakiado de 
Fundadires Pronos, pelo que desejamos dear as expresso, uma vez mas, o nosso agradecimento 
“os que responderam afrmatvamento 

Aco = Fóbica de Calçado, SA. 

ADP - Aguas da Portugal, SGPS, SA. 

Aguas do Douro Para, SA. Ê 
Alexandre Cardoso SA (Benetion) 

Amoriinvestenentos Participações, SGPS, SA. 

Amorm Lage, SGPS, SA 

Ab Jordan — Luscur Golos 

APOL — Adminstração dos Portos Douro o Loinõos, SA. 

Arsop, Industas Metakugicas Ando S Pro SA. 

ASA Eduoros 

Ato Suoco, Lda 

Banco Itomacionai de Cito. SA. 

Banco Prado Português, SA. 


Meta - Engl. SGPS, SA. 


“STCP - So de Transportes Colecivos do Port, SA. 
Tê Manuel Gonçalves, SA. 
Vieaima - Industria de Maderas e Dérdos, SA. 


52 Novos runonoores 
po amb ar dos aqua que dt ao da 203 e tora Fundada eia 
premia es Ê 


Teresa Puro Gouveis 


sa meceNas 
A Fundação deseja agradacor o alo corto que. desce a inicia. tem contruc a rcober do BPI 
= Banco Português de Investimento e o aço que nos ks facutado para as inciaivas do Museu de 
“Sera. como MECENAS DO MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA DE SERRALVES. 
GQueremas também axpadecar à Portugal Telecom e ao CTT — Comes de Poxtugal que têm viro a 
“açolar as acividades do Austria e da Bisicteca. na qualidade, respecivamento. do MECENAS DO 
AUOMTÓRIO o MECENAS DA BIBLIOTECA. 


84 CONTRIBUIÇÕES E APOIOS PARA ACTIVIDADES 
É com grande agrado que a Fundação contra a poder contar com um signticativo número de 
ertisades. cup cosrtuações apo Mm mao ps ver algumas as actveados do Sema 


841, DONATIVOS PLURIANUAIS 
Uma palavra do agradecimento especias à to60s os mecenas duranto 2093, sstertando vo. em 

meo has 0 voto dra em rogemo da enchia conferidos às sesgurtos exposições por 

SONAE HOLDING - Visões o Utapas = Desenhos do Museu Are Moema, Nova oque” 

UNICER - BEBIDAS DE PORTUGAL, SA — Los Alamos Prowcr. de Wikam Eogjeston 

AMORIM — INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES, SA — "PetiralDesenho. 1964-200. de Antônio 

Sera - 

EDP - ELECTRICIDADE DE PORTUGAL - Thomas us 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS - Mangeto Nos 1-9 12 de Demo 8 Maneio 


Queremos também agradecer e destacar a continuação do acordo ceietrado com a impéro 
Bonança. na quitado de SEGURADORA OFICIAL DE SERRALVES, vadiido num sotcamo aço 
tear ros seguro da enposções retas no Museu do Servos. 


542 COLABORAÇÕES 
TAP AIR PORTUGAL - COURIER OFICIAL EXPOSIÇÃO FRANCIS BACON 

UNICER - penviiaes do Serviço Ecucao Hutiares Serve e Otras Sazomas 

DIOASKALIA — Centro de Formação de Protessores - cavidade do Serviço Educativo Matstares. 
Sem, 


sA3apoos 
ABC 

Aeroporto Fancsco Sá Camo - NAVE 

AFFA - Asset Françama Acton Arq - Mire es Amos, 
Aguas do Douro e Para SA 

Artes do Fran au Pora 


85 DOAÇÕES DE OBRAS DE ARTE 
Não ques aca o Corssiho dear de expressar 0 se reconhecmmento so axtatas Augusto Advos da 
“Sta e Vitor Pomar que em 20013 amesmorto doaram cas de ata à Funcação 


58. DEPÓSITOS DE OBRAS DEARTE 
Cab ax destacar nest db, edecaro o nosso agradecmment o Banco Prado Pertuguês e à 
Fundação Luso Amencana para o Deservalyrmeno. que têm vdo a depostar em Servos as obras de 
ato adquendas para a sua Colecção, assom dando contnuidado 208 protocoios ceebrados com a 
Fundação. 
Depenstaram tamém oeras de ato nesta rttução 
hoManns - 
Jooquim Vira. 
Maia da Concuição Overa 
Peso Almost Fretas. 
Po Aa Riber 


87. SUBSÍDIOS COMUNITÁRIOS AO ABRIGO DO QUADRO COMUNITÁRIO DE APOIO 

À viabilização de vánas incistvas & investemantos tom contruado a sor possivel graças aos 
Irarcamertos de viro programas do Il Quatro Comuntário do Apos. pelo que queremos expressar o 
remo andamento às segure encados Programa Ogeracma! da Cutura- Prgpama do Esponçõos 
do Musa os ans de 2001 o 2002 o aaa 1º as do Programa de Expensções Brerates da Colecção 
da Fundação de Serraives, Programa Operacional da Região do Norte (CCORN - Comissão de 
Coordenação « Desermoivimento Regional do Note) - Intorvenção no Patimênio da Fundação do 
Sorives, Estudo e Classlicação da Vegetação do Parque de Serralves. Requaicação o Vakwização da 
Casa de Sorraives o Projecto do Recuperação do Parque do Serralves, Programa Operaciona! do 
Ambento - oera de Recuperação é Vsenzação do Parque de Sortaires é Programa Escolas Olemas. 
premonido po instao de Emprago e Formação Profisuoma! - Curso para Conservadores de Jardim Do 
rea que ana no Ama do OCA a Fundação apresentou, em Outro de 2003, uma caneta ao 
Programa Operacional da Sociedade de Informação. relatvo ao Cento de Informação e Devugação 
Mutimbda da Fundação de Series 

Ao abro de Protcodo cute com a Fundação para a Ceci o Tocnatoa, am Abri do 2002 0 que 
tem como cbjocives à cração de um Centro de Intrmação & Dengação hutemédia, à promoção de 
propctos de nestgação e de encontros centos, ks coetendo um apo à Conferência Pasagem o 
Mesdemsmos Espaço o hcl”. que decore em Nove do 2003 

Do regata anda que, na sequência da crutação da Fundação como ertidado formados. o iai do 
2099, a os nes: o pemero, ao abrigo do INOFOR, na demo do cu Fundação promoveu em 2003 0 
“Curso para Conservadores de Jardins” (anda iniciado em 2002) a no Sisto do qual à Fundação 
promoveu lormação itema com O apo do POEFOS, em parceria com da Esguço Arica (ESF), é o 
“segundo ao abrgo do Conseiho Ciente Pedagêneo da Formação Contmua. no Benito do qual, 
seçunci da canccauras agresantadas ao PRODEP. ais em 2002, decorreram em 203 os “cursos. 
do lermação comu pra gectesçres” 


58. AMIGOS DE SERRALVES 

A Fundação não quer deixar de expressar também o seu agradecimento a todos om Amgos de 
Serras com espec! evo para 0 Argos Berdator a Empresas, que ne ataram mo longo de 2003 
Edo do Parto 


59. PARCERIAS ESTRATÉGICAS y 

As Edições Asa o a Furação renearam o peotocoto de coaeração em vigr e 2001, aravês do 
qua o cats reais a exposições. do artists portugueses são co-odtadas em parceria, o que se 
ria da extra etevência, po pacto franco di acomenta o peia acrescida viado dessas 
puticações quer à iv da coedição quer a respucia dertuação 

Queremos também destacar a manutenção dos protocslos de colaboração com a Sociedade de 
Traspotos Cotecivos do Porto e com o Grupo Mada Capa, atras dos qa aulas ortiades, coca 
uma no seu secos do actecade. tom vino a colar por era a garartr uma meias aisgação das 
covas prometia poa Furação 

De regatar aii o protocoto de eosperação caebrado com o Instto de Ata Contemporânea (am 
representação do Ministro do Cutura, através do qual so vou uma acção corurta ca representação 
neciona! à Bienal do Veneza de 2000 e a su, já acorda, postortr Bnerância nacional o items 
que se podendo desermeiver ciranto 2004. 

Há anda que restar as parcerias estatçicas com o hot Lo Mecen Park Aártc é Porto Palácio 
Mott o trava as quais são conferidas contiçõos que potanciam om interesses das partes emas o 
“que durante o ano Iransacto em muto contiuiram para um acréscimo na visidade do projecto 

Finalmente, uma Útima referência aos protocolos de colaboração celebrados com a INVESTEC e o 
BPA, atraves os quais aquetas estados condrem maos à Furação. 


Porque é da mais elementar justiça, o Const do Administração quer det público testemunho da 
menta capacidade a recerhacidoprofisonatamo de toco os colaboradores a Funcação, que com uma 
“Sedcação inalgar tm contido sinscatvame para a concretização da mento ce Serraves. co 
o e projecção necioral a internaceal am vo a ne povo pia resposta competia a empenhada 


PUBLICIDADE 47 


FUNDAÇÃOSERRALVES 


Por, 5 de Julho de 2094 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 2002 
3i422063 


EE 


76106751 € 
754 38287 
685 91309 € 


752 000,69 € 
752 880,89 


ng E 


os 
«2612019,24 
4.250 704,22 € 
á 760 615,78 
“409911.56. 
46.940 .206,44 € 
«09.480. 31 € 
409 480.31 


241294577 € 
107702213 
ao 930.17 


970.206,59 
166 71708 
49 930,17 


manore 


na 19 14 € 


Degontos Bancanios 168.101,87] 
Cha 5.330, 

"TOTAL DO ACTIVO CIRCULANTE 2.839.600,16 € 

|Acrose e Dtormantos 590.809 88 € 
Acréscimo de provelios 38342517] 

2370841 
'TOTAL DO ACTIVO seno 7ss03€ 
TAL PRÓPRIO E PASSIVO 
(CAPITAIS PRÓPRIOS 
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A Fundação de Serralves tem god na cce do Pero na Curta da Series, ef cometida em duto 
So 1989, plo Decreto Ls Nº 24040. 

Do acorda com o previsto nos estaos, a Fundação tem curação mesa tando coma fe a promoção 
de aciiados cotas no domino e tocas a ari 

Embera não sendo da bimbi cvigatóra considera, se Emportarto em termos da Srsgação. apresentar 
Notas às Demonstações Franceras. Nessa sai fam as mecras orparizadas em cortiemiiada com o 
Pano Oca do Contatidade (POC) sendo os vas expressos em Euros. 


apresentação não é rev par altura das demonstrações tsaceiras. 


NOTA 3- BASES DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS CRITÉRIOS VALORMÉTRICOS 
Bass da Aprusantação 

AS dcnrstaçõs Inancots, que comproonderm o Balanço em 31 do Dazomix do 2003, à Dermstação da Variação Patrimonial do exi do raqueo 
ata ao respocio Anexo, oram preparadas na bas da comvção do custo htc [ascopio na que so reero à coisbzação dos Ivestmoros Francos & 
ia Obra do A) a contado ds operações, em comido com 0 peniio contas a princi, aspiaeação dos execcos, consistência, 
substância aco à ema o nto Às deminstaçõs francos leram ia preparada port do repots conasitco da Fundação ensos em 
cortamidado com o Pao Oficial de Comtaiidade- 


Pe tt ilimátem 
Os ben do Acto Imotilzado Corpóroo a Incorpóroo encontram. so regado polos vers do aqução. 
“DEPRECADESE NORTENGÕES ha cas mo CP a o ma 108. 
à taxa oii no Decrlo Regulamentar 290. do 12 d Janeiro, para 0 bens adquiridos após essa data Não são amortzados os bens registados nas rubricas 
o Etc o ou Conpçõs aos à Gas ecl od Mom, rm a O Ants pa Faço, pr o cor que não ano 
motas a 

- OBRAS DE ARTE PERTENCENTES À COLECÇÃO DA FUNDAÇÃO - As Obras de Aro portancentes à colocção da Fundação de Seraves, encontram-se 
ogstadas na contabikciado pelo seu custo do axuisição excrpto quando axistam perdas do var, caso em que são costas provisões para fazer faco à 
Sessaonzação das mosmas. No caso das obas docas, o vale considorao é o valor contanto do contrato de dação Est é aumento o montar parvsgado 
para ol da segura. 
- OBRAS DE ARTE EM DEPÓSITO — As Otras do Arto em stuação da depónio enctam-so registadas em contas de ordem por valor razoável determinado 
pelo doposiant ou pelos serviço compatrtes da Fundação da Serralves, sono também st o valor polo qual estão seguras. 

- FUNDO DE COMPRAS DE OBRAS DE ARTE - A Fundação reconhaca em Capiais Própios as corações destradas à consttução do um “Fundo para 
aquisição do obras de art para o Musou do Arto Contempordn”, ofectuadas, nomeadamento por Funsadoros, poko Mnistário da Cultura o peia Câmara 
Munieipal do Porto. 

- INVESTIMENTOS FINANCEIROS — Os Investimentos Frnancoios encortram-sa registados 90 valo de mescado veficado à data de reerência do Balanço. 
Nossa sentido, tt consttuída uma provido para aicações fancairas no montarto do 194533 Euros, cata numa épica de port, através da irunça 
rir 0 valor da aquisição dos Llosa a sua cotação em 31 de Dezembro da 2003 

= EXISTÊNCIAS — A invontatação física do axstâncias efectuada à data d 31 do Dezembro da 2003 erenrira-se de acerdo com os registos conabaistcos. As. 
existências do catálogos encorfram-o valorizadas ao proço da venda doduzido da 58%, sendo esta à percentagem estrada como margem implcta nesse. 
Praça O stock do atras do acomomato encontra so vaeizado ao custo má da aqueção. 

- SUBSÍDIOS AO INVESTIMENTO - Os subsidios obtidos por aquisição de imebizado amertizávol são cido na Balanço, aquando do ermio das sas de 
pedidos do pagamento a, postroemerto, numa beso sistemática, trarseridos pam provo extraordinários do americo na proporção das amortraçãos do 
“obtado a qua respelam. Quando o objeco da comparticipação recobida seja imobizado não amorizimel, designadamento à construção do Museu de Arte 
Sorampatns oa bus vestia so acer cinecos em Canha Pra 

- À EXPLORAÇÃO E CONTRIBUIÇÕES MECENÁTICAS — Estas a outras formas de legado são registadas em provotos do período à que se 
roer, indopendertomocto da data do sou rectimento 

- DOTAÇÕES DE FUNDADORES - As dotações do Fundadorus são registadas om explais próprios na data a confrmação da sum trução (o conespondento 
missão da tclra pela Fundação nependantement do seu recabimorto oleo. 

- DIFERENÇAS DE CÂMBIO - Os saldos em moda estrangora são contabilizado à ar clio igete na data da transacção. 


NOTAS - IMPOSTOS 
Por daspacho do 1 de Junho da 1990 puticado no Diário da República n.º 195, Séria, ft rconhocida à Furação de Serralves a isonção de IRC, no quo spot 
às soguintoscatngoras da rendimento: 
- Calegora€ — rondimontos comerciais a industrias roctamanta deradon do extricio das actividad desercivias no Amo dos sas fr estatutários; 
- Categoria E - rendimentos do captais, com excepção dos de quasque tdos ao portador não registados nem deposzados. nos termos da legislação em vigor. 
= CatogariaF - roncimantos procias 
= Categoria G - ganhos da mais voa” 


NOTAT - NÚMERO MÉDIO DE PESSOAS AO SERVIÇO DA INSTITUIÇÃO 
Ao longo o an 2003 0 mero médio a funcionários so serviço da instição ho do 65 (sossonta o inc) 


NOTA - DESPESAS DE INSTALAÇÃO E DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
Na nubeica despesas de instalação encorra-a registado o valor do custos upotados com à dgação do lançamento do Novo Museu, assim coma os custos 
com serviços do comsutara para a implomontação d sisters intormátcos para a Função da Seres. 
O saldo da conta dosposas de investigação o deservolvimento refecio ainda 08 custos ocotos com a exação da nova imagemvidentdado da Fundação do 
Serra. 


NOTA 10- MOVIMENTOS OCORRIDOS NAS RUBRICAS DO ACTIVO IMOBILIZADO E RESPECTIVAS AMORTIZAÇÕES E PROVISÕES 
+ ACTIVO BRUTO 


Sadoinicia Ronvaliação —Aumentos — Aienações Tranafe Abaias 
mass222 8.006,02 
2620171 
117606 
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Eai vis 
Piso E 
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AMORTIZAÇÕES E PROVISÕES 
Reforço, — Requisrizações— Baido Finai 
149762 Tia 
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da aum E 
Epi sas 
Asa atm Sa 
pr sua pisa 
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NOTA 22- VALOR GLOBAL DAS DÍVIDAS DE COBRANÇA DUVIDOSA 

A data do recância do Balanço, o valor das divs da lean da cobrança cuvdosa ascondo a 4030.17 . enconrando-se provilonado por igual montanta Esto 
valor dz exchusvamarto respoão  amprosa “Acto - Marketing Servicos” sobro a qual kk instaurado procenso pci 

NOTA 32 - RESPONSABILIDADES POR GARANTIAS PRESTADAS. 

“Goran Bancária prestada po Banco BP a tor da EDP: ed 17 do Maio da 1999, no valor do 2725432 (Vita o sato ml duzotos o cinquenta quatro Euros. 
vita a dois cbetimos) 


NOTA 34 - MOVIMENTOS OCORRIDOS NAS RUBRICAS DE PROVISÕES ACUMULADAS 


São ncia Aumardos Dinintições 
EEE sos ooo 00 18000000 

506.000, -180.000,00 
Siva leres «83047 

assar 
INVESTIMEN FINANCEIROS «ooo, so E] 

aossuiso Siege 
NOTA 40 - MOVIMENTOS NAS CONTAS DE CAPITAIS PRÓPRIO 
Rubricas Salão incial Diminuições o Transferências Salão Fal 
Detaçes do Fundadores rezas s2soa estogass 
Rivas Las ape aga E 
Our reseras ; - ; 
Ronutaden raratdos Ca repamãs “mo Brodr 
Varação Pauimônias E ssosrado “Sa sarão 
Torá astasuçó as asiob asda 


O valo a dotações do Fundador mubscrtaa a não malizadas, data do 31 do Dezembro de 2003, 6 do 362 66,85 Euros. 
A rubrica do Reservas Los, à data da 4 da Dazorbro do 2003, decormpõe-so da soguino forma: 


Rasa pan 
o aa E 
pe ecoa O o 
Pipas EA 


Aba de Reservas - Fundo de Compras do Obras do Ara é o foro contasissoo da cnletração da dois protocolos entro a Fundação da Serralves, o Metro 
Sa Cultura o 0 Municipio do Poco, com Vista à consuição da “Fundo para aquisição da obras de aro para o Museu da Arto Contempocdnaa da Fundação de 
Serais” 


“ana contados a part do 1 do Janeiro da 1968, o qual fi cabala cumpedo, do acordo com o quadro soguito. 


EE Protocolo 20052007] ER 705 TORO TOTAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA, «00000 “00000 
ENA MUNICIPAL DO PORTO 400 000 100.000 
FUNDAÇÃO DE SERRALVES 22108 az os 

ANGARIADAS NO ANO EM REFERÊNCIA 917105 € arise 
MISTÉRIO DA CULTURA, ROG00O amoo sono como  gono0o 250000 
SANARA MURIEPAL DO Porto 100000 180000 200000, 220000 230000 “800.000 
FUNDAÇÃO De Se 300000 300000 300900 * 300000 380000 * 1500000 

TOTAIS A RECEBER ct PROTOCOLO, | BOGO0E BSGOE 1OMOMNDE 1iSGOE 11SGOODE 1300000 € 
AQUISIÇÕES DE OBRAS DE ARTE 203 20% 2005 206 27 Tor 
AGueieõEs pese 2 suo dão ro 
TOTAL EEE EO 
O segundo Price clbrado 2 o Forno 2003, Vad a comtação da Um Fu O ti dg 2900 Eu qui as ualmeno a ar 

“ cabamento cumprido, coco quo sogia 
NOTAA! - DEMONSTRAÇÃO DO CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDA. 

Rubricas TOTAL 
Eesti ni «0948031 
egstrização do aitncas “rede do 
o ; 
Exstâncios Fr ago rr 8a 
[eustos no Exorieo 62 20497 


O primeiro Protocol a celobrado em 16 do Julho d 1997, visando a comsttuição do um Fundo no montant do um mio d conto, a const no prazo do cinco * 


[DESCRIÇÃO TºProizenio FEDA 7º Prolggaio FOR TOTAL 
“aamaçoa) “ésosaçon) 

STÉRIO DA CULTURA. 2493989 400.000 2893989 

PAL DO Posto dar ssa decaee top soe 

FUNDAÇÃO DE SERRALVES nave soa aros +Shásoa 

VALOR TOTAL DOS FINANCIAMENTOS CTDOS  asmstne emame ssosons e 

VALOR TOTAL DAS GORAS ADQURIDAS (ct Anexo à Nota 4) 4.987.979 € 2uosse Taz sae 


O sogundo Protocolo o colebrado em 21 do Fera do 2009, visao a constfução da um Fundo no montana do 4900 mi Euros, o qual astá gualmento a ser 
cabimento cumpúda, contormo quado seguinte: 


NOTA43 - REMUNERAÇÃO DOS ORGÃOS SOCIAIS 
Os membros dos Órpãos Sociais não mulrem qualquer remuneração. 


NOTA 45 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS FINANCEIROS 
CUSTOS E PERDAS Exercícios 


PROVEITOS E GANHOS Exercicios 


E E 
Bent mão SUR RES rca Sei O 
Pripado ia eia ni ima eis 
E) aa niia oia ve aa 
tias Sá ao  mamsetass 
se sis thá BR vez mun 
NOTA 46 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 
euros Eras a 
Es 
psi sm qe 
E 
o atadas 310.988,76 65.279,53 
Do E 
fe mir RR ane 
Ep ass ama 


TOO 172,84 405. 063/49 


“Técnico Oficial do Contas ne 2783. 
Nuno Alexando Cormia 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


1 Em cumprimento dos procntos legais o osattáros, vem o Corso Fiscal apresontar 0 seu Rolar à Parecer sobr as contas do 2003 da FUNDAÇÃO DE 
SERRALVES, os quais nos focam opornamonteentoques polo Consuiho do Adminstração. 

2 No desempenho das funções que lhe são cometidas, o Conselho Fiscal procedou com resultados satistêros o com a frequência o a extensão que entondou 
nocissáias. a uma ovo goal do procedimentos contabstcros bem como a sondagena dos registos a ur olomartos comprovativos. As contas do eric findo 
dem 31 do Dezembro da 2003 foram examinadas por uma fema do aucloros, sendo o sou relatório um olemento aundtar do trabalho fundamental para o cabal 
Sesempanta das nossas funções. 

3, Assim, somos do parecr que as contas em 31 do Dozer do 2009 satstazam 08 procastos legais o estatávios, rotectom a posição dos registos contabisicos. 
e a stuação fnancora da FUNDAÇÃO DE SERRALVES. 


Rogiso a 0 rleç do nivl do cias, a cortnação ua politica do descasrazação o intrncionaização da eposçõos crparizadas 
+ Foram larçados ba novo pectos 

= Arosbatação da Casa da Semivos; 

= Aeuperação do Prq, pecacion a dosomeivor a 2005, 

= construção do um Conto da Aelhimanto o Loja à entra do Musa 

Eram, amb, eo voa Fundadores vor o, mais ma va. o cvsimoro do rimar do itntos. 


Port, 2 do to do 2004 
O CONSELHO FISCAL. 
Mario Pinho da Cor Prosidano 
' Quintas 
ERNST & YOUNG AUDIT & ASSOCIADOS - SROCSA. 
por 
Arado Guthormo da Sa Gândara 
8. ORGÃOS SOCIAIS x 
Conaano de Fundadores Ro os 
E) BANCO FINANTIA SA. 
ESTADO PORTUGUÊS EDE Eliete Pera SA 
FUNDAÇÃO LUSO - AMERICANA PARA O DESENVOLVIMENTO NELSON BOINA à FILHOS, 
ARBUS INOUSTREE inda 
AoA Irani à Paigções, SA. 
AO intra» te 
BRANDÃO MRANDA om rt do Nota SA. 
ARSOP! Ini Meta Ando 8. Pro, SA COMPANHA sa 
AUTO SUECO, LO. NáRIO: 
BANCO BORGES 8 IRMÃO. SA. 


Ba pás qa 
BANCO INTERNACIONAL DE CRÉDITO, SA. GRUPO EDIFER 
BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO. EP. 
BANCO PORTUGUÊS DE NVESTBHENTO, SA. 1008 
DOE A ig dia ER Ea 
e 
ria a 


CRéDm SA CTT - Condo Pera SA? 
DILIVA Soda de imestimerios imobtáros, SA. Ea 
FILOBRANCA ERON ua 

FÁBRICA NACIONAL DE RELÓGIOS, RAMADA Aços ai, 
FAME Fla cena da e Conicnada URL e A 
LP HOLDING, SGPS, SA. GRUPO FERNANDO SÃO 

TÊXTEIS SOMELOS, SA. JOT- TECIDOS, SA. 
JOÃO VASCO MARQUES PINTO. LUSOMUNDO 5. 6.P 8, SA 
JORGE DE Grato MARIA CANOIDA E RUI SOUSA MORAIS 
VCTOLUSA SA. PEDRO ALMEIDA FRETAS. 
ONA VA gnt da Let A Cord Pet LA PORTGAS - Scidade de Produção e Desrasção da Gás, SA. 

a PORTUGAL TELECOM SA. 
MOCAR SA. RUMAPE, SS, SA 

Std at rca SA. SIC - Sci ndopenrt da 

STCP - Sodedado do Trnspros Clos d Peri SA. 

RAR: “Petas 0 us Renas SA plena 


SOCIEDADE TÊXTIL À FLOR DO CAMPO, SA. oaL 
SQUA DE PORTUGAL - Siad Gstr do Patos Soc, SA. Er apoc das 
- um 
- Conto Mo da ont & sa 
SONAE- Inustneros- oia Gestor d Ptspoçes Seios, 201 
TÉXTEIS CARLOS SOUSA LDA. EURONEXT LISBON - GMR. SA. 
TÊTI MANUEL SA METRO DO PORTO, SA. 


VIGA ds o adore o Dorado LDA. 2a 
MUNDO PORTO AENOR - Estradas do Not SA. 

UNVERSIDADE DO PORTO. EDIÇÕES ASA 
UNVERSIADE DO NARÃO EN 

SMEREUR DO PORTO SONAGUE SGPS. SA a 

PORTUGAL VODAFONE ELECEL- Comuncações Pessoa, 

ENGENHEIRO ANTÓNIO DE ALMEIDA Er id 

Soo 
zm 

AEB matção dos Por do Dad Les ELG Nies sa 
ANORIM LAGE, SA 5 


BANCO ESPIRITO SANTO, SA. 
IMPOR - Cimentos do Portugal, SG PS, SA 


COCKBURN SMITHES RO, SA TERESA PATRÍCIO GOUVEIA 
COMPABIA DE SEGUROS TRANGUADADE. 

Conselho de 
CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS, SA. António Gomes do Pro - Preta 
ENTREPOSTO - Gentoo Patcpoções SA. verão Faca era Vi Preto 
EURO SN RGUES Cao Econ io Loto Ev 
FRITO NS pri 
FRANSCISCO JOSÉ MARQUES PINTO e as Ve 
IPE = Aguas do Pora SG PS. SA Nú Ad - Vogal 
JERÔNHIO MARTINS & FILHO, SGPS, SA us Poti aa 
songum tubo Ce Neg 
JOSE MACHADO ALMEIDA, & LDA. E 
HEGUELPUS DO AA Consaho Fiscal E 
Mom, É Mario Po da Cr Prescaio 
PÃODE - Ge éra de Dsrtução GPS, SA ag 


PARQUE EXPO 98, SA. 


PUBLICIDADE 


Franco da Ressureição Mendes, 
Ce do Seo de França de Gado. 
rar 3, fa saber que se vai proceder à 
venda por proposta em carta fechada, 
dos bens afantedesgrados, penhora 
dos a Costa Mocera à Fios Canaiza- 
ções La, com sede ra Rua Orquiea, 
UI, Flgere no proceso de estução 
al 392200NON00230 para paga 
mento a dida de 4460, eeente 
adidas de A 

É ei depotário Manuel Fernando 
a Sia Mota, redente na Ra das 
Orquídeas, nº 3, lnaees que deverá 
end os be, durante ashoas deep 
ent, à qualquer potencial interesa. 
de 


São, asim, convidadas todas s pe 
sos interesadas a pesenaremasuas 
propostas em cara fechada até ha 
designada par a venda, rigidas no 
Chefe de França, devendo identicar 
proponente name, morada, juntando 
fotoctpado BI e don! decontibunte) 
emosobrescit deverá ser mencionado 
o seguinte Proposta em carta fechada 
referente ao proceso deetcução fica 
ne saracotoronam. 

As proposta serão abertas no ca é 
hora designados para à venda na pre. 
sença do Chefe de França, não anda 
acetesse não contirerema identificação 
do preponente 

Podem ts 4 venda o propentes 
eos ctades ros terms da at? 239 e 
24 do Cb de Proceemento e Pes 
so Trbunái, devendo comprovar a sua 
identidade ou poder comque intervir. 

O valor base global para a venda é 
e E 0,0 (oetecentos e tr ecos e 
cinquenta cêntimos, ou seja, equi 
ente a 70% do valor atribuido a cada 
veta ndoseconsdeandoas propostas 
deralo inter 

No aco da venda deverá ser depos 
tada à importância de 13 desta na 
Tesouraria de Finanças, devendo os 
restantes 2 serem degontados no pra 
rode 1 gnt das. 

Fase nda abs rostermo don"? 
do artigo 239: e nº do anigo 202, 
ambos do Código de Procedimento 
roceto Tributário, que correm tos 
de 20 ias a contr desta data, pelo que 
ram po este meo cado os dores 
desconhecidos sm coma o suesves 
dos cdr reverte par recamarem 
esstuscrto no prod Sia om 
tadesdo termo de tt 
DESCRIÇÃO DOS BENS PENHORADOS 

Vea uma mbguna de impeza 
maca Kay, em funcionamento, a que 
seat valor de E 25006.) 

Vefban2 uma bndora mara Blade 
Deck, encontrando se em funciona 
mento, a quese tro valor de 5200, 

Verba nº 3 - um termoncumulados 
arca Bela, em funconamento aque 
se atribua valor de E, 

Vesba nº 4- uma máquina fuadora 
sema, em funcionamento a quese 
atribui o valor goal de 2500, 

Veia n.º $- um termoncumulado, 
marca Beba, em funcionamento aque 
seat oolor de € 2900; 

Vesban*6- uma lecrobonha mar 
ca Rabo em funcionamento que e 
aba o valor de 10000; 

Veia nº uma miquina de oscar 
estria, maca GO, emfunonamen 
10 a ques tia o vale deé 2500, 

Vefba 8 -uma miqura de rosa 
eltsria, marca RIGD 300 A, em fu 
coramento, a que ve atri o valo de 
Exato, 

Veia "9 um teles, marc Para 
sor emfunconameno aque ser 
ovalor deco 


Ee, Marta Coto, esco ese 


Fdnzeres, aos 23 o mbs de ho do 
aro de am 


Ole de França 
Francisco da Ressurreição Mendes 


mei RA 
DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 

DF DO PORTO 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 


ANÚNCIO 


Fanósco da Restrição Mende, 
Che do Sade Fans e Gondo 
ar, fa sb que e apre à 
veda pot proposta em ra fechada 
debe ade desgrudo, perdoa 
dos Encerra Moderma do Not, 
La, com sede na Tr Obi Lobo, 
9, ines no proceso de eco 
ea NINO para pago 
reto da divida de € 25 002.9, refer. 
erteadiids ao CASS, Note 

É e deposto lo Mara d Cor 
tardes resete ae Ola 
Lobo, nº67 Fnceres qe deve esti 
sb deite ahora de espe, 
a quiquer potencaliterenado 

São asi, comdads ads es pes 
sominteresadsaapreetremansas 
propostas em cara fechada at à hora 
designada pr a venda, ingidasao 
Chefe de França, devendo det 
o proponente (name, meta utando 
eocêpado BL don decote) 
emosobesato dever se mencanado 
o seguinte: pot emcat feudo 
referente o proceso de eo ua 
ne eniseoNcona 

As propostas serão beta no da é 
oa designados pat a ven na pe 
sença do Chee de França, não sendo 
acetestendocorteremaidentação 
do peepnene 

Podem venda entes 
estada ne termo doar? é 
do gde Prometo ee 
so but, devendo comprova au 
idebdde cu pode com que inter 

Oval be lt para venda de 
EO revele otcetes euro, 
cu se o equivalente a 70% doalr 
indo cava nose conedo 
asprepetas de valor intro 

Naa da veda dee dos 
tado a importo de 3 desta na 
Tescuan de Finanças, devendo 
restanes seem degeadosva po 
ode Ines 

ae ada, ostemas don? 
do artigo De nº do arigo 4, 
ambos do Códiga de Procedimento e 
ee bário, que core é 
es a cotar da ut pelo que 
am por este mo cade ecrdoes 
deserbeçãos mu emo creo 
does preemespua ram 
estate no peazode Sa om 
tudos do termo dotes 
DESCIÇÃO DOS BENS PENHORADOS 

Vet nº um empihadr damar 
ca Masi G 15, com capudade de 
“So, nº de abcoF2S$841, com 
apromadamente 20 ano, em fu 
coramento, a que é tn valor de 
ensaçao 

Veta nº dus máquinas de a 
pars, sem urcaoun? dela, 
cem prnimadamente 2 aos encon 
trandose em funconameno, à que e 
atra o valor de 20000, 

Vea nº 3 duas mlqunas de a 
or soho semmaraou nº dera, 
comagronimadamente IS ars, ento 
tando e em luana, que e 
atri vala de LOGO; 

Verban4 quatro mdquinas deco 
turtço, em funcionamento aque te 
att ovos oba de 20, 

Vera n.º -uma máquina de pol, 
rara RAL cmo, comeca 
imadment ares, em unconamen- 
to a qe se atribui valor de é 10000; 

Vetan*6- no pets de tcode 
madeira Msn com cera de 5 mê 
cada, como tio de 1000, a 
que coreonde ae at ASO, 

Vetan7- quatro oltas de o 
ste ranual om cera de Rm, com 
vor ol de E 00 


Ee Mata Coco, crivo ese 


Fânzeres, aos 23 o mbs de ha do 
aro de 6a 


O Ce de Finanças 
Franco da Ressureição Mendes. 


Omi A 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


ADMITE PARA CONTRATO A TERMO CERTO 
PELO PRAZO DE UM ANO 


2 - FRONT-DESKS (tendo o candidato com deficiência, com um grau de incapa- 
cidade igual ou superior a 60%, preferência em caso de igualdade de classificação, 
conforme D.L. n.º 29/01). 

EXIGE-SE - 12.º ano tecnológico ou curso técnico-profissional equivalente. Expe- 
riência em atendimento ao público, atendimento em central telefónica e com con- 
hecimentos da estrutura camarária. 

OFERECE-SE - Remuneração - 617,56 € 

LOCAL A QUE SE DESTINA - Front-Office (Serviço de recepção da Câmara Muni- 
cipal de V. N. Gaia). 

MÉTODOS DE SELECÇÃO - Entrevista Profissional de Selecção Oral. 

CRITÉRIOS OBJECTIVOS DE SELECÇÃO - Entrevista Profissional de Selecção Oral 
pontuada de 0 a 20 valores - visa avaliar numa relação interpessoal e de forma objeç- 
tiva e sistemática, as aptidões profissionais e pessoais dos candidatos em função das 
exigências do cargo a desempenhar. 

Na entrevista oral são tidos em conta os seguintes parâmetros de avaliação: 

Relação Interpessoal; Motivação; Expressão e Fluência Verbal e Qualidade de Expe- 
riência Profissional. 

FUNÇÕES A DESEMPENHAR - Tarefas de carácter genérico, (despacho n.º 4/88, 
de 06.04.89). 


Dado cumprimento ao Despacho Conjunto n.º 373/2000, de 1 de Março, do Minis- 
tro da Reforma do Estado e da Administração Pública e da Ministra da Igualdade, 
declara-se que, em cumprimento das alíneas h) do art.º 9.º da Constituição, a Admi- 
nistração Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma poli- 
tica de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao empre- 
go e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de 
evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Os interessados deverão dirigir-se à Divisão Municipal de Gestão de Pessoal - 
Secção de Recrutamento e Selecção e solicitar requerimento-tipo que deverão utili- 
zar obrigatoriamente. As inscrições efectuadas nos três dias úteis após a publicação 
do respectivo anúncio. Deverão vir munidos do Bilhete de Identidade, Certificado 
de Habilitações e Cartão de Contribuinte, com fotocópias dos mesmos. 


E] “Oro de RA 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL 
DA COMARCA DE FAMÍLIA 
DE BRAGA E MENORES 
VARA MISTA DO PORTO 
ANÚNCIO 3.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
PROCESSO: ISA STRG ANÚNCIO 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDMMÁRIO | | pROCESSO: 270/04 5TMPRT 
Autor: Banco Tota & Aço- DIVÓRCIO LTIGIOSO 
res SA 
Ré: José Mário Macedo Autor; Maria Alice Alves 
Abreu Dias e outro(s)... Reis Rocha. 


Réu: Dário Coelho Rocha. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando o réu: 
Dário Coelho Rocha, com últi- 
ma residência conhecida em 
domicilio: Rua Infante D. Hen- 
rique,137, Rio Tinto, 4435- 
288 Rio Tinto para no prazo 
de 30 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, contestar, que: 
rendo, a acção, com a comi- 
nação de que a falta de con: 
testação não importa a 
confissão dos factos articu- 
lados pelo autor e que em 
substância o pedido consis- 
te, tudo como melhor cons. 


Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segundá é última publicação 
do anúncio, citando: 

Réus: José Mário Macedo 
“Abreu Dias, casado, domict 
lio; Rua dos Torrados, 1 lc, 
4700 Braga; Teresa Maria Pei- 
xoto Meneses Oliveira Ramos. 
Abreu Dias, domicílio: Rua 
dos Torrados, 1, le 4700 Bra 
ga, com última residência 
conhecida na morada indi- 
cada para, no prazo de 30 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, querendo, 
a acção, com a cominação de 
que a falta de contestação 
importa a confissão dos fac- 
tosarticulados pelos autores 
eque em substância o pedi- 


doconsistetudo como melhor | | ta do duplicado da petição 

consta do duplicado dapeti- | | incial que se encontra nesta 

ção inicial que se encontra | | Secretaria, à disposição do 

nesta Secretaria, à disposição citando. 

dodiando. Fica advertido de que é 
"ca savertido da que obrigatória a constituição de 

obrigatórias constituição de | | mansa joga. 


mandatário judicial 


Braga, 28-04-2004, Portos DIO 7-200 


O Juiz de Direito, O Juiz de Direito, 
João António P. Dr. António José S. 
O. Coelho Barroca Penha 

O Oficial de Justiça, O Oficial de Justiça, 
Fernando Augusto Fernando da Conceição 
de Sousa Pereira LSilva 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


CE 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
8. VARA -2.º SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 1674/03.6TVPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Ereastada: Eve - Equipamento 
plndistra de Automóveis L e 
outro(s) 

Correm ésitos de 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados 
à executada abaixo indicada, 
para reclamar o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
1Sdias, findo o dos ditos, que 
se começará a contar da segun 
da e última publicação do pre. 
sente anúncio. 

Bens penhorados: Prédio 
urbano desrito na Conserva: 
tória do Registo Predial da Maia 
sobon: 001981 10488, da fre: 
guesia de Milheirós e inscrito 
na matriz predial urbana sob 
oart"965-, pertença da exe: 
cutada Eive, ld 


Porto, 12-05-2004, 


O Juiz de Direito, 
Dr. Rui Oliveira 


A Oficial de Justiça, 
Maria José 


oia ND 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FAFE! 
2.º JuÍzO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2575/03.3TBFAF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Albino Pinto Coe- 
lho CLA 
Requerido: ing: Nogui 


Leonor Mara Pimenta Ribeiro, 
Juiz de Direto do 2 Julo do Tt 
bunal il da Comarca dee 

Fa sabe que per sentença de 
28062004, profrda nos auto, 
fondedaada FALÊNCIA de Regue” 
vida: A Nogueira Lda, domício 
ua da ngltera, 3, 420.000 
Fafe tendo sido fado em Oda. 
contados da publicação do com 
petente anúncio nó Diário da 
República, o prazo para os cre- 
dores teclamarem os seus cdi 
tos conforme o ettuído nos 
postonoAnº Nº, nºtalejdo 
Gene 

oi nomeado hquidatrio ju 
cia Américo Fernandes de Amei 
“a Torrinha, Endereço: Lugar da 
Cividade, Joane, 4760.000 Vila 
Nova de Famalicão 


Fafe, 30-06-2004. 

A Juiza de Direto, 
Leonor Maria. 

Pimenta Ribeiro 


A Oficial de Justiça, 
Alxira Nogueira. 


“Ole A “Oem EE] 


JUÍZOS CÍVEIS | [TRIBUNAL JUDICIAL! [TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VISEU DA COMARCA 
DO PORTO 2.º Juizo cÍvEL DE BARCELOS 
4. JUÍZO - 1.º SECÇÃO ANÚNCIO 1. JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | mocsso:mensorvs | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 2016/04 SUUPRT EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO; 1979/04.9TBBCL 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO Exequente: Banco Comercial FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Português, SA -S. Aberta. 

Executados: João Santos Car 
valho e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para. 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia 
realsobre os bens penhorados. 
à executada abaixo indicada, 
para reclamar o pagamento dos. 
respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
15 ias, findo o dos éditos, que 


Requemete: Ministério Público, 

Requerido: Habimitandas - So. 
de Const Restauro Lá 

A De! Márcia Maria alves Bati. 
ta, Mom? Juiz de Turno do Tribunal 
Judicial da Comarca de Bareios 

Faz saber que por sentença de 
21-07-2004, proferida nos presen 
tes auto, fo decarada a falência 
de Habimirandas - Soc. de Com, 
Restauro, Lá, identificação fecal: 
504657607, séde: Av? Alkaídes de 
Faria, Nº 23358, 1º, Sal 6 Arco 
elo, Barco, tendo io fado em 


Autor: Banco Totta & Aço- 
res, S.A. - Sociedade Aberta. 

Ré: Imparma - Import. 
Armazenistas Electrónica, Ld* 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando: 

Ré: Imparma - Import. 
Armazenistas Electrónica, Ldº, 


identificação cal: S03S04416. | | secomeçaráa contar da segun | | Soc contidos dgubicaçõodo 
sede: R. Cunha Espinheiro, | | da e última publicação do pre | | competente sin no Duro da 
68, 4350-136 Porto, comu | | sente anúncio República, o gato ara cs credo 
fa redanca Conhcida ne Executado: oãodosSantos | | resrememonsenarát cm 
Mersda indicada psto: n6 | | CanalhocesposaLúca Ferrer | | forme o estatua o dpi ro 


Ant? 128%, nº tale) doCPEREE 

Foi nomeada iquidatáriajud 
cal Dr Paula Pere, com esc 
rio na Praça do Bom Sucesso, 61 
Bom Sucesso - Trade Center -5 Sala 
507, 8150-148 Porto 


Barcelos, 2207.2004 


ra Paulo, residentes na Rua da 
Calçada, nº, Moimenta da Bei 
Bens penhorados: Imóvel. 


prazo de 30 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, con- 
testar, querendo, a acção, 
com a cominação de que à 
falta de contestação impor. 
ta a confissão dos factos arti- 
culados pela autora e que em 


Viseu, 07-07-2004, 


O Juiz de Direito, 


substância o pedido consiste bei A Jota de Dito, 
el Pedi fibeiro Dr Márcia Maria Alves Batista 

tudo como melhor consta do 

duplicado da petição inkial A Oficial de Justiça, O Oficial de Justiça, 

supplied Oliveira (Assinatura legivel) 


que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citam: 
do, 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial, 


VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 


Porto, 07-06-2004, 
O Juiz de Direito, 
Narciso Magalhães. 
Rodrigues. 


O Oficial de Justiça, 


José Arlindo. em oportunidades de acção 
Inscreva-se na 
OComércio “bolsa de voluntários” em 
aborto www.bolsadevoluntarios.net 
PUBLICIDADE . pelo e-mail: 
Pprcdeideho ahcdebolsadevoluntarios.net 
CAMINHA ou pelos telefones 


Tel. 251824116 917222455 ou 962818610 


Fax. 251824130 


ANUNCIAR 
NESTA SEÇÃO 


CONTACTE 


O Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 
0 Tel.:225191977 - Fax: 225103206 
0 email:pubobrigatoriaGocomerciodoporto.pt 


o TELEVISÃO 


Audiência (28/07) 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


Chocolate com Pimenta SIC 18,3% EB SIC 33,2% 
Os Malucos do Riso SIC 15,3% Em RTP4 26,2% 
Futebol: Benfica-Bétis TV 13,2% 

9 
Celebridade SIC 10,3% ERR 22,35% 
Jornal da Noite SIC 10,2% Ei ã 5,4% 


ES RTPN 


Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal 
Programa de informação 
da manhã 
Praça da Alegria 
Com apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 
13.00 Jornal da Tarde 
14.15 Há Volta 
15.00 Ciclismo 
66º Volta a Portugal 
em Bicicleta 
17.15 Santos da Casa 
18.00 Regiões 
19.15 O Preço Certo em Euros 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
Grande Repórter 
Teresa Kerry 
Ciclismo 
66º Volta a Portugal 
em Bicicleta. 
22.00 Cantares do Mondego 
00.00 Napoleão 
Último episódio 
01.30 Sessão da Meia Noite 
“A Brigada Ibis” 
03,00 Serviço de Urgência 
Série estrangeira 


10.00 


SPORTTV 


12.00 - Ténis: ATP Tennis, Magazine; 
12,30 - Informação: Grelha de Partida, 
Desportos Motorizados; 14.00 - Infor- 
mação: Notícias; 14.20 - Futebol: Taça 
da Liga, Werder Bremen Estugarda, Repe- 
tição do Jogo; 16.10 - Futebol: Futebol 
Mundial, Reportagens internacionais; 
16,40 - Informação: Sintese; 17.00 - Des- 
portos Aquáticos: Linha D'Água, Maga- 
Zine; 17.30 - Basquetebol: WNBA Action, 
Magazine oficial da competição; 18.00 
= Ténis: Masters Series, Torneio de Toron- 
to, Quartos-de-final, 20.30 - Informa- 
ção: Notícias; 20.40 - Futebol: Cham- 
pions World, Chelsea-Roma, Repetição 
do jogo; 22.40 - Automobilismo: Cam- 
peonato Nacional de Ralis, Rali Vinho da 
Madeira, Resumo do 2º da; 22.50 - Infor- 
mação: Últimas Notícias; 23,00 - Paddle: 
Open de Lisboa, Resumo da competi- 
ção; 23.20 - Golfe: European Tour, Resu- 
mo da competição; 23.50 - Hipismo: 
Samsung Super League, Falsterbo Sué- 
cia. 


EUROSPORt 


16.00 - Futebol: UEFA Champions Lea- 
gue Total; 17.30 - Atletismo: Super Gran- 
de Prémio IAA, Londres, Reino Unido, 
Introdução; 18.00 - Atletismo: Super 
Grande Prémio IAAF, Londres, Reino Uni- 
do; 21,00 - Ténis: Torneio WIA, San Die- 
go, Estados Unidos; 22.30 - Notícias; 
22.45 - Strongest Man: Super Series, 
Grand Prix, EUA, Final 2003/04; 23.45 - 
Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 00.15 - Not 
cias, 


LUSOMUNDO Premium 


14.05 - Apartamento para Três; 15.35 - 
Caminho para a Guerra; 18.15- Os Rapa- 


— Satélite e Cabo 


07.00 Nós 

Magazine sobre imigração 
0730 ZigZag 
Hora Discovery 
Documentário 
Zig Zag 
VR Troopers 
13.30 Na Roça com os Tachos 
14.15 Tudo em Família 
15.00 Por Outro Lado 
Descobrir Portugal 
Magazine 
Cinema 
Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 
19.25 Ponto Verde 
1930 Zig Zag 
Dharma e Greg 
Série estrangeira 
Hora Discovery 
Wolfman: 
Myth and the Science 
Jornal 2: 
Magazine 
Livros 
Palco 
00.45 Vidas 
Bastidores 
Euronews 


06.45 
10,45 


ló-tó: lo lo 

Uma Aventura 

no Palácio da pena 

Série nacional 

SIC 10 Horas 

Talk-show com apresentação 

de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão Polícia 

15.00 Ás Duas Por Três 

16.45 OJogo 

17.30 Malhação 

18.30 Da Cor do Pecado 

19,30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 
Programa de humor 

21.45 Chocolate com Pimenta 

2245 Celebridade 

00.00 K7 Pirata 

00.45 Lanterna Mágica 

“Paixão Fatal” 

Sessão Especial 

“Greystoke, 

a Lenda de Tarzan” 


1130 


0245 


07.30 
08,30 


Crianças SOS 
Um Cáozinho 
Chamado Eddie 
Dawson's Creek 
10.00 Super Pai 
11.00 Inspector Max 
1200 Anaeos7 
1300 TVl Jornal 
14.00 Olá Portugal 
16.30 Coração Malandro 
17.15 Quem Quer Ganha 
Concurso apresentado 
por iva Domingues 
Queridas Feras 
Morangos com Açúcar 
- Férias de Verão 
Jornal Nacional 
Morangos com Açúcar 
Baía das Mulheres 
Queridas Feras 
Vidas Reais Directo 
Reality-show 
Filme 
“Caça ao Homem” 
TVI Negócios 
Paradox 
Série estrangeira 
04.30 A Lei da Rua 

Série estrangeira 
05.15 Chiquititas 


09.00 


zes do Texas; 19.50 - Caras do Cinema; 
20.10 - Quem te dera!; 21,40 - 1º Fla; 
22.00 - Sessão Especial: O Barco do Amor; 
23,40 - O Rei Escorpião; 01.15 - O Mos- 
queteiro. 


LUSOMUNDO Gallery 


14,20 - Cannonball A Grande Compe- 
tição; 15.55 - Esplendor; 17.30 - Um 
Homem sem Importância; 19.10 - As 
“Aventuras de Rocketeer, 21.00 - Metro- 
politan; 22.40 - Rochete; 00.25 - O Mis- 
terioso Desaparecido. 


LUSOMUNDO Action 


13.45 - Engano Mortal; 15.15 - Bluff, O 
Jogo da Vida; 16.50 - Boa; 18:25 - Em 
Pânico; 19.55 - Guerra Alternativa; 21,30 
- Quando Estranhos Aparecem; 23.10 - 
Polícia Sem Controle; 00,40 - O 5º Ele- 
mento. 


HoLiywooD 


15.00 - A Cidade Turbulenta; 16.35 
- O Mundo das Estrelas; 17,00 - A 
Calúnia; 18.54 - Anverso e Reverso; 
19.00 - Michael Collins; 21.11 - Um 
Soutien para Nomi; 21.30 - Os Soli- 
tários; 23.00 - Nova Geração de Anti- 
conceptivos; 23.30 - Herói a Prazo; 
01,20 - Amanhã Será Outro Dia; 01.30 
- Um Chalé Junto ao Lago. 


SIC Mulher 

15.00 - Investigação Especial; 16.00-05 
Amores de Grace; 16.30 - Geena Davis 
Show; 17.00 - Sessões de Cozinha; 17.30 
- TV Cinema; 18.00 - The Oprah Win- 
freyShow; 18,45 - Elas em Marte; 20.00 
-Eu, Ela eo Pai, 20,30 - Murphy Brown, 


21.00- A Mulher de Branco; 22.00 - Mis- 
sing; 00,00 - No Fim do Mundo. 


SIC Notícias 


15.00 - Mais Europa; 15.30 - Música do 
Mundo; 16,00 - Toda a Verdade: AI Manar, 
A Televisão do Hezbollah; 17.00 - Jornal 
de Síntese; 17.30 - Caras Notícias; 18.00 
- Jornal de Síntese; 18,30 - Imagens de 
Marca; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Best 
Of; 20.30 - Mais Europa; 21,00 - Jornal 
das Nove; 21,30 - Cartaz e Páginas Sol- 
tas; 22,00 - Edição da Noite; 23.00 - Car- 
taz Cultural, 23.30 - 35 mm, 00,00 - Edi- 
ção da Noite; 00.30 - Super-Especial; 
01.00 - Toda a Verdade: Al Manar, A 
Televisão do Hezbollah. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito; 15.30 - Irmãos 
de Armas; 16.15 - Max Música; 17.00 - 
Curto Circuito, 18.30 - Dance TV; 19.00 
- Curto Circuito; 19.30 - Arena Radical, 
20.00 - Lum; 20.30 - Mundo Perdido, 
21.00-Dr. Katz; 21.30 - Oitentas; 22.00 
- MacGyver, 22.45 - Max Música; 23.00 
= Raw; 00,00 - O Perfeito Anormal. 


ODISSEIA 


15.00 - Instinto Animal: Sobreviver, 16.00 
- Especialista em Bebés; 17,00 - Não Que- 
ro Ser Mulher, 18,00 - Paraísos: Pata- 
gónia; 19,00 - A Ciência da Morte; 20.00 
= Quero Ser Amputado; 21.00 - As Tar- 
tarugas de Llano Grande; 22.00 - Não 
Quero Ser Mulher; 23.00 - O Segredo 
dos Nag. 


O CANAL DE HISTÓRIA 
15.00 - Os Padrinhos; 16.00 - assasst- 


nios Frustrados; 17.00 - O Laboratório 
do FBI; 18.00 - Será Que o Tempo Está 
Louco?; 19.00 - Esparta: Marés de Gue- 
rra; 20.00 - História da Fotografia: A 
Nudez; 20.30 - Crimes do Século XX: 
Assassínios Premeditados; 21.00 - Os 
Padrinhos; 22.00 - Assassínios Frustra- 
dos; 23.00 - O Laboratório do FBI, 00.00 
- Será Que o Tempo Está Louco?. 


PEOPLE 8 ARTS 


16.00 - Antes e Depois; 17.00 - Floyd na 
GrBretanha e na anda: Somerset; 17.30 
- Duas Gordas de Talento: Madeia!; 18.00 
-De Mochila às Costas: Cidades Asiáticas; 
19,00 - Testemunha Silenciosa; 21.00 - 
Ligações Perigosas; 22.00 - Assassínio em 
Mente: Mestre; 23.00 - Album de Casa- 
mento; 23.30 - Álbum de Casamento: 
Marisol & Mark; 00.00 - Antes e Depois, 


GNT 


15.30 - Faixa Esportiva, Pé no Chão; 
16.00 - Faixa Esportiva, Clubes do Cora- 
ção; 16,45 - Globo Esporte; 17.15 -Jor- 
nal Hoje; 17.50 - Programa do J6; 19.20 
- A Grande Família; 20.00 - Tropicalien- 
te; 21,00 - Quatro por Quatro; 22.00 - 
Domingão do Faustão; 23.30 - Progra- 
ma do Jó; 01,00 - Altas Horas. 


MV 


14,30 - Summer Hits, 16,00 - TRL; 17.00 
- | Bet You Will, 17.30 - Wade Robson 
Project, 18.00 - Re-Action; 19.00 - DFC; 
20.00 - Music Non Stop; 21.00 - MTV 
Buzz; 22.00 - Dismissed; 22.30 - The 
Osboumes; 23.00 - Wildboya; 23.30 - 
Sex 2k; 00.00 - Party Zone. 


destaque 


“Michael Collins 


Titulo original: “Michael Collins”; Origem: EUA, Reino 
Unido e Irlanda (1996); Realização: Neil Jordan; Intérpre- 
tes: lan Hart, JUlia Roberts, Liam Neeson, Aidan Quinn e 
John Kenny; Duração: 133 minutos 

A acção deste filme épico começa na ma- 
nhã de Páscoa de 1916, na Irlanda, quando 
um grupo de homens dotados de grande de- 
terminação consegue apanhar o império bri- 
tânico desprevenido. O canal Hollywood exi- 
be hoje ao fim da tarde a visão pessoal de Neil 
Jordan sobre a controversa vida e morte de 
Michael Collins, que ficaria conhecido como 
o 'Leão da Irlanda e que levou o IRA a enfren- 
tar o poderio britânico e a fundar o Estado Li- 
vre da Irlanda. 


Tentando evitar a repetição dos problemas 
do ano anterior, Dharma e Greg inventam 
uma desculpa para não estarem com as res- 
pectivas famílias no Dia de Acção de Graças. 
Mas arrependem-se no último momento e 
acabam por ter de comer quatro jantares. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


O PRÍNCIPE & EU 


Realizadora: Martha Condes ntépretes: Julia Stls, Luke Mabiy, Ben Mile, James Fox, 


Miranda Richardson. Comédia Romântica. 


Desde os anos 70 que, altemando entre o cinema e a televisão, Martha Coolidge sa tem especializado 
quase a tempo inteiro no género “comédia romântica”, com resultados desiguais (pertence, por 
exemplo, ao grupo dos realizadores da série “O Sexo e a Cidade"). Este filme parece não ser dos mais 
interessantes, a não ser para quem tenha acompanhado febrilmente o desenrolar da boda do Principe 
Felipe com Letizia Ortiz. Aqui, é o príncipe da Dinamarca que, incógnito, vai estudar para uma 


prestigiada universid 


jade norte-americana. É claro que entre ele e uma colega não muito respeitadora 


das convenções (é maluca por motorizadas) vai nascer uma paixão que acaba em casamento. 


DE REPENTEJÁ NOS 30! 
Realizador: Gary Winick. Intérpretes: Jenniter 
Gamer, Mark Ruffalo. Comédia romantica. 


“De repente já nos 30!" retrata de 
forma caricatural a forma como muitas 
mulheres de 30 anos ainda mantêm as 
questões emocionais da adolescência. 
Durante a festa do seu 13º aniversário, 
Jenna Rink (Jennifer Garner) perde um. 
jogo e vê-se obrigada a ficar encerrada 
no guarda-fatos. Humilhada pelas 
amigas e desiludia com a família e o 
mundo, a adolescente faz um desejo e 
pensa em ser adulta, Num golpe de 
magia, o sonho torna-se realidade e 
quando sai do armário, a adolescente é 
uma mulher bonita, com uma vida. 
financeiramente estável. No entanto, 
nem tudo são rosas é Jenna terá 
novamente de enfrentar todos os 
fantamas da insegurança emocional. 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 
Dennis Quaid, Jake Gyllenhaal 
Ficção Cientifica/Aventura/Drama. 


Esta superprodução cheia de efeitos. 
especiais mostra O que poderá acontecer ao. 
mundo se o efeito de estufa e o aquecimento 


AS LEIS DA ATRACÇÃO 

Realizador: Peter Howitt. Intérpretes: 
Pierce Brosnan, Julianne Moore, Michael 
Sheen. Comédia Romântica. 


Uma comédia vagamente “rétro” em torno 
do amor-Ódio, a fazer lembraras que * 
George Cukor dirigia com Katherine. 
Hepbum e Spencer Tracy. Aqui, Brosnan é 
Moore são Daniel Rafferty e Andrey Woods, 
os dois melhores advogados de Nova 
lorque na área dos divórcios. Quando se 
degfadiam mais uma vez por causa de um 
processo (o divórcio de uma “rock star”), 
vão à Irlanda avaliar um castelo incluído. 
nas partilhas e, depois de uma noite muito 
animada, acordam na mesma cama é 
casados. 


SHREK Z 

Realizador: Andrew Adamson e Kelly 
Asbur, Intérpretes/Vozes: Cameron Diaz, 
Edéie Murphy, Antonio Banderas, Mike 


“Myers. Animação 


Apesar de ter vencido a luta com um dragão 
e com o malvado Lorde Farquaad, nada 


conhecer os sogros. De regresso da lua-de: 
mel, Shrek e a Princesa Fiona têm à sua 
espera um convite para visitar os pais de 
Fiona. Com o Burro por companhia, Shrek e 
acre 


una, com furacões, tomados, ermoes do. viagem que prometo ser ines 
, ondas monstruosas, inundações e o Com saudades da filha, os reis do Reino 
Início da présima Idade do Gelo. No centro da Muito Muito Distante prepararam uma festa. 
atoa re o dente 
Sataro ando a pros curiosidade é muita... 
reunia ct A 
stava em Nova logue quando a cidade foi poafizador: Danny do Vito Intérpretes: Ben 
nada pelo trad o da mova lada do sr Dey Bampmoe e En Esse 
HOMEM-ARANHA Z : 
Realizador: Sam Raimi. Intérpretes: Tobey. Esta comédia ligeira, em tons da humor negro, 
Maguire, Kirsten Dunst, James Francco é conta a história de um casal de nova- | 
Alfred Molina. Aventura orquinos que procuram uma casa nova. 
ú Encontram-na em Brooklyn, um duplex de 
“Homem-Aranha 2”, de Sam Raimi, sonho, mas com um pequeno senão: têm de o 
mostra um super-herói cheio de problemas partilhar com uma velhota que vive no 
interiores, sem saber se deve ou não primeiro andar. À senhora Conelly, 
continuar com a sua carreira de defensor doente e sossegada, acaba 
dos fracos é oprimidos, Afectado por por se revelar um vizinha exigente e bastante. 
problemas sentimentais, Peter Parker enérgica. Gosta dever televisão aos berros & 
cido ditar fora roupa de mem. a um gupo must Ser 
Aranha e limitar-se a ser um rapaz vulgar. interpreta o escritor lx ns, que tona 
No entanto, pela cidade anda um novo a o 
vilão, Dr. Octopus, um antigo cientista que terminar as últimas págians do seu segundo 
em resultado de uma experiência mal romanos. Mas as constante 
sucedida ficou dotado. PEA motivadas pela senhora Conelly, que também 
braços mecânicos que lhe controlam à se entretém a telefonar para o emprego da 
mente. O sentido do dever vai obrigar Pest Nancy (Bamymore), levam-nos ao desespero O 
Parker a pensar duas vezes no seu futuro. objectivo é fazer desaparer a senhora. 
O PASSEI DA FAMA DO COMÉRCIO 
RR) tia fato 
etnia mos mk 
tda E] 2990. = 900 
Tais - 00 - - 
Homen Aranha? = sogo. = ao 
Soh? ooo0o ogogo so9o. soooo 
Aba Denis do Amanhã. so Soo = 00 
Quinteto da Morto = Soo = oo 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES 
cTeL226006163 


Berlin in Germany 
De Hannes Stocher. Às 17h30 e 
21h45, 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


SALA 1 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h5, 00h30. MO6 


SALA 2 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco, Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00, 00h20. M/06 


SALA 3 « Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury e Con- 
rad Vernon, com as vozes de Mike 
Myers, Eddie Murphy, Antonio Ban- 
deras. Sessões 13h40, 15h40, 
17h40 e 19h40. M/04 


Wilbur Quer Matar-se 

De Lone Scherfig, com Jamie Sives, 
Adrian Rawins e Shirley Henderson. 
Sessão às 21h40, 00h10. W16 


SALA 4 e A Melhor 
Juventude (2 parte) 

De Marco Tulio Giordana, com Luigi 
Jo Cascão, Alessio Boni e Adriana As- 
ti, Sessões às 15h00, 18h15, 21h30. 
M2 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 | 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
MZ 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 17h00, 21h40 e 00h30. Ver- 
são original: 13h15, 16h05, 19h00, 
22h10 e 01h00. MD6, 


Intervalo 

De John Crowey, com Colin Farei, 
Shúey Anderson e Kel MacDonald. 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h40 e 00h50. W12 


Fahrenheit 9/11 


De Michael Moore. Sessões às 
13h50, 16h35, 19h20, 22h00 e 
00h45. Wi2 


Levity - Redenção 
De Ed Solomon, com Bily Bob 

Thomton, Morgan Freeman e Holy 
Hunter, Sessões às 13h15, 15h40, 


Ong-Bak - O Guerreiro 
De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol, Sessões às 
13h05, 15h30, 18h15, 22h10 € 
01h00. W16 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h10, 15h20, 18h00, 
21h15 é 23h45. Versão original: ses- 
sões às 13h55, 15h55, 18h45, 
21h45 e 00h05. WO4 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 22h15 e 00h55. W16 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Irma P. Hall e Marion. 
Wayans. Sessões às 13h45, 16h40, 
19h15, 22h15 e 00h50. M/12 


Tirar Vidas 

De DJ Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h40, 
21h55 e 00h25. W16 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Demis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões. 
às 13h00, 15h45, 18h30, 21h30 e 
00h15. M12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondiy, com Jm Carrey, 
Kate Winslet e Kisten Dunst Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 18hS0, 
22h20 e 00h55. W16 


GAIASHOPPING 
Te. z23791697 


SALA 1 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerh, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões. 
às 14h20, 17h15, 21h20 e 00h10. 
Mi2 


SALA 2 * Ong-Bak 
= O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamlao e 
Pumwaree Yodkamol. Sessão às 
13h10, 15h30, 18h00, 21h15 e 
00h00. W16 


SALA 3 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad 
cffe, Emma Watson e Rupert Grint. 


Versão portuguesa: sessões às 
14h15, 17h15, 21h10 e O0hOS. 
Wiz 


SALA 4 e Harry Potter 

€ o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 14h30, 
17h40, 21h20 e 00h25. W12 


SALA 5 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 18h10, 
21h30 e 00h20. W12 


SALA 6 « De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufo e Judy Greer Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 18h10, 


18h20, 22h20 e 0040. M/16 DSO e OONZO MZ 
De Repente, Já nos 30 SALA 7 * Giras e Terríveis 
De Gary Winick, com Jennifer Gar- De Mark Wates, com Linda Lo- 
nes, Mark Rufalo e Judy Greer. Ses- han, Tina Fey e Rachel Moadams. 
sões às 13h45, 16h10, 18h35, Sessões às 13h35, 16h00, 18h35, 
21h45 e 00h30. Wi2 21h35 e 00h40. W16 

Duplex SALA 8 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Barmy- De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Stiler. Sessões às 14h00, more e Ben Stile. Sessões às 13h25, 
16h25, 19h05, 22h05 e 00h35. 15h45, 18h20, 21h40 e O0h15. 
Mi2 Wiz 

Homem-Aranha 2 - SALA 9 e Shrek 2 

De Sam Raimi Maguire, De Andrew Aadamson Asbury e 
ea Ms onrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ses às 13h00, 13h40, 15h40, ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 


16h30, 18h20, 19h10, 21h30, 
21h55, 00h10 e 00h40. MG 


Dirty Dancing 2 
De Gy Feênd, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h50, 16h00, 18h35, 21h50 e 
00h35, MZ 


O Principe e Eu 

De Martha Colidge, com Julia Stes, 
Luke Maby e Ben Miler. Sessões às. 
13h35, 16h20, 18h50, 21h45 é 
00h10. MZ 


Versão portuguesa: ses- 
sões às 12h45, 14h55, 17h10, 
19h30, 21h55 e 00h00. M/04 


NORTESHOPPING 
Te.229571500 


SALA VIP « Giras e Terríveis 


e Rachel McAdams. 
Sessões às 13h20, 15h50 e 18h15. 
Mi6 


As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros 
nan, Juianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h10, 16h30, 
19h15, 22h10 e 00h20. 12 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 

Jude, Samuel L Jacison Ay Gi 
dia. Sessões às 21h25 e 00h15. 

M6 


SALA 2 e Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às. 
18h10, 16h00, 18h45, 21h40 e 
00h40. W12 


SALA 3 e Harry Potter 

e o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
ciffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20 e 
00h35, MO6 


SALA 4 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mt- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão. portuguesa: ses- 
sões às 12h45, 14h50, 17h15 é 
19h35. Versão onginal: sessões às. 
21h50 e 00h05. MO 


SALA 5 e De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufalo e Judy Greer. Ses- 
sões às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h45 e 00h10. M12 

SALA 6 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerch, com Dennis. 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h15 e 00h30, 
Wiz 


SALA 7 e Harry Potter co 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
ciffe, Emma Watson e Rupert Grint 
Sessões às 14h00, 18h00, 21h10 e 
00h20. M/12 


SALA 8 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 12h55, 15h45, 18h40, 
21h35 e 00h25. MO6 


MAIASHOPPING 
Te. 229770850 | 


SALA 1 * Harry Potter 
€ o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cife, Emma Watson e Rupert Grint 
Versão original: sessões às 14h35, 
17h35, 21h25 e 00h25. WO6 


SALA 2 * Harry Potter 

€ o Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarén, com Daniel Rad- 
cáffe, Emma Watson e Rupert Grint 
Versão portuguesa: Sessões às 
14h20, 17h20, 21h15 e 00h10. 
Wo 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa. Ses- 
sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h30 e 230. MO4 


SALA 4 e Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 14h40, 16h50, 19h05, 
21h55 e 00h05. M16 


, SALAS é Leis da Atracção 


Sessões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 22h15 e 00h15. M/12 


SALA 6 * Ong-Bak 
- O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol Sessões às 
13h50, 16h25, 19h15, 22h00 e 
00h20. W16 


SALA 7 + Dirty Dancing 2 
De Gyu Fertand, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela War, Sessões 
às 13h45, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h50 e 23h50. 12 


SALA 8 * De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Wink, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufallo e Judy Greer. Ses- 
sões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h35 e 23h55. W12 


SALA 9 » O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmmerich, com Dennis 
Quai, lan Hoh e Sela Ward. sessões. 
às 13h35, 16h15, 18h55, 21h45 é 
00h25. M12 


SALA 10 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kisten Dunst e James Franco, Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h30. WO6 


SALA 1 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel McAdams. 
Sessões às 13h25, 15h35, 17h50, 
19h55, 22h05 e 00h15. M/12 
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PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kisten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h50 e 00h30. WO 


SALA 2 + Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
pese Dunst e James Franco. Versão 
rtuguesa: sessões às 13h00, 
Tshas, 18h30, 21h30 e 00h10. 
M06 


SALA 3 e Harry Potter 

e o Prisioneiro de Azkaban 
De Afonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão onginal: sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h45 e 00h25. 
M06 


SALA 4 e Harry Potter 

€ o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
diff, Emma Watson e Rupert Grint. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h15 e 00h10. M06 


SALA 5 * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às. 
13h10, 15h50, 18h30, 22h00 e 
00h35. W12 


SALA 6 « Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Barmy- 
mote e Ben Stiler Sessões às 
13h00, 15h15, 17h30, 19h45, 
22h00 e 00h15. M/12 


SALA 7 * Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury e Con- 
rad Vernon, com as vozes de Mike 
Myers, Eddie Murphy, Antonio Ban- 
deras, Sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30, 21h45 e 00h00. 
Mos 


SALA 8 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Hon e Sela Ward. Sessões. 
às 13h45, 16h30, 19h10, 21h50 e 
00h30. W12 


SALA 9 « De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufalo e Judy Greer. 
Sessões às 13h10, 15h25, 17h35, 
19h50, 22h10 e 00h25. M/12 
SALA 10 * Homicídios 
Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Jud, Samuel. Jackson e Andy Gar- 
ca Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h20 e 00h40. 
M16 


SALA 11 * Noites de Havana 
Sessões às 13h05, 15h15, 17h30, 
19h40, 22h00 e 00h20. 12 


SALA 12 * Leis da Atracção 


Sessões às 13h00, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h30 e 00h45. W/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
clife, Emma Watson e Rupert Grint 
Sessões às 17h00 e 22h00 M12 


FEIRA NOVA 
DA PÓVOA DE VARZIM 
TeL2526M797 


SALA 1 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio. 
Banderas. Sessões às 14h30, 16h30, 
18h30, 21h15 e 23h45, M04 


SALA 2 + O Principe e Eu 

De Wolígang Peterson, com Brad 
Pt, Eric Bana, Diane Kruger e Orlam- 
do Bloom. Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45 e 00h15. W12 


SALA 3 + Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Modams 
Sessões às 14h45, 16h30, 18h30, 
21h45 e 00h15. MZ 


SALA 4 * Noites de Havana 
Sessões às 14h45, 16h30, 18h30, 
21h45 e 00h15. W12 


SALA 5 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
dife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h30 e 
00h15. MO6 
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SALA 6 e Homem-Aranha 2 Cineclube do Porto 


desmenicemêe Fim-de-semana com... entrevista 4 oc 


guite, Kirsten Dunst e James. De Ana Tinoco, Até 30/07 


Franco. Sessões às 15h15, 
18h00, 21h30 e 00h00. M/04 


SANTA CLARA 


Tel252624025 | 


Dirty Dancing 2 
Sessões às 16h00 e 21h45. 
MZ 


MÚSICA. .... 


Fnac Stº Catarina 
BLUES ARTE BAND - AO VIVO 
As21ho0 


Jardins Palácio de Cristal 
NOITES DO PALÁCIO 
Com Zeca Baleiro. Às 22h30 


Museu Carro Eléctrico 
ORQUESTRA FILARMÓNICA 
DAS BEIRAS 

As 22h00 


Fnac GaiaShopping 
ZECA BALEIRO - AO VIVO 
Às 22h00 


Auditório Municipal 

da Póvoa de Varzi 
26.º FESTIVAL DE MÚSICA 
PÓVOA DE VARZIM 

Elisabete Matos (soprano), An- 
tênio Saiote (clarinete) e Juan 
Antônio Alvarez Parejo (piano). 
As 21h30 


TEATRO. 


Academia 
Contemporânea do 
Espectáculo 

SONHO DE UMA NOITE 

DE VERÃO 

De William Shakespeare. Quinta 
a sábado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 1/08 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para. 

Viajantes Soltáros. De terça a 

sexta das O9hOO às 10h30 e das. 
«15h30 às 17h30; sábados das 

09h00 às 11h30, Até 18/09] 


Teatro Helena Sá e Costa 
DANÇA MACABRA 

De Michel de Gheldercide com 
encenação de Lúcia Ramos. 

As 22h00. Até 31/07 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“BIBLIOTECAS” 

Trabalhos dos alunos da Escola 
Superior Artística do Port. 
Até 7108 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

BIBLIOGRAFIA PORTUENSE 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 


Até 31/08 


Cadeia da Relação 

do Porto 

FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats. Até 5/09 
FOTOFRAFIA 

De Ricard Terré, Até 5/09 
INSTALAÇÃO "PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO "ACORDO 
ABSOLUTO... NO SILÊNCIO 
DA RESPIRAÇÃO" 

De Juiana Miguel Lapa. 
Até HO 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “UM OLHAR 

A PRETO E BRANCO” 

De Zé Eduardo. De segunda a 
sexta das 9h30 às 17h30. 

Até 2/09 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULIURA 
De Tony Cragg. Até 17/10 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


— 
Está de malas feitas, mas pro- 


Arminda isca oia 


mete não abandonar o pais. Ro- As últimas à 


dará sobre alcatrão, este Do- 
mingo, do Porto para o Algarve. 


Leva livros, intenções cinemato- Serralves 


gráficas, passeios programados 
junto ao mar. Porém, antes de 
viajar, promete incursões com 
vista para o Douro: irá a Serral- 
ves ver as últimas da arte. 


Ler, ler, ler 
Três vezes ler. Santos Silva leva na mala a 
triologia de Álvaro Guerra; Café Central, 
Café República e Café 25 Abril. Uma obra 
“pendurada” há muito pela falta de tempo 
para todas as leituras desejadas, Aprovei- 
tará ainda para terminar as pendentes co- 


| mo “A escola do paraíso" de José Rodri- 
gues Miguéis. 


911 


11 de Setembro. EUA e o Iraque. Do- 

| cumentário. Michael Moore e o seu 
“fulgor”. Está “curioso”. Verá, este 
fim-de-semana em férias, o retrato 
de um presidente americano em 
“Fahrenheit 9/11". Gosta de “Bowling 
for Columbine”. E de Bush? 


| em 


Será a última paragem no Porto. Augusto Santos Silva quer dedicar este sábado 
a Serralves. Interessa-se pelas artes - talvez não tanto como pela arte política 
que domina - e gosta de estar actualizado. Como ainda não viu as últimas expo- 
sições daquele museu, passará por lá antes de partir rumo ao Algarve. 


Arqueologia 


* rumo ao Sul 


Do Norte para o Sul através da história 
e da pré-história. O político escolhe 
um roteiro feito de cromeleques dignos 
de grandes salamaleques quando visi- 
tados. À caminho do mar mediterrâneo, Santos Silva sugere que se escape à au- 
toestrada e à monotonia negra dessa viagem para aproveitar os locais arqueoló- 
gicos entre o Alentejo e o Algarve, “Desde a Vidigueira até a Vila Romana de Vila 
Moura, passando entretanto por Évora, vale a pena visitar estes belíssimos pon- 
tos arqueológicos”, sugere. E é para lá que vai. Vilamoura receberá este domin- 
go Santos Silva e a família. Conhece bem esse pedaço do mapa. Aconselha tem- 
| poparaa viagem. 


“Aquem fica... 
Santos Silva deixa sugestões: visitar, em 
Serralves, a exposição de escultura de 

Tony Cragg, “muito interessante”, e dar 
um salto a Guimarães para ver “o exce- 


lente exemplo de recuperação patrimonial 
que não expulsou as pessoas do centro”. 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA 
EESCULTURA 

Até 3407 


Cordeiros Galeria 
COLECTIVA DE PINTURA. 
Até31/07 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: 
REANIMAR A FILIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 2/10 


Fnac Stº Catarina 
FOTOGRAFIA "ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09 


Galeria 111 

PINTURA E GRAVURA "SONHOS 
E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos, 

Até 3007 


Galeria Actos 
PINTURA 

De Alua, Tengo & Pólen. 
Até 26/08 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” 
Até 6/09 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA “NUS” 
De Jorge Galindo. Até 31/07. 


Galeria Jorge Shirley 
PINTURA 

“PELO SEU PRÓPRIO PÉ” 
De Caria Cerejo. Até 31/07 


Galeria Marina Miranda 
ESCULTURA "ERA UMA VEZ...” 
De Mónica Oliveira. Até 31/07 


Galeria Minimal 


- COLECTIVA DE JOVENS 


ARTISTAS 

De terça a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30, Até 31/07 


Galeria Nasoni 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DO ACERVO DA GALERIA 
Até 3107 


Galeria do Palácio 
EXPOSIÇÃO “PELA CIDADE 

DO PORTO” A RIBEIRA NEGRA. 

E OUTROS MURAIS CERÂMICOS 
Até 22/08 


Galeria Saramy Arte 
PINTURA 


“PÁSSAROS CALADOS” 
De Maria. Até 30/08 


Galeria de Vilar/Árvore 
ESCULTURA “É PROIBIDO 
NÃO MEXER NOS OBJECTOS” 
De João Sá. Até 31/07 


Interatrium 

ARTES PLÁSTICAS "BETWEEN" 
De Fúio Orlando Fernandes da. 
Siva Mendes. Até 31/07, 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h0O. Exposição permanente 


Maus Hábitos 
EXPOSIÇÃO 
“BCNT'HO PORTO" 
Até3107 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOLES 

De Catarina Saraiva, De terça a 
sábado das 15h00 às 20h00, 
excepto feriados. Até 3/08 


Museu do Instituto 
Politécnico do Porto 
EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
Dos alunos finalistas do Curso 
de Tecnologias da Comunicação 
Audiovisual, De segunda a sexta 
das 15h00 às 19h00. Até 30/07. 


Museu Nacional 

da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA! 

Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3VIZ 

CARICATURA “REVOLUSAM" 
Aé3UI2 

“PORTO CARTOON: 
ORISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


SEXTA-FEIRA, 30 de Julho de 2004 


FÉRIAS 


O Comérciodo Porto 53 


)) 
pg pico 


Um lugar ao sol 


praias « 


Na Praia da Areia Branca 
os campos de voleibol e 
de futebol são duas das 
alternativas à disposição 
dos veraneantes mais 
adeptos do desporto. Du- 
rante a noite, pode-se 
sempre contar com festas 
temáticas e inclusive tor- 
neios de futebol, que vão 
iniciar-se a 7 de Agosto. 
O lema é oferecer aos fre- 
quentadores da praia as 
condições necessárias e 
essenciais que uma ban- 
deira azul acarreta. 

Os acessos tanto podem 
ser rodoviários, pelo IC1, 
como ferroviários e sair 
na estação da Aguda. 


| Susana Pereira 


A Praia da Areia Branca fica a 
cerca de 200 metros da praia da 
Aguda, quem se dirige de sul pa- 
ra norte. 

À entrada da praia deparamo- 
nos com o bar concessionário - 
Inside - que procura proporcionar 
aos banhistas um conjunto de ac- 
tividades e de festas que vão mais 
além do que um simples local 
com esplanada. De igual modo, é 
uma alternativa aos banhos de sol 
e de mar. Durante a noite têm vin- 
do a ser realizados alguns torneios 
de voleibol e de futebol, com o 
apoio da empresa Gaianima. Um 
dos próximos torneios de futebol 
está previsto que comece a 7 de 
Agosto e que se prolongue até ao 
final da época balnear. 

A animação nocturna é um 
dos investimentos do proprietá- 
rio do bar, com festas de karaoke, 
actuação de vários DJs e algumas 
festas temáticas, como a “festa da 
sangria” e a “festa da caipirinha”. 

Dentro do Inside, os que op- 
tam por um ambiente mais acon- 
chegado, em dias mais ventosos, 
podem usufruir de música am- 
biente, da televisão e até comprar 
ojornal no quiosque. 


A bandeira azul é a prova da 
boa qualidade da água e da areia, 
assim como dos vários recipien- 
tes do lixo, os sanitários, os chu- 
veiros, os postos de vigia e de pri- 
meiros socorros. O passadiço de 


madeira facilita o acesso ao ex- 
tenso areal, de forma a serem pre- 
servadas as dunas. 

Para lá chegar é seguir o IC 1, 
sair na Aguda e apanhar a estra- 
da que segue junto ao mar. Aí 


FERNANDO FONTES 


existem locais de estacionamen- 
to, De comboio também é uma 
hipótese, saindo na estação da 
Aguda, andando depois cerca 
de 300 metros em direcção à 
marginal, 


Em festa 


Viagem Medieval 


Reviver o passado na Feira 


Santa Maria da Feira vai voltar à Idade Média numa 
viagem que se prolonga, a partir de hoje, até ao dia 

8 de Agosto. A iniciativa é considerada já a maior 

do género no pais e os organizadores esperam a visita 


de meio milhão de pessoas. 


Santa Maria da Feira vai re- 
viver a história numa "Viagem 
Medieval" única que este ano 
vai alargar o programa de ani- 
mação a toda a zona histórica 
da cidade. 


Considerada já como o 
maior evento do género no país, 
a Viagem Medieval promete le- 
var os visitantes que nesta altu- 
ra se deslocam a esta cidade pa- 
ra reviver e mesmo aprender 


história, aos tempos de D. João — 


1,"o casamenteiro". Durante es- 
tes dez dias, em que a cidade se 
veste a rigor, os milhares de fi- 
gurantes vão encarnar persona- 
gens medievais, como a rainha 
Dona Filipa Lencastre, o alvo 
dos olhares curiosos, tal qual 
era na época. 

A Viagem Medieval encerra, 
como tradicionalmente, com o 
grande torneio. Pelo meio, o 
cortejo de Dona Filipa Lencas- 
tre, a chegada de D. João I ao 
Burgo da Feira, ou o festim 


romarias « 


que celebra o nascimento do 
seu primogénito que assegura 
a continuidade do reinado, são 
algumas das atracções entre 


LUME FÉLIX 


tendas de artesãos e tasqui- 
nhas, onde o euro não existe, a 
não ser para trocar pela moeda 
da época. 
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Verão ao raio X 


Um olhar positivo face à vida 
com recordações de infância 


Agustina Bessa-Luís é 
ainda hoje conhecida pelo 
livro “A Sibila”. Nascida 
no seio de uma família de 
lavradores com algumas 
posses, diz serem essas 
recordações a inspiração 
para os seus livros. 
Consciente da sua voca- 
ção para a escrita, associa 
essa inteligência mental à 
inteligência afectiva, con- 
seguindo chegar aos ou- 
tros facilmente. Inspirada 
num outro autor, Agustina 
*costuma dizer: “a nossa 
vida é a nossa infância, 
servida com diversos con- 
dimentos”. 
Considera-se uma pessoa 
muito positiva, olhando 
para o mundo sempre pe- 
lo lado bom, embora 
consciente da realidade 
que a envolve. Desta for- 
ma, a sua máxima de vida 
é, “ser ambiciosa em rela- 
ção às aptidões que se 
tem”. 
Aprecia o silêncio, princi- 
palmente quando está a 
trabalhar, mas o convivio 
ea partilha de ideias são 
bens essenciais para a 
sua vida. 


Ts 


- Onde passava as suas férias 
na infância? 

- Em geral, uma parte era 
na praia da Póvoa de Varzim, 
uma outra parte nas proprie- 
dades da minha mãe e do meu 
pai, que ficam na região de 
Entre Douro e Minho. 


Susana Pereira 


- Um local paradisíaco é... 

- Para mim paraíso foi o Al- 
garve, há cerca de 40 anos. Ha- 
via certos locais que se po- 
diam considerar paraísos. Na- 
quela época, no Algarve ainda 
não havia turismo, tudo muito 
calmo, e o clima era uma do- 
çura! 


- Que recordações tem dessas 
férias? 

- Eu estive a viver na Póvoa 
dos 6 aos 12 anos. Nessa altura 
a Póvoa era uma vila tranqui- 
la, em que não havia trânsito, 
as crianças podiam andar à 
vontade por todo o lado. 
Quando ficava noite ou se 
houvesse algum perigo eram 
os prórios vizinhos que vela- 
vam por nós, caso não estives- 
se a família por perto. As pes- 
soas tinham outra maneira de 
viver, toda a gente sc conhecia. 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

- Os livros fazem 
parte da minha vida. 
Ando sempre ro- 
deada de livros. 
Vou comprando o 
que vai aparecendo. 
Contudo, no Verão, 
prefiro um género de 
leitura mais ligeira. 
Contudo, gosto da- 
quele género onde 
são relatadas histórias 
de pessoas que viveram 
numa determi- 
nada 
época. 


As histórias do dia-a-dia, dos 
seus comportamentos... 


- Segredos para um dia per- 
feito de Verão? 

- Não tenho segredos!... 
Mas, mais uma vez, recordo a 
minha infância. Na proprieda- 
de da Póvoa onde cheguei a 
viver gostava de ouvir o som 
da água a correr, de apanhar a 
fruta das árvores que tínha- 
mos no pomar. À tarde era 
majestoso estar no pátio a 
conversar, ou dar um passeio 
por aquelas estradas, que na- 
quela época ainda não tinham 
movimento praticamente ne- 
nhum. 


- Cocktail favorito? 

- (entre risos) Nunca fui de 
beber muito, sou mais apre- 
ciadora dos cocktails de fruta 
natual. 


- Prato favorito? 
- Tenho vários, mas prefiro 
o género de comida mais tra- 
dicional, e não aquelas comi- 
das mais elaboradas, do géne- 
ro da “novelle cuisine françai- 
se”. Prefiro um bife, um ovo 
estrelado, uma boa canja de 
galinha caseira, ou arroz de 
cabidela. Contudo 
há muito 


não 


que, 


me dedico a fazer refeições! 
(entre risos). 


- Que música não dispensa 
ouvir? | 

- Não dispenso a música do 
silêncio. Para trabalhar, por 
exemplo, preciso de estar mer- 
gulhada no silêncio. No entan- 
to, quando ouço música, esco- 
lho a clássica, 


- Um cromo de Verão... 

- Considero cromos de Ve- 
rão aqueles jovens que que- 
rem ser rapidamente adultos. 


- Uma máxima de vida... 
- “Ser ambiciosa em relação 
às aptidões que se tem” 


= Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

- Este ano, tal como tem 
acontecido ao longo de muitos 
anos, vou até ao País Basco. 
Mais tarde vou ao Brasil e, de- 
pois, até à região de Champa- 
nhe (Nordeste de França), 
apesar de ser para um con- 
gresso! Vou andar de um lado 
para o outro até Outubro. 


- Quando o calor aperta...Nu- 
dismo: sim ou não? 

- Não, simplesmente por- 
que nunca foi meu hábito. 


Portanto, todas as alterações , 


que façamos tornam-se cho- 
cantes, principalmente para 
nós próprios. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 

” - (às gargalhadas) Se fosse 
um estranho dava muito tra- 
balho! 

Contudo, se fosse possível 
(o impossível), achó que gos- 
tava de passar com o meu avô 
paterno que faleceu quando 
eu tinha 4 anos e não conheci. 
Gostava de o ter conhecido! 


Um Livro para levar consigo 


Artur Portela 
“História Fantástica 
de Portugal” 


ARTUR PORTELA 
HISTÓRIA FANTÁSTICA 
« DE ANTÔNIO PORTUGAL 


“António Portugal é uma 
personagem emotiva, 
heróica, confusa e aci- 
dentada como, de certa 
forma, são os portugue- 
ses”, explica Artur Porte- 
la, o autor desta obra 
fantástica editada pelas 
Publicações Dom Quixote 


O livro "História Fantás- 
tica de António Portugal" 
de Artur Portela é, segundo 
o autor, "uma procura de 
retractar, reflectir e analisar 
a história recente de Portu- 
gal 

António Portugal é 
“uma personagem emotiva, 
heróica, confusa e aciden- 
tada como, de certa forma, 
são os portugueses", expli- 
cou à Lusa o escritor. 

Este livro - "uma tentati- 
va de identificação da ma- 
neira de ser e estar portu- 
guesa" -, resulta do interes- 
se de Artur Portela pela 
história "e também pela 
prática da ficção onde se 
cruzam as mais diferentes 
influências”. 

António Portugal per- 
tence a uma família que 
tem como característica a 
longevidade, deste modo 
António está presente em 
momentos cruciais da His- 
tória de Portugal. 

"Do assassinato de Mi- 
guel Bombarda ao de Sidó- 
nio Pais, passando pelo re- 
gicídio e pela 1 Grande 
Guerra, o mesmo António 
Portugal estará no levanta- 
mento militar de 28 de 
Maio de 1926, passará pelo 
Governo:do Dr.Oliveirinha 
e assiste ao 25 de Abril de 
1974, e tenta até, disfarçado 
de jardineiro, boicotar a as- 
sinatura do Tratado de Ade- 
são de Portugal à Comuni- 
dade Europeia, no Mosteiro 
dos Jerónimos", referiu o 
autor. O livro foi publicado 
pela Dom Quixote. 
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- Xadrez Teste — 


“por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE KUBBEL 


As duas primeiras jogadas pa- 
recem forçadas para criar ame- 
aças de mate que possam anu- 
lar o poder da dama negra. 
Mas é um fantástico terceiro 
movimento branco que resolce 
finalmente a questão («Lenin- 
grad Pravda», 1937, cinco lan- 
ces). 


Y% 
EA 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 40s. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); 1 a 
1,5m. - Mestre FIDE (MF); 1,5 a 
2m. - Mestre Nacional (MN); 2 
a 4m. - 1º categoria; 4 a 6m. - 
2º categoria; Mais de 6m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.Rb21 ameaça a2-24+ e Bc6++ 
1..45+ 2.Rb3 Dal 3.24411 Dxad+ 4.Rb2 f6 
5.Bh5 e ganha. 


Problema n.º 1022 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - GÉNERO DE INSECTOS 
NEVRÓPTEROS QUE SE ENCONTRAM ES- 
PALHADOS ESPECIALMENTE, PELO HEMIS- 
FÉRIO BOREAL; Segura. 2 - Pequena lãi 
na Letra grega; Soltar vivos. 3 -Fileira; Hu- 
manitário; Grande porção de ossos. 4 -Se- 
de de concelho do distrito de Beja, na 
margem direita do Guadiana; Naipe de car- 
tas de jogar. 5- Unir; Folga de trabalho. 6 
- Batráquio; RUMINANTE CAMÉLIDA 
ORIUNDO DO PERU, BOLÍVIA E NOROESTE 
DA ARGENTINA. 7 - Actínio (5.9); Cais (pl). 
8 - Fêmea do urso; Brisa; Germânio (5.9). 9 
- Três, em romano; Pequena quantidade de 
qualquer líquido. 10 - Abrev. de senhoras; 
Base portuguesa. 11- Telúrio (5.9); Eia. 12 
- Lauto; Partido (fig); Fruto da videira. 13- 
Termine; GÉNERO DE MAMÍFEROS LEMU- 
RIANOS NOCTURNOS DA MALÁSIA. 14 - 
Neste momento; Simples; Nitónio (sq). 15 
- Bário (5.q,); Terror; Célebre. 16 - Que nas- 
ceu; Adora; Prata (5.q). 17 - Letra grega; 
Nome de homem; Desejo ardente. 18-No- 
me de letra; Regras; Despido; Cóleras. 19- 
Sessenta minutos (invert); Atravessam. 20 
- Vinho de palmeira e de coco; Espécie de 
ervilhaca; Potassa. 21 - GÉNERO DE MO- 
LUSCOS GASTRÓPODES QUE ENGLOBA CER- 
CA DE 60 ESPÉCIES DOS MARES QUENTES; 
Tesouros públicos. 


VERTICAIS: 1 - TEORIA FORMULADA POR, 
JEAN-BAPTISTE LAMARCK, NA SUA FILO- 
SOFIA ZOOLÓGICA (1809) EM QUE DESEN- 
VOLVE UMA TEORIA DA EVOLUÇÃO; Pref. 
de oposição; Edital. 2 - Tabuinha na qual 
os pintores dispõem e combinam as tintas; 
Gracejar; Aquele que paga; Alumínio (sq). 
3- Amarga; Natural da Ásia; Rio costeiro de 
França; Nome de homem. 4- Néon (5.q,); In- 
triga; Afastas; Volta (invert). 5 - Órgão da 
vista; Sopé; Cúrio (5.9). 6 - Nome de ho- 
mem; Acusada; INSECTO HEMÍPTERO PA- 
RASITA DO HOMEM E DE MUITOS ANIMAIS. 
7 - Ruim; Mãe; Radon (54). 8 - Dama de 
companhia; Névoa densa. 9 - Letras da pa- 
lavra "abono"; Detonação de arma de fo- 
go; Vogal (pl); Berílio (5.9). 10 - Ligou; 
Branquear; Colocar. 11 - Gálio (5.9); Cen- 
tório (5..); Irmã. 12 - O sono das crianças; 
LÍQUIDO COAGULÁVEL FORMADO POR 
PLASMA E LEUCÓCITOS; Gastar. 13 - So- 
viético; Todos os animais que servem na la- 
voura; Registo do que se tratou numa reu- 
nião. 14 - Gracejas; Vinho palhete, tinto, 
menos colorido; Possuido de mania. 15 - 
Calcular; Rio da Europa; Desertas. 16- Pref. 
de movimento; Letra grega; Bagatela; Com- 
partimento de uma casa. 17 - Semente de 
certos legumes; Crustáceo; NOME COMUM 
A VÁRIOS CRUSTÁCEOS DECÁPODES MA- 
CRUROS, MARINHOS OU DE ÁGUA DOCE, 
DA FAMÍLIA DOS PALINURIDAS. 


- Cruzadismo temático - Zoologia 
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— EfemérideS 


1784 


Morre Dennis Diderot, escritor, filó- 
sofo e enciclopedista francês, autor 


maioria. Hitler bloqueia o funciona- 
mento das instituições e lança uma 


ERREI CEEE 


campanha de terror, apoiado nos 
batalhões das SA, braço armado do 
partido. 


fuel, 83 anos, realizador de “O Cão 
Andaluz”, “Viridiana", “O Fantasma 


de'A Religiosa”, figura maior da Ida- 1989 
de das Luzes. * 1948 O presidente húngaro moderado 
1818 - Nasce a escritora britânica Emily 2oitan Tildy não resiste mais à pres: 
Bronte, autora de “O Monte dos Ven- são de Moscovo e demite-se. Suce- 
davais”. de-lhe Arpád Szakasits. 1992 
1848 Éinaugurada a iluminação a gás, em 1957 | O Reino Unido concede a autono- 
Portugal, na Baixa de Lisboa. mia a Nie cia 
1863 Nasce Henry Ford, queviriaarevo- 1972 Guerra Fria. A armada da URSS Ba- 
lucionar a indústria automóvel e a panieiqo pode detectar edestruir 1992 
ideia de consumo, com a criação do embarcações inimigas em qualquer 
sistema de montagem em série. ponto do mundo. 
1888 Nasce o escultor britânico Henry 1973 | O Supremo Tribunal britânico apro- 
Moore. va o pagamento de 50 milhões de li- 1993 
o. bras de indemnização a vítimas da 
1906 Gabriel Lippmann apresenta, na talidomida. 
Academia de Ciências de Paris, o pri-. E ; 
meiro método que permite a repro- 1974 A Grécia e a Turquia, com o patrocí- 
dução fotográfica a cor. nio do Reino Unido, assinam a de- 1993 
S claraçã cessar-fc 
1932  Eleiçõesna Alemanha. O partido na- ineo o presêo eo em 
zi duplica os lugares no Reichstag ú E 
(Parlamento), mas não atinge a 1983 Morre o cineasta espanhol Luís Bu- 1996 


da Liberdade” e “O Charme Discreto 
da Burguesia”. 

O povo chileno aprova por maioria, 
com mais de 85 por cento dos votos, 
as reformas constitucionais para a 
democracia. 


O Governo português decide-se pela 
ligação Sacavém- -Montijo, para a 
construção da nova fonte sobre o Te- 
jo, em Lisboa. 


Morre o pianista português Paulo 
Santiago, 34 anos. Pouco antes, 
apresentara-se em recital no Carne- 
gie Hall, em Nova Iorque. 


Morre Jorge Campinos, 56 anos, fun- 
dador do Ps, ex 


«deputado e antigo ministro dos pri- 

meiros governos constitucionais. 
Morrem duas crianças, por falta de 
condições de segurança, no Aqua- 
parque, em Lisboa. 


Morre a actriz Claudette Colbert, es- 
trela do cinema dos anos 30. Foi 
“Cleópatra” 


e ganhou o Óscar de melhor actriz 
por “Uma Noite Aconteceu”, de 
Frank Capra. 


É apresentado, em Sarajevo, o pacto 
de estabilidade para os Balcãs. 


O militar Hugo Chávez ganha as 
eleições presidenciais na Venezuela. 


O Governo português decide vender 
a Clmpor à Teixeira Duarte pelo va- 
lor mínimo fixado (30,4 euros por 
acção). 

O Conselho de Ministros da CPLP 
aprova a criação do Instituto Inter- 
nacional da Língua Portuguesa e a 
conjugação de medidas na área da 
Saúde, no combate à sida. 


O Governo português acciona os 
planos municipais de emergência 
em Castelo Branco, Oleiros e Fun- 
dão, locais onde os incêndios se 
apresentam sem controlo. 


56 E) FÉRIAS 


O Comércio do Porto 
Sextaeira, 30 de Julho de 2004 


b passatempos 


— — Palavras cruzadas 


música. 7 - Natural da Alemanha; O 


música dó; Vogal (pl.); Terra lavrada. 
10 - Que existe de facto; Simples. 
11 - Equipou; Lavrara. 
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Sinónimos 
Problema n.º 1022 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma pequena face ou superfície lisa de um objecto. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A 
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QUADRO B 
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Problema n.º 10 854 Problema n.º 9844 
HORIZONTAIS: 1 - Tamanco de ho- 11/23 Maubça6 7 78,9 101 1 243 456º 7: /8-9:10 11 HORIZONTAIS: 1 - Instrumento de aço 
mem; Sem misturas. 2 - Panela; Dis- com asperezas, para desbastar ou polir 
cursa; Possuir. 3 - Acção de pisar; 1 1 metais; Arrenda. 2 - Abrev. de ribeira; 
Amerício (s.q.). 4 - Fiança; Competi- 2 2 Níquel (s.q.); Ruténio (s.q)). 3 - Primei- 
dor. 5 - Condimento; Direcção do na- 3 H Ss ro de todos. os números; Flagelo. 4-Lis- 
vio(pl.). 6 - Abrir buracos. 7 - Jogo ) E ta; Urdidura; Utensílio de cozinha. 5 - 
de tábuas e dados; Adora. 8 - Ponta 4 o Princípios (fig) Chefe etiope. 6 - Pega; 
de caneta; Acreditar. 9 - Ali; De- 5 5 Abre, de catálogo. 7 - Nome de mu. 
vastara. 10 - Solta mios: Escudeiro: her; Animal feroz, do género felino. 8 
Sofrimento 11 Uma da to e 6 6 - Batráquio; Espécie de tonel; Repúbli- 
Essido Mundos Pri did p Fi 7 7 ca Árabe Unida (iniciais). 9 - Formatu- 
eso mM unco Antiga medica us + ra; Suf, de serventia. 10- Partícula afir- 
capacidade para sólidos. 8 [] 8 mativa do dialecto provençal; Laço; Ba- 
9 9 gatela. 11 - Tamancas; Porco. 
VERTICAIS: 1 - Caldos alimentícios; fai — 
Serenidade. 2 - Azeitona; Progeni- 10 Ê 10 VERTICAIS: 1 - Parede; Armas de arre- 
tores. 3 - Lugarejo; Gálio (s.q.); Nes- " " messo. 2 - Residência; Cobalto (5.9). 3 - 
se lugar. 4 - Alumínio (s.q.); Rosto. 5 Abalar; Plana. 4 - Um milhar; Gálio 
- Pena (invert.); Que tem ramos. 6 - eJeIy 'nouuy - LL “SOW ey seny-t| “cen (sq); Bambu. 5 - Derruba; Sem mistu- 
Acusada; Fruto da videira; Nota de “24 -OL “epesy'snan-6 7 uouy-g "00 iorway - “PJ ID-OL DO :JBey-6 “day 1) :2BN-B sepen isauy ras (pl.).6 - Abrev. de tenente; Sopé. 7 - 
£ IS:eMio4-9 eSOWEY'PO-S PDV =p Vivo -L ey lua -9 song iajegy -S eULD IVO JIN -p Aros; Flutuar. 8 - Ata; Centúrio (s.q); 
sondas cafças 6 Pando jese) - E "Sieg emo - 7 “euje) (sedos - | :SIVOLLNIA es ul-E “OD pelo -Z SOYO - | :SIVOLLNIA Rio de Portugal. 9 - Vassourar o forno; 
te; Cloro (s.q.). 9 - Antiga nota de “ese teisy = LI J0Q “Oly “IN DB 258905 - LL “OAy “ON -0 detras da alada coco cr 
-OL “PJeOSSy e7-6 Ja1) osedy - B euy 'oguieg - - OL 0 “epeseg - 6 “nva egno 8 “elajueg 'epy - de grama; Arrais de barco. 11 - Vento 


brando (pl); Sala onde se recebem li- 
ções. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2545 


As sequências de algarismos da lis- 


ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 
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3 ALGARISMOS 


113-181-235-267-329-358-446-472- 
500-554-623-691-745-777-839-868- 
956-982. 


4 ALGARISMOS 
1645-2872-3116-4150-4720-5152- 


5566-6839-7130-7704-8653-9140. 


5 ALGARISMOS 


21470-31001-38045-46293-51032- 
66244-81136-86132. 


6 ALGARISMOS 


PROBLEMA N.º 2544 


af3 
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103255-170413-207610-274752- 


a 


399509-649114-712499-951330. 
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7 ALGARISMOS 
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1762456-2341390-2847515- 
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3242028-3710619-4560407- 
4809411-5465027-5513060- 


6009548-6062000-6495415- 
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6626560-7109533-8092163-91136 
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SODDE 


alafu 


CLÍNICA | 
GERIATRIA | 
STA RITA | 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.l, (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 
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.— Tempo 


HOJE 


Céu geralmente limpo, apresen- 
tando-se muito nublado até ao 
final da manhã no litoral Oeste. 
Vento fraco, soprando modera- 
do de Noroeste durante a tarde 
na faixa costeira ocidental a Sul 
do Cabo Carvoeiro. Neblina ou 
nevoeiro matinal no-litoral-Oes- 
te. Pequena subida de tempera- 
tura. Estado do mar: Costa Oci-| 
dental - Ondulação Noroeste de 
um a um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste infe- 
rior a um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento em geral 
fraco do quadrante Norte. Possi- 
bilidades de aguaceiros fracos. 
Pequena descida da temperatu- 
ra. Estado do mar: Costa Norte - 
Ondulação Noroeste de um me- 
tro e meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Aguaceiros fracos 
durante a madrugada. Vento 
Norte moderado tornando-se 
bonançoso. Estado do mar; mar 
de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação Noroeste de dois 
metros. 


Grupo Central - Céu muito 
nublado com abertas a partir da 
tarde. Aguaceiros durante a ma- 
drugada e início da manhã. Ven- 
to Oeste moderado rodando pa- 
ta Norte. Estado do mar: mar de 
pequena vaga ou cavado. On- 
dulação Oeste de dois metros, 
passando a Noroeste. 


Grupo Oriental - Céu muito 
nublado, diminuindo de nebulo- 
sidade ao longo da tarde. Perio- 
dos de chuva durante a madru- 
gada e manhã, passando a 
aguaceiros. Vento Sudoeste 
fresco com rajadas, rodando pa- 
ra Norte tornando-se modera- 
do. Estado do mar: mar cavado. 
Ondulação Oeste de dois me- 
tros passando a Noroeste. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado, apresen- 
tando-se muito nublado até ao 
final da manhã no litoral Oeste. 
Vento fraco, soprando modera- 
do de Noroeste durante a tarde 
na faixa costeira ocidental. Ne- 
blina ou nevoeiro matinal no li- 
toral Oeste. Pequena subida da 
temperatura. 


LUA 


Lua Cheia: Dia 31 


MARÉS 


HOJE: | 

Preia-Mar: 01.18 - 13.40 
Baixa-Mar:07.19- 19,55 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 02.12 - 14.30 
Baixa-Mar: 08.10 - 20.45 


DIA 1: 


Preia-Mar: 03.47 - 16.02 
Baixa-Mar: 09.43 - 22.18 


Amanhã 


FIDANKIN 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Herculano - Rua Alexandre Hercu- 
ano, 386 -tel, 222007943 
Ordem da Trindade - Rua Heróis e 
Mártires da Angola - tl. 222007420 
Vaz - Rua Costa Cabral 2395. 
(âAreosa) - tel. 225495139 
Almeida - Rua Castelo de Numão, 
37 (go Canalhido)-tel. 228314658 
Valdrez - ua Luís Cruz, 230 

(ês Condominhas - te. 226170801 
Canidelo: São Paio - Rua Bustes 
«tel 227710166 

Santa Marinha; feira 

- Rua Barão do Conv, 270 

«tel 223750271 

Vilar de Andorinho: Marques 

- Largo Francisco Rodrigues 

te. 227822836 

Nogueira da Maia: Araújo - ua 
Sidénio Pais, 27 - el. 229412808. 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedro 
Abares Cabral, 208- tel. 224890007 
Vila do Conde: Central 

- Av. De Cailos Pino Ferera 

=tel 252640150. 


EDia e Noite 

Pinhais da Foz: Rua Aledo Keil, 305. 
te. 226155634 

Peninsular: Rua Chá, 100 

«tel 222000707 

Santa Teresa - Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, 104 

«tel 222055713 

Maia - Rua do Campo Alegre, 192 
tel. 226064450 

Silva Pereira: Rua de Costa Cabral 
293 - tel, 225020761 

Firmeza: Rua da Firmeza, 99-A 
-te. 225365226 

Arcozelo: Amanjs Guedes 

- Boavista da estrada, 628 

=tel. 227621758 

Canelas: Paes Moreira - Rua da. 
Rechousa, 571 - el. 227123165. 
Mafamude: Serra do Pilar 

- Rua Antero de Quental 78 

«tel 223750914 

Pedroso; Aliança - Rua do Padrão, 
294 te, 227842007 

Santa Marinha: Macedo Suas. 

- Praça escultor Sousa Caldas 32. 
«tel 223750948 


Sermonde: Ibérica - Rua da lgeja, 
7] -tel 2274572 
Lavra: Nova de Lava - Rua Cruz, 
180 tel 229965419. 

Leça da Palmeira: Gramacho - Rua 
Pinto Araújo, d-tel 229351783 
Perafita: erafitense - Progresso, 
825 -tel. 229950028 


S. Mamede de Infesta: São Ma- 
mede - Alameda FC. nfesta, 15 
«tel 229059860 

Senhora do Hora: Central 

= Ay Fabri do Norte 720 

tel 229510087 

Areosa: Areosa- Rua D.Afonso 
Henriques - tel, 229732014 
Moreira da Maia: Guardeiras 

- Rua Conselheip Luís Magalhães, 
1936 - tel, 229471983. 

S.Pedro da da Cova: Canlho 

- Rua Eduardo Castro Gandra, 1033 
«tel. 224649788 

Valbom: Nova de Valbom 

- Rua Dk Joaquim Manuel da Costa 
«tel. 224830117. 

Ermesinde: Palmileia - Rua 
Joaquim Lagoa, 15-tel. 229722617 
Valongo: dos Santos - Rua 
do Padrão, 125 -tel. 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andié 
«tel 224160087 

Póvoa de Varzim: Nova - Rua 
Paulo Baneto, 10 - tel. 252624815 
Vila do Conde: Ramos - Av. Mou- 
zinho de Albuquerque, 459 

tel 252631463 


EE Centros de Saúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumo- 
lógico (BCG) - Rua do Quanza, 13. 
=tel, 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira 

de Sousa, 1033 - tel. 227842443 

= 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolo- 
meu Dias, 316 - el. 223751440 

= 20h00 às 24h00) 

Matosinhos: Rua Aedo Cunha. 
=tél. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, 
Maia - te, 229448790 

= 20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos 
=Vale Chão - tel. 224663139 

= 20h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 
tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manuel, le - Canas 

tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua NovaS. Gonçalo 

- tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha. 
D.Leono, 107 - te. 255962133] 

- 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Ponte - Rua 31 
de Janeiro - te. 255422543 

Felgueiras: Sampaio - Rua do Cur- 
ral” Edifido França - tel. 255924600 


“tel, 255713071 


Lixa: Amindo Lima - Largo Dx José 
Coimbra te 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António tl 255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite 
- Rua General Humberto Delgado, 
32-tel 255522332 

Paços de Ferreira: Modema - Av. 
1º de Dezembro - el. 255862472 
Paredes: Confança- Lago Nuno. 
Abaes 23 tel, 255781272. 
Penafiel: Sameiro - Rua D. António 
Fereia Gomes, 2303 


Rebordosa: Fereira de Vales 

- Rua Vales, 698 - e. 224113522 
Santo Tirso: Faia - Praça Conde. 
5. Bent, 64 - tel. 252830150 
S.João da Madeira: Praça - Rua 
Alão de Morais -el, 256822390 
Trofa - S. Martinho Bougado: 
Tofense - Largo Costa Feneira 

- tel. 252412543 

Vila das Aves: Fontainhas- Lugar 
das Fontainhas -tel. 252871960 


Hi Centro 
Arganil: Galvão - raça Dx Simões 
Dias -tel, 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino 
-Rua da Ançã-tel. 231961131 
Cantanhede: Cruz -LargoS. João 
Crisóstomo - el. 231424456 
Cantanhede-Tocha: Elisio Andrade 
tel. 231442004 

Coimbra: Olivais - Rua Bemardino 
Albuquerque, 141 r/c 

tel. 239484872 

Coimbra: S. Martinho - Calçada S. 
martinho do Bispo - el. 239813425 
Condeixa: Freira - Av. Visconde 
Alverca, 45 - te. 239941521 
Figueira da Foz: Saúde (Buarcos) 
- Rua Dk Manuel Araga, 196 chão 
=tel. 233413088 

Lousã: Serano - Rua do Comércio 
«tel. 239991272 

Mira: Matide Soares 

- Rua De António 1 Almeida, 248 
«te. 231451255] 
Montemor-o-Velho: Nuno Alvares 
- Rua Dx José Galvão 

239680143 

Oliveira do Hospital: Gonçalves 

= Av. Dx Frandsco Sá Camera 

-tel. 238609949] 

Penacova: Alves Coimbra 

- Av Abel Rodrigues da Costa, 2 
=teL 339477107 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 - tel. 239502113. 
Tábua: Carvalho - Rua Dk Fostunato 
Vieira Neves - te. 235412132 
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ss E) GASTRONOMIA 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


o 


“Mesa Antiga” resiste na baixa do Porto 


com um menu de cozinha caseira 


A maioria da clientela 

é estrangeira, que procura 
a casa por indicação 

dos guias gastronómicos 


I Manuel Morato 


Quem se interessa por gastro- 
nomia sabe que a baixa do Porto 
possuía, há duas a três décadas, 
um conjunto de restaurantes clás- 
sicos que foram desaparecendo 
ou se transformando gradualmen- 
te. Um deles era o Comercial, na 
Praça do Infante, mas existiam ou- 
tros, como o Três Irmãos ou o Es- 
condidinho (este ainda funciona 
com uma ementa reformulada), 
muito frequentados na época pe- 
los banqueiros do Porto. 

Um dos restaurantes deste rol 
que resistiu, contra ventos e marés, 
eainda mantém a sua fórmula ori- 
gial - se bem que sem o movimen- 
to de outros tempos - é oMesa 
Antiga, na Rua de Santo Ildefonso. 
Inaugurado em Abril de 1972, esta 
unidade dava de almoçar e jantar a 
muitos banqueiros e advogados da 
praça, alguns dos quais ainda vão 
aparecendo por lá. 

Os que conheceram o Mesa An- 
tiga nos primeiros anos sabem que 
foi um dos restaurantes mais bem 
cotados da região. Foi fundado por 
Joaquim Teixeira de Oliveira, fale- - 
cido há sete anos, antigo emprega- 
do do “Escondidinho”. 

Hoje, volvidas mais de três dé- 
cadas após a inauguração, a casa 
está nas mãos da viúva - a D. Rosa 
- que a vai gerindo na linha impos- 
ta pelo marido. 

Como a baixa perdeu popula- 
ção, o restaurante ajustou a sua 
oferta ao gosto dos turistas estran- 
geiros, que lhe chegam por suges- 
tão dos roteiros gastronómicos. 
Fora disso, serve os pratos da carta, 


V.0 VINHO DA SEMANA 


Quinta das Bágeiras 2001 - Um tinto clássico 


Restaurante Mesa Antiga 


HUMBERTO ALMENDRA 


Situado no 


centro do Porto, em plena Rua de Santo Ildefonso, esta unidade apre- 
senta ainda o aspecto das casas antigas, com toalhas e guardanapos de 
pano, a contrastar com os restautantes e churrascarias das redondezas, 
que apenas utilizam toalhas de papel. O interior conserva o aspecto ini- 
cial, sendo decorado a madeiras escuras e azuleijos rústicos e mobiliário 


clássico. 


mas agradece aos clientes que en- 
comendem as-refeições ou mar- 
quem mesa. 

Quanto ao serviço, mantém o 
esmero próprio das casas antigas, 
continuando a apresentar propos- 
tas de raiz caseira e um atendi- 
mento clássico. 

Mesmo com a variedade limita- 
da a meia dúzia de pratos, e com 
movimento muito reduzido, vale a 
pena revisitar esta casa. Quanto 


FEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Rua de Santo IIde- 
fonso, 212 - 1º - Porto 

E Telef: 22 200 64 32 

E Encerra ao domingo 

E Preço médio por refeição (sem 
vinhos): entre € 15 a 20 

E Aceita cartões de crédito 


mais não seja para rever as madei- 
ras escuras que decoram tectos e 


«paredes, a azulejaria e alguns por- 


menores curiosos, como um pe- 
queno recanto embutido na sala 
de jantar que funciona como cabi- 
na telefónica. Enfim,um décor que 
nos coloca a muitas léguas da fasti- 
diosa arquitectura fast food. 

Da carta, fica a sugestão do bife 
de lombo ou do vazio e a costeleta 
de vitela. Também se preparam 
linguado, à Meunier, e pescada, em 
filetes ou cozida. As tripas são um 
prato muito apreciado, assim co- 
mo certos pratos sazonais, como a 
lampreia. O cabrito - uma das es- 
pecialidades da casa - só se prepara 
por encomenda. 

A carta de vinhos é limitada, 
dispondo apenas de algumas mar- 
cas da região do Dão, além de um 
tinto e um branco correntes. 


da Bairrada que mantém o sabor a lagar 


Po ManuelMorato 

A Quinta das Bágeiras, na região 
da Bairrada, não é propriamente 
uma quinta, mas um conjunto de vá- 
rias parcelas de vinha dispersas, situ- 
das nos melhores terrenos argilo-cal- 
cários da zona. A exploração vitiviní- 
cula nesta quinta começou em 1989, 
quando o proprietário, Mário Sérgio 
Alves Nuno, decidiu vinificar as uvas 


produzidas nas vinhas de seu pai e 
avô e engarrafar o vinho com a sua 
marca própria. O primeiro vinho 
produzido foi um tinto Reserva de 
1897, que obteve o 3.º prémio nacio- 
nal num concurso do Instituto da 
Vinha e do Vinho. 

Quem apreciar tintos ou espu- 
mantes de bom nível não deve deixar 
de fazer uma visita a este produtor, 
onde poderá provar excelentes vi- 


nhos. O tinto que hoje sujeitamos a 
apreciação - o Quinta das Bágeiras 
2001 - é o produto mais comum da 
quinta, visto que ali também se pro- 
duz o Garrafeira, além do Reserva. 
Em prova mostrou bom volume na 
boca - um aspecto típico da casta 
(Baga) - envolvência prolongada 
com final longo e persitência a lagar. 
A garrafa apreciada foi adquirida no 
Pingo Doce da Boavista (Porto). 


DICAS DO CHEFE 


Amemória 
culinária 


De férias no Brasil, graças a 
uma oferta da Airlux à Selecção 
Portuguesa de Futebol, e na com- 
panhia de gente que foi tão im- 
portante para o bom desempenho 
da equipa das quinas, tenho que 
realçar a jovialidade e sempre boa 
disposição de Luis Felipe Scolari, 
que sempre com um sorriso de 
orelha a orelha e simpáticas pala- 
vras vai distribuindo autógrafos, 
fotos e abraços, aqui em Maceió, 
onde em tempos foi jogador. 

Não sendo a minha primeira 
vez nestas paragens, tive desde 
sempre pelo Brasil uma adoração 
que ficou certamente da Literatu- 
ra e História, mas também da me- 
sa, farta é rica, fazendo lembrar a 
nossa cozinha tradicional. A cozi- 
nha das casas mais abastadas, on- 
de ainda perduram resquícios de 
uma portugalidade por vezes re- 
metida para as páginas dos com- 
pêndios escolares, perdura na me- 
mória culinária séculos sem fim.. 


CORDEIRO NO BURACO 


Foi assim o cordeiro no buraco, 
servido no restaurante Rapa o Ta- 
cho - um buraco cavado na terra 
em forma de poço, colocando no 
fundo toros de madeira que fa- 
ziam brasas, onde se depositava 
uma caçarola de ferro tapada; ten- 
do no seu interior um cordeiro 
marinado coberto de maçãs &os 
mais variados legumes, e coberto 
por um tampa bem justa. No bu- 
raco fica seis horas a cozinhar em 
calor constante e baixo, a abrir os 
aromas suaves dos legumes e da 
maçã, aromatizado com ervas. 

Fechando os olhos senti os 
odores da cozinha judia trazida 
pelos portugueses que, fugindo da 
perseguição imposta no reino, 
tentavam sorte nesta amada coló- 
nia da época. 

Ao degustar este prato fiquei 
com a sensação de estar a reler 
uma página da História. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 30 de Julho de 2004 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Teor alcoólico: 13% do volume 

E Data de engarrafamento: 2003 

E Castas: Baga 

E Estágio/Engarrafamento: 
A fermentação foi efectua- 
da em pequenos lagares 
abertos sem desengace, 
respeitando os processos 
tradicionais. 

E Viticultor-engarrafador: 
Mário Sérgio Alves Nuno 

E Preço: €5.5 


SAust 
2 INTERIORES 


Htabifiário e Decoração 


COMPARE OS NOSSOS PREÇOS E QUALIDADE! 
NÃO SE DEIXE ENGANAR - VISITE-NOS! 


KR ] grande variedade 
à em mobiliário e estofos 


a. 


aberto 

segunda a sábado TRAGA 
das 9.30 às 13 e 0s 
das 14.30 às 19.30 


domi 

ps 14,30 às 19 SEUS 
MOBÍLIAS MODELOS... 
DE QUARTO “NO 

À PARTIR DE 395 € 

pague ate 48 meses EXEGUTAMOS! 


1.000 m2 de exposição 


dm Fábrica em Rebordosa 
ii | FABRICO POR MEDIDA 


Rua D. Afonso Henriques, 670 - Areosa - Rio Tinto - Telef: 22 973 02 93 


SEXTA-FEIRA 


30 de Julho de 2004 


) 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO -Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalBocomerciodoporto.pt 


Biaites & Bazófias 


Por Onofre Varela 


PAULO PORTAS AFIRMOU 
QUE TERESA CAEIRO 
SERIA GENIAL 
NA DEFESA. 


NA CULTURA 


DEPOIS GARANTIU * QUER DIZER QUE 
QUE SERÁ SE PERDE 
IGUALMENTE 
GENIAL 


ço GÉNIO.” 


EM TODOS OS OUTROS 
MINISTÉRIOS ! 


Bragaparques processa Estado 
por alegados prejuízos no “S. João” 


Decisão surgiu após 
= relatório da 
Inspecção-Geral de 
Saúde que não 
encontrou ilicitude 
no negócio 


empresa Bragapar- 
Ass vai processar o 

Estado e os seus 
agentes pelos prejuízos so- 
fridos em resultado dos 
obstáculos colocados à 
construção de um hotel, 
galeria comercial (já cons- 
truída e intitulada Campus 
S. João) e estacionamento 
nos terrenos do Hospital de 
S. João, no Porto. 

A decisão, anunciada pela 
empresa em comunicado 
ontem distribuído, no Por- 
to, surgiu na sequência da 
divulgação do relatório ela- 
borado pela Inspecção-Ge- 
ral de Saúde (IGS), que con- 
clui não ter havido ilicitude 
no negócio entre aquela em- 
presa e a unidade hospitalar. 

O documento acusa a 
anterior presidente do 
Conselho de Administra- 
ção do Hospital de S. João, 
Isabel Ramos, de "compor- 
tamento censurável de ne- 
gligência" na gestão deste 
caso, ao ter "inviabilizado 
qualquer tentativa de diá- 
logo" com a empresa. 

Isabel Ramos já comen- 
tou o relatório, ordenado 
pelo ministro da Saúde, 
afirmando que o documen- 
to visa "branquear todo o 
processo”. 

O caso remonta a 1997, 


Complexo do Bragaparques no Hospital S. João /LUÍS COSTA CARVALHO 


quando a Bragaparques 
venceu um concurso públi- 
co para a construção de um 
complexo comercial em 
terrenos do Hospital de S. 
João, constituído por um 
hotel, parque de estaciona- 
mento e galeria de lojas. 
Mais tarde, nos tempos da 
gestão anterior à de Isabel 
Ramos, o hospital reajus- 


tou o contrato de conces- 
são, de modo a aumentar o 
número de lugares de esta- 
cionamento dos 730 con- 
tratualmente definidos pa- 
ra cerca de seis mil, obri- 
gando-se a pagar, por tal, 
cerca de 30 mil euros men- 
sais. 

Este reajuste do contrato 
com a Bragaparques tem 


estado envolto em polémi- 
ca e esteve na origem da 
substituição de Isabel Ra- 
mos, que o considerou lesi- 
vo para o hospital, pelo que 
pediu a intervenção da 


* Procuradoria-Geral da Re- 


pública. 


O caso remonta a 
1997, quando a 
Bragaparques venceu 
concurso para a 
construção de um 
complexo comercial 


Para substituir Isabel 
Ramos, o ministro da Saú- 
de nomeou um quadro re- 
formado do BCP, banco 
que financiou a Bragapar- 
ques, o que contribuiu para 
levantar ainda mais críti- 
cas. 

A contestação inclui a 
Ordem dos Médicos, os 
sindicatos e as organiza- 
ções profissionais do sector 
da saúde, assim como par- 
tidos - desde o PS até ele- 
mentos do próprio PSD, 
como Luís Filipe Menezes - 
» tendo sido repetidamente 
pedida a intervenção da 
Procuradoria. 

Devido a esta contesta- 
ção, o Hospital de S. João 
encontra-se sem director 
clínico, já que nenhum mé- 
dico aceitou trabalhar com 
a actual administração. 


do Porto 


Sampaio lembra papel da 
Oposição e do Governo 


O Presidente da República, Jorge Sam- 
paio, apelou ontem para que governo e 
oposição cumpram as suas funções, de- 
pois de um período atribulado do pon- 
to de vista político. 

"Quero fazer um apelo para que se olhe 
em frente, para que os Governos gover- 
nem, as oposições preparem as'suas al- 
ternativas”, porque "há-de chegar o 
momento” em que os cidadãos vão di- 
zer "o que pensam sobre o passado e o 
presente e o que pretendem para o fu- 
turo”, afirmou em Vila Nova de Paiva, 
O Chefe de Estado aconselhou a que se 
olhe para "o médio e longo prazo, por- 
que é daí que vai vir o ânimo, a iniciati- 
va e a capacidade de mobilização”. 
Relativamente ao dossier da descentra- 
lização = uma das primeiras medidas:do 
novo executivo de Pedro Santana Lo- 
pes, através da deslocalização de secre- 
tarias de Estado para fora de Lisboa, 
Sampaio frisou que esta não se faz "por 
decretos-lei ou arranjos urbanos, co- 
munitários ou metropolitanos”, sendo 
necessário definir "conteúdos, objecti- 
vos, legitimidade política, recursos, fi- 
nanças”. 

"Com isto não quero ser derrotista, pelo 
contrário, sempre fui a favor da des- 
centralização. É a forma de sermos pró- 
ximos dos cidadãos. É um desígnio es- 
sencial para podermos responder ao 
desenvolvimento do pais e assegurar a 
coesão económica e social”, referiu. 
Por isso, o Presidente da República fez 
votos para que se consiga pôr "este 
puzzle a funcionar no mesmo sentido”, 
envolvendo autarquias, estruturas in- 
termunicipais e Estado central. 

Jorge Sampaio considerou a propósito 
que autarcas e autarquias devem ter 
"mais capacidade financeira dentro do 
rigor orçamental, o que significa uma 
revisão profunda das finanças munici- 


- pais", e as comunidades urbanas e áreas 


metropolitanas a "legitimidade política 
e poderes que recebem do Estado cen- 
tral e das autarquias, para que a sua 
área de influência não seja apenas ca- 
suística ou resultado de companheiris- 
mo e amizades". 

Por outro lado, deve haver "um Estado 
central que consiga implementar as 
vias do desenvolvimento sustentado e 
combinar harmoniosamente o desen- 
volvimento e a viabilidade ambiental”, 
acrescentou. 

ho intervir na sessão solene de inaugu- 
ração do auditório municipal Carlos Pa- 
redes, Jorge Sampaio disse estar sensi- 
bilizado por ser o primeiro Presidente 
da República a deslocar-se a Vila Nova 
de Paiva, 30 anos passados desde o 25 
de Abril de 1974. 

"Acho isto extraordinário. Mas não 
pensem que só se passa nestas terras 
altas e longinquas, passa-se também a 
50, 70, 80 quilómetros de Lisboa”, ob- 
servou (mais noticiário na página. 19. 


DRAGÃO é Ano11 E! 


Não é uma história, mais, 


A HISTÓRIA 
A não perder! 


no seu quiosque 


ERCEIRO VOLUME 
DÉCIMO rei dia 9 de Agosto, 


J 
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JCC divide-se entre os Transportes Sardão continua 
transportes e a logística a melhorar serviços 
com evolução coerente a favor dos clientes 
Esta empresa situada em S.João de Ver tem uma frota Transporte nacional e internacional eficazes, logística 
da camiões bastante moderna e umas instalações que ao melhor nível e um parque de contentores certificado 


provam a sua vontade em epi nani [o] elento VPág são alguns dos serviços desta transportadora/ Págs 3/4 
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Especialização é importante no 
sector dos transportes 


A JCC é uma empresa que tem 
desenvolvido com coerência 


PATRÍCIA MONTEIRO 


A JCC é uma empresa com cer- 
ca de 12 anos que opera maiorita- 
riamente no mercado dos trans- 
portes, e em pequena parte na 
área da logística, situada em 
S.João de Ver. 

José Carlos Coelho chegou a 
este negócio por via do seu pai 
que sempre esteve ligado ao sec- 
tor. Depois de vender a empresa a 
um grupo francês, o filho decidiu 
formar a sua própria empresa com 
a afirmação de quem já estava li- 
gado aos tranportes de corpo e al- 
ma. 

O nosso entrevistado lembra 
que começou apenas com dois ca- 
miões, que hoje são aproximada- 
mente 40. 


Hoje, as linhas de 
orientação, tanto 
da JCC como da 
JCC2 são 
acompanhar o 
cliente da forma 
mais profissional 
possível, 

sempre com 

a consciência 

de que o 
mercado não 
está fácil 


Crescimento sustentado 


Como tal, desde a sua fundação, 
a JCC tem dado um grande salto 
quantitativo e qualitativo, afirman- 
do-se cada vez mais no negócio 
que abraçou. Para justificá-lo, o 
gerente frisa que “de início tinha- 
mos umas instalações bastante 
pequenas, agora estamos num ar- 
mazém de dimensões bastante ra- 
zoáveis e numa zona industrial re- 
conhedida”. Este crescimento 


A logística surgiu com o objectivo 
de acompanhar os clientes 


As Instalações da empresa são prova da sua evolução 


tem-se verificado sobretudo de 
“há seis anos para cá”, acrescenta. 

Em termos de mercado, José 
Carlos Coelho recorda também 
que começou com a cortiça, que 
agora “representa apenas 5 por 
cento do negócio da empresa”. 
Com isto refere que actualmente 
trabalha com todo o tipo de mer- 


cado, havendo no entanto algu- 
mas predominâncias de determi- 
nados produtos. 

Entretanto, porque o “o objecto 
social da JCC não dava para ope- 
rar na área da logística”, e com as 
novas instalações o empresário 
viu-se na “obrigação de expandir”, 
criou-se a JCC2. Esta empresa ba- 


seia-se também no transporte 
sub-contratado. 

Ainda em relação à logística, im- 
porta salientar que esta representa 
apenas 5 por cento do negócio da 
empresa e surgiu essencialmente 
“porque clientes meus que me da- 
vam o transporte tinham carência 
de armazém”. Foi então uma for- 
ma de satisfazer as suas necessi- 
dades e de rentabilizar as carri- 
nhas que fazem a distribuição do 
tabaco da parte da manhã e estão 
disponíveis à tarde. 

Quanto aos países para onde 
mais operam, o nosso entrevista- 
do afirma que “o forte é Espanha”, 
uma vez que “tenho camiões a sair 
diariamente para as grandes capi- 
tais espanholas”. Em Portugal, os 
principais clientes são do norte do 
país. 


Integração 

Quanto à integração neste sec- 
tor, o responsável considera que 
“foi fácil porque eu já era conhece- 
dor do mercado”. Apesar de ter 
começado a tirar um curso supe- 
rior e ter sido jogador de futebol, 
decidiu enveredar pelos transpor- 
tes, área com qual aprendeu a 
conviver desde muito cedo. 

Hoje, as linhas de orientação, 
tanto da JCC como da JCC2 são 
acompanhar o cliente da forma 
mais profissional possível, sempre 
com a consciência de qe o merca- 
do não está fácil. 

Para isso, José Carlos Coelho 
sublinha a existência de uma frota 
nova e renovável, onde 95 por 
cento dos carros têm menos de 6 
anos. 

Quanto a projectos, o nosso en- 
trevistado admite que “não pode- 
mos ir muito longe”, mas “temos 
como objectivo crescer um ou 
dois carros anualmente e manter 
os clientes que já existem”. Na 
verdade, o “grande projecto que já 
comecei há muito tempo foi a im- 
posição da qualidade, e se já ga- 
nhei estrutura para a ter agora 
quero mantê-la”. Uma cultura em- 
presarial digna de um sector re- 
presentativo para a economia na- 
cional. 


Uma actividade 
com algumas 
INDEFINIÇÕES 


José Carlos Coelho considera 
que hoje em dia “é muito mais 
difícil uma empresa começar no 
sector dos transportes do que 
há uns tempos atrás”. Isto 
porque cada vez mais se 
procuram “empresas com uma 
certa imagem e não se 
entregam as mercadorias ao 
acaso”. Por outro lado a 
concorrência também começa a 
ser muito grande, apesar de 
“ter tendência a baixar”. Baixos 
estão também “os preços 
praticados nos transportes”, 
tanto que o gerente da JCC 
chega mesmo a acreditar que 
“80 por cento das empresas do 
sector estão a perder dinheiro”. 

Ao ver uma revista da 
ANTRAM, da é associado, e ao 
verificar que o preço 
aconselhável é 0,65 euros o 
quilómetro, este empresário 
admite que “não consegue fazer 
menos de 0.75 para poder tirar 
algum lucro”. “Se eu praticasse 
o preço aconselhável, 
provavelmente já não estava na 
praça”, acrescenta. 

Ainda em jeito de 
reivindicação, o nosso 
entrevistado alega que, ao 
contrário dos outros países, 
“aqui qualquer pessoa pode ser 
empresário no sector dos 
transportes”. O mercado em si 
“é que está a restringir o 
acesso quando deviam ser as 
leis”. Acima de tudo “é 
importante as empresas 
estarem cada vez mais 
vocacionadas para 
determinadas situações” para 
poderem ser mais coerentes 
em termos de preços e 
qualidade. 

Quanto ao futuro do sector, o 
nosso entrevistado sente 
alguma indefinição. “Umas 
vezes penso que os transportes 
vão ficar para as empresas 
sérias e credíveis, outros 
começo a ver que existem 
empresas que continuam no 
mercado apesar de não terem 
capacidades”. 


Transportes de Carga GC, 
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Soluções de transporte e logistica 
“mais adequadas e eficientes” 


A Transportes Sardão tem como preocupação a Formar os colaboradores e minimizar o impacto 
melhoria da prestação de serviços aos clientes ambiental são duas das apostas da empresa 


Um percuso 
de SUCESSO 


PATRÍCIA MONTEIRO 


Os Transportes Sardão, orientam- 
se por um principio base, “de servir 
Os nossos clientes com as soluções 
de transporte e logística mais ade- 
quadas e mais eficientes, cumprin- 
do as leis e regulamentos aplicados 
à actividade”. Segundo Francisco 
Fonseca, administrador da empresa 
hoje “possuímos uma frota com 
aproximadamente 150 viaturas”. 

A idade média da frota situa-se 
entre 6 e 7 anos e “temos uma poli- 
tica de constante renovação de frota 
para adequar da forma mais eficien- 
te as viaturas às necessidades dos 
nossos clientes”, acrescenta. 

Em termos de transporte interna- 
ciona, a Transportes Sardão tem 
uma frota de aproximadamente 50 
viaturas. “Trabalhamos com todos 
os países da União europeia , com 
destaque para Itália, Suíça, Holanda, 
Bélgica e Luxemburgo”, salienta o 
empresário. As viaturas estão equi- 
padas com telemóvel e sistema de 
localização GPS, condutores expe- 
rientes com licença ADR e têm as- 
sistência 24 horas em toda a Euro- 
pa 


Os Transportes Sardão S.A. 
são uma empresa de 
transportes de mercadorias 
sediada em Matosinhos. 
Fundados em 1938, por 
Joaquim Fonseca, continuam 
hoje empenhados em manter 
o carácter familiar da 
empresa, possuindo a terceira 
geração já integrada e a 
participar na sua gestão. A 
experiência adquirida em mais 
de 50 anos a servir dos 
clientes de forma 
personalizada estimulou o 
desenvolvimento de um leque 
alargado de serviços que hoje 
permite a flexibilidade de 
encontrar as melhores 
soluções de transporte para 
cada um dos seus clientes 
(condutores, tractores e semi- 
reboques dedicados a clientes 
específicos; complementação 
ou substituição de frotas 
próprias, etc.....). 

Actualmente a empresa 


Quanto a projectos, o administra- A'forte dispõe de amplas instalações 
dor adianta que “após termos feito a E e armazéns em Matosinhos e 
transição da norma NP EN concorrencia em Lisboa inseridas em 
1509002-1995 para a nova norma e fragmentação parques de 80.000 e 20.000 
NP EN IS09001-2000 relativamente d d. m2 respectivamente. 

à nossa certificação de qualidade o o mercado, Possui um parque 
nosso objectivo é procurar melhorar a posição circulante que conta com um 
continuamente o serviço prestado áfi total de 180 unidades de 
aos nossos clientes, envolvendo e geogrática carga e 140 veículos tractores 
formando os nossos colaboradores, periférica assim como outros tipos de 
fomentando os meios necessários e limitad: viaturas que permitem as 
minimizando o impacto ambiental Imitadora soluções mais eficientes para 
no exercício da nossa actividade”. de Portugal, satisfazer as necessidades 
E ; dos clientes. As viaturas 
Um sector preocupante o baixo nível estão equipadas com meios 
Apesar do sucesso que esta em- de qualificação tecnológicos que permitem 
Rae = comunicar e saber a 
e especialização localização exacta e a todo o 
do sector momento das viaturas e das 
gia mercadorias que transporta 
Trabalhamos ea prática em qualquer local da Europa. 
com todos os sistemática Esta empresa centra a sua 
f ã ; atenção em aspectos como a 
palss da União de desvios pontualidade e a segurança no 
europeia , com regulamentares” transporte de mercadorias e 
ã em 2001 de forma a garantir a 
des vaque para ERC consistência destes atributos 
Itália, Suíça, principais certificou pela APCER o 
sai. Sistema de Qualidade 
faloliitola, Bieleita problemas 01/CEP-1485, no âmbito do 
e Luxemburgo do sector transporte público rodoviário 


de mercadorias, nacional e 

internacional, de carga geral, 

contentores, mercadorias 
que aquelas que preconiza são “ o perigosas, indivisíveis e 


presa tem abraçado tão sabiamente, visÍy 
desenvolvimento de modernização produtos perecíveis. 


Francisco Fonseca admite que nem 


sempre é fácil sobreviver num set- das empresas de transporte e lo- Parqueamento, 

tor como o dos transportes. A empresa possui amplas instalações em Mistosinhos gística por forma a aumentar a movimentação, enchimento e 
Como principais problemas apon- produtividade do sector, o maior desconsolidação de 

ta a “forte concorrência e fragmen- investimento em conhecimento e contentores. 

tação do mercado, a posição geo-. especialização do sector e a prática Mas como para problemas é tecnologia, a flexibilização das re- Possui também um parque 


gráfica periférica limitadora de Por- sistemática de desvios regulamen- sempre possível encontrar solu-  lações laborais, o aperfeiçoamento de contentores, o primeiro 
tugal, o baixo nível de qualificação e — tares”. ções, o nosso entrevistado afirma | do quadro regulamentar do sector certificado em Portugal. 
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Esta empresa dedica-se ao transporte de mercadorias de e para vários destinos da Europa 


A Sardão 
Logística possui 
escritórios 

e armazéns 

em Matosinhos 
e em Lisboa e 
tem parcerias 
estratégicas 
com empresas 
em vários países 
Europeus 


e a melhoria da mobilidade e aces- 
sibilidades. Tudo isto enquadrado 
por correctas políticas energéticas, 
fiscais e de internacionalização das 
empresas”, sublinha no mesmo 
contexto. 

Sardão Logística 

De forma a servir um maior nú- 
mero de clientes e oferecer um 
maior número de serviços a Trans- 
portes sardão criou o seu próprio 
transitário: A Sardão Logística Lda 
( pertence com o nº 528 à Associa- 
ção Portuguesa dos Agentes Tran- 
sitários - A.PA.T. e possui a licença 
nº 506/95 da Direcção Geral de 


Transportes Terrestres - D.G.T.T. ). 
A Sardão Logística possui escritó- 
rios e armazéns em Matosinhos e 
em Lisboa e tem parcerias estraté- 
gicas com empresas em vários 
países Europeus que lhe permite 
trabalhar em importações e expor- 
tações de mercadorias em toda a 
Europa numa base regular. 
Dedica-se desta forma ao trans- 
porte de mercadorias de e para vá- 
rios destinos na Europa ( incluíndo 
países de Leste ), ao armazena- 
mento de mercadorias, carga com- 
pletas e grupagem, semi-reboques 
equipados para o transporte de di- 
ferentes tipos de mercadorias 


RR ES 
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( Mega, Jumbo, Pendurados, Fri- 
goríficos, Blindados, Cortinas late- 
rais, etc. ), faz serviço nacional de 
distribuição porta a porta e pick-up 
e distribuição de mercadorias em 
locais em toda a Europa. 

Em termos de transporte nacio- 
nal, a Transportes Sardão realiza 
transporte de carga geral ( comple- 
ta/ grupagem ), transporte de con- 
tentores, transporte em cisternas 
(produtos brancos, óleos e asfalto 
), transporte a temperatura contro- 
lada ( frigoríficos ), transporte e 
distribuição de gás em garrafas, 
camiões grua e assistência a na- 
vios ( carga / descarga ). 
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ARMAZENAGEM 


Primeiro 
parque de 
contentores 
CERTIFICADO 


Dada a proximidade 
geográfica da sede da 
Transportes Sardão 
com o porto de Leixões, 

a empresa especializou-se 
no transporte de 
contentores. A grande 
experiência nesta área 
fez-lhe desenvolver um 
portfólio alargado de 
serviços relacionados 
com contentores. 

Possui em Matosinhos 
e em Lisboa, parques 
para o armazenamento 
e reparação de contentores 
e equipamentos que lhe 
permitem responder ao 
manuseamento de todo 
o tipo de cargas e 
contentores. Foi a primeira 
empresa em Portugal 
a obter a certificação 
de qualidade de um parque 
de contentores. 

Possibilita então 
o parqueamento de 
contentores, a sua 
consolidação / 
desconsolidação de , 

a reparação e manutenção 
de todo o tipo de 
contentores, o seu 
isolamento de contentores, 
a lavagem e ainda presta 
assistência a contentores 
frigoríficos. 


Sócio nº 528 
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Investigação 
aplicada 


Os desafios que a expansão 
dos consumos energéticos põe 
ao desenvolvimento sustentá- 
vel são enormes e todo o in- 
vestimento que se faça em 
formação avançada de recur- 
sos humanos e em ciência e 
tecnologia tem um retorno as- 
segurado num prazo muito 
curto. É fundamental que o 
desenvolvimento económico 
se faça em coordenação com o 
desenvolvimento científico e 
isso pressupõe a necessidade 
de uma divulgação adequada 
dos resultados da investiga- 
ção. Num país em que tradi- 
cionalmente esses resultados 
são publicados em revistas 
científicas, onde ficam acessí- 
veis apenas aos pares que tra- 
balham na mesma área, e em 
que o recurso às patentes é 
muito pouco frequente, há 
que estabelecer mecanismos 
que confrontem os investido- 
res e os políticos com os resul- 
tados da investigação. 

A Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia continuará por sua 
parte a garantir que a ciência 
nesta área do conhecimento 
se desenvolva para benefício 
da Sociedade portuguesa. 

A FCT tem-se empenhado em 
fomentar a investigação cien- 
tífica nas empresas. Em Por- 
tugal, o investimento em in- 
vestigação científica feito por 
parte das entidades empresa- 
riais é muito reduzido e desde 
há muitos anos que se sente 
que é necessário alterar este 
panorama. 

Sem pretender interferir com 
a política de cada empresa, 
estão ao dispôr dos empresá- 
rios dois mecanismos que po- 
dem favorecer a aquisição gra- 
dual de um óptica de investi- 
gação científica: a "Inserção 
de Doutores e Mestres em Em- 
presas" e o “Doutoramento em 
meio empresarial (ver caixa). 
Desta forma, ao dispor dos 
empresários são colocados 
dois mecanismos, ao nível da 
formação: a "Inserção de Dou- 
tores e Mestres em Empresas" 
em que o salário dos contrata- 
dos por empresas é em parte 
pago pela Agência de Inova- 
ção. Esses doutores e mestres 
poderão até não ir realizar in- 
vestigação, mas em princípio 
irão trazer à empresa uma vi- 
são científica que gradual- 
mente poderá alterar a filoso- 
fia interna. 

E destacamos o outro progra- 
ma denominado como "Douto- 
ramento em meio empresa- 
rial", Neste mecanismo, o li- 
cenciado efectua-o seu douto- 
ramento sobre um problema 
de interesse para a empresa 
tendo um orientador da em- 
presa e um orientador externo 
pertencente a uma Universida- 
de. 

Desta forma, o empresário po- 
derá avaliar e assimilar a im- 
portância de recorrer à ciência 
para resolver os seus proble- 
mas. 


A Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
(FCT) é a instituição a que, no âmbito do Minis- 
tério da Ciência, Inovação e Ensino Superior, fo- 
menta a investigação científica e tecnológica no 
país e fá-lo através de dois eixos fundamentais: o 
da formação e do financiamento da investigação 
propriamente dita. 

No eixo da formação tem sido particular 
mente importante a atribuição de bolsas para 
realização de doutoramentos sejam em Portu- 
gal sejam no Estrangeiro e que já contemplaram 
muitos milhares de jovens licenciados. Os con- 
cursos para estas bolsas são abertos em todas 
as áreas científicas, pelo que é normal e habitual 
que entre os contemplados se encontrem jo- 
vens cujo programa científico se situa na área 
da energia e ambiente. De notar também a dis- 
ponibilidade de bolsas de pós-doutoramento 
que permitem aos doutorados pôr em prática e 
desenvolver os conhecimentos que foram ad- 
quiridos no doutoramento, normalmente exis- 
tindo uma rotação de um laboratório para ou- 
tro, o que tem vantagens não só na formação do 
cientista mas também na disseminação dos seus 
conhecimentos por diferentes laboratórios. 

Já a nível dos projectos de investigação, ter- 
minou recentemente um concurso que abrangia 
todas as áreas científicas mas em que eram sa- 
lientadas algumas sub-áreas entre as quais se en- 
contravam explicitamente mencionadas as áreas 
da Energia e das Ciências e Tecnologias do Am- 
biente. Assim, eram elegíveis para financiamento 
projectos que envolvessem quer fontes conven- 
cionais de energia quer as formas de energia 
que se pretendem mais amigas do ambiente, tais 
como a energia solar, a energia da biomassa, as 
células de combustível, a energia eólica, etc. 

Os projectos são submentidos a avaliação 
científica independente realizada por cientistas 
estrangeiros da grande experiência na área em 
que estão a actuar e, em caso de aprovação, à 
investigação científica é financiada por um perio- 
do de três anos. 

Ao longo dos anos, um elevado número de 
projectos na área da energia tem sido apoiado, o 
que tem sido de grande importância para gru- 
pos de investigação que se têm vindo a desen- 
volver e que têm atingido e mantido níveis de 
conhecimentos de vanguarda nas suas áreas. 
Muitos desses grupos acabam por ter capacida- 
de para participar em projectos europeus em 
que associam os seus conhecimentos aos de 
parceiros da União Europeia. 

A possibilidade de Portugal atingir as metas 
fixadas pela Europa em relação à obtenção de 
energia sem recurso a combustíveis fósseis, tem 
muito a ver com o nível científico que se tenha 
estabelecido no país sobre esse assunto e é des- 
ejável que os investimentos que haja que fazer, 
sejam feitos em coordenação com os desenvol- 
vimentos científicos realizados no país. Pode-se 
dar um exemplo em que isso não se tem passa- 
do: cientistas portugueses têm tido um papel de 
elevada importância na optimização de colecto- 
res solares para a utilização da energia solar. 
Ora, apesar disso, Portugal continua a ser um 
país que, apesar: de se encontrar geograficamen- 
te num local em que a radiação solar é muito 
elevada, a utilização da energia solar é muito bai- 
xa. E continua a importar-se painéis que têm 
uma menor eficiência do que aqueles que são 
feitos em Portugal com tecnologia portuguesa. 


Fernando Ramôa Ribeiro, presidente da RO! 


Fomentar à 
Investigação 


Assim, é fundamental que o desenvolvimen- 
to económico se faça em coordenação com o 
desenvolvimento científico e isso pressupõe a 
necessidade de uma divulgação adequada dos 
resultados da investigação. Num país em que 
tradicionalmente esses resultados são publica- 
dos em revistas científicas, onde ficam acessíveis 
apenas aos pares que trabalham na mesma área, 
e em que o recurso às patentes é muito pouco 
frequente, há que estabelecer mecanismos que 


confrontem os investidores e os políticos com 
os resultados da investigação. 

Trata-se de um esforço que em parte tem 
vindo a ser realizado pela Agência de Inovação, 
mas que deverá ter suporte na própria FCT 
aquando da realização das avaliações finais dos 
projectos, onde os avaliadores deviam ser capa- 
zes de reconhecer e apontar aqueles resultados 
que julgam susceptíveis de ter uma aplicação de 
interesse económico imediato. 


Uma formação mais completa 


De realçar que no eixo da formação e especialmente no que diz respeito ao FCT, tem 
sido particularmente importante a atribuição de bolsas para realização de doutoramentos 
sejam em Portugal sejam no Estrangeiro e que já contemplaram muitos milhares de jovens 


licenciados. 


Os concursos para estas bolsas são abertos em todas as áreas científicas, pelo que é 
normal e habitual que entre os contemplados se encontrem jovens cujo programa cienti- 


fico se situa na área da energia e ambiente. 


ÁLVARO PINTO É O PRESIDENTE DA C.E. DA COGEN, ASSOCIAÇÃO REPRESENTATIVA DOS COGERADORES PORTU- 
GUESES. EM ENTREVISTA AO COMÉRCIO CRITICA A FORMA COMO SE TEM ENCARADO CERTAS TECNOLOGIAS 


Por que não usar o que é melhor? 


Manifestando esperança na libe- 
ralização de um mercado que, inex- 
plicavelmente, continua a preterir as 
tecnologias mais eficientes e rentá- 
veis, Álvaro Pinto aponta o rumo a 
seguir...a favor do ambiente e não 
só. 

O Comércio do Porto (CP) 
- Que tipo de abordagem lhe 
suscita esta dialéctica entre 
energia e ambiente? 

Álvaro Pinto (AP) - Hoje em 
dia,a energia é indissociável do am- 
biente. Se, há uns tempos atrás, as 
pessoas apenas se preocupavam 
em adquirir serviços energéticos, 
hoje, quando se compram e se ven- 
dem esses serviços, para além da 
componente energética, há uma 
componente ambiental que é cada 
vez mais tida em conta. E isso co- 
meça a ser particularmente eviden- 
te no caso da electricidade, em que 
para além da potência e da energia 
que se vende, se começa a valorizar 
ea pagar o serviço prestado pelas 
correspondentes tecnologias pro- 
dutoras quando estas poupam ou 
reduzem emissões. Nós evoluímos 
de um conceito que olhava apenas 
para a componente energética do 
serviço e hoje vivemos num cenário 
em que se valoriza também a com- 
ponente ambiental. 


CP - Que estádio de desen- 
volvimento atravessa o nosso 
país? 

AP — Creio que a questão do 
ambiente e, particularmente este 
aspecto da valorização, é relativa- 
mente novo. Todas as pessoas estão 
de acordo em ter um bom ambien- 
te mas já conheço muito poucos 
que estejam dispostos a pagar por 
isso. O drama desta questão não re- 
side em discutir o que representa 
para nós termos um bom ambiente. 
O importante é saber quem se re- 
vela disponível para pagar aquilo 
que é necessário para que o tenha- 
mos. 


CP - E no que concerne a 
novas formas e meios de pro- 
dução de energia, considera 
que Portugal tem acompanha- 
do as práticas dos restantes pa- 
íses da EU? 

AP — Portugal é um país que se 
apresenta basicamente como utili- 
zador de soluções desenvolvidas 
noutras paragens. Se alguma discus- 
são podemos ter aí é se somos ou 
não bons utilizadores. Eu diria que 
vamos utilizando em função das 
condições que temos para rentabili- 
zar essas novas tecnologias no nos- 
so país. Quando falamos, por exem- 
plo, em produzir energia eléctrica 
com base em recursos eólicos, esta- 
mos a utilizar claramente uma tec- 
nologia desenvolvida por outros e a 
produzir electricidade a um custo 


que não é, provavelmente, o mais 
competitivo quando comparado 
com outras tecnologias convencio- 
nais. Ora, se em Portugal não existi- 
rem regras que permitam suportar 
esse custo não vamos poder vutili- 
zar essa tecnologia que foi desen- 
volvida lá fora. Eu diria que para po 
dermos tirar partido desses avan- 
ços que se verificam noutros países 
nalgumas áreas é necessário que ha- 
ja vontade política, políticas adequa- 
das e apoios consequentes. 


CP — Enquanto represen- 
tante duma associação como a 
COGEN como tem encarado 
o envolvimento do Estado nes- 
sa vertente? 


veis siubindo a rentabilidade desapa- 
receu e até que isso fosse corrigido 
por outros mecanismos — o que foi 
possível fazer com uma intervenção 
significativa por parte da COGEN — 
a cogeração perdeu muito dinheiro 
e gerou-se uma enorme desconfian- 
ça por parte dos agentes económi- 
cos que investiram nesta tecnologia, 
o que ainda hoje mantém os seus 
reflexos. 


CP — Até que ponto poderá 
a liberalização no sector da dis- 
tribuição de energia inverter 
essa tendência? 

AP —Se o sector eléctrico fosse 
um mercado totalmente liberaliza- 
do e transparente, a cogeração se- 


Evolução para novos domínios 


A Cogen é uma associação representativa dos cogeradores de Portu- 
gal e das empresas que promovem, instalam, exploram e investem 
neste tipo de instalações. Constituída por cerca de 110 associados, 
durante os primeiros oito anos, elegeu como objectivo primordial a 
defesa dos interesses dos cogeradores e desde os últimos tempos 
passou a defender um conceito mais alargado do que a cogeração, 
já que passou a assumir a defesa da produção descentralizada de 
energia, entrando em alguns domínios das renováveis, micro-gera- 


ção e micro-cogeração. 


AP = No caso da cogeração po- 
demos dizer que Portugal foi acom- 
panhando a tendência europeia no 
que respeita ao significativo desen- 
volvimento de centrais deste tipo e 
fê-lo no momento em que as tarifas. 
de electricidade conferiam uma 
rentabilidade confortável a esses 
projectos e em que os combustíveis 
fósseis, o petróleo, tinham um pre- 
ço muito baixo. À medida em que 
as tarifas de electricidade foram bai- 
xando e os preços dos combusti- 


ria certamente a tecnologia mais 
ganhadora. Isto porque, se a cogera- 
ção é uma tecnologia que permite 
produzir electricidade com maior 
eficiência e se o maior custo de 
produção é com combustíveis, o 
que seria natural é que produzir 
electricidade com cogeração saísse 
a tecnologia mais barata de todas. 
Se não é assim é porque há há aqui 
alguma distorção no mercado que 
impede que esta lógica se reflicta no 
preço final. 


CP — Está a referir-se à exis- 
tência de lobbyes? 
AP - Estou a referir-me às re- 


gras que existem no sector e a uma 
série de custos associados às dife- 
rentes tecnologias de produção que 
não são reflectidas no preço final, a 
uma série de subsídios que são da- 
dos a montante e a jusante da pro- 
dução de electricidade que acabam 
por afectar o preço final e que no 
caso da cogeração não se fazem 
sentir. É muito dificil dizer-se que a 
cogeração não suportaria um regi- 
me livre. Se de facto houvesse, efec- 
tivamente, concorrência e transpa- 
rência, creio que sim. No caso con- 
creto de Portugal, a tecnologia mais 
barata para produzir electricidade é 
provavelmente uma central de car- 
vão. Se considerarmos que estas 
emitem uma quantidade enorme de 
CO? por cada kilo watt/hora que 
produzem e se essa tonelada de 
CO? for valorizada, será induzido 
um sobrecusto no preço da energia 
á saída dessas centrais, que prova- 
velmente fará com que essa tecno- 
logia deixe de ser a mais competiti- 
va. Por isso mesmo insisto que o 
facto de não internalizarmos todos 
Os custos e de esta concorrência 
não ser totalmente transparente le- 
va a que tecnologias tão eficientes 
como a cogeração não apareçam 
tão competitivas como deviam ser. 
É um contrasenso que uma tecno- 
logia que poupa energia, como é o 
caso da cogeração, tenha mais difi- 
culdades quando o preço dos com- 
bustíveis sobe. As tecnologias que 
poupam energia deviam justificar-se 
mais sob o ponto de vista económi- 
co quando o preço dos combusti- 
veis é caro e a cogeração perdeu 
dinheiro precisamente nessa altu- 


ra... O sistema não tem lógica! 


Liberalizar o 
mercado, 
apostando na 
transparência 


e rentabilidade 


Transparência, liberalização e 
uma ponderação racional de to- 
dos os custos associados às dife- 
rentes tecnologias e modos de 
produção... De acordo com Álva- 
ro Pinto, este é o caminho a per- 
correr, o tal que devolverá às 
energias renováveis um papel de 
destaque. 


CP - Não era suposto que 
o último quadro comunitário 
de apoios se reflectisse de 
forma mais positiva nesta 
área? 

AP - Isso tem a ver com 
aquela guerra complicada entre 
esforço de liberalização e subsi- 
diação. Se avançamos para a libe- 
ralização temos que deixar o 
mercado funcionar e, portanto, já 
vão vencer aquelas tecnologias 
que forem mais rentáveis e efica- 
zes.A subsidiação só se justificará 
quando pretendemos promover 
uma nova tecnologia que, por 
qualquer razão ainda não é sufi- 
cientemente competitiva e mes- 
mo assim faz todo o sentido 
apoiá-la. De facto, o objectivo pa- 
ra tecnologias qué estão maduras 
é liberalizar e não se justifica falar 
em quadros de apoio. No entan- 
to, não estamos num mercado li- 
beralizado e talvez seja quase im- 
possível conferir a transparência 
que ele precisava para que estas 
tecnologias que são efectivamen- 
te as melhores sob o ponto de 
vista da eficiência tivessem uma 
rentabilidade económica mais al- 
ta. De qualquer forma, defendo 
que este mercado deve apresen- 
tar cada vez mais transparência, 
deve apostar na liberalização e 
devemos internalizar todos os 
custos associados a todas as tec- 
nologias e valorizar cada vez mais 
o ambiente pois só assim sere- 
mos capazes de reconhecer o va- 
lor adequado às cogerações, às 
tecnologias que utilizam recursos 


renováveis, etc. 
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Para 0 
desenvolvi- 
mento 

sustentável 


A questão do desenvolvimento 
sustentável e a preservação do 
meio ambiente na vida da so- 
ciedade moderna é um tópico 
de discussão cada vez mais ve- 
zes exposto no panorama ener- 
gético nacional, merecendo es- 
pecial destaque os que se refe- 
rem às alterações climáticas, 
ao Protocolo de Kioto ou ainda 
à Cimeira do R 
Com a exploração das fontes de 
energia renovável, “a grande hí- 
drica é a fonte que mais ex- 
pressão tem em Portugal”, afir- 
ma o presidente da APREN - 
Associação Portuguesa de Pro- 
dutores Independentes de 
Energia Eléctrica de Fontes Re- 
nováveis, o professor António 
Sá da Costa. A Directiva 
077/CE/2001 impõe que em 
2010, 39% da energia eléctri- 
ca consumida em Portugal seja 
de origem renovável. 

O presidente da APREN pensa 
que as metas possam ser atin- 
gidas em 2011 e que “o peso 
das grandes hídricas e da ener- 
gia eólica deverá ser o mesmo, 
partilhando 12 a 14%, Este 
objectivo será possível apenas 
com um grande esforço logísti- 
co”, Alías, é uma perspectiva 
de investimento muito elevada, 
sendo equivalente ao custo de 
construção de cerca quatro Ex- 
po-98, e deverá ser realizado 
num período de pouco mais de 
seis anos. 

Para além de ser necessária 
uma retracção no consumo, al- 
gumas variáveis de que depen- 
dem o cumprimento desta pro- 
posta não são fixas: a variabili- 
dade hidrológica e eólica é 
muito grande em Portugal. De 
considerar ainda a falta de ce- 
leridade nos licenciamentos, 
aliada dos excessivos processos 
burocráticos de que continua a 
padecer o país. 

Faltando satisfazer 11.54 TWh, 
fica a questão: “Se em Portugal 
foram construídos em cerca de 
10 anos 180 300 MW de par- 
ques eólicos, como é que será 
possível construir até 2010 
cerca de 800 MW por ano?” 


Conseguirá Portugal cumprir os 
objectivos europeus até 2010? 


Na actualidade já não sabemos a fonte de 
onde provém a electricidade que corre nas 
nossas casas. A origem pode ser renovável 
ou não, mas caso seja, sabemos que os pro- 
dutores da nossa energia estarão a reduzir à 
emissão de gases poluentes para a atmosfe- 
ra e, muito provavelmente, contribuindo pa- 
ra travar o aquecimento global. A produção 
de electricidade a partir de fontes renová- 
veis, além de ajudar a evitar a emissão de 
GEE (Gases com Efeito de Estrufa), utiliza 
uma energia que não custa divisas ao país, já 
que todas as outras formas de energia com 
alguma expressão necessitam da importação 
de combustíveis (mais de 95% da energia 
primária que consome, carvão, petróleo ou 
gás natural) que temos de adquirir ao es- 
trangeiro. 

Portugal, integrado na União Europeia, 
tem pautado o seu posicionamento em ma- 
térias de energia e ambiente pelas políticas 
definidas por Bruxelas, e que se traduzem 
em termos práticos por uma assinatura pro- 
tocular pretendendo a redução global da 
emissão de GEE em 2010 para valores infe- 
riores em 8% aos que se verificaram em 
1990. 

Este valor foi acordado para todos os pa- 
íses da EU. Contudo, e devido a acto de nem 
todos os países estarem no mesmo nível de 
desenvolvimento em 1990, foi feito um 
acordo de partilha (Burden share agreement) 
em que os países mais desenvolvidos, como 
por exemplo a Alemanha, fariam uma redu- 
ção superior a 8%, a fim de permitir que ou- 
tros países, como por exemplo Portugal, em 
vez de reduzirem a emissão de GEE pudes- 
sem ver aumentada esta emissão, por forma 
a quê a globalidade da UE reduzisse a emis- 
são destes gases em pelo menos 8%. 

Portugal ficou deste modo com a possi- 
bilidade de aumentar em 27%, até 2010, 0 
valor das emissões de GEE relativamente ao 
valor verificado em 1990 e que foi de 60 Mt 
de CO? equivalente (Mt = milhão de tone- 
ladas). Por outras palavras até 2010 Portugal 
poderá atingir 76.2 Mt de COZ equivalente. 
Infelizmente, ou antes por má gestão desta 
capacidade, este valor foi excedido no final 
de 2000, restando ao país reduzir o valor 
verificado em 2000 se pretender cumprir os 
compromissos que assumiu, não vindo a es- 
tar sujeito às penalidades por não cumpri- 
mento. 

A APREN - Associação Portuguesa de 
Produtores Independentes de Energia Eléc- 
trica de Fontes Renováveis foi constituída 
em [1988 e tem desde então desenvolvido 
um trabalho importante não só na área 
energética, como ambiental e económica, 


«om o objectivo de coordenar, representar 
e defender os interesses dos seus associa- 
dos, dotando-os de um instrumento de par- 
ticipação na elaboração das políticas ener- 
gética e ambiental relacionadas com o apro- 
veitamento dos recursos naturais renová- 
veis nos domínios solar, hídrico, eólico, geo- 
térmico, biomassa/biogás, ondas e marés. De 
facto, a massa associativa tem crescido à 
medida que os recursos naturais do país são 
aproveitados, com principal incidência dos 
parques eólicos no centro litorale nas zonas 
montanhosas a nordeste. 

A actividade de produção independente 
de energia eléctrica a partir de fontes reno- 
váveis encontra-se legislada desde então, 
tendo esta legislação vindo a sofrer sucessi- 
vas adaptações, entre as quais as que se re- 
ferem na Directiva 077/CE/2001. A legisla- 
ção além de definir as condições e req 
tos, técnicos e outros, que têm de ser ob- 
servados pelos promotores e a tramitação 
que os processos têm de seguir, estipulam a 
obrigatoriedade de toda a energia produzi- 
da ser adquirida pelos operadores da rede 
eléctrica, bem como o valor da respectiva 
tarifa. Por outras palavras a energia eléctrica 
produzida a partir de origem renovável pe- 
los produtores independentes (Produtores 
em Regime Especial - PRE) está enquadrada 


- APREN: antecipar soluções 


no Sistema Eléctrico Nacional (SEN) que é 
gerido pela REN - Rede Eléctrica Nacional, 
SA. 

Ainda no que concerne à legislação, co- 
mo refere o presidente da APREN, o profes- 
sor António Sá da Costa, “estamos enqua- 
drados dentro daquilo que é normal”. Toda- 
via, no âmbito da energia há conceitos que 
estão na legislação que já não são os actuais, 
começando, por exemplo, pela questão das 
energias renováveis, encarando parques eó- 
licos como sendo pequenas centrais hidro- 
eléctricas. Por outro lado, o especialista cha- 
ma a atenção para a forma como a legisla- 
ção é aplicada, algumas vezes sem um senti- 
do contextual, e para os atrasos persisten- . 
tes dos licenciamentos de parques eólicos 
que “estão a levar quase entre três e sete 
anos para se licenciarem”, sublinha. 

A necessidade de acelerar tais processos 
vem no seguimento da UE que, tendo em 
atenção as metas propostas no Protocolo 
de Kioto e a especificidade de cada país, 
emitiu em Setembro de 2001 a Directiva re- 
lativa à produção de electricidade a partir 
de origem renovável (Directiva 
077/CE/2001), definindo as regras que cada 
país deve seguir a fim de permitir o acesso 
de investidores ao mercado de geração de 
energia eléctrica de origem renovável. 


Com a flutuação dos preços dos barris de petróleo, tendo já ultrapassado os 40 USBUSD, torna-se essencial desenvolver outras formas de 


produção de energia. Os produtores independentes da APREN constituem um valioso co! 


uto neste processo que se traduz num grande 


investimento a vários níveis. Representando e defendendo os seus interesses, a APREN é igualmente um “fórum de debate dos problemas, 
conjugando esforços”. A associação desempenha, sobretudo, uma função educativo, ministrando formação através de acções locais e des- 
centralizadas, tais como palestras e visitas de estudo a parques eólicos. Aliás, no sector energético, a promoção e construção de parques 
eólico é a actividade que tem apresentado, sem dúvida, mais evolução. 
A meta global fixada para a UE refere que em 2010, 22% da electricidade consumida deveria ser gerada a partir de origem renovável. Nes- 
te valor incluem-se todos os tipos de origem - hídrica (incluindo a grande hídrica, isto é, acima de 10 MW), eólica, geotérmica, biomassa, 
ondas e marés, fotovoltáica - fixando ainda para cada país uma quota em função das características e dos valores verificados no passado. 
Sabendo-se que “o consumo de electricidade tem vindo a crescer”, frisa, para Portugal esse valor foi fixado em 39%. 


Um papel 
relevante 


O solar térmico é sobretudo utili- 
zado para aquecimento de água, 
no sector doméstico e no dos 
serviços. Pode também ser utili- 
zado para aquecimento ambien- 
te, aquecimento de piscinas, e 
arrefecimento ambiente (ar con- 
dicionado) aparecendo alguns 
projectos pioneiros em Portugal 
nesta área e até tecnologia pró- 
pria no desenvolvimento dos pró- 
prios equipamentos de produção 
de frio (mini-chillers). 

Também na produção de água 
quente de processo, para a in- 
dustria, pecuária, etc, se encon- 
tram alguns projectos entre nós. 
O solar fotovoltaico tem tido um 
desenvolvimento mais significa- 
tivo em sistemas isolados (casas, 
sinalização, comunicações, se- 
gurança) e está em vias de ser 
aprovado um grande projecto de 
produção centralizada em Mou- 
ra, no Alentejo. 

Todo o país tem muito sol. A di- 
ferença entre o Norte e o Sul é 
da ordem de 15% em termos 
médios anuais, para efeitos de 
produção de água quente. Isto 
é, é muito inferior à diferença 
que existe entre Portugal e a 
Alemanha e, no entanto o gran- 
de mercado está lá e não aqui. 
O maior aproveitamento faz-se 
assim nas zonas de maior con- 
centração de população e não 
necessariamente onde há mais 
sol, já que não é a disponibilida- 
de do recurso que é o factor de- 
terminante, 

Por estes motivos, a APISOLAR 
acha os compromissos assumi- 
dos com a U.E,, e o seu cumpri- 
mento, como sendo muito impor- 
tantes e apenas anseia que ven- 
ham novas directivas, como para 
a área dos edifícios (aquecimen- 
to e arrefecimento) para forçar a 
uma mudança de atitude. 

Estes compromissos incluem o 
da redução de emissões de gases 
de efeito e de estufa em 2010 e 
o solar térmico é um dos contri- 
buidores mais poderosos para se 
conseguir as reduções que acei- 
tamos fazer e que, “a continuar 
como estamos hoje, não vamos 
certamente alcançar. Basta dizer 
que um sistema solar com 4 m2, 
instalado na casa de uma família 
portuguesa, evita, em média, as 
emissões que essa família pro- 
duz, também em média, por 
conduzir o seu automóvel duran- 
te todo ano (LO 000 km/ano). 
Mas, na verdade, o que parece 
ser a aposta das políticas nacio- 
nais nesta área é a da avestruz: 
Quioto não foi rectificado pelos 
E.U.A., não há um verdadeiro e 
claro mecanismo de cumpri- 
mento para os países signatá- 
rios, a UE está com dificuldades 
em cumprir os objectivos auto- 
impostos e isto está agora agra- 
vado com a abertura aos novos 
10 países, pelo que talvez esca- 
pemos às multas- graves- resul- 
tantes do nosso incumprimen- 
to”, fundamenta João Correia 
Oliveira, presidente da APISO- 
LAR. 


A APISOLAR - Associação Portuguesa da 
Indústria Solar tem desempenhado uma fun- 
ção relevante na dinamização do mercado 
que resulta da produção e da comercializa- 
ção desta fonte renovável de valor incalculá- 
vel: o sol. Falamos com o presidente João 
Correi de Oliveira que fez um ponto da si- 
tuação. 


O Comércio do Porto - Sendo a As- 
sociação jovem como tem sido possí- 
vel dinamizar o mercado da energia 
solar térmica e fotovoltaica no nosso 
país? Que medidas têm sido tomadas? 

João Correia de Oliveira - Na realida- 
de a maioria das empresas que fazem parte 
da APISOLAR são da área da solar térmica e 
as suas principais acções têm sido nesta 
área. Contudo trata-se ainda de um pequeno 
número de pequenas empresas, actuando 
num mercado ainda muito insipiente. Isto 
quer dizer que as empresas atravessam tem- 
pos dificeis, de sobrevivência, deixando pou- 
co tempo para a vida associativa, que, afinal, 
bem as poderia ajuda. Apesar de tudo é justo 
notar que não se dá, em Portugal, a mesma 
importância a este tipo de associações do 
que é habitual nos países de tradição anglo- 
saxónica, pelo que a vida da associação está 
ainda demasiado dependente da actividade 
pessoal de dois ou três representantes dos 
seus associados. 

Porém, algumas acções tem desencadea- 
do/participado, a nível interno e internacio- 
nal. No primeiro nível destacam-se acções 
junto das instâncias governamentais respon- 
sáveis pela área da energia tentando chamar 
a atenção para a falta de uma política clara a 
favor do desenvolvimento da energia solar 
em Portugal, com inúmeras sugestões sobre 
a forma de lograr esse desenvolvimento e a 
participação na iniciativa publica Água Quen- 
te Solar para Portugal. A nível externo está a 
representação do país na ESIF e agora na re- 
cém criada ESTIF (European Solar Thermal In- 
dustrial Association - www.estiforg), onde têm 
assento todas as Associações congéneres a 
nível europeu. 


CP - Existem fortes investimentos 
neste sector considerando as caracteris- 
ticas solarerigas do nosso país? 

JCO - Claramente não, e é difícil de en- 
tender porquê. Somos talvez o país da UE 
em que o recurso solar é mais abundante e 
temos um dos mercados mais pequenos da 
UE. Com muito menos sol que nós, em 2003 
o mercado alemão foi superior a | milhão de 
m2 de colectores e o nosso não deve ter ex- 
cedido 6000m2! O mercado interno grego 
terá rondado os 200 000 m2 e outro tanto 
terá sido produzido para exportação. A Gré- 
cia é um país muito parecido connosco em 
termos do recurso solar, população, tipo e 
tamanho de economia, dependência energé- 
tica, pelo que poderíamos, no mínimo estar 
na mesma situação. 

Não será por falta de tecnologia, no caso 
do solar térmico, visto que esta existe, em Por- 
tugal, com excelente nível, fruto de um trabal- 
ho de instituições e de empresas que teimaram 
em existir ao longo destes últimos 20 anos. 
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Nova era 
para 0 solar 


CP - Por outro lado, existe vontade 
política no que concerne ao melhor 
aproveitamento da industria solar e, de 
uma forma geral, nas fontes de energias 
renováveis? 

JCO - Não achamos que exista verdadeira- 
mente vontade política a favor das renováveis 
em Portugal. A questão está certamente num 
déficit de culturalinformação sobre a impor- 
tância e desenvolvimento das energias renová- 
veis, que se reflecte depois numa ausência de 
política energética consistente que conduza, 
como nos outros países da UE, ao seu desen- 
volvimento. O problema é assim, e sobretudo, 
político. 

Felizmente que estamos na UE e que vamos 
sendo obrigados a seguir directivas que sur- 
gem nas várias áreas e também nesta da ener- 
gia. Neste momento temos a famosa imposi- 
ção de produzirmos 39% de electricidade por 
via renovável em 2010. Isso obrigou sucessivos 
governos a criar mecanismos para aumentar 
de forma drástica a penetração da eólica e da 
hídrica. Talvez cheguemos mesmo ao resultado 
desejado, mas tem-se a sensação que o que se 
vai fazendo é realmente "arrancado a ferros" e 
que a nossa política energética deixaria cair es- 
ta obrigação na primeira oportunidade, se pu- 
desse. No mínimo tem-se a impressão que o 
Governo cessante já achava que estava a fazer 
imenso com este desenvolvimento da electrici- 
dade renovável e o grosso do que há para fazer 


O futuro da energia solar... 


Para o presidente da APISOLAR, João Correia de Oliveira, “Em termos europeus é crescente, mesmo em Espanha, que aliás olha para Por- 
tugal como um mercado a tomar de assalto a breve trecho. Se acordarmos para a importância do solar poderemos ainda chegar perto de um 
milhão de m2 em 2010, que era a meta do E4. Mas poderíamos em 10 anos e se quiséssemos, praticamente duplicar aquele número. Partimos 
de uma situação em que deverão estar instalados e a funcionar em Portugal não mais de 160 000 m2, dos quais menos de metade chegará a 
2010 a funcionar. Se desenvolvermos este mercado criaremos milhares de novos empregos, estaremos em condições de exportar para o resto 
do mundo, equipamentos, tecnologia, engenharia, verdadeiramente criando uma actividade económica significativa capaz de ser um projecto 


mobilizador”. 


em Renováveis, em Portugal, fica assim comple- 
tamente esquecido. Nesse esquecimento tem 
estado o solar térmico. 

Espera-se que o novo Governo compre- 
enda o enorme potencial que tem para des- 
envolver ou então só lá chegaremos quando 
houver uma nova directiva da UE (em prepa- 
ração) para a área do aquecimento e arrefeci- 
mento de edifícios, que vai obrigar a nossa 
política energética a fazer alguma coisa. É jus- 
to dizer que esta situação não foi sempre as- 
sim: nos últimos seis meses do Governo PS ti- 
vemos um Ministro da Economia e um Secre- 
tario de Estado que desenharam uma política 
energética (Programa E4) verdadeiramente vi- 
rada para as Renováveis, mas que não teve a 
continuidade esperada apesar de ter sido 
aceite pelo actual governo. Por exemplo a tal 
iniciativa da Água Quente Solar para Portugal 
que iria desenvolver o solar térmico, apenas 
conduziu ao lançamento de importantes ba- 
ses a nível da certificação e qualidade dos 
equipamentos e formação de instaladores, 
mas faltou-lhe o essencial, uma campanha na- 
cional, á séria, sobre o solar térmico, suas van- 
tagens e méritos em comparação com as al- 
ternativas convencionais e que realmente não 
se chegou fazer. Isto é, fez-se o que foi possi- 
vel pela embalagem adquirida, mas a própria 
DGE (agora DGGE), sem o empurrão do Se- 
cretário de Estado, não foi capaz de manter o 
momento adquirido. 
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Demonstrações 
por todo o país 


A Associação Portuguesa do Veículo 
Eléctrico (APVE)foi criada em 1999. 
O objectivo global desta associação, 
segundo nos explicou Robert Stússi 
é a promoção do conceito eléctrico 
rodoviário e da sua utilização inte- 
grada numa política de transportes 
e mobilidade sustentada. "Nós não 
comercializamos nenhum veículo, 
mas trabalhamos na promoção, di- 
vulgação e informação sobre veícu- 
los eléctricos, assim como organiza- 
mos demonstrações desses veícu- 
los. Para além disso temos algumas 
actividades mais técnicas como re- 
gulamentação, normalização e in- 
centivos aplicáveis a veículos eléc- 
tricos”. Assim sendo, a APVE orga- 
niza dois tipos de acções de de- 
monstração. Uma dessas acções vi- 
sa demonstrar o modo de 
funcionamento dos autocarros eléc- 
tricos.Com o conhecimento do go- 
verno, esta associação adquire mi- 
ni-autocarros eléctricos e depois le- 
va-os até às cidades que querem 
experimentar este veículo junta- 
mente com o seu respectivo opera- 
dor de transportes. Estas acções 
duram há cerca de dois anos e já 
passaram por cidades como Braga, 
Bragança, Mirandela, Vila Real, Via- 
na do Castelo, Viseu, Castelo Bran- 
co, Abrantes, Leiria, Portalegre, Lis- 
boa, Setúbal, Cascais, Portimão, Be- 
ja, Évora, entre outras. “Nessas ci- 
dades formámos motoristas e elec- 
tricistas, escolhemos uma carreira e 
durante um mês toda a população 
poderá experimentar este mini-au- 
tocarro e o próprio operador vai con- 
hecendo como funciona o.veículo. 
Depois realizamos um inquérito aos 
passageiros, motoristas, fazemos 
medições técnicas para ver como o 
veículo se comporta. No fim organi- 
zamos toda esta informação e reali- 
zámos um workshop”. 

Estas acções de demonstração já ti- 
veram resultados. À cidade de 
Coimbra já tem em circulação, des- 
de Setembro de 2003, a sua própria 
carreira permanente - a linha azul 
com o 'Pantufinhas'. Em 2004 algu- 
mas outras cidades já se candida- 
taram para introduzir carreiras pró- 
prias com mini-autocarros eléctri- 
cos, iniciando-se dentro de alguns 
dias, o serviço urbano em Portale- 
gre. Bragança já viu aprovados três 
autocarros e outros três estão a ca- 
minho de Viseu. S.João da Madeira 
também já conseguiu financiamen- 
to através de programa operacional 
e Funchal também já apresentou a 
sua candidatura. O outro tipo de ac- 
ções de demonstração ocorrem du- 
rante determinados eventos como a 
Semana Europeia da Mobilidade, o 
Dia Europeu Sem Carro ou o Dia 
Mundial do Ambiente. “Para além 
disso”, conta Robert Stússi, “esta- 
mos agora a começar um terceiro ti- 
po de acção, em que demonstramos 
a aplicação de veículos pequenos. 
Neste momento, estamos a fazê-lo 
em Cascais, demonstrando o trans- 
porte individual Segway”. 


O aumento da utilização do transporte ro- 
doviário, a que se tem vindo a assistir, impõe 
que a sociedade adopte soluções alternativas 
devido às consequências nefastas para o meio 
ambiente e, por consequência, para a saúde pú- 
blica. Consciente desta realidade a Associação 
Portuguesa do Veículo Eléctrico (APVE), em 
parceria com outras entidades, de onde se des- 
taca a Direcção-Geral de Transportes Terres- 
tres (DGTT), pretende demonstrar que as so- 
luções tecnológicas alternativas (gás e electrici- 
dade para carreiras de autocarros, táxis e ou- 
tras formas de serviço público) existem e espe- 
ram uma oportunidade de serem aplicadas. Se 
em cidades como o Porto, Lisboa, Aveiro e Bra- 
ga já existem transportes públicos onde a utili- 
zação de veículos a gás é uma realidade, a ver- 
dade é que a utilização de veicúlos a gás pelo in- 
divíduo em particular no nosso país ainda é 
uma realidade muito distante. “Existem já bas- 
tantes marcas que comercializam o veículo a 
GINC (Gás Natural Comprimido), mas quando 
alguém compra um desses veículos tem bastan- 
tes dificuldades em abastecer, devido à escassez 
de postos de abastecimento”, confessa Robert 
Stússi, vice-presidente da APVE. 


Diversos tipos de veículos 

Mas para além do gás existem outras solu- 
ções tecnológicas alternativas que a APVE 
tem o trabalho de promover que assentam 
no conceito do veículo eléctrico. Assim sen- 
do, temos o veículo eléctrico hibrido que é 
caracterizado por ter pelo menos duas fontes 
de propulsão a bordo com o objectivo de for- 
necer energia necessária à tracção. Uma das 
fontes é uma bateria que pode armazenar a 
energia eléctrica que lhe é fornecida e resti- 
tuí-la ao motor eléctrico. À outra fonte de 
energia é um reservatório de combustível, 
que pode armazenar combustíveis como ga- 
solina, gasóleo, gás natural, GPL (Gás de Pe- 
tróleo Liquefeito), e biocombustíveis e ali- 
mentar um motor térmico que pode accio- 
nado directamente às rodas ou fornecer 
energia mecânica ao gerador eléctrico. O ve- 
ículo híbrido utiliza cada motor nas suas zo- 
nas de melhor rendimento, podendo ser de 
emissão-zero na cidade e, em estrada, utilizar 
O motor térmico. A grande vantagem deste 
veículo consiste num aumento da autonomia 
que permite uma condução muito semelhan- 
te a um veículo normal. Na opinião de Ro- 
bert Stússi o uso do veículo híbrido “é muito 
importante, porque a pessoa começa a dar 
um passo na direcção dos veículos limpos, 
ou seja, já está a pensar em experimentar 
novas tecnologias”. 

Para além do veículo eléctrico híbrido te- 
mos o veículo a baterias que utiliza energia 
eléctrica da rede de distribuição pública para 
carregar um conjunto de baterias instalado a 


sé 


AA e as aeme 
O VEÍCULO ELÉCTRICO APRESENTA-SE CADA VEZ MAIS COMO UMA 
SOLUÇÃO DE FUTURO, ONDE A TECNOLOGIA SE ALIA À MOBILIDADE. 
O NOSSO PAÍS, ATRAVÉS DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DO VEÍCULO 
ELÉCTRICO (APVE), VAI CONHECENDO ESTA REALIDADE 


conquista Portugal 


bordo. Estes veículos não produzem quais- 
quer emissões no local de circulação. Segun- 
do nos explicou o vice-presidente da APVE 
um dos inconvenientes deste tipo de veículo 
prende-se sobretudo com a autonomia, ou 
seja, como depende apenas da energia arma- 
zenada na bateria, quando esta acaba o veícu- 
lo também não circula tendo que se proceder 
ao carregamento da bateria ligando-a à co- 
rreúte eléctrica. “Na verdade, há uma ligeira 
diferença no uso deste veículo em relação a 
outro tipo de veículo, porque temos que o li- 
gar à corrente eléctrica e por vezes não é fá- 
cil, ou porque não existe esse hábito ou mes- 


mo porque não existem fichas disponíveis on- 
de possamos carregar a bateria”, salienta Ro- 
bert Stússi. Perante este cenário, o nosso en- 
trevistado lembra que “o veículo puro eléctri- 
co é uma tecnologia de 'nicho', ou seja, apesar 
de já existirem alguns veiculos eléctricos a 
circularem, esse número ainda é muito redu- 
zido e ainda há muito trabalho a ser realiza- 
do”. Para além destes dois veículos ainda exis- 
te o veículo a pilha de combustível. Esta é a 
tecnologia onde se concentra grande parte 
do esforço de investigação e desenvolvimento 
para uma aplicação em larga escala a médio 
prazo. A pilha de combustível é um sistema, 


Portugal no bom caminho 


Na opinião do vice-presidente da APVE apesar de ainda existir algum desconhecimen- 
to por parte do grande público em relação ao veículo eléctrico, a verdade é que já no- 
ta que a mensagem de que existem veículos alternativos já está a chegar à maioria 


das pessoas, 


Por outro lado, o facto de cidades como Portalegre ou S. João da Madeira, que são ci- 
dades pequenas, estarem a apostar no autocarro eléctrico é um sinal de que Portugal 
está bem encaminhado no que diz respeito à divulgação do veículo eléctrico. 


Demonstração na Ria de Avelro de Barcos Eléctricos durante a Semana Europeia da Mobilidade em 2002. 


embarcado no veículo, de produção de ener- 
gia eléctrica a partir do hidrogénio. Estes veí- 
culos apenas emitem vapor de água. 


Cultura do veículo alternativo 

Robert Stússi admite que actualmente 
“estamos numa fase de introdução do veicu- 
lo eléctrico na nossa sociedade, pois a sua 
aplicação ainda só acontece em situações 
muito específicas. Por outro lado, embora 
estejamos a caminhar para uma 'Sociedade 
de hidrogénio" com a utilização da pilha a 
combustivel, estamos conscientes de que es- 
sa sociedade ainda vai demorar alguns anos 
largos a instalar-se. Entretanto não podemos 
esperar que a sociedade apareça, temos que 
trabalhar e tentar implementar uma cultura 


do veículo alternativo”. 

Uma das acções importantes que a APVE, 
conjuntamente com a DGTT e a Câmara 
Municipal de Cascais, promoveu nos últimos 
tempos foi a organização em Portugal, no Es- 
toril, da |* Conferência Europeia de Veículos 
Eléctricos, Híbridos e a Pilha de Combusti- 
vel, ganhando cada vez mais confiança da As- 
sociação Europeia. Na verdade, Robert Stiis- 
si salienta a importância dos apoios que têm 
recebido, essencialmente da DGTT e de al- 
gumas autarquias, no entanto apela a um 
maior apoio por parte de outros Ministé- 
rios, como o do Ambiefite e da Ciência e 
Tecnologia, porque “trabalhar em parceria é 
cada vez mais importante”. Este facto salien- 
tado pelo vice-presidente da APVE não surge 


por acaso. É que o investimento no veículo 
eléctrico não passa só pela aposta na tecno- 
logia mas também passa pela resolução dos 
problemas de congestionamento rodoviário. 
Robert Stússi lembra que o veiculo eléctri- 
co, por exemplo, adapta-se na perfeição aos 
centros históricos das cidades portuguesas, 
provando serem uma solução para a mobili- 
dade das pessoas dessas cidades. Assim co- 
mo a ideia do Car Sharing, que tal como o 
nome indica é um veículo que poderá ser 
utilizado por várias pessoas dentro das cida- 
des num sistema idêntico ao que já acontece 
com as bicicletas em diversos locais. Estas 
são soluções para o futuro,onde se alia a 
tecnologia à mobilidade e à preservação do 
ambiente. 
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de história 


A REN - Rede Eléctrica Nacio- 

nal, S.A., é responsável pelo 
transporte de energia eléctrica 
em Portugal. 
A REN foi criada, como empre- 
sa, em Agosto de 1994, na ope- 
ração de cisão do grupo EDP - 
Electricidade de Portugal, S.A., 
de que já fazia parte como Di- 
recção Operacional. Contudo, a 
sua história, remonta a 1947, 
ano em que foi fundada a CNE - 
Companhia Nacional de Electri- 
cidade, S.A.R.L., pioneira do 
transporte de energia eléctrica 
em Portugal e sua antecessora 
original. 
Em' Novembro de 2000, a REN 
viria a sair do grupo EDP na se- 
quência da liberalização do mer- 
cado energético europeu, que 
veio impor a separação jurídica 
entre as empresas de transporte 
e as de produção e distribui 
de electricidade. 
Relativamente ao ambiente, a 
REN, S.A. reconhece a impor- 
tância das questões de natureza 
ambiental e desenvolve esforços 
no sentido de compatibilizar as 
exigências próprias da sua acti- 
vidade industrial e económica 
com o máximo respeito pelo 
meio ambiente. 
A Administração da REN, S.A. 
assume o compromisso de gerir 
as suas actividades de acordo 
com o princípio do desenvolvi- 
mento sustentável e a preserva- 
ção contínua do meio ambiente, 
aprovando esta Política Ambien- 
tal com os seguintes objectivos: 
garantir que as suas diferentes 
actividades contemplam e inte- 
gram os aspectos relacionados 
com o meio ambiente, conside- 
rando-os ao nível do projecto, da 
construção e da exploração dos 
seus equipamentos e instalaçõ- 
es; prevenir o aumento da polui- 
ção e melhorar, continuamente, 
o comportamento ambiental da 
empresa; assegurar o cumpri- 
mento da legislação e regula- 
mentação ambientais em vigor; 
estabelecer metas e objectivos 
ambientais, analisando os im- 
pactos efectivamente causados 
ao meio ambiente; aplicar os 
conhecimentos técnicos e cien- 
tíficos mais recentes relaciona- 
dos com o meio ambiente, por 
forma a minimizar os impactos 
decorrentes das actividades; as- 
segurar a implementação do Pla- 
no Ambiental da REN, S.A., o 
seu conhecimento por parte dos 
seus trabalhadores e divulgá-lo 
pelo público em geral; assegurar 
a existência de meios humanos 
e materiais que viabilizem o des- 
envolvimento do Plano Ambien- 
tal da REN, S.A., bem como a 
formação de todos os seus tra- 
balhadores nesta área. 

Por outro lado, promove análi- 
ses de risco ambiental, por for- 
ma a identificar eventuais áreas 
de risco e consequentes implica- 
ções ambientais, estabelecer 
sistemas de controlo, entre ou- 
tras actividades não menos rele- 
vantes. 


À Rede Eléctrica Nacional- REN distribui a 
electricidade em Portugal. Num sector cada vez 
mais competitivo, a REN está estruturada para 
vencer. O engº José Penedos, presidente da 
REN, fala sobre as potencialidades do sector e 
das novas metas a atingir no campo energético. 


O Comércio do Porto - No ano 2000, 
quando a REN sai do Grupo EDP, fá-lo 
na sequência da liberalização do merca- 
do energético europeu. Esta liberaliza- 
ção, poderá indicar a conquista do mer- 
cado português por outras empresas 
europeias mais competitivas, nomeada- 
mente, espanholas? 

Engº José Penedos - A liberalização dos 
mercados da energia no quadro da constru- 
ção do mercado interno, à escala da união eu- 
ropeia, é uma oportunidade para os cidadãos 
e as empresas porque, de acordo com a REN, 
faz aumentar a concorrência em sectores an- 
teriormente pouco ou nada habituados a isso. 

De facto, num processo aberto, de conco- 
rrência sujeita a regras auditáveis, as empresas 
mais dinâmicas só têm a ganhar. Porque não 
haverão de ser as empresas portuguesas? 
Têm de preparar-se para o novo clima e to- 
mar consciência do balanço entre riscos e 
oportunidades. As empresas portuguesas, até 
pela dimensão do mercado nacional, são das 
mais interessadas neste processo de amplia- 
ção de mercado, desde que estejam dispostas 
a crescer para fora.A oportunidade está aí. 


CP - Neste âmbito, qual será a mel- 
hor forma de aumentar a competitivi- 
dade? Baixando o custo mínimo da 
energia? 

JP - A competitividade é uma função 
complexa, onde o preço da energia ao con- 
sumidor final é um revelador muito impor- 
tante, mas também ambíguo. Uma das eco- 
nomias mais competitivas da União Europeia 
é a da Dinamarca, onde se encontram os 
preços mais altos de energia eléctrica. 

Porquê? Porque há mais de duas décadas 
que a Dinamarca optou por fazer um desen- 
volvimento do seu sistema produtor muito 
centrado em energia renovável, por exem- 
plo na energia eólica.Ao optar por um certo 
modelo de desenvolvimento das formas de 
energia, muitas outras opções intermédias, 
por exemplo ao nível tecnológico, ficam 
igualmente feitas ou condicionadas. Basta 
lembrar o exemplo francês cuja opção foi 
desenvolver o segmento de produção por 
via nuclear, o que torna hoje a França o pri- 
meiro exportador de energia eléctrica no 
Centro da Europa. 

Dito isto, o aumento da competitividade 
das nossas empresas tem fatalmente de po- 
der traduzir-se numa redução de custos 
que vai propagar-se desde a produção até 
ao segmento final da comercialização de 
energia. Porque o preço final é o resultado 
da adição de custos em cada fase por que 
passa o produto e o serviço de energia 
eléctrica. A redução de custos não é, em si 
mesma, uma meta desenquadrável de, pelo 
menos, duas outras preocupações: a da qua- 
lidade do serviço e a da sustentabilidade 
social da empresa. 


A REN DEPARA-SE COM UMA REALIDADE EM CONSTANTE MUTAÇÃO. 
NUM PAÍS COM NOVAS EXIGÊNCIAS, COM UMA CERTIFICAÇÃO E 
COM UMA LIGAÇÃO MAIS FORTE À UNIÃO EUROPEIA, AUMENTA A 
COMPETITIVIDADE E A OPORTUNIDADE DE UMA NOVA EXPANSÃO 


novos desafios 


É com este difícil equilíbrio que teremos 
de ser capazes de aumentar a competitivida- 
de das empresas energéticas nacionais. 


CP-A certificação foi um passo im- 
portante nesta aproximação à Europa? 

JP - A certificação é uma vantagem com- 
parativa que nos torna mais compreensíveis 
pelos outros, em comparação internacional 
permanente a que estamos sujeitos. Mas é so- 
bretudo uma forma de a empresa ganhar 
consciência corporativa para a qualidade, nos 
diferentes sectores internos, corrigindo e 
melhorando em permanência, através de um 


Portugal perante a UE 


De acordo com a direcção da REN, a produção descentralizada de energia, em Portugal “vai em bom 
ritmo”. O engº José Penedos, presidente da REN, fundamenta dizendo que, “Se juntarmos à produção 
eólica, no horizonte 2010, as outras valências das energias renováveis, todas elas descentralizadas, 
não esquecendo os primeiros passos das pilhas de hidrogénio e a já muito consolidada experiência de 
cogeração industrial, temos um quadro que nos coloca em lugar honroso no contexto europeu”. 


clima de auto-regulação que envolve todos no 
objectivo central de construção da nova ima- 
gem da empresa. 


CP - No transporte de energia eléc- 
trica pelo território português existem 
preocupações ambientais. Quais os 
principais compromissos assumidos a 
nível europeu e que novas metas a REN 
se propõe atingir? 

JP - O transporte de energia eléctrica faz- 
se através de grandes redes com impacto vi- 
sual muito assinalável na paisagem. A cons- 
ciência disto levou o legislador à exigir a ela- 


boração de estudos prévios ao estabeleci- 
mento de linhas de muito alta tensão, para 
avaliar o respectivo impacte ambiental. 

Esta obrigação está a ser rigorosamente 
cumprida, com naturais perturbações nos ca- 
lendários de realização dos projectos. Em boa 
verdade, teremos de reconhecer que, à excep- 
ção de algumas linhas críticas, no sul de Portu- 
gal, tem sido possível estabelecer novos traça- 
dos, mesmo em meio urbano, com excelente 
colaboração com as autoridades administrati- 
vas e de licenciamento ambiental. 

Quanto aos compromissos internacionais, o 
mais marcante tem a ver com a construção da 
linha Alqueva-Balboa, a 400 kV, que vai ligar à 
rede nacional, no Alentejo, à Rede Eléctrica de 
Espanha, na Estremadura, a concluir até De- 
zembro deste ano. Às novas metas são: em 
2005 — a ligação Rio Maior-Cedillo-Oriol (que 
deve aumentar a sua capacidade em cerca de 
30%), em 2006-2007 — nova interligação no 
Douro Internacional e melhoria das existentes 
até 2010 — nova interligação no Sul (Algarve) à 
400 kV. 


CP - Existem impactos positivos na 
actividade da REN no que concerne ao 
recurso a fontes de energia renováveis? 

JP - As energias renováveis têm um quadro 
de referência para o seu desenvolvimento, até 
2010, que nos obriga a satisfazer 39% do consu- 
mo com produção de origem renovável. Esta 
meta só é atingível, atendendo ao curto espaço 
de tempo que temos, com mais produção eólica 
pelo menos mais 3500 MW. As outras compo- 
nentes, hídrica, solar, biomassa, geotérmica e 
energia de marés contribuem também, embora 
a nível quantitativamente mais modesto. 

A produção eólica e a produção hidroeléc- 
trica são "Vistas" pela REN, enquanto Operador 
do Sistema, com preocupações distintas: sendo 


ambos os recursos renováveis, a água armazena- 
se e usa-se quando é necessária, mediante crité- 
rios rigorosos de exploração que estão sujeitos 
ao princípio da optimização do sistema electro- 
produtor nacional; o vento não se pode armaze- 
nar e só pode usar-se como fonte de energia 
quando a sua velocidade média é suficiente para 
mover a máquina que é o aerogerador. 

Neste termos, a previsibilidade do uso da 
potência eólica é ainda muito reduzida, em ter- 
mos probabilísticos, provocando a obrigação de 
criar reserva térmica ou hídrica para compen- 
sar as falhas de vento. São especialmente úteis 
os aproveitamentos hidroeléctricos com po- 
tência reversível, vulgo bombagem, que permi- 
tem recuperar água já turbinada, do nível de ju- 
sante para montante, de modo a usá-la quando 
mais se justifica. É o melhor "casamento" entre 
eólica e hídrica, pois permite "transformar" 
vento em água, através do seu armazenamento 
nas albufeiras. 

O outro impacto que o eólico tem para a 
REN é a obrigação de expansão da infra-estru- 
turas da rede de transporte até aos pontos 
que se justifiquem (em geral, zonas remotas e 
de montanha) de forma a garantir a recepção 
da energia produzida. O investimento em rede 
e subestações atinge, nos seis anos próximos, 
um ritmo anual de 150 milhões de euros, em 
boa parte induzido por este objectivo nacional. 


CP- As inovações que se têm verifica- 
do na produção de energia em Portugal 
espelham-se num desempenho eficiente 
da empresa? De que forma influenciam o 
seu desenvolvimento? 

JP- A REN beneficia, no seu desempenho, 
com o melhor desempenho das entidades 
produtoras. Se a melhoria tecnológica dos 
centros produtores é indispensável para atin- 
gir níveis de rendimento e de disponibilidade 


que os coloquem em condições de competir 
fo mercado, a REN beneficia porque pode re- 
alizar mais eficientemente a sua função de 
monitoragem da produção para o mercado.A 
REN não detém qualquer propriedade sobre 
a produção mas faz a gestão do sistema o que 
quer dizer que deve realizar, em cada momen- 
to, o ajuste entre a produção e o consumo. O 
que, em termos de mercado, costuma desig- 
nar-se por encontro entre oferta e procura. 

Esta função da REN leva-a a funcionar co- 
mo charneira, em tempo real, obrigando-a a 
gerir os serviços de sistema, ou seja, a prover 
meios de reserva quando há qualquer falha 
de produção em relação ao programado, as- 
segurando desta forma a garantia de abaste- 
cimento. 

Por isso pode dizer-se que a monitoragem 
do mercado, com este entendimento tão sin- 
teticamente explicado, é uma das mais nobres 
funções da REN que fica bem evidenciada pe- 
lo perfil de qualidade técnica do sistema por- 
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tuguês em comparação com outros, à escala 
europeia e mundial. 


CP - Na sua opinião, a população por- 
tuguesa - que constitui a massa de clientes 
da REN - tem noção da importância da 
utilização racional de energia? 

JP - A população portuguesa é destinatária 
do trabalho que a REN desenvolve. Não se pode 
considerar cliente, na justa medida em que à 
REN não vende energia, directamente, a clientes 
finais. A importância da utilização racional da 
energia há-de ser progressivamente assimilada 
por via educativa e muito dificilmente por acçõ- 
es de marketing das empresas.A educação para a 
energia, como a educação para o ambiente são 
valências educativas que têm de ser normaliza- 
das e incluídas nos programas escolares para te- 
rem efeitos estruturais a prazo. As acções de 
marketing institucional e empresarial podem aju- 
dar se coexistirem com aquele tipo de acção es- 
trutural, 


-— Eléciricos 


+»: 


| secção Portuguesa da AVERE - Associação Europeia do | 
cercade umacentena de associados repartidos entre particulares e entidades 


ulo Elé: 


A Associação Portuguesa do Veículo Eléctrico (APVE) é uma associação sem fins lucrativos, criada em 1999, que visa a promoção - do veículo 
eléctrico, hibrído e q pilha de combustive!, e a sua utilização integrada numa política de transportes e mobilidade suste 


itável. A APVE é a 


rico com Baterias, Hibridos e'com Pilhas de Combustível, e conta com 


página 10 | julho de 20 


Olhando 


o futuro 


A Wártsilá procura e ofere- 
ce soluções. Sem encontrar difi- 
culdades na indústria naval, as 
exigências da sua performance 
são elevadas. Sendo uma em- 
presa certificada, a competitivi- 
dade reside igualmente na re- 
dução dos custos operacionais, 
incluindo os de exploração das 
instalações, sem afectar a fiabili- 
dade e disponibilidade dos 
equipamentos, e o empenha- 
mento e a alocação dos recur- 
sos ao seu "Core Business". 

A Wiãrtsilã Portugal desen- 
volveu esforços para poder res- 
ponder às aspirações dos seus 
clientes e às solicitações do 
mercado de relevada importân- 
cia e responsabilidade. A em- 
presa em Portugal, com base 
numa vasta experiência e coo- 
peração com os seus clientes e 
fornecedores, esta preparada 
para caso a caso, fornecer ser- 
viços, recursos humanos e pro- 
dutos necessários para o bom 
funcionamento e exploração 
dos equipamentos das centrais 
de Cogeração, motores maríti- 
mos, grupos de emergência e 
respectivos auxiliares. 

Apoiada ainda numa larga 


experiência na fabricação, ma- 
nutenção e operação de instala- 
ções e rodeada de prestigiados 
fornecedores, dispõe de opera- 
dores qualificados e técnicos de 
manutenção habilitados. Assim, 
tirando vantagem de economias 
de escala resultante de contra- 
tos abrangentes e de longo pra- 
zo, da racionalização de recur- 
sos e da optimização de peças e 
sobresselentes, pode propor- 
cionar aos nossos clientes re- 
dução no custo da exploração 
das instalações, garantias de dis- 
ponibilidade e fiabilidade e miti- 
gação de riscos. 

A Wiãrtsilá Portugal com- 
preende a valorização da utili- 
zação de energias renováveis. 
Os impactos positivos são vá- 
rios: menos produção e liberta- 
ção de CO2; a auto-suficiência 
na produção de energia; tecni- 
camente é menos exigente, 
porque nos combustíveis não 
estão presentes compostos 
químicos perigosos para o am- 
biente, por exemplo, biocom- 
bustível para motores a diesel. 

Aliás, e no que concerne à 
cogeração, a cogeração com gás 
ou biocombustível vai ser ex- 
tremamente benéfico do ponto 
de vista ambiental, num total de 
eficiência global que ronda os 
85 a 90 por cento. 

Por sua vez, as pilhas de 
combustível oferecem um nível 
de eficiência muito elevado a 
rondar os 50 a 55 por cento, 
sem emissões de GEE. 

A Wiartsilã crê ainda que a 
biomassa será a energia renová- 
vel mais utilizada do momento 
e o aproveitamento da fonte 
que parece estar a crescer mais 
rapidamente é a eólica e a solar. 


A Wiartsilá Portugal é uma subsidiária da 
Wiártsilá Corporation e de capital 100% Fin- 
landês. Foi fundada em Portugal no ano de 
1993 no seguimento do boom da construção 
das centrais de Cogeração em Portugal. Ini- 
cialmente com escritórios em Lisboa, logo se 
transferiu para o Norte, Zona Industrial da 
Maia, estando desta forma mais perto do 
grande aglomerado de clientes. Construiu ofi- 
cinas de reparação (na zona Industrial da 
Maia) e disponibiliza stock de componentes 
necessários para todo o tipo de equipamen- 
tos que fornece e representa para melhor 
servir e responder ás solicitações do merca- 
do. No momento tem também uma pequena 
oficina na zona de Lisboa, tentando desta for- 
ma minimizar o efeito da distância que separa 
as duas zonas. 


Equipamentos 

Os motores quer a HFO (Ciclo diesel) 
quer a gás natural (Ciclo Otto), são uns dos 
principais equipamentos espalhados por todo 
o mundo para a produção de energia eléctri- 
ca e com relevada eficiência quando compara- 
das com outras tecnologias com o mesmo ti- 
po de combustível. Quando a aplicação deste 
tipo de equipamento se faz em sistemas de 
Cogeração, onde as eficiências são bastantes 
superiores às verificadas na produção pura de 
energia eléctrica, há uma economia de com- 
bustível que se traduz numa redução de emis- 
sões poluentes para a atmosfera para a mes- 
ma quantidade de electricidade produzida e 
para o mesmo tipo de combustível. As aplica- 
ções são de uma forma geral em unidades in- 
dustriais, próximas dos pontos de consumo, 
evitando assim as perdas de energia no trans- 
porte e distribuição. Assim, trata-se de uma 
forma de produção de energia amiga do am- 
biente. 

À competitividade das empresas e, muitas 
vezes, até a sua sobrevivência exigem dos ges- 
tores e responsáveis, cada vez mais, um es- 
forço persistente na redução dos custos 
operacionais, incluindo os de exploração das 
instalações, sem afectar a fiabilidade e dispo- 
nibilidade dos equipamentos, e o empenha- 
mento e a alocação dos recursos ao seu 
"Core Business". 

Por outro lado, a crescente complexidade 
dos equipamentos e a especialização reque- 
rida para uma operação e manutenção efica- 
zes,a gestão das peças sobressalentes a ne- 
gociação de seguros específicos, as novas 
tendências de manutenção e a evolução do 
mercado de prestação de serviços fazem 
com que o "Outsourcing" destes serviços, 
de uma forma global ou mesmo parcelar, seja 
uma solução atractiva para as empresas e 
procurada frequentemente pelos seus res- 
ponsáveis. 


A WÁRTSILÃ É UMA EMPRESA DE ORIGEM FINLANDESA E ESTÁ 
REPRESENTADA EM PORTUGAL DESDE 1993. A SUA ENTRADA NO 
PANORAMA NACIONAL DO SECTOR ENERGÉTICO SURGIU NO 
SEGUIMENTO DO BOOM DAS CENTRAIS DE COGERAÇÃO 


dando soluções 


Optimizar 

Ciente dos aspectos acima descritos, a 
Wãrtsilá Portugal desenvolveu esforços para 
poder responder às aspirações dos seus 
clientes e às solicitações do mercado de rele- 
vada importância e responsabilidade. 

Assim, a Wártsilá Portugal, com base numa 
vasta experiência e cooperação com os seus 
clientes e fornecedores, está preparada para 
caso a caso, fornecer serviços, recursos hu- 
manos e produtos necessários para o bom 
funcionamento e exploração dos equipamen- 
tos das centrais de Cogeração, motores marí- 
timos, grupos de emergência e respectivos 


Servir melhor 


auxiliares. 

“Os nossos acordos de manutenção po- 
dem ter âmbitos mais alargados do que o 
“tradicional contrato de manutenção”, dispo- 
nibilizando uma vasta gama de serviços, tais 
como: Manutenção Programada (preventivas 
de rotina ou periódica); Manutenção não Pro- 
gramada (Curativa e de emergência); Peças e 
Sobresselentes (Gestão e fornecimento); Su- 
pervisão ou Operação das Instalações; Lubrifi- 
cação (controlo e fornecimento de produ- 
tos); Tratamento de Águas (controlo e forne- 
cimento de produtos); Economato”, explica 
Victor Pereira, representante da empresa. 


A Wartsilã Portugal é uma subsidiária da Wartsilã Corporation e de capital 100% Finlandês. 
Foi fundada em Portugal no ano de 1993 no seguimento do boom da construção das centrais 


de Cogeração em Portugal. 


Apostando num desenvolvimento sustentado, construiu oficinas de reparação (na zona Indus- 
trial da Maia) e disponibiliza stock de componentes necessários para todo o tipo de equipa- 
mentos das centrais de Cogeração, motores marítimos, grupos de emergência e respectivos 
auxiliares. Fornece e representa para melhor servir e responder às solicitações do mercado. 


Para o efeito a Wártsilá Portugal, apoiada numa larga ex- 
periência na fabricação, manutenção e operação de instalaçõ- 
es e rodeada de prestigiados fornecedores, dispõe de opera- 
dores qualificados e técnicos de manutenção habilitados. Ti- 
rando vantagem de economias de escala resultante de con- 
tratos abrangentes e de longo prazo, da racionalização de re- 
cursos e da optimização de peças e sobresselentes, 
“podemos proporcionar aos nossos clientes redução no cus- 
to da exploração das instalações, garantias de disponibilidade 
e fiabilidade e mitigação de riscos”, acrescenta. 

Ao disponibilizar estes serviços e dentro de um espírito 
de cooperação a Wartsilá Portugal está certa de que partil- 
hará benefícios com-os seus clientes. Para o mercado mariti- 
mo, centrais de emergência, de simples produção de energia 
ou de centrais Cogeração, a Waártsilá tem condições para ser 
um parceiro de negócio com os seus clientes e ser um "Total 
Service Provider". No mercado marítimo pode fornecer des- 
de o motor para o sistema de propulsão, caixa redutora, linha 
de veios, hélice, grupos produtores de energia "auxiliares". 
Para as centrais de Cogeração pode fornecer desde o grupo 
gerador, sistemas auxiliares, caldeiras e recuperadores, o edi- 


fício, o pessoal para operação, controlo e manutenção das 
mesmas, complementado com contratos de manutenção 
elou operação. 

As Oficinas da Wártsilá Portugal têm já sistemas de recol- 
ha e separação de resíduos para que possa facilmente dar o 
correcto seguimento destes, participando desta forma para o 
controlo do lixo industrial que é resultante do tipo de activi 
dade que pratica. Os produtos que a Wártsilá utiliza ou são 
desenvolvidos em parceria com empresas de especialidade 
ou são adquiridos sempre com uma preocupação ambiental 


“lactente. Desde 2000 que a Wártsilá dispõe de várias soluço- 


es tecnológicas para conversão dos motores a Fuel, para pas- 
sarem da utilização de Combustíveis Pesados (HFO) para o 
Gás Natural. 

Num contexto de desenvolvimento contínuo, tendo sem- 
pre em mente o meio ambiente, a Waártsilá está no momento 
a efectuar um teste de campo para uma nova conversão para 
Gás natural mas que desta feita não necessita de velas para a 
ignição. Esta nova tecnologia utiliza o Diesel (LFO) como fon- 
te de ignição em mistura com o Gás Natural. Assim, qualquer 
das conversões para Gás Natural que a Wiártsilá disponibiliza 


O apolo técnico 
é fundamental 


actualmente são soluções consideradas amigas do ambiente 
cumprindo os limites de emissões impostos legalmente. A 
Wartsilá Portugal é uma empresa de serviços certificada pela 
DNV com as ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001 desde 
2001. 

AWiártsilá foi a empresa escolhida para fornecimento dos 
motores e sistema de propulsão para os Navios de Patrulha 
Oceânica (NPO), navios que estão a ser construídos nos Es- 
taleiros Navais de Viana do Castelo (ENVC) para a marinha 
de guerra Portuguesa. Foi também nestes estaleiros que a 
Wartsilá integrou o primeiro motor a 2 tempos com a tec- 
nologia "Common Rail". No momento a Wártsilá está tam- 
bém envolvida na investigação de soluções na área das células 
de combustível para posteriores utilizações. 

O esforço e contribuição da Wartsilá para soluções ami- 
gas do ambiente pode ser constatado pelo vasto número de 
instalações existentes em Portugal. Cerca de 15 motores que 
utilizam o Gás Natural como combustível e mais de 170 mo- 
tores que utilizam o Fuel ou Diesel como combustível em 
que cerca de 40 são de aplicação marítima e 130 de aplicaçõ- 
es em Cogeração ou grupos de emergência. 


FCT Fundação para a Ciência e a Tecnologia 


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, DA INOVAÇÃO E DO ENSINO SUPERIOR 


Considerando que o reforço do sistema cientifico, tec- 
nológico e de inovação é uma prioridade nacional, a 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) convida as 
instituições de investigação cientifica e desenvolvimento tec- 
nológico à apresentação de requerimentos para formação de 
novos Laboratórios Associados, ao abrigo do disposto no 
Decreto-Lei nº 125/99 de 20 de Abril. 

Este convite destina-se prioritariamente à apresentação de 
requerimentos nas seguintes áreas científicas: 

1. Biotecnologia 

2. Nanotecnologia e Nanomateriais 

3. Riscos Sistémicos 

4. Transportes e Energia 

5. Aeronáutica e Espaço 


OBJECTIVOS DO CONVITE 


São objectivos deste convite eleger de entre as insti- 
tuições de investigação científica e desenvolvimento tec- 
nológico aquelas que demonstrem mérito elevado, à luz de 
critérios de excelência internacionalmente aceites, e capaci- 
dade para cooperar de forma estável, competente e eficaz, na 
prossecução de objectivos específicos da política científica e 
tecnológica nacional. 

A atribuição do estatuto de Laboratório Associado está 
limitada às instituições de investigação científica e desen- 
volvimento tecnológico cujos resultados da última avaliação 


AVAL 


NAÇÃO DE UNIDADES DE I 


Ay, D. Carlos I, 126 1249-074 Lisboa * Telefone: (+351) 21 392 44 67 


tenham sido de "Excelente" ou "Muito Bom" e que possam 
ser consideradas Centro ou Instituto de I&DI segundo o novo 
modelo de financiamento das unidades de investigação, 
desenvolvimento e de inovação. 


PRAZO E FORMA DE APRESENTAÇÃO 
DE REQUERIMENTOS 

O prazo de apresentação de requerimentos decorrerá de 1 
de Setembro a 31 de Outubro de 2004. 

Os requerimentos devem ser apresentados na FCT, 
anexando a informação solicitada na página de Internet da 
FCT, disponível a partir do dia 30 de Julho. 

AVALIAÇÃO DOS REQUERIMENTOS 


A avaliação científica dos requerimentos caberá a painéis 
independentes, constituídos por dominios científicos, inte- 
grando cientistas de instituições estrangeiras. O processo de 
avaliação e selecção das candidaturas será baseado nos 
seguintes critérios: 

a) Os resultados e o sucesso da actividade científica ou tec- 
nológica desenvolvida, bem como a eficiência da insti- 
tuição na obtenção desses resultados com os recursos 
disponíveis; 

b) Os resultados e o sucesso obtidos com a prestação de 

serviços a entidades externas, públicas ou privadas, e com 

actividades de certificação, normalização, regulamen- 


INFORMAÇÕES 


Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
NVESTIGAÇÃO 


* Fax: (4351) 21 392 44 98 E-mai 


tação, peritagens e outras, bem como a eficiência da insti- 
tuição na obtenção desses resultados com os recursos 
disponíveis; 

e) A relevância da actividade de investigação e de desen- 
volvimento tecnológico efectuada e a sua contribuiç 
para a prossecução dos objectivos nacionais de política 
científica e tecnológica; 

d) A internacionalização das suas actividades, 

e) A qualidade da organização e da gestão científica e te: 
nológica e o ambiente de trabalho, tomando-se nomead: 
mente em conta a liderança, a estruturação interna e a ori- 
entação estratégica; 

9) A cooperação efectiva com outras instituiçõe 

£) A difusão dos resultados da actividade da instituição junto 
dos utilizadores e da sociedade em geral e ainda 
dades desenvolvidas no domínio da promo: 
cientifica e tecnológica, designadamente as que envolvam 
colaboração com escolas, visando o reforço da educação 
científica de base, 

FINANCIAMENTO 
Às entidades que obtenham o estatuto de Laboratório 

Associado, aplicam-se as regras estabelecidas no novo mo- 

delo de financiamento das unidades de investigação, desen- 

volvimento e de inovação. 


associados.avalia fet.mees,pt 
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Porquê 
o eólico? 


A energia eólica, segundo o 
eng” Vireira de Castro, director 
da Confederação da Indústria 
Portuguesa (CIP) e presidente 
da empresa Enervento, Ener- 
gias Renováveis S.A, é de to- 
das a que implica menos im- 
pacto ambiental, “Ao contrário 
das hídricas, a energia eólica 
praticamente não altera o am- 
biente e quase não faz ruído. 
Uma barragem retira à nature- 
za a capacidade de regenerar 
o CO2”. Com a submersão de 
espaços verdes pela criação 
de albufeiras, dar-se-ão pro- 
blemas anuais com plantas 
que morrem e que não são 
substituídas regenerando o ar. 
Muitas das alterações só serão 
recuperadas milhares de anos 
depois, apesar de uma barra- 
gem durar cerca de 100 anos. 
Sem haver dúvidas que a ener- 
gia menos poluente é a nucle- 
ar, mas continua a ser extre- 
mamente perigosa, Seria a 
que satisfaria todas as neces- 
sidades existentes, mas demo- 
rará ainda meio século, ou 
mais, até que o processo de 
fusão esteja desenvolvido ao 
ponto de se tornar seguro. 

O futuro trará novas soluções 
e que permitirá o aproveita- 
mento de outras fontes ener- 
géticas. As necessidades ener- 
géticas poderão aumentar mas 
serão menos poluentes e mais 
económicas, contando com o 
crescimento das fontes alter- 
nativas, traduzindo-se em 
mais ganhos. 

A sensi ção ambiental as- 
sume um papel fulcral. Porém 
é necessário entender que 
existem, nos dias que correm, 
elementos e consequências 
causados pelo progresso que 
não podem ser descurados. 
Na actualidade, sabe-se que 
as energias renováveis são im- 
portantes para o futuro, mes- 
mo que não haja nenhuma que 
seja 100% ecológica, oferece 
múltiplas vantagens. 


Com forte experiência no campo das 
energias renováveis, o eng” Rui Vieira de Cas- 
tro, director da Confederação da Indústria 
Portuguesa (CIP) e presidente da empresa 


Enervento, Energias Renováveis S.A, não ex- 


prime optimismo quanto ao cumprimento 
das exigências da União Europeia nesta maté- 
ria. Todavia, esta conclusão é alcançada pouco 
mais de 10 anos de Portugal ter apostado na 
inesgotabilidade dos recursos naturais e na 
melhoria ambiental que advém de um merca- 
do economicamente promissor. Mas, afinal, o 
que impede o cumprimento de um compro- 
misso assumido até 2010? 

Ora, o presidente da Enervento lembra co- 
mo se deu o lento arranque no mercado da 
energia eólica em Portugal no início da década 
de 90,com poucas iniciativas, com uma falta de 
entendimento e desejo de investir. Pensava en- 
tão que era necessário que o país fizesse qual- 
quer coisa”, sublinha, especialmente com a injec- 
ção de fundos comunitários. O panorama inerte 
apenas se alterou com o interesse do Secretário 
de Estado, o professor Oliveira Fernandes, e o 
consequente lançamento do programa E4 em 
2001 para o desenvolvimento das energias re- 
nováveis e para a indústria. 

Como entrave ao crescimento constatava- 
se, porém, um problema na rede eléctrica, tendo 
como alvo poucos centros de consumo. Hoje, 
com o advir das energias renováveis, está criada 
uma nova estrutura que coloca o produtor do 
lado do consumidor. O incentivo para a dinami- 
zação do mercado eólico viria através do paga- 
mento do kilowatt a um preço especial, resul- 
tando na abertura de concursos e em “algo que 
nunca tinha sido feito no país: surgiram 6800 
megawatts, um número que quase duplica as 
necessidades energéticas do país até 2010", re- 
fere o especialista. 

Dentro do sector, a energia eólica, dadas as 
suas características - com menos impacto am- 
biental - transformou-se na prioridade estabele- 
cida pelos responsáveis governamentais. 


Sem avanços 

O responsável tece críticas à actuação na- 
cional, sendo que poucos ou nenhum projecto 
é desenvolvido pela indústria nacional para que 
algum know how se enraize em Portugal. Assim, 
na verdade, com grandes passos dados na tec- 
nologia relativa ao aproveitamento da força do 
vento e apesar de Portugal ter capacidade téc- 
nica (eléctrica e electrónica de potência instala- 
da) para fazer cerca de 70% da composição da 
turbina - podendo fornecer o equipamento ne- 


Para 0 crescimento 
da 


em 


cessário - os promotores importam os mate- 
riais estrangeiros especialmente pelos preços 
mais baixos oferecidos pelo mercado externo. 
Porém, “Já temos pelo menos um fabricante, 
perfilando-se mais dois potenciais, na área de 
produção de torres. É necessário, por isso, pro- 
porcionar a esses fabricantes a capacidade de 
negociar com fabricantes estrangeiros, e acima 
de tudo, baixar preços”. A falta de articulação 
entre os agentes envolvidos neste processo po- 
de dever-se à falta de sensibilização do Governo 
e do tecido industrial. 

Vieira de Castró vai mais longe relativamen- 
te ao compromisso de Portugal com a UE no 
campo das energias renováveis, ao afirmar que o 


Enervento 


número solicitado (39%) “nunca será atingido 
no espaço de tempo solicitado. Há cerca de três 
anos podiam fazer-se projectos com fabricantes 
estrangeiros, estabelecendo parcerias, conse- 
guindo cumprir o desejado para 2010, mas a 
permissividade portuguesa não permitiu”. 

Por outro lado, existem entraves à constru- 
ção de parques eólicos, pelo que Vieira de Cas- 
tro sublinha que, não nos deixam fazer parques 
com o encerramento dos concursos. Sentimo- 
nos fortemente penalizados pelo que tem sido 
feito pela Direcção Geral de Energia (DGE)". 

Este é ainda um sector onde há, frisa Vieira 
de Castro, “empresas credíveis, mas também vir- 
tuais e especuladores”. 


Empresa criada em 1995, trata-se de uma das primeiras empresas na área das energias 
renováveis, mais especificamente, da eólica. A Enervento é 100% nacional com capitais 
100% portugueses. Projecta e instala parques eólicos, produzindo energia eléctrica, ten- 
do como cliente final a EDP. Com 32 megawatts instalados, A Enervento começou com a 
instalação de um parque com apenas 2,25 megawatts. 

“Sem nos deixarem construir e produzir energia, com-a rede bloqueada”, afirma o eng? 
Vieira de Castro, presidente da empresa, a Enervento está no momento a terminar um par- 
que de 15 megawatts. Todavia, após terminar a construção do parque ficam as incertezas, 
com uma indústria que apesar da capacidade técnica, está imobilizada. 


Luís Reis, administrador da Finertec 


O exemplo 
das pilhas 


de 
combustível 


Outras soluções têm sido 
avançadas pela Finertec. Lu- 
ís Reis, director, dá o exem- 
plo das pilhas de combusti- 
vel, uma tecnologia orienta- 
da para o consumo de hidro- 
génio, que produz apenas 
água em resultado da sua 
combustão e “promissora”, 
no entender do administra- 
dor, “desde que o combustí- 
vel não seja produzido pelos 
métodos convencionais, pois 
assim tratar-se-á de uma for- 
ma intermédia de energia 
com uma eficiência baixa de 
produção e mais penalizado- 
ra do ambiente do que o ga- 
sóleo ou fuel. Se o combustí- 
vel for produzido com fontes 
renováveis, tornar-se-á num 
vector energético futuro com 
aplicações superiores”. 

As aplicações do hidrogénio 
na produção de energia eléc- 
trica passam pelas pilhas de 
combustível e, na opinião do 
responsável, “estarão em fase 
pré-comercial dentro de pou- 
cos anos, com características 
modulares de menor dimen- 
são, viáveis para aplicação do- 
méstica, de produção de água 
quente e simultaneamente de 
energia eléctrica. No fundo, 
uma micro-cogeração”, 


O Grupo Finertec - Energia e Tecnologia 
SGPS, S.A. foi fundado em 1996 e afirma-se ac- 
tualmente como um dos maiores grupos portu- 
gueses especializados na cogeração e produção 
de energias renováveis. Aliás, a importância de 
fontes renováveis destaca-se na actualidade com 
a publicação de uma directiva da Comissão Eu- 
ropeia que estabelece, como objectivo para 
2010, uma contribuição de 39% das energias re- 
nováveis para o consumo total de energia eléc- 
trica em Portugal. O país deverá ter durante os 
próximos oito anos um crescimento de potên- 
cia instalada que corresponderá a um investi- 
mento que ronda os 5.000 milhões de Euros. 

A Finertec - Holding do Grupo José de Mello 
para o sector da energia - contribui para este 
processo, caracteriza, promove e investe em 
projectos de energia. O Grupo Finertec inter- 
vém aos mais diferentes níveis, desde a caracteri- 
zação da oportunidade de investimento e defini- 
ção do projecto, elaboração de estudos técnico- 
económicos e implementação e exploração dos 
mesmos. As suas áreas de intervenção são es- 
sencialmente quatro: cogeração, operação e ma- 
nutenção das unidades produtivas, energias re- 
nováveis e consultadoria. 

Sem operar no sistema eléctrico público ou 
no não vinculado, o Grupo Finertec enquadra-se 
na produção em regime especial, esta sob a alça- 
da de legislação específica, fora da área de libera- 
lização do mercado eléctrico. A montante, ao ad- 
quirir combustíveis, sujeita-se às variações deste 
mercado, cuja liberalização poderá permitir algu- 
mas vantagens. Quanto à produção da energia 
eléctrica, continuando inserida no regime espe- 
cial, a Finertec, com um estatuto alcançado inve- 
jável neste sector, usufrui hoje de enquadramen- 
to legal que lhe permite repercutir o custo do 
combustível no preço de venda. A produção é 
colocada na rede eléctrica nacional sem limite de 
quantidade. 


A cogeração 

Esta tecnologia eficiente de produção simul- 
tânea de energia eléctrica e térmica, esta sob 
forma de vapor e outras, surgiu inicialmente em 
resultado de legislação publica em 1988, que 
promovia a produção eficiente de energia, per- 
mitindo significativas reduções de custos de pro- 
dução na indústria (ver caixa). Sobre esse ponto 
de vista, “as empresas hospedeiras dessa tecno- 
logia, tiravam partido de custos de produção si- 
multânea de energia eléctrica e térmica mais bai- 
xos”, explica o administrador da Finertec, o en- 
genheiro Luís Reis. Surgiram operadores que se 
especializaram na tecnologia e promoviam eles 


próprios os projectos em substituição dos in- 
dustriais, com beneficios mútuos. Várias empre- 
sas tiveram assim a oportunidade de estabelecer 
uma parceria com uma empresa especialista em 
energia (caso da Finertec): uma fonte de benefi- 
cios com a gestão das utilidades energéticas. “Es- 
sa empresa especialista passava a produzir vapor, 
a gerir o sistema eléctrico das fábricas e prestava 
um serviço adicional à indústria hospedeira. 
Normalmente surgiam projectos de economia 
de energia e sentia-se um interesse mútuo em 
desenvolver projectos de exploração energéti- 
ca”, lembra o administrador. 

Porém, do ponto de vista ambiental, o inte- 
resse era então inexistente. O quadro legal, cujo 
objectivo se concentrava na disseminação e pro- 
moção da tecnologia, não previa mecanismos so- 
fisticados que permitissem compensar, pela via 
da eficiência e redução do impacto ambiental da 
actividade e do preço da energia produzida, as 
variações do custo dos combustíveis, tal como 
se verifica no presente. Apesar dos benefícios 
ambientais notórios, a viabilidade económica da 
cogeração desapareceu face ao triplicar dos cus- 
tos do combustível no período posterior a 
1999, Tal percepção ainda hoje se mantém, reve- 
lando-se de forma inequívoca no excessivo inte- 
resse que os operadores revelam a favor da 
energia eólica e em detrimento da cogeração. 

O estabelecimento da redução de emissões 
de gases com efeito de estufa (GEE) veio a alte- 
rar o enquadramento da cogeração, impondo, 
por outro lado, o cumprimento de índices de efi- 
ciência. Há, neste momento, incentivos à concre- 
tização destes projectos de elevado interesse 
ambiental. Efectivamente, ao longo dos últimos 
anos salientou-se no panorama energético na- 


| página 13 


cional um interesse ambiental no que concerne 
ao recurso a fontes de energias renováveis e à 
produção eficiente. 


Outros recursos 

A utilização dos recursos endógenos natu- 
rais em Portugal reside tradicionalmente no 
sector hídrico (não sem impacto ambiental im- 
portante) e, mais recentemente, o eólico. Ou- 
tras tecnologias têm vindo a ser desenvolvidas, 
com apoios públicos mais ou menos eficientes, 
através de programas respeitantes às fontes ge- 
otérmicas, do mar e das ondas, biogás e bio- 
massa, e solar térmica. Luís Reis afirma que, 
neste sentido, “Estamos no bom caminho. Exis- 
tem boas intenções. Mas penso que a formação 
da opinião pública é muito importante, quer 
como base para suportar uma estratégia entre 
os dois sectores do ambiente e da energia, quer 
para orientação das opções de cada um en- 
quanto consumidor. Note-se que o consumo 
de energia eléctrica tem vindo a crescer a taxas 
anuais entre 5 a 6% e não há recursos de ener- 
gia renovável que suportem este crescimento. 
O país carece de uma estratégia global e a mé- 
dio ou mesmo longo prazo para o sector ener- 
gético no seu todo. Há que incluir combusti- 
veis, produção tradicional de energia eléctrica, 
produção não convencional, promoção de tec- 
nologias eficientes com benefícios para o am- 
biente. O país necessita também de dominar as 
tecnologias disponíveis e desenvolver novas. 
Por outro lado, a própria dimensão do país - 
que se revê na pequena dimensão das empre- 
sas e dos projectos é, amiudadamente, um en- 
trave ao desenvolvimento de tecnologias ener- 
géticas mais eficazes”. 


Projectos inovadores com diversificação de investimento 


, 


A Finertec desenvolve, entre outras, a função de consultadoria. Nesta perspectiva, a investigação e a análise de hipóteses torna-se fulcral, 
quando o objectivo é antecipar soluções. A tendência actual aponta para um considerável avanço tecnológico da actividade relativa à cogera- 
ção e às energias renováveis, que permitirá reduzir os custos de produção e viabilizar um maior número de projectos. Os primeiros sinais de 
implementação em larga escala são já visíveis, especialmente na produção de energia eólica, na biomassa e na energia solar térmica e foto- 
voltaica. Ao diversificar o seu investimento nas energias endógenas, a Finertec pretende sustentar o desenvolvimento da sua actividade, apro- 
veitando o seu know-how técnico e a sua capacidade financeira. 
Todavia, no âmbito da cogeração, por força do período em que esta tecnologia foi penalizada pela estrutura legal que a enquadrava, com cus- 
tos de combustível impossíveis de serem repercutidos no preço da energia produzida, foi necessário a Finertec inovar nessa área. Descreve o 
administrador da empresa, o engenheiro Luís Reis, como “Utilizámos o conhecimento existente dentro da Finertec para optimizar os projec- 
tos que exploramos. Estamos a instalar post-combustão e desenvolvemos e instalámos sistemas de comando e gestão remota das cogerações, 
para a tornarem o mais eficiente possível. Fizémos um projecto piloto em Portugal, um sistema de comando remoto das cogerações. Mas 


compat 
tubro de 2003, com óptimos resultados. 


lizar todo o sistema neste projecto arrojado é toda uma área de envolvimento diferente". O projecto tem vindo a funcionar desde Ou- 
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Nova 
legislação 


Uma das dificuldades que o 
mercado ascendente de medi- 
ção do ar apresenta é a exis- 
tência de empresas não acre- 
ditadas e com técnicos pouco 
habilitados e, consequente- 
mente, a possibilidade de es- 
peculação, a falta de qualida- 
de e de rigor. 

Muitas empresas não têm a 
preparação adequada para 
operar no mercado e para pio- 
rar as coisas “contamos igual- 
mente com a falta de conheci- 
mentos do cliente sobre o as- 
sunto e portanto o factor preço 
é decisivo”, refere o engenhei- 
ro Carlos Pedro Ferreira, res- 
ponsável pela empresa Son- 
dar, 

Todavia, é necessário que se 
pratique um serviço de quali- 
dade. Para tal devem criar-se 
as condições, através de regu- 
lamentação, que defina um 
procedimento eticamente co- 
rrecto das partes intervenien- 
tes. 

De acordo com a legislação 
em vigor até Abril de 2004, 
todas as fontes fixas de em- 
presas industriais emissoras 
de gases devem ser monitora- 
das, medidas e caracterizadas 
pelo menos duas vezes por 
ano, de modo a apresentarem 
um relatório conclusivo da si- 
tuação às entidades compe- 
tentes. 

Estas entidades decidiriam, 
assim, as medidas a tomar 
consoante a gravidade (ou 
não) do caso em questão. A le- 
gislação tem, porém, evoluído. 
Ao contrário do decreto-lei 
352/90, a nova legislação 
78/2004 especifica um con- 
junto de dados que os relató- 
rios devem conter, dificultan- 
do análises menos concisas, 
mas que, na opinião de Carlos 
Pedro Ferreira, só resultará 
“se alguém ler os documentos 
e os souber interpretar”, algo 
que passa igualmente pela 
formação. 

Nas palavras do engenheiro, 
“Falamos de uma actividade 
muitíssimo complexa, com 
uma actividade inicialmente 
ligada à investigação e às Uni- 
versidades, mas o fácil acesso 
e desenvolvimento das novas 
tecnologias, embora exigindo 
investimentos avultados, per- 
mite que qualquer pessoa con- 
siga apresentar resultados de 
medições mesmo que sobre o 
assunto não saiba rigorosa- 
mente nada, ao contrário do 
que acontecia quando não 
existiam equipamentos auto- 
máticos de medição”. 

Mais regulamentação - uma 
aposta na certificação - que 
acredite as empresas e, desta 
forma, permitindo que apenas 
esss trabalhem neste merca- 
do, é necessária. 

Trata-se de pôr fim às empre- 
sas que “prestam um péssimo 
serviço ao sector e que, ao 
mesmo tempo, estão a criar 
um novo nicho de mercado”, 
conclui. 


Até 1990 Portugal não conhecia legisla- 
ção geral do ar, mais especificamente de 
protecção do ambiente. Foi nesse ano que o 
Ministério do Ambiente emitiu o primeiro 
decreto sobre esta matéria. Entretanto, em 
1993 era emitido uma portaria regulamen- 
tar que veio accionar mecanismos para de- 
limitar a emissão de gases poluentes para a 
atmosfera, nomeadamente estipulando valo- 
res limite de emissão para as fontes fixas e 
valores limite e guia da qualidade do ar . Al- 
gumas entidades públicas voltaram-se para 
esta actividade, nomeadamente o ISQ - Ins- 
tituto Superior da Qualidade - com os pri- 
meiros laboratórios preparados para os en- 
saios das chaminés,e um pouco mais tarde 
o IDAD - Instituto do Ambiente e Desen- 
volvimento. 

Nesta perspectiva," Por via da legislação, 
todas as fontes fixas de empresas industriais 
emissoras de gases deveriam ser monitori- 
zadas, medidas e caracterizadas pelo menos 
duas vezes por ano. O objectivo destas aná- 
lises era apresentar às entidades competen- 
tes - na altura as Direcções Regionais do 
Ambiente e Instituto do Ambiente - um re- 
latório indicador da sua situação”, explica o 
eng” Carlos Pedro Ferreira, director da em- 
presa Sondar, a primeira empresa privada a 
efectuar medições em Portugal e o primeiro 
laboratório privado acreditado para esta 
área pelo Instituto Português da Qualidade 
(IPQ). 

Com alguns parâmetros definidos relati- 
vamente à manutenção da qualidade do ar 
no nosso país começam a realizar-se por ro- 
tina medições, maioritariamente concretiza- 
das por empresas externas que gradualmen- 
te povoaram este mercado. 


Uma nova fase 

O engº Carlos Pedro Ferreira admite que 
a transição para a segunda metade da déca- 
da de 90 marca a entrada no mercado, re- 
centemente criado, de empresas dedicadas à 
medição da qualidade do ar.“Falamos de 
uma actividade muitíssimo complexa, com 
uma actividade inicialmente ligada à investi- 
gação e às Universidades, mas o fácil acesso 
e desenvolvimento das novas tecnologias, 
embora exigindo investimentos avultados, 
permite que qualquer pessoa consiga apre- 
sentar resultados de medições mesmo que 
sobre o assunto não saiba rigorosamente 
nada, ao contrário do que acontecia quando 
não existiam equipamentos automáticos de 
medição”. 

Assim o retorno parecia ser bastante po- 
sitivo, e “nasciam cada vez mais empresas 
que vendiam este serviço com a ideia de 
que era um negócio lucrativo. E para algu- 
mas de facto era e é bastante lucrativo. 

Muitas destas empresas não têm a pre- 
paração adequada para operar no mercado 
e para piorar as coisas contamos igualmen- 
te com a falta de conhecimentos do cliente 
sobre o assunto e portanto o factor preço é 
decisivo", refere o engenheiro. Todavia, é ne- 
cessário que se pratique um serviço de qua- 
lidade. Para tal devem criar-se as condições, 
através de regulamentação, que defina um 
procedimento eticamente correcto das par- 


Carlos Pedro Ferreira, director da empresa Sondar 


o sector 


tes intervenientes. 

A resposta pode passar pela “criação de 
uma associação, regulando os modos de 
actuação e, simultaneamente, evitando a 
especulação”, sublinha o responsável e 
acrescenta que, “Neste caso a lei da oferta 
e da procura não resulta, pois o cliente 
não consegue identificar a qualidade, pro- 
curando o menos dispendioso e forçando 
o mercado a trabalhar de forma deficien- 
te”, 

A partir desta constatação o eng” Car- 
los Pedro Ferreira considera que deveria 
haver mais regulamentação - uma aposta 
na certificação - que acreditasse as empre- 
sas e, desta forma, “apenas essas, creden- 
ciadas, poderiam agir no mercado”. Aliás, o 


responsável frisa que “existem empresas 
que prestam um péssimo serviço ao sec- 
tor e que, ao mesmo tempo, estão a criar 
um novo nicho de mercado”, 

Depois de lançado o repto, reuniu-se 
um grupo de trabalho onde participam al- 
gumas das empresas e Institutos mais con- 
ceituados no país, nomeadamente o IDAD 
e ISQ com vista a originar uma força de 
pressão junto das entidades competentes. 

No fundo, pretendeu-se juntar à mesma 
mesa, inicialmente, algumas das empresas 
com maior visibilidade no panorama nacio- 
nal, com o propósito de credibilizar o sec- 
tor, e mais tarde pretende-se que se pos- 
sam associar todos aqueles que aceitam as 
regras criadas pelo grupo de trabalho. 


No futuro, uma associação 


Com a questão ambiental como pano de fundo, aliada às incertezas de um mercado em expansão, está criado um grupo de trabalho forma- 
do por entidades e empresas que monitoram o nível de qualidade do ar (na sua maior parte, fontes fixas de empresas industriais emissoras 
de gases) ,que directamente estão relacionadas com este sector. O engenheiro Carlos Pedro Ferreira, director da empresa Sondar, explica 
como se formou este grupo de trabalho e o que pretende: “É uma iniciativa de um conjunto de colegas com interesses comuns, com a ideia 
de credibilizar esta actividade, através da criação de uma associação defensora desses interesses. É necessário ainda estabelecer um pro- 
fissiograma, critérios que definirão quem pode ou não exercer esta actividade. Trata-se de uma actividade extremamente complexa do pon- 
to de vista técnico e deontológico, com consequências económicas e ambientais, que é necessário regulamentar”. 
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Para uma Óptima Performance 


E 2 Tempos: Motores Sulzer RTA e RT-Flex de 6 a 80 MW, 
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DE RADIOLOGIA E Menicina IucLEAR 


O legado de Rontgen 


Julho 20( 


Ao longo de mais de um século a Radiologia evolui como especialidade 
médica tornando-se cada vez mais importante a sua contribuição tanto 
no diagnóstico como na terapêutica 


David Coutinho 


Na tarde de 8 de Novembro 
de 1895, físico alemão Wi 
lhelm Conrad Rôntgen, profes 
sor na Universidade de Muni- 
que, trabalhando com uma va- 
riante do então já bem conheci 
do tubo de raios catódicos, 
descobriu que em determinadas 
condições podia tornar fluores. 
cente uma placa coberta de pla- 
tinocianeto de bário. Descobriu 
ainda que os raios emitidos pe- 
lo tubo eram capazes de atra 
vessar objectos de diferentes es- 
pessuras e que esses objectos 
mostravam diferentes graus de 
transparência aos raios quando 
registados numa placa fotográ- 
fica. Imobilizando por alguns 
momentos a mão da sua mulher 
no trajecto daqueles raios, ob- 
servou após revelar a placa fo- 
tográfica uma imagem em que 
se viam os ossos da mão e o 
anel que usava, rodeados por 
uma penumbra que correspon- 
dia aos tecidos moles que se 
mostravam mais permeáveis 
àquela radiação. Obteve assim 
a primeira radiografia. Rôntgen 
demonstrou que estes novos 


raios eram produzidos pelo im 
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pacto dos raios catódicos num. 
ânodo, tendo-lhes chamado 
Raios-X porque não conhecia 
sua natureza. Max von Laue de- 
monstrou mais tarde que têm a 
mesma natureza da luz visível, 
diferindo pela sua alta frequên- 
cia, Pela sua descoberta Rônt- 

beu o Prémio Nobel da 
“ísica em 1901, Rôntgen mor- 
re em 1923 depois de nos en- 
tregar a oportunidade de ver ao 
vivo e em directo o interior do 
corpo humano sem ter de o 
abrir. 

A Radiologia surge em Por- 
tugal precisamente em 1901 no 
de S. José, em 
Lisboa, onde foi criado o pri- 


Hospital Re: 
meiro "Gabinete" de Radiolo- 
gia, dirigido pelo Dr. Feyo e 
Castro, o qual no mesmo já tra- 
balhava ainda estudante de Me- 
dicina. Facto semelhante acon- 
teceu em 1902, na Universida- 
de de Coimbra, ficando o Ser- 
viço sob a direcção do Dr. 
António Pádua, Em 1908, no 
Porto, é inaugurado o Gabinete: 
de Radiografia do Hospital de 
Santo António, entregue à che- 
fia do Dr. António d'Andrade 
Júnior 

Ao longo de mais de um sé- 
culo a Radiologia evolui como 
especialidade médica tomando- 
se cada vez mais importante a 
sua contribuição tanto no diag: 
nóstico como na terapêutica. O 
grande “salto” acontece no en- 
tanto nos últimos 25 anos pela 
soma de novas radiações utili- 
záveis na obtenção de imagens 
médicas e pela utilização dos 
computadores no tratamento da 
imagem. Assim, para além dos 
Raios-X, é também possível 
obter imagens com ultra-sons 


(Ultrassonografia ou Ec: 
fia), pela utilização de antenas 
de radiofrequência na presença 
de um campo magnético está- 
vel (Ressonância Magnética) e 
por emissão de partículas (Cin- 
tigrafia e PET ou tomografia 
por emis: 
utilização dos computadores 


o de positrões). A 


permitiu a digitalização da ima 

gem, apontando a tendência ac- 
tual para uma utilização cada 
vez menor da película como su- 
porte de imagem. Esta varieda- 
de de radiações ao serviço da 
medicina levou a que por vezes 
se utilize o termo Imagiologia 
como sinónimo de Radiologia 
Em 1979 Hounsfield recebe o 
prémio Nobel da Medicina pe- 
la descoberta da Tomografia 
Computorizada (TAC) sendo 
este o avanço mais importante 
desde sempre na utilização dos 
Raios-X, e em que pela primei- 
ra vez se utiliza um computa- 
dor para a construção e suporte 
da imagem. Quanto à Resso- 
nância Magnética, embora co- 
nhecida e utilizada na industria 
há cerca de 50 anos, o seu uso só 
é aplicado à medicina há pouco 
mais de 20 anos após as desco- 
bertas de Lauterbur e Mansfield 
que por isso receberam o Pré- 
mio Nobel da Medicina em 
2003. A Cintigrafia e o PET es- 
tão em Portugal incluídos na es- 
pecialidade médica de Medici- 
na Nuclear. 
mente reconhecido elevado be- 


Tem-se recente- 


nefício na fusão das imagens da 
PET com imagens de TAC 
(PET-TC) em leitura conjunta 
pelas duas especialidades. 
Com todo um 
imagiológico ao dispor: Radio- 
logia Digital, TAC, Angic 


“arsenal” 


fia Digital, Ressonância Mag- 
nética, Ecografia, Doppler, etc., 
pode o radiologista actual ve 

cada vez mais e melhor no in- 
terior do corpo humano. Os 
equipamentos actuais têm ele- 
vada resolução espacial, infe- 
rior a Imm nalguns casos, o 
que obriga a conhecimentos 
profundos (anatomia, patologia, 
física...) e, em muitos casos, 
treino e técnica apuradas como 
por exemplo na angiografia (ca- 
taterismo cerebral, cardíaco, 
etc.). Esta diversidade e apuro 
requeridos conduziram a sub- 
especializações dentro da Ra- 
diologia, como por exemplo a 
Radio- 
logia de Intervenção e a Neu- 


Radiologia Pediátric 


rorradiologia, sendo esta em 
Portugal uma especialidade in- 
dependente, reconhecida pela 
Ordem dos Médicos em 1991. 

Apesar da alta tecnologia 
envolvida não é ainda possível 
que os equipamentos forneçam 
mais do que imagens (não há 
milagres!) cabendo ao radiolo- 
gista interpretá-las. Torna-se 
fundamental a integração com 
os sinais e sintomas do doente a 
estudar. O radiologista deve 
pois saber o que tem de procu- 
rar para saber como procurar 
utilizando a potencialidade dos 
seus conhecimentos, meios e 
equipamentos. 

Acrescente-se que para o 
diagnóstico de grande parte das 
situações clínicas, é hoje fre- 
quentemente necessário recor- 
rer a vários métodos de ima- 
gem, o que impõe conhecimen- 
tos médicos actualizados, no 
sentido de evitar perdas com 
exames inúteis ou clinicamen- 
te mal informados 


Julho 


2004 


BY-PASS MAMARIA 


INTERNA 


Por exemplo: no caso de 
um AVC, ou acidente vascular 
cerebral, poderá ter de se utili 
zar TAC, Ressonância Magné 
tica e Angiografia Digital, jus- 
tificando-se que nalguns casos 
seja o próprio radiologista a 
efectuar a terapêutica, como 
acontece com alguns aneuris- 
mas cerebrais. Poderia encher 
muitas páginas referindo exem- 
plos semelhantes a este. O que 
não me é possível é informar 
nestas poucas linhas para que 
servem ou quando se devem 
utilizar a Ecografia, a TAC ou a 
Ressonância Magnética... Há 
volumosos tratados sobre isso! 
Mas não é preciso: Actualmen- 
te em Portugal os médicos es- 
tão geralmente bem informados 
e sabem normalmente qual é o 
exame adequado ao esclareci- 
mento das situações clínicas 
dos seus doentes. No sentir dos 
Radiologistas é mais frequente 
que falte informação sobre o 
motivo clínico que deu origem 
ao pedido do exame radiológi- 
co. Todos sabemos que os 
Raios-X não são inócuos. De- 
vo aqui esclarecer que os equi- 
pamentos actuais, instalações, 
métodos de trabalho e disposi- 


ções legais, também. 
evoluíram no senti- 
da 
contra 


do protecção 
radiações, 
sendo os riscos ac 

tualmente muito re- 
duzidos, diria mes- 
mo desprezíveis pe- 
rante os benefícios 
Constatação seme- 
lhante pode também 
fazer-se em relação 
ao uso de meios de 
contraste em Radio: 
logia. Não resisto 
em transcrever o primeiro pa- 
rágrafo do tratado de tomogr: 

fia computorizada de Richard 
Latchaw (Universidade da Pen- 
silvânia UA) editado em 
1985 


giogi 


sobre a invenção da an. 
afia: "Os contrastes ioda- 
dos hidrossoluveis foram intro- 
duzidos em humanos em 1927 
por Egas Moniz. Nas suas ex 
cias iniciais injectou uma 

9 a 70% de brometo de 
estrôncio nas carótidas de seis 
pacientes mas não conseguiu 
adiografias legíveis. Contudo, 
o segundo paciente sofreu do- 
res severas durante a injecção; 
o quarto sofreu uma forte reac 
ção e febre; e o sexto morreu 8 
horas depois com trombose ce- 
rebral. Com estes resultados, se 
Moniz fosse um radiologista 
dos nossos dias, era altamente 
improvável que lhe fosse per- 
mitido continuar as suas pes- 
quisas e em última análise tes- 
tar a solução a 25% de iodeto 
de sódio que lhe permitiu de- 
monstrar a artéria carótida in- 
terna e os seus ramos”. Feliz- 
mente dispomos hoje de con- 
trastes muito seguros. Há ac- 
tualmente mais de 800 Médicos 
Radiologistas em Portugal, nú- 


SOCIEDADE PORTUGUESA DE RADIOLOGIA E MeniciNa NUCLEAR O 


mero no entanto considerado 
insuficiente para uma adequa- 
da cobertura do país. A espe 
cialidade, "gerida" pelo Colé 
o de Especialidade de Radio. 
diagnóstico da Ordem dos Mé 
dicos, tem a duração de 5 anos 
sendo o respectivo Internato: 
Complementar efectuado num 
hospital público com idoneida 
de e capacidade formativa re- 
conhecidas. O êxito da chama- 
da Escola Portuguesa de An 
giografia, iniciada por Egas 
Moniz em 1927, (Prémio Nobel 
em 1949) e continuada por Rey- 
naldo dos Santos em 1929, na 
qual alguns dos nossos mais 
distintos radiologistas partici- 
param, não só aumentou o pres: 
tígio e abriu novas perspectivas 
Radiologia, como contribuiu 
para a fundação da Sociedade 
Portuguesa de Radiologia Mé- 
dica (SPRM) em 6 de Junho de 
1931, que em 1957 passou a de 
nominar-se Sociedade Portu 
guesa de Radiologia e Medicina 
Nuclear (SPRMN), mantendo 
esta designação até aos nossos 
dias apesar da separação das es 
pecialidades. Nos seus estatutos 
pode ler-se que a SPRMN tem 
como finalidades principais fo 
mentar o estudo, a investigação 
€ o progresso nos aspectos teó- 
rico e prático das ciências e téc 
ni radio] 


cas e afins de 
aplicação médica; promover o 
estudo e divulgação de medidas 
de defesa individual, profissio- 
nal e colectiva contra o risco das 
radiações ionizantes e, colaborar 
com a Ordem dos Médicos, par: 
ticularmente com os seus Colé- 
gios de Especialidades Radio- 
lógicas, e com quaisquer outras 
entidades, a fim de estimular as 


actividades científico-profissio- 


nais dos médicos portugueses 
A SPRMN tem mantido desde 
sempre um importante papel na 
educação médica contínua em 
Radiologia, através de reuniões 
científicas de realização perió 
dica, das quais se destaca o 
Congresso Nacional de Radio: 
logia; da atribuição de bolsas de 
estudo e, da publicação da ARP 
Acta Radiológica Portuguesa 
A SPRMN é membro da EAR 
(European Association of Ra 
diology) e representa de Portu 
gal na UEMS (Union of Euro: 
pean Medical Specialists). Em 
Portugal 


das primeiras especialidades 


a Radiologia é uma 


médicas a ver publicado pela 
Ordem dos Médicos e em Diá 
rio da República (desp 
258/2003 2º Série) um "Manual 
de Boas Práticas”, fundamental 
para a prática responsável de 
uma especialidade médica que 
acompanha e afere de modo in 
dependente um grande número 
de actos médicos e que é pro: 
vavelmente a única que fome 
ce a cada paciente um relatório 
legível, com assinatura legível 
acompanhando um documento 
de prova na prática 
Medicina é Ciência ou Ar 

te? Para além do apuro técnico 
e científico não tenho dúvida 
que o radiologista vê muito co: 
mo arte a sua prática diária, so: 
bretudo quando produz aquela 
excepcional imagem que abre 
o caminho para o diagnóstico 
que estava difícil, impondo a 
terapêutica adequada 


DAVID COUTINHO 
Especialista de Radiologia e de Neu 
rorradiologia; presidente da Socieda 


de Portuguesa de Radiologia 


e Medicina Nuclear 
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Perspectiva de um 
patológista clínico 


As Análises Clínicas têm apresentado um desenvolvimento estonteante, 
posicionando-se como um meio complementar de diagnóstico fundamental 


Carlos Clara 


BREVE NOTA HISTÓRICA. 


Nos primórdios da activi- 
dade Médica, o diagnóstico da 
doença que o paciente sofria 
era efectuado essencialmente 
pela recolha de sinais e sinto 
mas, e elaboração da História 
Clínica, por parte do seu Médi- 
co, que apenas dispunha para 
o auxiliar, dos conhecimentos 
adquiridos — académicos e os 
que advinham da sua experiên- 
cia e dos seus semelhantes. Da 
mesma forma o tratamento e 
sua monitorização era efectua- 
do pelo acompanhamento tem- 
poral do estado clínico do 
doente e modificação dos si- 
nais e sintomas que este ia 
apresentando 
Ao longo do tempo esta ar 

te foi sendo cada vez mais au- 
xiliada pela tecnologia que se 
ia desenvolvendo e aplicando 
ao campo da Medicina. Hoje a 
Medicina tem ao seu dispor um 
conjunto de elementos tecno- 


lógicos e científicos (de outras 
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áreas fora da Medicina) que lhe 
permitem chegar a um diag- 
nóstico mais exacto e, simulta- 
neamente mais rápido. De igual 
modo a monitorização do tra- 
tamento faz-se de uma forma 
objectiva e quantificada, com 
recurso a estes meios auxili 
res de diagnóstico e monitori- 
zação terapêutica, 


08 MEIOS COMPLEMENTARES 
DE DIAGNÓSTICO 
COMO ESPECIALIDADES 


A classe Médica — bem co- 
mo a Farmacêutica, no caso das 
Análises Clínicas — reconhe- 
cendo a mais valia destes re- 
cursos tecnológicos, integrou- 
os nasua formação base, crian- 
do Especialidades nas várias 
áreas dos meios auxiliares ou 
complementares de diagnósti- 
co. 

Embora mantendo-se como 
ponto fundamental para o diag- 
nóstico, o Exdme Clínico efec- 
tuado pelo Médico ao seu 
doente, o recurso aos meios 
tecnológicos auxiliares é cada 
vez mais um factor de promo- 
ção da saúde e erradicação da 
doença — porque permite ao 
Médico 


exactos e céleres — e prevenção 


diagnósticos mais 
da doença, permitindo desen- 
volver estratégias de rastreio 
das patologias mais frequentes. 


A IMPORTÂNCIA DAS 
ANALISES CLÍNICAS 
Uma das Especialidades Mé- 
dicas e Farmacêuticas diz res- 
peito exactamente a um destes 
meios complementares de diag- 


nóstico: Análises Clínicas. E 


uma das áreas do conhecimento 
onde o peso e a inovação tecno- 
lógica mais se fazem sentir. Des- 
te modo os Especialistas que a 
ela se dedicam têm que ser pro- 
fundos conhecedores dos mes- 
mos, além da sua formação de 
base concedida pelas licenciatu- 
ras respectivas, 

As Análises Clínicas (deter- 
minação da presença e quantifi- 
cação de substâncias nos líqui- 
dos biológicos: sangue, urina e 
outros) têm apresentado um de- 
senvolvimento estonteante, po- 
sicionando-se como um meio 
complementar de diagnóstico 
fundamental 

No diagnóstico têm um pa- 
pel de tal forma relevante que 
por vezes são o elemento princi- 
pal para se chegar a uma certe- 
za: diagnóstico da diabetes. 

Na prevenção desempe- 
nham um papel indispensável 
baixo custo, fácil acesso, pou- 
ca agressividade e grande 
quantidade de informação dis- 
ponibilizada. Ideal para ras- 
treios em massa de patologias 
de grande incidência, preva- 
lência e peso social, como a 
diabetes, as doenças infeccio- 
sas, etc 

Quando se institui um tra- 
tamento é o meio complemen- 
tar à que mais se recorre para 
fazer o acompanhamento da 
sua eficácia 


RECURSOS HUMANOS 
Devido às suas característi- 
cas acentuadamente tecnológi- 
cas e necessidade de conheci- 
mentos muitos específicos, as. 


Análises Clínicas integram Re- 
cursos Humanos altamente di- 
ferenciados, com actualização 
permanente e grande adaptabi- 
lidade à mudança. A complexi- 
dade muitas vezes leva à sub- 
especialização e à dedicação 
quase exclusiva a determinadas 
áreas muito específicas desta 
actividade, como é o caso da 
biologia molecular e citometria 
de fluxo, entre outras. 


ORGANIZAÇÃO 
A prestação de cuidados de 
rea das Análises Cli- 
nicas é efectuada por unidades 


saúde na 


apetrechadas para o efeito: La- 
boratórios de Análises Clínicas 
privados, convencionados com 
o Estado e Serviços de Patolo- 
gia Clínica, nos Hospitais do 
Serviço Nacional de Saúde. Na 
maioria dos casos são unidades 
com uma riqueza impar dos 
seus Recursos Humanos, solu- 
ções tecnológicas idênticas às 
dos Países mais desenvolvidos, 
quase todas com Sistemas de 
Gestão de Qualidade imple- 
mentados — certificadas ou em 
fase de certificação — o que 
condiciona um serviço prestado 
de grande qualidade e fiabili- 
dade. 


Ficha Técnica 
Departamento de Pcçõs Espe Dirctr 
Come! 


Gosto da Pr 


O SECTOR CONVENGIONADO 

É uma actividade em que o 
sector privado convencionado 
tem um peso preponderante, 
não só em quantidade de análi- 
ses produzidas, mas essencial- 
mente pelo facto dos seus L; 
boratórios e respectivos postos. 
de colheita cobrirem o território 
Nacional, encontrando-se mui- 
to próximos da população, con- 
tribuindo para uma grande 
acessibilidade a este tipo de 
cuidados. Também neste sector 
o custo das análises para o 
tado é muito menor, q 
comparado com os Laborató- 
rios Hospitalares. Por outro la- 
do é um sector que não se po- 
de negligenciar relativamente 
ao número de postos de traba- 
lho que assegura, 

Indispensável para comple- 


mentar a actividade das Unida. 
des Hospitalares, é essencial 
para o auxílio na prevenção da 
doença e na monitorização te 
rapêutica em ambulatório. 


REFLEXÃO FINAL 

Embora com estas vanta 
gens, ainda hoje a este sector 
(convencionado) não foram 
proporcionadas duas condições 
essenciais: estabilidade e garan- 
tia de continuidade da sua acti- 
vidade, por um lado, e actuali- 
zação das tabelas de pagamento 
dos actos por ele prestado, 
rantindo o padrão de qualidade 
elevado que tem demonstrado 
até agora 

Espero sinceramente que es- 
te executivo dê a atenção que 
este sector merece, contribuin- 
do deste modo para a promoção 
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As análises clínicas integram recursos humanos diferenciados 


da saúde dos cidadãos do nosso 
País. Quando produz aquela ex- 
cepcional imagem que abre o ca- CARLOS CLARA 
minho para o diagnóstico que es Médico patologist 
Presidente da As 


tava difícil, impondo a terapêu- 
tica adequada 


FALCOR 350 
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MULTIPARAMÉTRICO DE QUÍMICA CLÍNICA 
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diagnostics 
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[3 SociEDADE PORTUGUESA DE MEDICINA NUCLEAR 


Medicina Nuclear: 
uma especialidade clínica 


O novo conceito de Medicina Nuclear dirige-se à fisiologia e ao estudo 
das disfunções moleculares. Inclui também uma área de terapêutica 


O âmbito da Medicina Nu- 
clear cresceu enormemente nas 
últimas décadas mas, sobretudo 
nos anos 80 e 90, adquiriu gran- 
de autonomia face às outras téc- 
nicas de imagem pois permite 
de uma forma singular, avaliar 
sobretudo a função e não só a 
morfologia. 

Autilização de fármacos em 
pequenas doses, sem efeitos far- 
macológicos, acoplados a radio- 
núclideos que emitem um sinal 
captado por modernas câmaras- 
gama, permite estudar a função 
de orgãos e tecidos sem nela in- 
terferirem, ou seja, permite a ob- 
servação da função a investigar 
sem alteração dessa mesma fun- 
ção. A informática aplicada à 
Medicina também teve um gran- 
de desenvolvimento nesta espe- 
cialidade e permite obter, para 
além de imagens digitalizadas, 
informações quantitati 
as funções que são objecto do es- 
tudo. 

Do ponto de vista do doen- 
te as técnicas utilizadas são sim- 
ples e apenas requerem uma in- 
jecção endovenosa ou adminis- 
tração oral de um radiofármaco, 
Reacções adversas são excep- 
cionais, A dose de radiação rece- 
bida pelos doentes, quando da 
realização de exames de diag- 
nóstico é semelhante ou inferior 
à recebida por exames de Radio- 
logia realizados no mesmo con- 
texto clínico. O nuclearista vai 
utilizar as suas técnicas ou a sua 
tecnologia de modo a responder 
da melhor forma aos clínicos às. 
seguintes questões, que devem 
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ser colocadas num processo de 
diagnóstico: 1.Existe alguma al- 
? 2.Se existe onde está? 


el saber a etiologia das altera- 
ções? 5.É possível saber o grau 
da actividade dessas alterações? 

O avanço nas ciências bio- 
médicas tomou possível uma di- 
ferente orientação diagnóstica. 
Esta orientação classicamente di- 
rigida para sistemas e orgãos, po- 
de ser agora orientada para ní- 
veis mais elementares; molecu- 
lar e tissular. A doença não é ou 
não deve ser encarada como um 
objecto estranho que invade o 
nosso corpo mas como uma dis- 
sonância de um ou mais sistemas 
mensageiros (1). Estes enviam às 
células indicações ou mensagens 
de como e quando se dividem, 


como devem reagir a microrga- 
nismos ou outros elementos es- 
tranhos. Como exemplo, no âm- 
bito da Oncologia, o cancro não 
é mais encarado como uma 
doença de um órgão específico, 
mas como um desequilíbrio en- 
tre factores de promoção e de su- 
pressão do crescimento. 

A Medicina Nuclear capta a 
emissão de fotões através de de- 
tectores extemos. A qualidade e 
quantidade duma emissão traduz 
as interacções bioquímicas entre 
estruturas moleculares e o doen- 
te é encarado como uma sinfo- 
nia de reacções bioquímicas, cu- 
jas alterações são responsáveis 
por um determinado sinal. Este 
"sinal" traduz um diagnóstico, 
um estadiamento, uma resposta 
terapêutica, um efeito acessório. 


O novo conceito de Medici- 
na Nuclear dirige-se à fisiologia 
e ao estudo das disfunções mo- 
leculares (2). A Medicina Nu- 
clear inclui também uma área de 
Terapêutica. Tem um valor esta- 
belecido no tratamento de tumo- 
res da tiroideia e encontra-se em 
franca expansão com novas apli- 
cações como no tratamento pa- 
liativo da dor nos doentes com. 
metastização Óssea, no trata- 
mento dos tumores derivados da 
erista neural, dos linfomas e 
mesmo nos gliomas de alto grau 
de malignidade 

Para a história da Medicina 
Nuclear contribuíram descober- 
tas científicas importantes : 1) 
descoberta dos raios X,em 1895, 
por William Konrad Roentgen, e 
que mereceu um prémio Nobel 
em 1901,2) quatro meses depois 
outro físico, Henri Becquerel, 
descobriu a radioactividade do 
urânio, 3) Em 1913 Georg de 
Hevesy introduziu o conceito de 
marcador radioactivo, o que lhe 

anjeou um prémio Nobel em 
1943, Este conceito mantém-se 
actual e é o princípio da prática da 
especialidade de Medicina Nu 
ar. 

Em Portugal, os primeiros 
centros de Medicina Nuclear, de: 
signados por Laboratórios de Ra- 
dioisotopos, surgem na década 
de 50 e foram dirigidos por fiísi- 
cos. A especialidade de Medici- 
na Nuclear é pela primeira vez 
atribuída pela Ordem dos Médi- 
cos em 1982, sete anos antes do 
seu reconhecimento a nível eu- 


ropeu. 
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No nosso país existem ae- 
tualmente 25 centros de Medic; 
na Nuclear. Nesses centros, tra- 
balham médicos especialistas e 
cientistas de outras áreas, como 
físicos, farmacêuticos, químicos, 
engenheiros... Com os técnicos 
de diagnóstico e terapêutica, en- 
fermeiros e pessoal administra- 
tivo pretende-se garantir eficácia 
no diagnóstico e terapêutica, 
num ambiente de respeito pelas 
normas de protecção contra ra- 
diações ionizantes, de forma a 
minimizar os seus efeitos nos 
doentes, nos profissionais e no 
público em geral. Os radionucli- 
deos mais usados em Medicina 
Nuclear para obter cintigrafias 
são: o Tecnécio-99m (99mTc), 
Todo-131 (1311), o lodo-123 
(1231), o Tálio-201 (201TI), o 
Gálio-67 (67Ga) e o Índio-111 
(In). 

Estes radionuclídeos emitem 
de forma contínua raios gama, 
que são detectados pelas câma- 
ras gama e transformados em 
imagem. É possível usar radio- 
fármacos específicos de órgãos 
e sistemas do corpo humano, o 
que permite a sua aplicação em 
áreas diversas como a cardiolo- 
gia, nefrologia, endocrinologia, 
neurologia... 

A Tomografia de Emissão de 
Positrões (PET) é uma técnica de 
diagnóstico não invasiva que 
permite reconstrução de cortes 
tomográficos do corpo humano. 
As imagens obtidas mostram a 
biodistribuição dos traçadores 
usados. É possível utilizar uma 
grande variedade de traçadores, a 
maioria isótopos do carbono, 
azoto, oxigénio e flúor. A utili- 
zação destes isótopos permite a 
investigação ou o estudo "in vi- 
vo" da perfusão e metabolismo 
de órgãos e tecidos, bem como 
de processos biomoleculares em 
indivíduos saudáveis e as suas al- 
terações quando há uma doença 
de órgão ou sistema . As suas ca- 
racterísticas de elementos natu- 
rais radioactivos aumentam O 
nosso conhecimento das funções 
bioquímicas normais do corpo 
humano e permitem o exame 
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bioquímico dos doentes como 
parte do seu estudo clínico. 
Uma nova técnica de ima- 
gem deve não só ter a possibili- 
dade de alterar o diagnóstico e 
tratamento do doente, como e 
principalmente melhorar a so- 
brevida. A PET é actualmente 
usada preferencialmente em On- 
cologia devido à aplicação da 
fluorodesoxiglicose marcada 
com Flúor 18 (FDG). A FDG é 
um marcador metabólico, seme- 
lhante à glucose, O facto de as 
células com grande capacidade 
proliferativa acumularem mais 
avidamente grande quantidade 
de FDG relativamente a células 
normais, torna esta substância 
atraente para o estudo do 
nas suas várias vertentes 
nóstico de tumores, estadiamen- 
to, seguimento, detecção de re- 
cidivas ou metástases e inclusi- 
vé para determinação do valor 
prognóstico quando utilizamos 
estudos quantitativos. Os exa- 
mes com FDG permitem a ava- 
liação precoce dos resultados da 
terapêutica dado que a informa- 
ção funcional precede a infor- 
mação anatómica. As principais 
indicações clínicas são o diag- 
nóstico de nódulos solitários do 
pulmão estadiamento e monito- 
rização da terapêutica com ava- 
liação da resposta à quimio ou 
radioterapia nos tumores do pul- 
mão, cancro do colon e recto, 
linfomas, melanomas, cancro da 
mama... À quantificação da cap- 
tação de FDG pode avaliar a re- 


sistência à quimioterapia. Tem 
um valor prognóstico nos tumo- 
res malignos cerebrais e nos tu- 
mores da cabeça e pescoço. 

A terapêutica com radionú- 
elideos tem determinadas ca- 
racterísticas que a tornam uma 
alternativa atraente e realista a 
outras terapêuticas do cancro 
avançado, como a quimioter 
pia e radioterapia. São terapêu- 
ticas sistémicas, não invasivas, 
de baixa toxicidade e escassos 
efeitos acessórios quer imediatos 
quer tardios. Beirewaltes de- 
monstrou, em doentes tratados 
com Iodo-131 e P-32, um me- 
nor risco de leucemias e segun- 
das neoplasias quando compa- 
rado com à quimioterapia e ra- 
dioterapia externa . Pretendem 
ser selectivas isto é, atingir o al- 
vo sem lesar os tecidos circun- 
dantes. Assim a proposta actual 
é o uso de radionúclidos e ra- 
diofármacos específicos de tu- 
mores, que têm capacidade de 
actuarem como marcadores bio- 
lógicos e metabólicos. Ofere- 
cem uma vantagem única pois 
permitem a realização de estu- 
dos prévios de diagnóstico/ima- 
gem com o mesmo produto. Vá- 
rios factores são indispensáveis 
para tornar a terapêutica bem 
sucedida, São factores relacio- 
nados com o tumor em si, como 
a sua sensibilidade à radiação e 
a dose total de radiação absor- 
vida, e factores relacionados 
com as características do pro- 
duto usado. Deve ter uma cap- 


tação elevada e selectiva pelo 
tumor e longa retenção no mes- 
mo, permitindo assim uma ra- 
dioterapia interna selectiva e 
prolongada. Os mecanismos de 
actuação são variados (Fig. 1). 
Podem ser incorporados no 
DNA dos núcleos das células ou 
do citoplasma, como podem li- 
gar-se às membranas celulares 
através de receptores hormonais 
ou de anticorpos. É possivel le 
var a radioactividade perto do 
tumor, através de uma via in- 
trarterial ou intracavitária. Para 
concluir, à optimização da tera- 
pêutica com radionúclidos pas- 
sa por incluir esta modalidade 
nos estudos clínicos, numa for- 
ma randomizada 

A Sociedade Portuguesa de 
Medicina Nuclear dispõe de um 
site na internet (http://www 
spmn.org ) com informação de- 
talhada sobre os fundamentos e 
aplicações clínicas da Medicina 
Nuclear. Na página "Público e 
Utentes” estão respostas relati 
vas aos procedimentos de diag- 
nóstico e terapêutica com radio- 
nuclídeos e radiofármacos. 
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Definir o sector 
é fundamental 


Em reação às novas reformas da saúde, a Associação Portuguesa 
dos Analistas Clínicos não aceita ser excluída de um sistema 
que “se está a tornar empresarial” 


A Associação Portuguesa 
dos Analistas Clínicos está, des 
de o ano passado, preocupada 
com as reformas da saúde que 
se têm manifestado, De acordo 
com o presidente Francisco Fa 
ria, “A medida que essas refor 
mas vão sendo passadas à prá 
tica poderão vir a trazer alguns 
problemas ao sector 

O alerta dado por esta As 
sociação prende-se com o facto 
da “reforma da saúde ser total é 
do sistema de saúde estar a ser 
completamente modificado”, 
passando a ter um cariz de ex 
ploração empresarial, O nosso 
entrevistado lembra que isto já 
se está a verificar com a trans- 
formação dos hospitais públicos 
em sociedades anónimas de ca 
pitais publicos, e vai ser ainda 
mais relevante com a possível 
transformação dos Centros de 
Saúde (que são totalmente esta: 
tais) em Centros de exploração 
essencialmente privada 

Desta forma, “como os la- 
boratórios de análises trabalham 
para o Serviço Nacional de Saú- 
de, que representa perto de 90% 
da sua actividade, ao modificar 
se 0 sistema, a nossa área pode 
ser sacrificada”, Até agora e 
desde há largas dezenas de 
anos, "os Laboratórios de Aná- 
lises Clínicas têm prestado um 
serviço de qualidade a todos os 
têm até finan- 
ciado o Serviço Nacional de 


portugueses” e ” 


Saúde, pois “o Estado tem sem- 


pre os pagamentos em atraso”, 
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Até agora "todo o cidadão 
pode escolher livremente qual o 
laboratório convencionado pre- 
tendido para fazer as sua análi- 
ses" no entanto " este cenário 
pode vir a modificar-se com 
perda da liberdade de escolha, e 
já há exemplos disso". “Com a 
implementação da reforma do 
Serviço Nacional de Saúde, nós 
não sabemos como vão passar a 
ser as relações entre os labora- 
tórios e esses Centros de Saúde 
de gestão privada” 


De referir que até agora o 
nosso relacionamento com as 
instituições do Serviço Nacio- 
nal de Saúde é “relativamente 
bom e com uma concorrência 
ada ape- 
nas na qualidade dos serviços 
prestados”, o que pode deixar 
de acontecer se os critérios a 


entre laboratórios bas 


impor forem de cariz mera- 
mente economicista e for reti- 
rada a liberdade de escolha ao 
cidadão 

E essa liberdade de escolha 


por parte do Utente que leva os 
laboratórios a investir na Qua- 
lidade para assim prestar me- 
lhores serviços de saúde aos 
seus utentes 

Neste momento de incerte- 
zas e pouco esclarecimento, há 
várias questões que se põem à 
Associação de Analistas Clíni- 
cos, como por exemplo" se ca- 
da Centro de Saúde poder vir a 
contratual 
curso público, os nossos servi- 


com ou sem con- 
ços, passará a haver uma con- 
correncia desenfreada e sem re- 
gras entre os laboratórios de 
análises e que levará à perda 
não só da qualidade das aná 
ses clínicas, mas também da li- 
berdade de escolha do utente 
que ficará obrigado a dirigir-se 
aos laboratórios que obtiverem. 
os acordos com os diferentes 
Centros de Saúde" 

"Passará, assim, a haver in- 
certeza contratual por parte dos 
450 laboratórios do País, pois 
os que não forem convidados e 
não ganharem os concursos, 
quando os houver, ficarão sem 
trabalho, o que significa a fa- 
lência com a extinsão de cerca 
de 12 mil postos de trabalho di- 
rectos” 

tas entidades actualmente 
contribuintes do Estado portu- 
guês e que pagam a Segurança 
Social e os seus impostos às Fi- 
nanças, tornar-se-ão empresas 
falidas e os seus trabalhadores 
ficarão no desemprego e a so- 
breviver dos subsídios públicos. 
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COOPERAÇÃO 

De acordo pa Francisco. 
Faria, presidente da Associa- 
ção, “não é destruindo um con- 
junto de laboratórios privados 
com provas de profissionalis- 
mo dadas que o Serviço Na- 
cional de Saúde e o País vai ob- 
ter mais valias em cuidados de 
saúde”. Apesar disto tudo, ad- 
mite que os analistas clínicos. 
estão “perfeitamente cientes 
que é preciso fazer alguns sa- 


crifícios” porque “se a nossa 
economia está em crise nós, co- 
mo todos os portugueses que- 
remos colaborar para a resolu- 
ção do problema” 

Como soluções para me- 
lhorar o sector, o nosso entre- 
vistado considera que “o siste- 
ma de convenções deve-se 
manter, os contratos para a 
prestação de serviços de saúde 
devem ser sempre de âmbito 
nacional”, ou seja “deve ser 
criada uma tabela única de ser- 
viços e preços aplicada em todo 
o país e sempre controlada pe 
lo Estado”, 

Como justificação desta não 
concordância, Francisco Faria 
lembra que “um serviço de saú- 
de não é a mesma coisa do que 
vender uma mercadoria”, uma 
vez que “há preços que abaixo 
dos quais é impossível praticar 
Neste 
contexto alega ainda que “a ten- 


um bom acto de saúde” 


dência empresarial é, em con 
curso, baixar os preços, traba- 
lhando muitas vezes com pre- 
juizo durante algum tempo des 
truíndo assim a concorrência e 
mais tarde impondo os preços 
que melhor entenderem, fican- 
do a qualidade em causa 
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CERTIFICAÇÃO 


E por falar em qualidade, 
o presidente da Associação fri 
sa que “os laboratórios querem 
ter qualidade”. A prova é que 
grande parte deles já estão cer- 
pela ISO 
9001/2000 e outros estão em 


tificados norma 
fase de implementação, dando 
assim garantias aos portugue 
ses que estão na presença de 
profissionais que cumprem es: 
crupulosamente todos os re 
quisitos de garantia da quali 
dade. Existe porém uma difi 
culdade que deveria ser ultra: 
passada e que se prende com 
os licenciamentos dos labora- 
tórios de análises por parte do 
Estado. Neste sentido, consi 


dera que “ o Estado deve agi 


lizar todo o processo reduzin 
do a burocracia e dando meios 
às comissões de vistoria” 

A falta de meios tem leva- 
do ao arrastamento do proces: 
so de licenciamento “há dez 
anos foi publicada a primeira 
lei de licenciamento, foi de: 
pois remodelada, mas na ver 
dade as dificuldades conti 
nuam, no total não existem se 
quer mais de 40 laboratórios 
licenciados em todo o país 
num universo de cerca de 
400" 

Sendo assim, Francisco 
Faria é da opinião que “10 
anos para fazer isto é obra 
ainda mais porque aqui o Es 
tado tem a importante função 


de controlar e fiscalizar” 


O diagnóstico precoce de alergias previne o 


agravamento da doença alérgica... 


O FUTURO DO SECTOR 


Acreditando na definição do 
sector e na sua importância, o 
presidente da APAC salienta que 
em Portugal as Análises Clínicas 
têm futuro. Em termos de tecno: 
logia “acompanhamos os nosso 
congéneres europeus” e os equi 
pamentos existentes são tecno 
lógicamente do mais avançado 

Em jeito de conclusão Fran 
cisco Faria apela para “os res 
ponsáveis do Ministério da Saú 
de”, para que “em colaboração 
com a Associação Portugues: 
dos Analistas Clínicos”. “possa. 
mos encontrar uma solução que 
satisfaça todos os intervenientes 
e sobretudo os doentes que todos 
os dias utilizam os nossos servi 


ços”, acrescenta 
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Actualização de tabelas 
para radiologia é urgente 


O lema do Centro de Diagnóstico por Imagem é “resolver os problemas 
dos doentes ultrapassando todas as burocracias” 


O CEDI 
nóstico por Imagem, situado 


Centro de Diag 


em Lisboa, caracteriza-se por 
uma política de acompanha: 
mento, sempre que possível, 
das tecnologias de ponta do 
sector em que está inserido, ou 
seja, a radiologia. No entanto, 
segundo nos explicou o médi 
co radiologista e sócio-geren 
te deste centro, José Ferreira, 
“tudo é feito com muita pon: 
deração, até porque os equi 


pamentos são cada vez mais 


CEDI 


CENTRO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM 
DIAMEDICA 


onerosos e nós trabalhámos 
em grande parte para organis- 
mos estatais, como a ADSE e 
a ARS. E a verdade é que cus- 
ta-nos avançar com investi- 
mentos muito avultados, por- 
que não sabemos até que pon 

to podemos mantê-los tendo: 
em conta, por exemplo que em 
determinadas áreas da radio- 
logia convencional as tabelas 
nunca foram actualizadas 
anualmente pelos serviços es- 


tatais” 


* RADIOLOGIA DIGITAL + MAMOGRAFIA 
* ORTOPANTOMOGRAFIA + ECOTOMOGRAFIA 
* ECO-DOPPLER + ECOCARDIOGRAFIA 
* RM / RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
* TAC | TOMOGRAFIA COMPUTORIZADA 
* OSTEODENSITOMETRIA 
* CORONÁRIOGRAFIA NÃO INVASIVA 
POR MTC (TAC MULTICORTES) 


RADIOLOGIA 


António Gargaté 
Armando Lacerda 
David Coutinho 
Gama Afonso 
Isabel Távora 

J. Xavier de Brito 
José Forroira 


M. Botelho de Sousa 
M. Emília Silvestre 

M. J. Brilhante Simões 
Rul Costa 

Seixas Estevi 

Tiago Saldanha 


CARDIOLOGIA - Mota Carmo 


AV. DA LIBERDADE, 202, RIC « E, RIC - D, CIV - D. - 1250-147 LISBOA 
TEL: 213172740 - FAX: 213 172779 
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De há cerca de 10 anos pa- 
ra cá houve uma actualização 
de apenas cinco por cento 
dessas tabelas, ou sej; 
houve uma actualização pro- 
gressiva, ano após ano, “e ago- 
ra é muito mais difícil fazer 
essa actualização”, lembra o 
médico radiologista, Perante 
este cenário, José Ferreira su; 
blinha que “se queremos ter 
tecnologia de ponta temos que 
equacionar bem a situação” 
Avaliando bem a questão, este 
centro foi investindo sustenta- 
damente, adquirindo equipa 
mentos de uma forma equili- 
brada, Recentemente, “ avan: 
amos para um aparelho que 
foi o TAC-Multicortes de últi 
ma geração através do qual já 
se fazem outro tipo de exa- 
mes”, Aqui alia-se no futuro 
a área de coronáriografia não 
evasiva e também das colo: 
noscopias e fibroscopias vir- 
tuais, e das arterografias totais 


HIPÓTESES A CONSIDERAR 
Quanto a outro tipo de tec- 
nologia, o nosso entrevistado 
admite que “a única técnica de 
imagem ada à radiologia 
que não temos é o PETCT 
que apresenta ao mesmo tem- 
po uma componente de medi- 
cina nuclear. “A parte logísti- 
ca é um pouco complicada, os 
preços são muito altos e por is- 
so optamos antes, para já, pe- 
lo tal TAC-Multicortes” 
acrescenta 
Com tudo isto, é caso para 
admitir que actualmente “a 
medicina é cada vez mais ca- 
acredita 


ra”. José Ferreira 


mesmo que “isso é um proble- 


José Ferreira junto 
do novo TAC Multicortes 


ma que não sei como se vai re- 
solver”, pois as tecnologia 

p aumentando de preço e 
“alguém tem de pagar” 

Apesar dos eventuais en 
traves e dos problemas que se 
colocam nesta área, o médico 
radiologista conforma que “o 
nosso lema foi e continuará 
ser resolver os problemas dos 
doentes mesmo ultrapassando 
as burocracias existentes”, En- 
tretanto, o CEDI tem como 
objectivo manter-se “no topo 
da tecnologia tendo os cuida- 
dos inerentes possíveis quan- 
to a conjuntura actual”, “Nós 
estamos num jogo onde não 
sabemos as regras e onde o 
cliente principal (ARS) as mu- 
da quando lhe apetece”, con- 
elui o nosso entrevistado. 
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“A grande diferença entre a 
medicina nuclear e a radiologia 
é que esta última vê a morfologia 
dos orgãos ou lesões e a a primeira 
“vê” a sua função ou disfunção 


A Atomedical, Laboratório 
de Medicina Nuclear foi funda- 
da em 1987 por profissionais 
com grande experiência e mes- 
mo pioneiros da Medicina Nu- 
clear em Portugal. Actualmente, 
Guilhermina Cantinho e Fernan- 
do Godinho dão corpo a este 
mesmo projecto, respetivamen- 
te como directora clínica e res- 
ponsável pela protecção e ge: 
do laboratório. De facto, a Ato- 
medical tem crescido significa- 


tivamente ao longo dos anos e o 
mais importante é que “o seu. 
crescimento foi sempre ponde- 
rado por forma a que os novos 
desenvolvimentos metodológi- 
cos fossem o padrão pelo qual 
aferimos todo o nosso trabalho”, 
sublinha Guilhermina Cantinho. 
Esta evolução levou a que hoje 
este laboratório tenha quatro cã- 
maras gama, três delas de última 
geração, um ecógrafo, uma sala 
de provas de esforço, e uma sala 


Medicina Nuclear 


e 
Ecografia 


Nefrologia—Cardiologia 
Reumatologia—Traumatologia 
Oncologia—Urologia 


Endocrinologia 


Outros 


Convenções Várias 


na Félix, 11D - 1600, Lisboa 


Tel--217994730 
FAX-217994738 
www.atomedical.pt 


geraldatomedical.pt 
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de isolamento que permite fazer 
algum tipo de terapêuticas, isto 
porque na medicina nuclear é por 
vezes necessário o isolamento de 
doentes durante horas. Os siste- 
mas informáticos existentes es- 
tão a par dos mais recentes de- 
senvolvimentos metodológicos 
que se encontram integrados 
com os procedimentos clássicos 
da Medicina Nuclear, A energia 
eléctrica é também assegurada 
em caso de falha da EDP, de mo- 
do a garantir que “um doente que 
'm realizar o seu exame, não o 
veja interrompido por falha de 
energia”, explica o responsável 
pela protecção e gestão do Ato- 
medical. “Os meios disponíveis 
para suporte das imagens são 
também de alta resoluçã 


EVOLUÇÃO 

Apesar do número de exa- 
mes de Medicina Nuclear ter au- 
mentado nos últimos anos, a di- 
rectora clínica considera que o 
nome “nuclear” ainda assusta 
muita gente. Na tentativa de des- 
mistificar esses medos, a nossa. 
entrevistada explica que “a Me- 
dicina Nuclear faz exames com- 
plementares de diagnóstico ten- 
do como vertentes principais 
duas áreas que têm um impacto 
social enorme: à oncologia e a 
cardiologia”. Depois, todas as 
outra áreas como a neurologia, a 
gastroentrologia a urologia e a 
nefrologia fazem também parte 
da panóplia de exames possíveis 
de realizar. De uma forma téc- 
nica, estamos a falar de “exames 
altamente sensíveis, em alguns 
te específicos de de- 

terminadas patologias, e não eva- 
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Fernando Godinho 

e Guilhermina Cantinho 
sivos”, O Atomedical foi o pri- 
meio centro privado a abrir em 
Lisboa e veio de certa forma dar 
um passo em frente na evolução 
da área, na medida em que “fez 
com que os médicos pudessem 
aceder mais facilmente a este ti- 
po de exames”, sublinha Fer- 
nando Godinho. Por outro lado, 
a procura também se justifica pe- 
lo facto de “se tratarem de exa- 
mes que em determinadas áreas 
são mais sensíveis, e mais repro- 
dutíveis, o que leva a uma acui- 
dade diagnóstica muito supe- 
rior”, acrescenta Guilhermina 
Cantinho. Tudo isto leva a direc- 
tora clínica a afirmar que “a 
grande diferença entre a medici- 
na nuclear e a radiologia é que 
esta última vê a morfologia das 
lesões e a a primeira vê a função 
ou disfunção dos órgãos” 

Em jeito de conclusão, Gui- 
lhermina Cantinho adianta que o 
futuro da Medicina Nuclear em 
Portugal passa pela metodologia 
de positrões. Trata-se de um pro- 
duto radioactivo que ainda não é 
produzido no nosso país o que 
encarece significativamente o 
exame relativamente aos países 
produtores. A Atomedical já pos- 
sui equipamento mas para já não 
o utiliza, enquanto em Portugal 
“não existir o produtor desse pro- 
duto radioactivo” 
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Futuro da Medicina Nuclear-fusão 
de imagem (emissão/transmissão) 


Com as imagens de fusão, Jorge Pereira admite que “é inaceitável que os 
cuidados de saúde terciários não tenham o apoio deste tipo de medicina” 


Jorge Pereira, 
médico especialista em MN 


O Centro de Medicina Nu- 
clear disponibiliza a mais mo- 
derna tecnologia no campo da 
imagem nos seus dois pólos, um 
no Porto, outro em Guimarães. 

Neste momento dispõe de 
três câmaras com dois detectores 
cada uma, que permitem a ob- 
tenção de todo o tipo de imagem 
que se faz em Medicina Nuclear 


nos campos da oncologia, da ne: 
frologia, da cardiologia nuclear, 
da osteologia e no restante cam: 
po da infecção e inflamação e 
Tem também no 
Porto uma unidade de terapêuti- 


endocrinolo; 


ca a funcionar desde 1995, cujo 
número de doentes ultrapassa os 
750. 

De acordo com Jorge Perei- 
ra, médico especialista em Me- 
dicina Nuclear e elemento do 
CMN, este Centro tem actual- 
mente "a tecnologia que é possí- 
vel dentro da área a nível mun- 
dial" para a prática da clínica na 
área do diagnóstico e da tera 
péutica em Medicina Nuclear. 


PANÓPLIA DE EXAMES 

No que respeita ao funciona 
mento do Centro, o nosso entre- 
vistado lembra que de entre os 
mais variados exames que são 
realizados com a recorrência à 
Medicina Nuclear, existem uns 
mais procurados do que outros 
Para Jorge Pereira "vivemos nu 
ma sociedade de stress” e um dos 
órgãos que sofre mais com isso é 
o coração. Desta forma o exame 
de cardiologia nuclear, nomea 
damente o estudo de perfusão do 
ventrículo esquerdo, “são exa- 
mes que representam cerca de 
40% de qualquer departamento 
de Medicina Nuclear”, Trata-se 


geo) Centro de Medicina Nuclear, S.A 


pois de um exame muito impor 
tante, na medida em que "em ter- 
mos de doença coronária equi- 
vale a uma probabilidade inferior 
a menos de 1% do indivíduo ter 
um evento cardíaco nos 12 meses 
que se seguem quando não exis- 
tem alterações de perfusão e fun- 
ção do ventrículo esquerdo". Ou 
seja, "é um exame fundamental 
para a estratificação do risco da 
doença coronária 

Para além deste exame, o 
CMN está a começar a fazer o 
diagnóstico diferencial da doen. 
ça de Parkinson, mais concreta- 
mente o diagnóstico diferencial 
com tremor essencial. Trata-se 
de um exame “onde utilizando 
determinada molécula obtém-se 
um diagnóstico diferencial entre 
tremor essencial e Parkinson” 
São também levados a cabo ou- 
tro tipo de exames cerebrais, no: 
meadamente em doença de Alz 
heimer, assim como estudos de 
fluxo cerebral, que têm como ob: 
jectivo "não só diagnosticar como 
acompanhar a evolução de um 
doente de Alzheimer 

Com estes dados é possível 
verificar que são enúmeros os 
exames ligados à Medicina Nu 
clear que são possíveis de exe- 
cutar, tanto que este especialista 
acredita que “muitos médicos 
que trabalham na área da saúde 


ainda não têm sensibilização to: 
tal para a utilização adequada da 
Medicina Nuclear como apoio 
importante na área do diagnósti 
co e da terapêutica 


PROGRESSO 

Quanto a projectos, Jorge 
Pereira adianta que há uma 
área de interessante aposta no 
campo na oncologia, com a uti 
lização da tomogafia de post 
trões. Para já existem duas cá 
maras à funcionar, uma no Por 
to outra em Lisboa, mas o 
CMN está atento à situação de 
modo à adquirir o equipamen 
to na melhor altura... “Espera 
se que as novidades em termos 
tecnológicos sejam a existência 
de câmaras com um aparelho 
de tomografia incorporado. Is 
to permite obter não só TACs 
trabalhando em colaboração 
com radiologistas, mas tam 
bém fazer a chamada fusão da 
imagem que de Medicina Nu 
clear (imagem de emissão) 
com a respectiva localização 
anatómica (imagem de trans 
missão). No fundo será uma 
aparelhagem híbrida de Radio 
logia e de Medicina Nuclear 
que tanto pode ser utilizado em 
estudos para a oncologia, com 
juntamente pela Radiologia e 


pela Medicina Nuclear 
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TÓRIO DE AnÁLisES CLínicas Da. Miguel Pereira 
| il ] ã 


Os 50 anos de existência do Laboratório de Análises Clínicas Dr. Miguel 
Pereira marcam um ciclo de tradição e qualidade na cidade Invicta 


Licenciado em Medicina e 
Miguel 
Gonçalves Pereira fundava a | 


Farmácia, Augusto 
de Dezembro de 1947 0 Labo: 
ratório de Análises Clínicas dr 
Miguel Pereira. Prosseguindo 
aquilo que o pai iniciou, Mi 
guel Augusto Teixeira Gonçal- 
ves Pereira, médico especialis: 
ta e assistente graduado do de 
partamento de Patologia Clíni 
ca do Hospital de São João 
passava a dirigir aquele que é 
hoje um dos laboratórios mais 
conceituados da cidade do Por- 


to. 


PREGEITOS ÉTICOS 
E DEONTOLÓGICOS 


“Tem sido nossa preocu 
pação desenvolver a activida 
de sempre enquadrada pelos 
preceitos éticos e deontológi 
cos da profissão médica, o que 
pressupõe ser o doente o prin 
cipal objectivo da nossa acti- 
vidade”, esclarece Miguel Pe 
reira, Por isso ao longo do 
tempo, o laboratório foi evo: 
luindo nos aspectos organiza 
cionais e técnicos, tendo hoje 
ao seu dispor meios informá- 
ticos e tecnológicos que o tor 
nam actualizado de acordo 
com o estado da arte nesta es: 


pecialidade 


Miguel Pereira, médico especialista e ass 


istente graduado do 


departamento de Patologia Clínica do Hospital de S. João 


SERVIÇOS 

O Laboratório possui todas 
as condições tanto em qualidade 
como em capacidade para reali- 
zar qualquer tipo de análises. Tal 
como refere Miguel Pereira “são 
serviços na área da Patologia Cli- 
nica, que permitem acompanhar 
Os nossos pacientes em todas as 
situações”. 

Todas as análises são efe 
tuadas por especialistas com 
competência nas mais moder- 
nas tecnologias disponíveis. Os 
exames são efectuados sob um 


apertado controlo intra e extra 
laboratorial “desenvolvemos o 
nosso trabalho em vários ramos 
de áreas médicas da patologia 
clínica, são elas: Microbiologia 
- Parasitologia (diagnóstico de 
doenças provocadas por bacté- 
rias, fungos, vírus e parasitas); 
Imunologia-Imunoalergologia- 
Serologia (detecção de anticor- 
pos produzidos pelo organis- 
mo); Hematologia - Coagula- 
ção (doenças do sangue, ane- 
mias); Biologia Molecular 
(pesquisa de ADN ou ARN de 


vírus ou bactérias); Endocrino- 
logia (doseamentos hormo- 
nais); Doseamento de Fárma- 
cos e Toxicologia Clinica; Ras- 
treio Pré-natal; Bioquímica 
(doseamentos da glicose, co 
lesterol, etc); Marcadores Tu- 
morais (doscamento de subs- 
tâncias presentes ou produzidas 


em tumores)” 


“PRIVILEGIAMOS A RELAÇÃO 
DE PROXIMIDADE" 

O laboratório de Análises 
Clínicas dr. Miguel Pereira tem 
o Ministério da Saúde como o 
seu principal cliente, e segundo 
Miguel Pereira “há cinco anos 
tem os mesmos preços”, e por is- 
so “hoje trabalhamos para não 
fechar”. Para o especialista é vi- 
sível a propagação de “fábricas 
de análises” distribuídas por to- 
do o país que segundo afirma 
“não fazem medicina laborato- 
rial, nem privilegiam a relação 
de proximidade com os pacientes, 
O acto médico deixa de ser pes- 
soal e passa a ser uma actividade 
industrial” 

Miguel Pereira deixa no ar 
uma das suas preocupações: 
“Como é possível umlaboratório 
manter o preço de há cinco anos. 
com os factores de custo a au- 
mentarem de ano para ano?" 


DIAGNOSTICS 
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Competence for many years 
In our domains X-ray, MRI and 
Ultrasound 


« and now specialist 
for Radiopharmaceuticais 


Schering 
Diagnostics 


Prom sesing to understanding 


wwrw.schering -diagnostics.de 
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Não vá 
em 

Notícias 
Antigas 


50% dos pacientes com Testes Serológicos Positivos (Acs) 
não estão infectados com Helicobacter pylori. 


Hi pSA Pesquisa directa nas fezes 


Diagnóstico da infecção activa 


Não invasivo (amigo do paciente) 
Maior confiança 

Rápido (Smin) e rigoroso 
Sensibilidade e Especificidade >> 95% 


ww Wa 


dos pacientes 
com úlcera 
péptica 

têm infecção 
activa por 

H. pylori 


Para mais informações: www.aclda.com 
T.214 387 480 


imteridan Ate Ce 


Proporciona 


“eventos 

de sonho > 
Ri em: Ge. 
É um 
Pis. 


Ao cónde 
recebe feira 
de artesanato 


| Cadavez 
“mais perto t 
do Brasil, 


Esclarece dúvidas 


obre a 
eropausa 


sm 
E revela os seus | 
UEUP fogo 1 e Es 


Não podemos negar que estar bronzeado ainda é um si- pop A - 
nónimo de beleza. No entanto, são vários os perigos que E 

podem surgir se cairmos no exagero. Saiba aqui o que 
deve e pode fazer para continuar belo, mas com saúde... 


praia é sem dúvida o destino que a maioria das 
pessoas prefere, No entanto, nunca é demais 
lembrar que devemos evitar uma exposição entre as 11 e as 16 horas, mes- 
excessiva aos ralos solares. De facto, devidoã mo em dias enevoados; no pri- 


Prazeres 


Saiba como enfrentar o perigo 


Verão 


da exposição excessiva ao sol 


Agora que estamos no pico do Verão, a cancro da pele, Assim sendo 
deixamos aqui os já habituais 
conselhos ; evitar a exposição 


meiro dia de praia, permanecer 
pouco tempo ao Sol, aumen- 
tando gradualmente nos dias 
seguintes e aplicar sempre um 
protector solar adaptado ao res- 
pectivo tipo de pele. 
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BEER 


Beleza nacional 


Joana Freitas 


mostra personalidade 


Apesar de ser muito nova, projectos não faltam a Joana Freitas. Para já 
vai dividindo o seu tempo entre a escola e a moda. O tempo livre, esse, 
dedica-o à música, ao cinema, à praia e, claro está, ao seu 'mais que tudo" 


Joana Freitas, Uma beleza natural à conquista da moda 
nacional e intemacionaliConheça aqui os seus prazeres da vida 


Considerada uma das mais promis- 
soras jovens modelos do nosso país, 
Joana Freitas com apenas 17 anos foi a 
escolhida para representar Portugal num 
dos mais importantes concursos de be- 
leza. Conheça aqui um pouco mais o 
perfil desta estrela que desponta para a 
moda nacional e não só... 

O Comércio do Porto- Quando ini- 
ciou a sua carreira de manequim e 
quais os motivos que a levaram até ao 
mundo da moda? 

Joana Freitas — Iniciei a minha car- 
reira como manequim aos 13 anos, em 
que comecei a fazer alguns trabalhos de 
passarele, mas inicialmente tudo por 
brincadeira. Durante os meus 13 anos 
conheci alguns manequins da Central 
Models que posteriormente falaram de 
mim à Mi e ao Tó Romano. Em sequên- 
cia, já a trabalhar na Central Models, fui 
convidada para participar no concurso 
Super Model of the World no ano de 
2000, concurso esse que acabei por ga- 
nhar. A partir daí comecel a trabalhar co- 
mo manequim profissional. 


CP- Tendo em conta que ainda é 
muito jovem, de que forma é que ten- 
ta conciliar a actividade de modelo 
com os estudos? 

JF — Tento conciliar tudo da melhor 
forma, aproveitando ao máximo as au- 
las e o tempo livre para estudar. Tento 
ser metódica a fazer as coisas, por ve- 
zes dando prioridade aos estudos. 


| NEEEEEEEN 


CP - Como encara esta magnífica 
oportunidade de representar o nosso 
país no concurso Miss Tourism of the 
Planet? 

JF - Sinto-me uma privilegiada por ter 
sido escolhida para representar o nosso 
país num concurso internacional de beleza. 
Creio que é uma oportunidade única e uma 
experiência inesquecível. 


CP - Tem algum modelo que para si 
seja uma referência a seguir? 

JF - Na minha opinião todos 
os manequins têm formas dife- 
rentes de gerir as suas carreiras, 
Não tenho particularmente um 
manequim como referência, mas 
admiro a forte personalidade de 
todos eles, 


CP - Em relação aos seus 
tempos livres de que forma é 
que tenta preenchê-los, ou se- 
ja, que actividades gosta de 
praticar nos seus tempos li- 
vres? 

JF - Adoro ir à praia, pois 
sempre que tenho tempo livre 
gosto de apanhar sol e se possi- 
vel na companhia dos meus ami- 
gos e, principalmente do meu na- 
morado. Sou fanática por música. 
e filmes e adoro sair à noite. 


CP -Tendo em conta que a 
nossa revista se intitula 'Praze- 


res da Vida', para si quais são os verda- 
deiros prazeres da vida? 

JF - Umas merecidas férias num país 
desconhecido se possivel na companhia do 
meu namorado ou de uma amiga. 


CP- Quais são os seus principais pro- 
jectos de futuro? 

JF - Acabar os estudos, tirar o meu cur- 
so e aproveitar ao máximo todas as opor- 
tunidades que me aparecerem ao longo da 
vida. 


Entre a Rae o mar 


O Paraíso 
momentos de rara beleza 


A máxima vá para fora cá dentro faz pleno sentido. Que o diga quem passa 
férias entre a ria e o mar, entre a a cultura e a jovialidade da cidade de Aveiro. 
Falamos de uma oportunidade única: o Parque de Campismo da Costa Nova 


Perto da cidade de Aveiro e a 
cerca de 70 kms da cidade do 
Porto, situando-se a 500 metros 
da Costa Nova e a 10 Km de Ílha- 
vo, o Parque de Campismo da 
Costa Nova tem uma inserção 
paisagística privilegiada, conside- 
rando que está integrado numa 
zona de Reserva Natural. Quem 
o visita quer voltar para usufruir 
das suas sombras, de uma praia 
de extenso areal com acesso ex- 
clusivo e directo ao parque, tendo 
uma proximidade directa à Ria e: 
às praias locais: Costa Nova e Va- 
gueira. 

David Morgado, sócio-geren- 
te do parque, garante que “a 
maior fatia da população turista 
que nos visita é estrangeira, prin- 
cipalmente espanhóis, franceses, 
alemães e holandeses”, pessoas 
que se fidelizaram ao campismo e 
ao encantamento da região de. 
Aveiro, tendo ainda a possibilida- 
de de poder permanecer em 
quartos onde obtêm maior priva- 
cidade (wc privativo), mas onde: 
também gozam da esplanada co- 
berta com a dimensão de 800m2, 
bungalows, restaurante self-ser- 
vice e bar, de um mini-mercado, 
três novos balneários e de um 
parque infantil. Com lotação para: 
cerca de 500 pessoas, o leque de 
ofertas é extenso e variado. 


Praia, ria e cultura 
As verdadeiras atracções que 
levam às visitas anuais de cente- 


nas de turistas baseiam-se no. 
que a natureza e a beleza deste 
local tem para oferecer. Entre a 
praia e a ria, entre as dunas e os 
campos verdejantes, podem pra- 
ticar-se desportos aquáticos, vi- 
sitar o Farol da Barra e com a ci- 
dade de Aveiro mesmo ao pé, vi- 
site o Campus Universitário da 
Universidade de Aveiro, o Museu. 
desta cidade e o Museu da Vista. 
Alegre, entre tantas outras mais- 
valias que a cidade de Aveiro e a 
Costa, no seu geral, oferece. 

De facto, Aveiro é sinónimo 
de cultura, onde determinados 
valores arquitectónicos - nomea- 
damente a Arte Nova - se foram 
impondo ao longo da costa, sen- 
do mais um motivo para não dei- 
xar de visitar a Costa Nova, a Va- 
gueira, a Barra. E para que saiba 
mais um pouco do que pode en- 
contrar: sendo principalmente um. 
“estilo decorativo", a Arte Nova 
não utiliza uma fórmula arquitec- 
tónica tipificada. Antes designa, 
contrariando o academismo an- 
terior, a decoração de linhas cur- 
vas, os motivos vegetalistas, que 
se espraiam nos azulejos de fa- 
chada, nos gradeamentos de fer- 
ro, nas molduras de portas e ja- 
nelas e nos vitrais. 

É, aliás, a azulejaria que, no 
panorama dos materiais que ali- 
cerçam este estilo (o ferro, o vi- 
dro. A madeira e a pedra, os sim- 
bolos do progresso) se eleva à ca- 
tegoria de protagonista, com as 


A ria de Aveiro é uma laguna costeira que se estende 


ao longo do litoral desde Mira até Ovar, numa extensão de 
aproximadamente 50 Km, estando s ada do mar por um 
estreito cordão arenoso. O Parque de Campismo da Cos: 
ta Nova tem, por 


so, uma posição privilegiada, 


Lembrando longos braços que se estendem até às po 
pulações ribeirinhas, a ria origina paisagens magnific 

num cenário onde a água impera, Neste roteiro convida: 
mo-lo a ladear a laguna, partindo de Aveiro, passando pe: 
la Costa Nova e Vagueira, e terminando em Ovar. Por pa 
ragens de notável valor natural e de rica diversidade fau 


nistica, conhecer noliceiros, as gen- 


te a cultu ja memória 


mpre, é o que lhe propomos. A duração prev 


para a visita é um dia, numa distân: e 90 km 


que podera fe avelmente de automovel, 


suas cores vivificantes, talvez es- 
pelhando a visão optimista da 
burguesia crescente e a alegria de 
viver da "belle époque". Ou não 
fora Aveiro de inícios de século 
XX, a "pátria do Azulejo", assim 
referida pelo historiador Amaro. 
Neves, onde se desenvolveram 
reputadíssimas fábricas de pro- 
dução artística, como a do Cójo, 
da Fonte Nova as olarias de Avei- 
ro, a fábrica Aleluia, entre outras, 
que a arquitectura da cidade tão 
bem soube aproveitar e enqua- 
drar, 

A descoberta deste estilo ar- 
quitectónico é, por si só, pretex- 


to para conhecer e compreender 
a história, a cidade e o dinamis- 
mo das gentes de Aveiro, poden- 
do em simultâneo saborear o ar 
livre e a beleza natural que o Par- 
que de Campismo da Costa No- 
va tem ao dispor. 


História com a natureza 

O Parque de Campismo da 
Costa Nova tem cerca de 20 
anos. Inicialmente “era uma quin- 
ta frequentemente visitada sobre- 
tudo por turistas de outros países 
que vinham acampar, por se tra- 
tar de uma reserva natural”, lem- 
bra o actual sócio-gerente. Por 


vezes, conta-se, esses turistas fi- 
cavam mais tempo graças à cor- 
tesia do proprietário da quinta, 
mas o número de visitantes foi 
aumentando até que, por fim, pre- 
sume-se que deverá ter surgido a 
ideia de fazer um parque de cam- 
pismo, 

Entretanto o Parque foi alvo 
de melhoramentos: a construção 
de um novo passadiço que per- 
mite o fácil acesso à praia e a pro- 
tecção das dunas, a criação de 
um campo de jogos, um novo sis- 
tema de aquecimento da água e 
a renovação da esplanada. 

Sendo uma zona protegida 
e de acordo com a procura exis- 
tente, outro tipo de estrutura, tal 
como um hotél, admite o geren- 
te, “não seria possivel cons- 
truir”. Hoje, quem visitar o Par- 
que de Campismo da Costa No- 
va tem a oportunidade de se de- 
leitar com uma beleza protegida 
e de usufruir de dois tipos de 
espaços diferentes: a ria e o 
mar, com uma extensa praia de 
areia branca. 


camping 
flhavo 


MONS tia in oiyr a: 


Rota do 


Mar 


é cultura 


A orla costeira desta região, 
longo cordão lunar que se esten- 
de de Esmoriz ao Areão, reúne um. 
conjunto de praias famosas do 
Norte do pais. Neste roteiro faze- 
mos-lhe o convite para conhecer 
a Reserva Natural das Dunas de 
S. Jacinto, onde subsiste uma 
biodiversidade da mata atlântica, 
proporcionando uma paisagem 
memorável entre o mar e a ria, Ao 
percorrer este itinerário, conhece- 
rá a maioria das praias desta cos- 
taea riqueza cultural de um povo 
dedicado às artes da pesca e da 
agricultura ribeirinha. Recomen- 
damos que contemple o entar- 
decer nestas paragens, onde o sol 
se põe atrás do mar, proporcio- 
nando momentos de rara beleza. 


| TODO 


Prazeres 


O sistema revolucionário 


Thyssenkrupp 
no projecto de ascensores 


No passado mês de Maio o Hotel Sheraton, na cidade do Porto, foi 
o palco escolhido para a apresentação do modelo TWIN - um novo 
sistema revolucionário no projecto de ascensores da Thyssenkrupp 


A ThyssenKrupp Elevadores 
de Portugal, a operar em Portu- 
gal desde 1988, apresentou no. 
Porto, no passado mês de Maio, 
o novo sistema TWIN, um sistema 
revolucionário no projecto de as- 
censores: a ThyssenKrupp Ele- 
vadores é o primeiro fabricante a. 
pôr em prática a ideia de colocar 
na mesma caixa dois ascensores 
independentes. 


Dois ascensores, uma caixa, 
um salto de gigante 

O sistema TWIN vem revolu- 
clonar os tradicionais sistemas de 
ascensores, ao permitir pela pri- 
meira vez o funcionamento de 
dois ascensores independentes 
numa única caixa. A principal 
vantagem deste sistema está no 
incremento da capacidade de 
transporte que permite obter, ge- 
rando uma considerável econo- 
mia pela redução dp volume de: 
construção e reduzindo o espa- 
qo utilizado. 

O sistema TWIN foi instalado 
e colocado em funcionamento. 
pela primeira vez na Universidade. 
de Stuttgard e foi previamente 
verificado e aprovado, sem 
quaisquer limitações, pelo orga- 
nismo de certificação Alemão, 
TUV. 


Um pouco de história 
Em 1931 foram registadas 
patentes de sistemas de ascen- 


sores com duas cabinas na mes- 
ma caixa. Todavia, estavam por 
resolver numerosas questões 
técnicas e de controlo que invia- 
bilizaram a sua concretização, fi- 
cando-se a ideia genial pela vi- 
são. 

Em 2003 a Thyssenkrupp 
Elevadores é o primeiro fabrican- 
te de ascensores a apresentar o 
revolucionário sistema TWIN. 
Graças ao extraordinário trabalho. 
de engenharia, a uma manobra 
de elevada performance,e a um. 
exemplar conceito de segurança. 
uma solução inovadora foi de- 
senvolvida, permitindo o funcio- 
namento de dois ascensores in- 
dependentes na mesma caixa. A 
solução TWIN economiza na cai-. 
xa dos ascensores, reduzindo os. 
custos de construção e disponi- 
bilizando espaço. Tudo isto com: 
pelo menos a mesma capacida- 
de de transporte, 


Funcionamento óptimo em 
duplex 

No sistema TWIN, cada um 
dos ascensores está equipado 
com um sistema de tracção, des- 
locando-se as cabinas uma so- 
bre a outra, nas mesmas guias. A 
inteligente manobra de selecção. 
de sestino, DSC, é o componen- 
te central e indespensável à cor- 
recta coordenação do grupo de. 
ascensores. Quando o passagei- 
ro no piso efectua uma chamada 


está não só a informar o sistema; 
do piso em que se encontra mas, 
também do piso do destino, tu- 
do isto antes de entrar na cabina. 
Deste modo, a manobra DSG de; 
Tyssenkrupp atribuirá a chamada. 
ao ascensor melhor colocado pa- 
ra a tender. Comparado com os: 
sistemas convencionais, TWIN: 
oferece também melhor informa- 
ção na cabina. Tal, resulta num! 
novo ascensor. 


Thyssenkrup com cresci- 
mento sustentado | 

A TKE Portugal, que detém 
uma quota de cerca de 30 por 
cento no mercado de novas ins- 
talações, registou em 2003 um 


crescimento de sete por cento 
em relação a 2002, com vendas 
na ordem dos 55,5 milhões de 
euros. Desde o início da sua ac- 
tividade em 1988, a empresa tem 
tido um crescimento contínuo no 
mercado nacional: nos últimos 5 
anos, a TKE Portugal aumentou 
as vendas em 63 por cento e 
apresentou lucros de cerca de 
4.2 milhões de euros, o que sig- 
nifica um aumento superior a 30 
por cento em relação a 1999. 


Thyssenkrupp Elevadores 
Rua Prof. Sousa Júnior, 124 
4250-478 Porto 

Tel; 228 31 40 04 

Fax: 228 31 4010 


Parapsicologia 


Força e Luz 


apola a sua vida 


Encontrámo-nos com Maria de Fátima da Sil- 
va na Póvoa de Varzim. Esta parapsicóloga, 
que em 1993 concluiu o curso, afirmou: “Te- 
nho vontade de ajudar os outros” 


Maria de Fátima da Silva re- 
cebeu a nossa revista “Prazeres 
da Vida" na sua casa na Póvoa do 
Varzim. Esta parapsicóloga, que 
em 1993 concluia o curso de pa- 
rapsicologia no Instituto Médico 
Naturista, afirmava-nos que mes- 
mo antes de concluir o curso já 
sentia uma vontade imperiosa de 
ajudar os outros, na altura, como. 
confidência, era uma opção cons- 
ciente. “Esta vontade de ajudar os 
outros é algo que nasceu comi- 
go, acredito mesmo que há uma 
força divina que me move". 

Depois de ter sido empresá- 
ria por conta própria na área têx- 
til, Maria de Fátima da Silva, de- 
cidiu ajudar os outros e a forma 
mais completa que encontrou de 


O fazer foi através da parapsico- 
logia. 


Inspiração 

Acor, a luz e a paz fazem par- 
te de um ambiente onde a psicó- 
loga prepara diariamente as suas 
consultas. Em quase todas as pa- 
redes podemos ler mensagens de 
esperança e de luz. “Amigo na tua 
companhia tudo se torna mais fá- 
cil”; “Só o amor abre caminhos 
inesperados” e “Escolhe o bem” 
são só algumas. Maria de Fátima 
da Silva assegura-nos que as 
quatro horas e meia que todas as 
noites dispensa para o seu re- 
pousante descanso são suficien- 
tes para se sentir com força inte- 
rior. À sua porta batem inúmeras 


pessoas com dramas de vida, 
desgostos, instabilidades, “os 
principais problemas das pessoas 
que me procuram dizem respeito 
a valores sentimentais e proble- 
mas de família. Procuro transmitir 
fé, esperança, a minha força inte- 
rior para a pessoa que está à mi- 
nha frente. Hoje sei que sou a 
confidente de muita gente,” 
Numa primeira consulta a 
parapsicóloga tenta conhecer o 
problema da pessoa que a pro- 
cura no fundo para criar a aber- 


tura para falar sobre o problema 
em causa, “Sem fé não conse- 
guimos encontrar o caminho da 
liberdade. A minha fé começa ao 
benzer todas as imagens relígio- 
sas que tenho em casa”. A pa- 
rapsicóloga esclarece que a dor 
espiritual provoca dor física e 
deixa o conselho "muitos dos 
problemas espirituais poderiam 
ser resolvidos se os jovens por 
volta dos 16 anos fossem ajuda- 
dos a saber trabalhar a sua espi- 
ritualidade”, 


PARAPSICÓLOGA 


Dr. Fátima Silva (Diplomada) 


“Ajudo a resolver qualquer dos seus problemas, quer a nível ESPIRITUAL, SENTIMENTAL, 
EMPRESARIAL, SAÚDE, etc, Sou crente e serva do SENHOR, ajudo com o PODER e o 
DOM que DEUS me DEU. Também com FÉ e a grande GRAÇA DIVINA. Se tiver FÉ, 
PROCURE, se não tiver não se confunda, OBRIGADO. 


ONSULTÓRIO: RUA GOMES DE AMORIM, 
TELEF: 252623875 - TELEM: 917930536 - PS, (ESTRADA N.º 13 PERTO DA CLIPÓVOA) 


.º 999 - 4490-641 PÓVOA DO VARZIM 
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Recupere a energia vital com 


Stone Massage 


a Terapia das Pedras Termais 


Se leva uma “vida 
louca”, está stressa- 
do ou com a carga 
de energia baixa, 
experimente fazer 

a massagem das 
pedras quentes e 
comprove os seus 
benefícios 


A Stone Massage, ou terapia 
das pedras termais, foi desenvol- 
vida há cinco anos pela terapeu- 
ta Mary Hanigan em Lucson - 
EUA, É indicada para colaborar 
no tratamento dos sintomas de: 
stress, depressão, baixa auto-es- 
tima, dores de cabeça e dores. 
musculares. Nesta técnica o tera- 
pêuta utiliza pedras vulcânicas, i- 
sas, como extensão das suas 
próprias mãos. Aquecidas, as pe- 
dras são colocadas sobre deter- 
minadas áreas do corpo do pa- 
ciente para aquecer os músculos 
e os preparar para uma massa- 
gem profunda. As pedras vulcã- 
nicas são ricas em ferro e arma- 
zenam grande quantidade de ca- 
lor que em contacto com a pele, 
aumentam a velocidade do fluxo 
sanguíneo e linfático local, me- 
lhorando a circulação sanguínea 
do paciente. Ao mesmo tempo 
em que as referidas pedras per- 
manecem na coluna, pescoço, 
ventre, entre os dedos dos pés e 
nas mãos do paciente, este rece- 
be uma massagem sob leve pres- 


são de duas pedras com as mes- 
mas características: vulcânicas, li- 
sas, pretas, ricas em ferro e mor- 
nas. 

A terapia das pedras ter- 
mais não tem contra-indicação, 
evita que os pacientes abusem de 
medicamentos trazendo benefi- 
cios juntamente com outras te- 
rapias. 


Estimular a perda de peso 

As energias do tratamento 
são de natureza profunda, pe- 
netrante, agindo sobre múscu- 
los, tendões, ligamentos e ór- 
gãos. O incremento na circula- 
ção e nas funções metabólicas 
é sensível. 


Recupera a energia 

Desde a primeira infância o 
contacto com as pedras traz 
prazer e bem estar. Isto porque 
as pedras têm um conteúdo 
energético muito forte. As pe- 
dras são as primeiras substân- 


cias sólidas da Terra. Por mi- 
lhões de anos, durante a sua 
formação, receberam luz, ener- 
gia, a verdadeira sabedoria da 
Natureza. 


Elimina o stress 

A pressão externa e a força 
competitiva do dia a dia afastam 
o ser humano do seu verdadei- 
ro objectivo de ser feliz. Através 
da massagem com as pedras 
quentes o cliente tem restaura- 
da a sua conexão com a Terra, 
redescobrindo a natureza do 
seu Eu verdadeiro. 

A Stone Massage quente e 
fria aumenta a circulação levan- 
do os nutrientes a cada célula 
do organismo, acelerando a 
energia vital, oxigenando o cé- 
rebro, reduzindo o nível do 
stress e equilibrando a emoção. 


Melhora as funções orgân- 
cias 
Aaplicação das pedras per- 


BRR 


mite que se realize uma massa- 
gem profunda sem as dores da. 
massagem convencional.O ca- 
lor aplicado também vai actuar 
em profundidade, possibilitan- 
do atingir benefícios inalcansá- 
veis pela termoterapia conven- 
cional.O poder das pedras so- 
bre os receptores dos sentidos. 
faz com que se forme uma men- 
sagem intercelular conectando: 
o corpo e a mente que, reener- 
gizada, passa a ter maior in- 
fluência no comando da saúde 
geral do organismo. As mano- 
bras executadas com pedras 
quentes permitem alcançar as 
terminações nervosas superfi- 
ciais que comunicam ao siste- 
ma nervoso a energia positiva 
que equilibra a perfeita união do 
corpo e mente. O relaxamento. 
obtido atingirá níveis nunca an- 
tes experimentados. 

O contacto com as pedras 
ajuda o cliente a ligar-se com as 
suas raizes, com a energia da 
Terra, trazendo equilíbrio à vida 
diária, usando a energia electro- 
magnética que existe em todas 
as coisas. 


Dr. Angelo - Psicoterapeuta 
atrabalhar no Porto 
(Clinica Anti-Stress) 
Av. Boavista, 3523, 
3º andar, sala 301 - 
Telefone, 226154014) 
e também em Braga 
Telemóvel: 961626737 ou 
email: stonemassageQ sapo.pt 


Emagreça 


Amo-te vida 
e deixe de fumar 


O tabaco é hoje tido como. 
um estimulante cada vez mais 
pernicioso e a obesidade, além. 
de ser encarada de forma ad- 
versa à saúde, é também de- 
preciativa em termos estéticos 
e sociais. À medida que vai au- 
mentando o nível de escolari- 
dade e de formação pessoal 
com a evolução sócio-econó- 
mica dos países em desenvol- 
vimento, a importância atribui- 
da aos hábitos de vida saudá- 
veis é crescente. É neste con- 
texto que surge o conceito 
“AMO-TE VIDA", tratando estes. 
comportamentos aditivos e em 
funcionamento há cerca de 
quatro meses na Rua do Cam- 
po Alegre, no Porto. Trata-se do. 
primeiro Centro de Tratamentos. 
Anti-Tabágico e de Emagreci- 
mento, com um método inova- 
dor por laser frio (low level laser 


Administração e Casa de Repouso: Apartado 2055 - € atassol * 4480 Leça do Balio * Telef.: 


therapy) com origem no Cana- 
dá e já representado em quase. 
todo o mundo. 

O Centro “AMO-TE VIDA” 
proporciona tratamentos Anti-Ta- 
bágicos assistidos por uma psi- 
cóloga (licenciada em Psicologia. 
e Saúde pela faculdade de Psi- 
cologia e Ciências da Educação 
da Universidade do Porto), e de 
Emagrecimento, com o acompa- 
nhamento da nutricionista (licen- 
ciada em Ciências da Nutrição e 
Alimentação pela faculdade de: 
Ciências da Nutrição e Alimenta- 
ção da universidade do Porto) e 
pela psicóloga. 

O método utilizado é, diz Jo- 
sé Pedro, terapeuta, “natural, in- 
dolor e sem efeitos secundários 
que regista taxas de sucesso. 
muito próximas dos 100%" e por 
este motivo, a adesão tem sido 
surpreendente. 


Em cena no Casin 


“AMÁLIA: 


da Póvoa de Varzim 


Está em cena no Casino da 


Póvoa o musical 'Amália' de Filipe 
La Féria. A estreia teve lugar na 
semana passada num espectáculo 
que durou quase três horas e que 
deu a conhecer a centenas de con- 
vidados, a 'voz' de Portugal. 


Este musical já percorreu salas 


de espectáulo famosas como a de 
Paris e a de Genebra, sendo que já 
bateu todos os recordes de audiên- 
cias e já foi visto por mais de seis 
milhões de espectadores, 


Neste momento, não pode per- 


der este espectáculo no Casino da 

Póvoa que conta um elenco de 
luxo, liderado por Luísa Basto, no papel principal, Isabel 
Noronha, Liana, Carla Pires e as grandes revelações fadistas Tó 
Zé Zambujo, Francisco Sobral e lola Dinis, 'Amália' conta ainda 
com os actores Miriema, Jorge Sousa e Costa e Miguel Dias, a 
grande revelação de 'My Fair Lady. O espectáculo inclui ainda 
cantores líricos David Ventura, Tiago Sepúlveda, Tiago Isidro 
num elenco com mais de 52 actores, bailarinos, músicos e fadis- 


tas. 


Para quem não conhecia o percurso da grande fadista, que 
morreu em 1999, ficou a ideia de que a sua vida só fazia sentido 
em palco, a cantar. A infância com a avó, distante dos pais que 
vivem comparcos recursos, a adolescência marcada por rela- 
ções amorosas infelizes e os grandes sucessos de uma mulher 
que percorreu o mundo, são alguns dos quadros que os espec- 
tadores desta representação podem assistir. O musical vai estar 
em cena até ao final de Agosto, de terça -feira a domingo. 
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Capazes de realizar 


Anoré Silva 


OS sonhos mais exigentes 


Concretizar a prestação de 
serviços com rigor e profissiona- 
lismo é uma das principais linhas: 
orientadoras da André Silva, uma 
empresa que se dedica à presta- 
ção de serviços de hotelaria, or- 
ganizando todo o tipo de festas. 
Esta empresa existe há mais de 
um ano e segundo nos revela An- 
dré Silva, responsável da firma, o. 
seu crescimento é um facto con- 
sumado, sendo que para isso 
muito contribuiram os seus clien- 
tes. A experiência é também um: 
factor importante no crescimento 
da empresa e André Silva garan- 
te mesmo que “somos capazes 
de realizar os sonhos dos mais 
exigentes noivos ou grupos em- 
presariais” 


Satisfação total do cliente 

Tal como já foi referido, o rigor 
eo profissionalismo são duas pre- 
missas importantes para o res- 
ponsável da André Silva, Serviços 
de Hotelaria - Organização de 
Festas. Para isso, explica André 
Silva, “disponibilizámos os meios 
necessários para cada evento, 
adaptando-os de forma a garan- 
tir a satisfação dos clientes”. Pa- 
ra além do catering, esta empre- 
sa dispõe da sua própria decora- 
ção, constituída por camilhas bor- 
deaux, toalhas brancas, louças e 


Serviço de catering 


exemplar 


gundo nos revela André Silva as principais exi 
gências dos clientes referem-se à parte do “serviço de 
catering. Este é, de facto, um dos aspectos fundamen 
tais a ter em conta para o suce D do evento, onde é 
exigido um serviço exemplar e onde se encontra um le 
que de opções de requinte superiores. É também im 
portante a originalidade na decoração c onde 
se destacam autênticas composições visuais, com di 
ferentes core abores. O essencial é que fique tudo 


deslumbrante e delicioso 


Rigor e profissionalismo são essenciais na organização de 
eventos pela empresa André Silva, situada no Vale do Sousa. 
A personalização de serviços é uma das apostas 


diversas peças de decoração ex- 
tremamente requintadas. Para 
uma combinação perfeita, a An- 
dré Silva oferece produtos de 
qualidade, “garantindo os melho- 
res na arte de bem servir, inde- 
pendentemente do número de 
convidados”. Por outro lado, o 
nosso interlocutor garante que 
trata ainda do “espaço, da músi- 
ca, das flores e do fogo de artifi- 
cio”. 

Na opinião de André Silva, es- 
ta é uma área que está a prolife- 
rar em Portugal, sendo que as 
pessoas se preocupam cada vez 
mais em ter as suas festas, mes- 
mo que sejam pequenas, bem or- 
ganizadas. “Quem tem um bom 
organizador de festas, terá sempre 
uma boa prestação de serviços”, 
sublinha o responsável da em- 
presa. 

De acordo com as palavras 
de André Silva o segredo da sua 
empresa para fazer face à con- 
corrência é a aposta na “perso- 
nalização de serviços, porque pa- 
ra ter bons clientes é fundamen- 
tal conhecê-los”. Por outro lado, o 
nosso entrevistado explica que o 
preço é um factor que contribui 
para triunfar num mercado tão 
competitivo. O facto de se gostar 
daquilo que se faz também é mui- 
to importante tal como nos con- 


Imaginação e 
bom gosto 


Localizada em Paço de Sou- 
sa, a empresa André Silva organi- 
za eventos, coktail's, recepções, 
casamentos, festas e ainda servi- 
ço de catering ao domicílio. A 
equipa de profissionais que aqui 
trabalha tenta em conjunto com o 
cliente “dar forma a momentos 
muito especiais, quer se trate de 
um evento social, profissional ou 
então mesmo do seu dia de so- 
nho. Para isso contamos com a 
criatividade e bom gosto de toda 
uma equipa de colaboradores”, 
remata André Silva. 


fessa este mesmo res- 
ponsável confessa: “te- 
nho muito prazer em pro- 
mover as melhores 
ementas para cada festa, 
seja ela qual for” 

Questionado sobre a 
forma como a empresa 
acompanha a evolução 
do sector e das ideias no- 
vas que vão surgindo, 

André Silva salienta que 

“as idelas já existem pa- 

ra qualquer solução, é só 

ter sempre em conta a 

questão de sermos exi- 

gentes connosco pró- 

prios. Temos que trabalhar sempre com o 
mesmo rigor e profissionalismo, tendo em 
conta a diversidade de espaços em que tra- 
balhámos, ou seja, tendo em conta as q 

tas da região do Vale do Sous: 

As ideias que são mais usuais, em termos 
de pratos confeccionados, no Vale do Sousa, 
segundo. nos revelou André Silva são o Ba- 
calhau Gratinado à Zé do Pipo, Cabritinho, 
Lombo e Vitela assados no forno a lenha, en- 
tre outros, “Ainda podemos sugerir ementas 
com maior variedade como por exemplo: Me- 
sa de Frios, Mesa de Marisco, Churrasquinho 
e Ceia. Também com um complemento de 
Buffet de Doces, Buffet de Queijo, respectiva- 
mente com Bolo dos Noivos e Espumante. 
Para além disso sugerimos ainda como en- 
trada o Coktall de Mari: mo prato de 
peixe Camarão Tigre na Frigideira com sala- 
da russa, e como prato de carne Nacos de 
Vazio de Boi Grelhado com Abacaxi e Gre- 
los”, Sugestões de fazer cre 
ca... 


Futuro com qualidade 
Sobre a questão da relação preço/quali- 
dade que esta empresa pratica, o nosso en- 


trevistado não tem dúvidas: 
base de uma ementa. A ementa base será de 


um pr 


pois completada com outras soluções de 
acordo com os recursos financeiros do clien 
te, No entanto, a qualidaBde está presente em 
todas as ementas, independentemente da es- 
colha do cliente” 

Quanto à perspectiva de futuro da André 
Silva, Serviços de Hotelaria- Organização de 
Festas, o seu responsável sublinha que “o pro- 
jecto está à vista e tendo em conta que a fir 
ma só tem um ano de existência é nosso ob- 
jectivo continuar a prestar serviços a todo o 
vapor, servindo cada vez melhor os nossos 
clientes”, 


HonaTécnica 


Departamento de Publicações Especiais 
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Feira de artesanato mostra 


Vila do Conde 


peças de Portugal e da Índia 


A feira está a decorrer num 
recinto situado nos Jardins da 
Avenida Júlio Graça , bem no co- 
ração da cidade de Vila do Con- 
de. Para além do artesanato, es- 
te espaço vai acolher as tão pro- 
curadas jornadas gastronómicas. 
Assim sendo, o fim-de-semana. 


cadores das Caxinas e Poça da 
Barca e ainda o Grupo Ekvat, da 
Índia. 


E como esta feira pretende 
dar destaque ao que de melhor 
se faz em Portugal, não podiam 
faltar os tradicionais bilros de Vi- 


lado Conde, que fazem parte do. 


passados através dos bilros. 
Para além de todas estas ini- 
ciativas, os mais diversos visi- 
tantes vão poder apreciar várias 
exposições que estarão paten- 
tes na Biblioteca e no Auditório 
Municipal, subordinadas a temas 
como “Feira do Livro Indo-Por- 


tuguesa”. “Imprensa Periódica. 
Goesa" e “Goa Contrastes”, en- 
tre outros, Conta quem já lá foi 
que uma hora e meia é quanto 
um visitante atento necessita pa- 
ra apreciar as melhores peças de 
artesanato do nosso país e, cla- 
ro está, da Índia. 

Se não quer perder esta 
oportunidade saiba que poderá 
visitar a Feira de Artesanato de 
Vila do Conde até ao dia 8 de 
Agosto. 


O gestino turístico 


BRASIL 


dos portugues 


Tendo em conta que cada vez mais portugueses elegem 
o Brasil como destino de férias, a operadora Mundovip, 
do Grupo Espírito Santo Viagens, apresenta “novas linha 
para Porto Seguro e Salvador da Baia a preços fabulosos. 
Assim, este Verão sinta-se ainda mais perto do Brasil 


S" 


Pedro Costa Ferreira, vice-presidente da Comissão Executiva do grupo Es- 
pírito Santo Viagens não tem dúvida do êxito que reveste esta iniciativa “é o 
primeiro voo charter directo do Porto à Baía e são os próprios números alcan- 
gados que nos impeliram a empreender este projecto. Os três voos semanais 
com que opera a Mundovip de Lisboa ao nordeste brasileiro têm uma ocupa- 
ção de 95 por cento. Este Verão pensamos num reforço com dois voos char- 
ters, um de Lisboa ao Recife e outro do Porto a Porto Seguro e Salvador da Baia. 
A região do Nordeste do Brasil representa a principal operação turística do 
Mundovip em volume de facturação e em número de passageiros, transportando 
cerca de 15 mil pessoas durante os primeiros cinco meses deste ano. “O êxi- 
to da operação 'Brasil Global! da Mundovip deve-se aos preços que oferece e 
à afinidade cultural entre portugueses e brasileiros. O português é mais alegre 
do que pensa e descobre-o ao chegar ao território brasileiro”. Para Pedro Cos- 
ta Ferreira, o Brasil podia chamar-se “Portugal Feliz”. 


Viaje até ao Brasil 


Durante o mês de Julho a Mundovip está a fazer uma 
divulgação apaixonante junto dos portugueses e espa- 
nhóis que sempre sonharam ir de férias até ao Brasil. 

Neste momento, o Brasil representa dez por cento do 
volume de negócios da Mundovip, que supera os 50 mi- 
lhões de euros tal como nos confirma Pedro Costa Fer- 
reira, vice-presidente da Comissão Executiva do Grupo 
Espirito Santo Viagens. 

A operadora apostou em destinos turísticos em alta, 
como é o caso de Porto Seguro, aquele que foi o primei- 
ro marco da descoberta do Brasil. Porto Seguro é um dos 
pontos mais visitados do maravilhoso litoral Nordeste. Foi 
descoberto no ano 1500 pelo navegador português Pedro 
Alvares Cabral, Esta zona dispõe de inúmeras praias se- 
mi desertas e com uma intensa vida turística, Este é sem 
dúvida uma excelente opção para as suas férias. Os pac 
kages com saída do Aeroporto de Francisco Sá Careiro 
no Porto incluem toda a oferta hoteleira que já consta no 
folheto de Lisboa, com preços por pessoa em quarto-du- 
plo, desde 968 euros, incluindo o suplemento de partidas 
do Porto, e excluindo taxas de aeroporto. 

Dos voos chaters que já partiram de Lisboa rumo 
aos diferentes pontos geográficos do Brasil, a opera- 
dora Mundovip soma agora a nova linha directa Porto- 
Porto Seguro e Salvador da Baia, que desde 29 
nho até 9 de Setembro opera a partir do Aeroporto Frai 
cisco Sá Carneiro todas as quartas-feiras com preços 

bastante compe- 
Este pre- 
ço é referente ao 
Hotel Salvador 
Praia para sete 
noites em regime 


titivos 


de alojamento e 
pequeno-almoço, 


Contacte-nos ou visite o nosso site 
Opção de Crédito - Garantia de 8 meses 


O AMO-TE VIDA é pion 


Rua do Campo Alegre, 241 - (ao Capa Negra) 
RIC-L].506- 
Telef: 226 094 121 


www.amo-te vida.com 


| laser therapy), com origem n 


1MO-TE VIDA), com tax: 


centro de tratamentos humanos 
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Sociedade Portuguesa 


Qualidade de vida 


de Menopausa 


Ao contrário do que se possa pensar a Menopausa ainda é um tabu 
para muita gente. Neste artigo, o presidente da Sociedade Portu- 
guesa de Menopausa desmistifica algumas questões essenciais 


Podemos afirmar que a Me- 
nopausa se dá quando os ová- 
rios deixam de funcionar, ou se- 
ja, os ovários deixam de produ- 
zir as hormonas femininas, os es- 
trógenos e a progesterona, que 
além de protagonizarem o ciclo 
menstrual, são responsáveis por 
uma série de medidas protecto- 
ras para o organismo da mulher. 
É uma fase na vida da mulher 
que ainda suscita muitas dúvi- 
das, não só na própria mulher 
mas também na própria socie- 
dade e mesmo na comunidade. 
científica, Para percebermos me- 
lhor o que é a menopausa e co- 
mo podemos tratá-la estivemos: 
à conversa com o presidente da 
Sociedade Portuguesa da Me- 
nopausa, Mário de Sousa, Se- 
gundo este médico não existe 
idade predeterminada para a 
menopausa, Geralmente ocorre 
entre os 48 e os 52 anos, mas 
uma coisa é certa “nem todas as 
mulheres são iguais, dai que nem: 
todas as menopausas sejam: 
iguais assim como os possíveis. 
tratamentos”, esclarece Mário de 
Sousa. 


Desmistificação 

Segundo nos explicou o pre- 
sidente da Sociedade Portugue- 
sa de Menopausa, nos últimos. 
tempos foram publicados vários 
estudos epidemiológicos de 
grande dimensão e importância 


no que se refere aos efeitos po- 
sitivos e negativos dos trata- 
mentos de longa duração com 
hormonas sexuais, após a me- 
nopausa. Um desses tratamen- 
tos é o THC (Terapêutica Hor- 
monal de Compensação) e que: 
segundo nos revelou Mário de: 
Sousa, “tem vindo a ser questio- 
nada tendo como base principal. 
o estudo 'Women's Health Ini- 
ciative - WHI”. No entanto, este 
médico lembra que este estudo 
não pode ser encarado como 
uma referência visto que foi rea- 
lizado tendo como amostra um 
grupo de mulheres “assintomá- 
ticas que iniciaram essa tera- 
pêutica 10 anos após a meno- 
pausa, pois a média de idade 
das mulheres incluídas no estu- 


do é de 63 anos.Na verdade, es- — 


sa não é seguramente uma prá- 
tica clínica corrente, nem a ida- 
de adequada à instituição deste 
tipo de terapêutica que visa o. 
controlo dos sintomas do clima- 
térico”. 

De acordo com as palavras 
do presidente da Sociedade Por- 
tuguesa de Menopausa “a THC 
continua a ser a terapêutica mais 
eficaz para os sintomas da me-. 
nopausa que afectam significati- 
vamente a qualidade de vida de 
mais de 75 por cento das mu- 
lheres nesta faixa etária. Para es- 
tas mulheres deve continuar-se. 
a THC enquanto for necessário 
para o alívio dos sintomas vaso- 
motores, o que se pode determi-: 
nar através de suspensões pe- 
riódicas da terapêutica”. Por ou- 
tro lado, lembra o médico, “as 
mulheres histerectomizadas de-. 
vem fazer apenas terapêutica. 
com estrogénios. As mulheres. 
não histerectomizadas devem fa- 
zer terapêutica com a associa- 
ção estro-progestativa ou a de 
um estrogênio com um disposi-. 
tivo intra-uterino medicado, pa- 
ra protecção do endométrio”. 

Mário de Sousa explicou ain- 
da que o braço do WHI com es- 
trogénio isolado foi interrompido 
nho no passado mês de Março 
por se ter verificado não ser ne- 
cessário continuar o estudo pa- 
raalém destes últimos sete anos 
uma vez que já verficou que os 


LUI 


estrogénios diminuem o risco de 
fractura do colo do fémur assim 
como diminuem a ocorrência do 
cancro do cólon. Por outro lado, 
não aumenta o risco de cancro 
da mama e não aumenta nem di- 
minui o risco ou benefício global 
das doenças coronárias. Para 
além disso, verificou-se um pe- 
queno aumento de risco de AVC, 
semelhante ao que já se tinha 
observado com o braço estrogê- 
nio-progestagénio do WHI, que 
é da ordem de 8 novos casos 
por ano em cada 10 mil mulhe- 
res em relação ao grupo place- 
bo, o que equivale a 4 novos ca- 
sos em cada mil mulheres trata- 
das durante 5 anos, ou seja, me- 
nos de 0,01% por ano. 

Uma questão fundamental 
levantada por este especialista é 
que a terapêutica deve ser indi- 
vidualizada em função da histó- 
ria clínica de cada mulher e da 
análise benefício/fisco para ca- 
da caso concreto. Para além 
disso é importante a recomen- 
dação de hábitos de vida saudá- 
veis. Mário de Sousa conclui 
assim que não há motivos para 
alarme ou para se alterar o Con- 
senso da Sociedade Portuguesa 
de Menopausa ou as normas pu- 
blicadas pela International Me- 
nopause Society. Estas normas, 
contactos e outras informações 
poderão ser consultadas no site: 
www.spmenopausa,pt 
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VENHA JANTAR E ASSISTIR AO SHOW “FEELINGS” 


CASINO 
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